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Salvéõ de outubro! 
(ATUALISADO) 

Depois de procelosa tempestade, 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento; 
Aparta o sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensamento: 
Assim na luza gente aconteceu 
Depois que a vil monarquia faleceu 

CAMÕES 

Em radiosa manhã d'outubro, faz precisamente dois anos, 
que povo, exercito e armada arrancaram das garras aduncas 
d'uma monarchia depravada, a tutela escravisadora que ha lon-
gos séculos vinha suportando o dócil Povo Portuguez, procla-
mando a Republica. 

Um punhado de heróis somente bastou para a proclama-
rem! 

A monarquia não opoz resistencia, no primeiro solavanco, 
caiu de pobre! A Republica já ha muito estava proclamada, por-
que esse ideial, mercê d'uma intensa propaganda Democratica, 
já de ha muito também estava fortemente infiltrado na alma do 
povo e do exercito portuguez. 

A monarquia em Portugal, foi como que a passagem asso-
ladora d'um grande cataclismo candente, que tudo devastava e 
fundia. A Republica tem sido e ha de continuar a ser semelhante 
a um numeroso núcleo de archeologos de vontade ferrea, per-
sistentes e incançaveis, que rebuscando pedra por pedra nos es-
combros lamacentos e miasmáticos do passado ignominioso da 
sua antecessora, fez surgir um Portugal novo, prometedor e 
digno do seu verdadeiro nome, igualando assim os melhores 
archeologos mundiais que a pouco e pouco fazem reviver toáa 
a estetica da velha Pompêa. 

E' pois hoje, 5 de outubro de 1912, uma data solenissima, 
festejada de norte a sul por todos os portuguezes verdadeira-
mente amantes da sua Patria, porque marca a morte d'uma 
monarquia, cujas saudades em nós são tantas como as que Nero 
deixou a Roma. 

Eu te saúdo data glorississima, porque marcas também a 
a libertação d'um Povo ha séculos escravisado por uma monar-
quia ultra estigmatisada pela protervia, esbanjamento e devas-
sidão !• v 

Eu te saúdo, porque recordas a leonica coragem de que do-
taste povo e exercito, que n u m arranco de desespero quebrou 
para sempre os ferros que mais o algemavam!... 

Eu te saúdo, porque vincas indelevelmente a fuga cobarde 
duma monarquia, personificada n'um garoto fanatisado, timido 
e já devasso!. . . 

Eu te saúdo vezes mil sem fira, porque calcaste o embuste 
e realçaste a verdade; porque asseguraste a integridade d'uma 
Patria e a independencia d'um Povo, prestes a despenhar-se 
num abismo, d'onde a custo se salvaria somente a sua gloriosa 
tradição, porque foste o batel salvador onde se acolheu o nau-
frago, a quem poucas esperanças restavam de vida e finalmen-
te, porque se coisa alguma me dás do muito que preciso para 
disfrutar a vida também como os outros, a que tenho incontes-
tável jus, o prometes todavia a meus filhos e netos, pelo que 
rejubilando.de alegria bradarei: 

. Viva a Republtca Portugueza! 
Viva a Patria! 
Salvè 5 d'outubro! " Argus Beirão. 

Recordando 
Corria o ano de 1910. 
O Povo Portuguez jazia quasi 

inanimado, quasi sem forças. 
Exgotados os seus haveres, 

as suas liberdades estavam de-
pendentes do juiso de instrução 
criminal, cuja obra de des-
truição era completada pela 
guarda municipal, que nam con-
tente em espadeira-lo, o espin-
gardeava numa fúria de cani-
baes, de selvagens, de feras. 

Nesta linda nesga da Europa, 
onde ha flores todo o ano, onde 
o Oceano enamorado vem beijar 
languidamente as suas praias, 
aspirar avidamente o ar aro-
matisado pelos seus poéticos 
laranjaes e jardins, pelos seus 
viridantes bosques e matas, vi-
via-se em sobresalto, nam se 
sabendo qual o momento em 
que uma masmorra devia abrir 
as suas portas, para nos privar 
da liberdade. 

O direito social tinha desa-
parecido; e, em seu logar, uns 
tantos esbirros preparavam e 
aplicavam leis subtricias, ten-
dentes a afundar-nos num pé-
lago de lama. 

O es t range i ro olhava-nos 
desconfiado, supondo mortas 
em nós todas aquelas qualida-
des de atavismo, que fizeram 
dos nossos antepassados os 
maiores capitães, os maiores 
almirantes de que fala a histo-
ria universal. 

Numa estrelada e serena ma-
drugada dum dos primeiros dias 
do mez de outubro' entra no 
quartel do 16 de infanteria, o 
comissario-naval Machado San-
tos; e, na presença de toda a 
oficialidade do regimento, for-
ma quasi a totalidade dos seus 
cabos e soldados, trazendo-os 
para a rua, depois de um dos 
sustentáculos da realesa ficar 
prostrado, sem vida, no mesmo 
quartel. 

Ao mesmo tempo o capitão 
Afonso Pala forma artilharia 1, 
deixando os seus camaradas, 

que nam querem acompanha-
lo, encerrados numa das salas 
do quartel. 

No nosso lindo Tejo, os nos-
sos marinheiros, comandados 
s u p e r i o r m e n t e pelo tenente 
Parreira, assestam as suas pe-
ças para o coio habitado pela 
realesa. 

Muitos civis, armados com 
todas as armas que podem con-
seguir, formam grupos em de-
terminados locaes. 

Que se passava? 
Eram os prenúncios da Re-

volução que nos devia libertar 
da monarquia, dos autocratas 
que a rodeavam, das serpentes 
monarquicas que enleando-se 
á alma nacional, tentavam ani-
quilar-lhe as suas qualidades 
guerreiras e liberaes. 

Os dois regimentos, com bas-
tastes grupos civis já agrega-
dos, dirigiram-se para a Rotun-
da ; e, ali, sustentaram épica-
mento, virlimente, como soem 
heroes, os combates que lhe 
foram dirigidos pelos pretoria-
nos da realesa, demonstrando 
ao mundo inteiro, que o portu-
guez d'hoje é digno desceden-
te d'aqueles que Camões prepe-
tuou em seus versos. 

Um nosso marinheiro, com 
um certeiro tiro, lançou por 
terra a bandeira dos Braganças, 
hasteada nas Necessidades. 

0 ultimo representante dessa 
raça de chacaes, foge espavo-
rido, abandonado dos seus au-
licos, lançar-se nos braços de 
sua mãe, essa moderna Lucré-
cia Borgia. 

O nosso Povo, rompendo as 
fileiras dos nossos soldados, 
confraternisa com eles, saudan-
do juntos a Bandeira Verde e 
Vermelha, simbolo de nma Pa-
tria nova. 

Estava implantada a Rapu-
blica Portugueza. 

Ao mesmo tempo o telegrafo 
transmitia ás nossas províncias 
a feliz nova e de todos os lábios 
honrados saio então, este vi-
brante grito, que atesta o nosso 
renascimento, a nossa vontade 
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de progredir, a nossa liberda-
de, a nossa heroicidade. 

Viva a Republica Portugueza! 

I EÊVas —outubro de 1912. 
• • 3 W • 

Manuel Antonio Vieira. 
1.» sargento do 4.» grupo de metralhadoras 

de infanteria. 

Bandidos o heróis 
O advento da Republica, ao mes-

mo tempo que efe t ivava as aspira-
ções liberais da maioria dos portu-
guezes, impunha-se como única 
solução para a manutenção da au-
tonomia da sua patr ia . 

Ele devia, por tanto , ser a co lh ido 
com jubilo por todos. 

Não aconteceu assim, infel izmen-
t e ; mas nem por isso a Republica 
deixará de viver, escudada na força 
inquebrantável e invencível do povo 
republicano. 

A minoria insignificante de dege-
nerados que t eem ten tado por todas 
as fo rmas derruil-a ha de esbrave-
ja r sem que consiga, sequer , aba-
lal-a; ha de escabujar de encontro 
á sua própria impotência a té que se 
convença, sc é que já não es tá con-
vencida, da solidez dos alicerces do 
edifício republicano, ha dois anos 
construído. 

Isto ao passo que nós marchare-
mos, olhos f i tos na subl imidade do 
nosso Ideal, se renamente , pela es-
t rada do Progresso. 

A PORTUGAL 
Comemorando o segundo aniversario da Republica 

O' belo Portugal, ó terra de ideais, 
Onde é mais puro o ceu, mais doce a viração, 
E o revolto Oceano oscula com paixão, 
Como um sultão ardente, os brancos areais! 

Onde as aves soltando os hinos de harmonia, 
Fazem deste paiz éden de sonhadores; 
Quando rompe a manhã, gorgeia a cotovia, 
A' noite, o rouxinol celebra os seus amores. 

Um manto esmeraldino envolve com carinho 
Esta terra ridente a quem Ceres bafeja. 
Ondulam os rosais; e terna amante beija, 
A brisa que perpassa, os lirios do caminho. 

Das fontes, o murmurio ao deslisar parece 
O canto sem rival do povo português, 
Quando a guitarra geme e desperta a mudez 
Da noite que ao luar dirige intima prece. 

Onde as moiras, segundo antiga tradição, 
Roupagens côr de neve e soltos os cabelos, 
Cumprindo o triste fado, em noite de S. João 
Passeiam a.o luar no alto dos castelos. . . 

E são do Algarve ao Minho, ingénuos, amorosos, 
Os simples^corações dos habitantes teus; 
Enlevam-se no azul sereno destes ceus . . . 
Deleita-os o cantar dos melros maviosos! 

Aqui nasceu Camões o épico imortal, 
Cuja fama ninguém jámais poude egualar! 
Poeta que legou ao nobre Portugal 
Essa biblia que ao povo ensina a Patria a amar! 

Descendente fiel da antiga Lusitania, 
Gente que simbolisa audaz heroicidade! 
Povo simples e bom que adora a Liberdade 
E que o grilhão quebrou da depravada insânia! 

Hoje, data festiva! Em vibrações, fremente, 
Não sentes palpitar, ó minha patria amada, 
0 s corações leais da tua heróica gente, * 
Ao ver-te assim risonha e toda engalanada? 

Minh'alma junta a sua á alegria publica 
E ao ingente clamor da multidão feliz, 
Saudando, entusiasta, este lindo paiz, 
O Povo, a Liberdade, a Justiça e a Republica! 

Dois anos de Republica teem 
sido, ao mesmo tempo, dois anos 
de alegria e dois anos de desenca-
deamento de odios — alegria nossa 
porque temos visto a resistencia 
das instituições republ icanas ; odios 
contra nós at irados pela tu rba in-
fame de bandoleiros que nos jurou 
guer ra de morte, a inda que, com a 
nossa morte, rolasse para o abismo 
dos desaparecidos a Patr ia querida. 

Fel izmente que os designios dos 
segundos se teem f rus t rado de en-
contro á força invencível dos pri 
meiros. 

A Just iça republicana tem sabido 
mane j a r o seu gladio imaculado, e 
a Historia ha de levar ás gerações 
vindouras , extremando-os, os nomes 
dos bandidos e os nomes dos heróis. 

ACÁCIO SERRA. 

2.° aniversario da Republica 

E' o seguinte o programa oficial 
das festas que se realisam em Coim-
bra, no dia 5 de outubro: 

D i a 5 j ás 6 horas, alvorada—As 
bandas de musica, saindo da Praça 
do Comercio, onde esteve o antigo 
Centro Republiceno Jpsé Falcão, 
em cuja séde p-imeiro se soube da 
proclamação da Republica em Por 
tugal, percorrerão as ruas executan 
do o Hino Nacional. 

A's II horas. — BôJo a i5o po 
bres das diferentes freguezias da ci-
dade, por meio de senhas que serão 
distribuídas pelas respetivas juntas 
de paroquia. 

A s 14 horas — Exercício pelos 
Bombeiros Municipaes e Voluntá-
rios, em uma casa da Praça do Co-
mercio. 

A's 20 horas — Iluminações; ker-
messe na Avenida Navarro, promo-
vida pela Federação Operaria. 

A's 21 horas — Vistoso fogo de 
artificio, queimado no rio. 

Este festival será abrilhantado pe-
las duas bandas regimentaes da guar-
nição. 

A comissão executiva vae mandar 
distribuir profusamente pela cidade 
convite ao comercio e industria para 
fechar no sabado, ás 12 horas, para 
que o pessoal respetivo possa cola-
borar nos festejos, e aos habitantes 
da cidade para ornsmentarem e ilu-
minarem nesse dia as fachadas de 
suas casas, o que deve produzir um 
belo efeito. 

No dia 5 será distribuído um bôJo 
a 3oo pobres, pela comissão admi-
nistrativa da freguezia de Santa 
Cruz. 

O acto será o mais reconditamen-
tc possível e sem dar nas vistas, o 
que mais simpático o torna. 

Entre as iluminações publicas que 
haverá, sabemos que o novo edifício 
do Banco de Portugal iluminará com 
100 bicos de gaz. 

Tavira, 5 d'Outubro de 1912. 
LAURINDA SERYTRAM. 

NOTICIAS MILZAEES 
Esteve nesta cidade, escoltando 

presos políticos, o tenente de infan-
taria 18 sr. Narciso José Gonçalves. 

— Solicitou autorisação para con-
correr aos logares de professor in-
teiino dos liceus, o majop-medico, 

inspétor de saúde da 5.» divisão, s r 

Julio Ernesto Lima Duque. 
—Recolheu de Soure a diligencia 

do regimento d infantafia 35, que 
para ali tinha ido sob o comando 
do alferes Aníbal de Barros. 

— Está nesta cidade em serviço 
judiciário o tenente d'infantaria 18, 
sr. José Augusto Gonçalves de Frei-
tas. 

— Estão nesta cidade gosando li-
cença o capitão Patrício Xavier de 
Almeida e Brito e capitão Domin-
gos Augusto Alves da Costa Oli-
veira, respetivamente de artilharia 
7 e do estado maior de cavalaria. 

— Pediram licenças disciplinares, 
os seguintes srs. oficiaes: coronel 
Antonio Ernesto da Cunha, tenente-
medico Custodio Luiz de Oliveira 
Pessoa, capitão Manuel Teixeira 
Lopes e tenente coronel Antonio 
Rodrigues Mendes Castanheira, res-
petivamente, do D. R. 2 3 , grupo de 
saúde, infantaria 28 e D R. 24 

— Pedi u 25 dias de licença regis-
tada o alferes d'infantaria 20, sr. 
Henrique Ferreira. 

— Ofereceram se para servir nas 
colonias nos termos do decreto de 
14 de novembro de 1901, o capitão 
José dos Santos Ribeiro e tenente 
Helder Ribeiro, ambos d'infantaria 
28. 

—Marchou para Lisboa, a fim de 
tomar parte no concurso de tiro, o 
alferes d'infanteria 35, sr. Raul Tor-
res Batista. 

— Pediram para ser presentes 
á próxima junta hospitalar d'inspe-
ção os majores d'infanteria 28, srs. 
João Lopes e Manuel Lucio de Lou-
reiro. 

— Esteve nesta cidade o alferes 
do regimento de artilheria 2, sr. 
Antonio da Silva Soares. 

— Recolheu de Sever do Vouga, 
de serviço judiciário, o alferes de 
infanteria 23, sr. Augusto Casimiro 
dos Santos, acompanhado do 2.0 

sargento Carlos Augusto Martins. 
- F o r a m concedidas licenças dis-

ciplinares aos seguintes srs. ofi-
ciaes : 

Major José Domingos Peres , ca-
pitães José Augusto Ferreira Lopes 
e Manuel Teixeira Lopes, tenentes 
Valério dos Santos Mouiinho e Joa-
quim Simões da Silva Trigueiros, 
alferes Amândio Bertoldo Machado 
e Francisco de Sousa Silva e Frias, 
respetivãmente, d'infanteiia 24, 35, 
28 e cavalaria 8. 

— Pediu para gosar o resto da 
licença da junta, na Figuera da Foz, 
o 2.0 sargento d'infanteria 28, sr. 
Zeferino da Cunha Barbosa Vaz de 
Castro. 

— Apresentou se na 5.» divisão, 
por terminar a escola de repetição 
que foi prestar em infanteria 19, o 
capitão sr. Anibal Coelho de Mon-
tal vão. 

EXPEDIENTE 
Devido ao curto espaço p e decorre 

da publicação deste numero ao numero 
imediato, assim como os muitos afaze-
res, não se publica a "A Yoz do Sargen-
to,, na próxima semana. 

Sempre ele! 

Consta que o diretor de um jor-
nal indígena, impáva de soberba 
quando acompanhado do seu sé-
quito a t ravessava ha dias as ruas 
da Figueira em direção a Buarcos. 

A deputação foi bem recebida, e 
agora é mais que c e r t o . . . 

Não o conhecem? * 
Alcunha-se ^nart i r do 3 l de ja-

neiro, e por ter passado á classe 
dos amarelos tem cadeira no teatro. 



À V Ò 2 DO SARGENTO 

Fraternidade militar 

E' um facto, infelizmente 
por demais conhecido, que 
todas as iniciativas hones-
tas morrem entre nós, vitl 
mas da ironia de alguns, 
dos que ainda teem força 
para rir, e da indiferença 
apatia terrível, da maioria. 

(Do relatorio que acom-
panha os estatutos da 
Fraternidade Militar.) 

Um dos problemas que até hoje 
tem dado e dará bas tante que pen-
sar tem sido o de resolver a ques 
tão economico-social. 

Bastante se tem pensado no as-
sunto e alguma coisa de aproveitá-
vel já se tem feito, no entanto do 
que ha poucos se aproveitam. 

Uma das coisas que sempre pre-
ocupou a vida dos sargentos foi a 
questão economica, atendendo aos 
parcos vencimentos que auferem, e 
antes de implantada a Republica 
muito mais os preocupava, visto 
terem menos vencimento do que 
atualmente teem. 

Os sargentos d 'engenharia com a 
intenção de melhorarem a vida de 
cada um, quanto a economia e po 
derem de pronto, acudir a uma 
eventuaiidade que algum podesse 
teíy procuraram no tempo da mo-
narquia criar no extinto regimento 
de engenharia uma caixa economica 
e uma cooperativa de consumo de 
generos de primeira necessidade, 
chegando até a terem uns estatutos 
elaborados, mas atendendo á pouca 
importancia que a carunchosa mo-
narquia ligava aos interesses sociais 
nunca conseguiram levar a efeito a 
sua obra, pois necessitavam de au-
xilio e autorisação e nada disso lhes 
foi dado, no entanto e já de data 
anterior, conseguiram criar por asim 
dizer um cofre, onde todos fossem 
depositando as suas economias para 
de pronto em determinado momento 
poderem acudir a qualquer even-
tual idade; este cofre a que deram 
o nome de «Caixa economica par-
ticular dos sargentos d'engenharia» 
ainda hoje gira e tem um capital 
aproximadamente a dois contos; 
teem sido inúmeras as vantagens 
que esta caixa tem dado aos seus 
associados e não associados, fazendo 
emprestimos e servindo por assim 
dizer de mialheiro dos socios. 

Depois de implantada a Repu-
blica pensou-se alguma coisa na 
vida economica dos sargentos e 
assim foi creada a grande associa-
ção Fraternidade Militar da qual 
fazem par te cooperativas de con-
sumo, caixas de previdencia, etc., 
com as quais se procura assegurar 
aos associados uma vida menos pe-
zada e mais economica, quer forne-
cendo-lhe generos alimentícios mais 
baratos e de primeira qualidade e 
estabelecendo a igualdade no pezo, 
o que é raro existir no comerciante, 
pois este só pensa em se enrique-
cer, pelo principio de pelo homem 
esplorar o homem, o que é bastante 
condenável ; a Republica acabou 
com alguns direitos alfandegarios 
nos generos de l . a necessidade para 
tornar mais suave, menos custosa 
a vida das classes trabalhadoras, 
mas o comerciante pouco pensou 
no fim que houve, em abolir o di-
reito de consumo, pensando só no 
condenável principio acima citado; 
quer creando as caixas de Previ-
dencia pelas quais os associados 
poderão ser socorridos num mo-
mento critico, quer fazendo delas 
mialheiro para juntarem as suas 
economias produto de insano tra-
balho. 

São bastantes as vantagens que 
a Fraternidade Militar oferece, mas 
é para lamentar que quasi todas as 
unidades onde se deviam ter creado 
os núcleos ou união de núcleos não 
tivessem ainda pensado no assunto 
a valer, pois unidades ha onde nada 
existe feito e que com um pouco de 
boa vontade bastante se poderia 
fazer em prol duma classe que pelos 
seus serviços bem o merece. 

Lisboa, 30 de setembro de 1912. 

JOÃO ANTONIO DA VELHA, 

2.» sargento d'engenharla. 

Festas da cidade 

Desempenhando-se do encargo 
que lhes foi cometido, os secretários 
da comissão promotora da festa da 
cidade para o ano de 1913, vão en-
viar a seguinte circular, acompa-
nhada dos boletins respetivos, ao 
comercio e a outras entidades conim-
bricenses : 

Ex."° Sr. 

A Comissão nomeada para levar a efeito 
ns festas da cidade de Coimbra noproximo 
ano, toma a liberdade de se dirigir a V. 
Ex.*, solicitando o seu auxilio para a sub-
scrição publica que acaba de ser aberta. 

Junto remetemos a V. Ex.» um boletim 
de subscrição, a fim de que V. Ex.' consi-
ga, de entre as pessoas das suas relações 
qualquer quantia para a referida subscrição! 

Para que as Festas da Cidade se possam 
conseguir com o brilhantismo que Coim-
bra, como terceira cidade requer, necessá-
rio se torna que V. Ex • e bem assim todos 
os cidadãos que pertencem ás classes que 
constituem as forças vivas desta terra, se 
interessem para que a subscrição atinja 
uma importancia considerável. 

Saúde e Fraternidade. 

Pela Comissão, 

João Rodrigues de Moura Marques-

Os boletins devem ser enviados á Asso-
ciação Comercial de Coimbra. A cobranca 
de quotas e donativos será feita pelo con-
tinuo desta Associação. 

cabos e corneteiros que entenda ne-
cessários para regularidade do ser-
viço. 

O batalhão irá desarmado até 
Lisb« •a, devendo ali ser armado e 
equipado no quartel destinado para 
seu alojamento. 

GUIA MEDICO 
PARA OS 

COLONOS DE ANGOLA 

T f i l M m j I I Í M { 
Funcionou terça feira pela 3.a vez 

este tribunal, julgando Manuel Ber-
nardes e Adriano Bernardes, impli 
cados no complot da Azóia, Leiria. 

Foram condenados, o primeiro 
em 2 anos de prisão maior celular 
ou na alternativa de 3 de degredo 
em possessão de 1.1 classe, e o se 
gundo 2 anos de prisão correcion.il 

G e n e r a l S i l v a M o n t e i r o 

Faleceu repentinamente em Viana 
do C astelo, contando 64 anos, n 
general sr. José Joaquim da Silva 
Monteiro, que foi por algum tempo 
comandante da divisão militar com 
séde nesta cidade. 

O extinto, que deixou aqui sim-
patias, foi transferido para o Porto, 
por, segundo se disse, quaisquer su 
rostos factos que figuravam ou figu 
ram em procesfos contra alguns 
conspiradores. 

O ilustre poeta Guerra Junquei 
ro, nosso ministro em Berne, é cu 
nhado do falecido. 

B a t a l h ã o v o l u n t á r i o 

O sr. ministro da guerra ordenou 
ao sr. general desta divisão que o 
jatalhão de voluntários desta cidade 
seja acompanhado a Lisboa, onde 
vae tomar parte na parada de 6 do 
corrente, pelos oficiais, sargentos, 

(CONTINUAÇÃO) 

Parto permaturo. — E' o que se 
dá antes dos nove mezes. 

Aborto, motivo ou desmancho, é 
a expulsão pela vagina, do ovo (feto 
e anexos), contido na madre numa 
época em que o feto não é ainda 
viável e por isso sempre antes dos 
6 mezes seguintes á menstruação. 

O parto pode também ser retar-
dado e demorar-se alguns dias alem 
dos nove mezes, pelo menos tantos 
quantos decorreram da ultima mens-
truação até á concepção. 

O parto diz-se espontâneo quan-
do se dá só sob a influencia das 
causas naturaes próprias. E' provo-
cado quando se faz intervir alguma 
influencia extranha. O conjunto de 
factos que concorrem para a exe-
cução do parto chama-se«trabalho ->. 

Quando todo o trabalho do parto 
leve este á sua terminação diz-se 
que o parto foi «natural». Quando 
haja necessidade de auxilio cirúr-
gico — chama-se «artificial». 

O trabalho do parto pode durar 
de 10 a 14 horas, 6 a 8, etc., con-
forme as circunstancia. Pode ser 
fácil, difícil, laborioso, lento, rápi-
do, etc. 

Cnidrdos a prestar á parturiente 
Quando se anuncia o parto pelas 

dores, peso no baixo ventre, etc., 
deve-se estar prevenido com algo-
dão, um irrigador de 1 litro ou 2 
com o canulo de vidro de preferen-
cia, agua antiseptica de acido borico 
ou de chloral boratado, ou de per-
manganato de potássio ou de crea-
lina ou sobreol. Deve também haver 
gaze. 

Logo que o parto se dê e que 
tenha sido completo, isto é, depois 
da quitadura, far-se-ha uma lava-
gem dos orgãos genitais externos; 
vulva, grandes e pequenos lábios e 
regiões em volta, com o soluto 
quente de acido borico a 4 por 
cento e será colocado em frente á 
vulva uma pasta de algodão, co-
berte de gaze, ficando esta para a 
vulva e partes visinhas. O todo sus-
tentado pela a tadura que, passando 
por entre as coxas, vai prender 
atraz e adiante a outra que se colo-
cará em volta da cintura. 

Este penso será renovado, assim 
como a lavagem de 4 em 4 horas. 
Se estes corrimeutos que aparecem 
e se seguem aos partes, chamados 
lochíos, se infectarem e tomarem 
cheiro fétido é necessário proceder 
a lavagens vaginais com os desin-
fetantes acima referidos, tanto mais 
f requentemente quanto mais alta 
fôr a febre (em geral de 4 em 4 
horas é bastante). 

Se porém a febre continuar, dar-
se-ha a quinina e um purgante 
continuando sempre com as inje-
ções. 

Finalmente se tudo ceder, febre 
e mau cheiro, diminuir-se-hão a 
quinina e as injeções. Do contrario 
é necessário a presença do medico 
para intervir mais conveniente-
mente. A alimentação das partu-

rientes será nos primeiros dias li-
quida, caldos e leite, e depois vol-
tará á ordinaria pouco a pouco, 
regulando-se pelo apetite e facili-
dade de digestão dos alimentos. 
Nos primeiros 6 ou dias convirá 
que a partor iense esteja no decu-
brito dorsal ou de ventre para cima 
na cama, porém se isso incomodar 
muito á mulher, poderá mudar du-
rante o somno, de posição. 

Quanto ao sair da cama só o 
fará dos 15 aos 20 ou 25 dias. A 
respeito do t rabalho ordinário, só o 
retomará lentamente e se ele fôr 
exigente em esforços, só depois de 
2 mezes ou 3. O coito só será per-
mitido depois da primeira mens-
truação seguinte ao parto. 

Os seios serão objeto de cuida-
dos especiais já anteriores ao par to 
que consistirão em sueções com po-
mada bórica e nas proximidades do 
parto em sucções com tetinas para 
formar bico nas mulheres que vão 
realisar o primeiro ptfrto e que se 
chamam primiparas. Nas outras que 
já teem os bicos feitos bastará a 
sucção ccm a pomada para evitar 
que se gre tem ou inflamem. 

VIII 

Moléstias de pele e do tecido cela lar— 
Furunculos ou bicenços 

a) Definição — E' um pequeno 
tumor inflamatório limitado a um 
ponto qualquer da pele, é conico, 
duro e doloroso, supura quasi sem-
pre e deixa sair com o pus uma 
pequena massa mole, esponjosa, 
cinzenta, chamada carnicão. 

b) Sintomas — 0 furunculo prin-
cipia por uma pequena trucefação, 
tendo muitas vezes no centro uma 
vesícula avermelhada. Passados 3 
a 4 dias está o furunculo pronto a 
abrir e a supurar . As dores são bas-
tantes incomodativas. 

Por vezes ha um ou dois, mas 
casos e não raros existem em que 
ha grande numero d'eles em vários 
pontos do corpo, de preferencia 
nos sítios mais expostos e que su-
portam mais atrictos e onde o suor 
é abundante. 

Esta ultima circunstancia que dá 
logar á grande frequência destes 
tumores na província, clima tropi-
cal. 

Quando existem muitos diz-se 
que ha furunculose. 

Pode sobretudo quando ha fu run-
culose, haver febre, estado catar-
rhal das vias digestivas, g rande 
abatimento de forças e mesmo es-
tado grave geral. 

A albuminuria e a diabete favo-
recem muita estas erupções fu run-
culares e por tanto neste caso em 
que ha desenvolvimento grande de 
furunculos nunca devem deixar de 
ser verificados pelo exame da ure-
cia. 

c) Tratamento — O t ra tamento 
dos furunculos e da furunculose 
dividem-se em local egual. 

0 primeiro varia conforme se 
está no principio ou já existe pus. 
Se está no principio usem-se com-
pressas húmidas de sublimado a 
50 cent. por mil, cobertas de tela 
impermeável e renovadas f requen-
temente, que produzem o efeito 
emoliente e sedativo das antigas 
cataplasmas sem terem os seus de-
testáveis inconvenientes. 

Nos furunculos do canal auditivo 
pode oom vantagem no principio 
usar-se uma torcida de algodão 
embebida de oleo mentolado ou em 
soluto de chloral boratado (2 len-
ticulos a 0,5 em 100 gramas de 
agua). 

(Continua). 
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UTOPIA? 

«Conclusão» 

Camaradas! Não devemos decli-
nar nos Governos esta responsabili-
dade moral, este dever humano que 
só a nós pertence! Deixemos os Go-
vernos entregues ao seu mister e 
não o preocupemos com pedidos, 
pois já é tempo de conhecermos que 
os homens do Governo, embora ani-
mados de boa vontade, entregam os 
nossos pedidos a terceiros, que os 
não tratam com atenção que eles 
carecem. 

Unamo-nos e trabalhemos para 
este fim que não prejudica ninguém. 

Admitindo a hipótese de haver em 
Portugal e nas colonias 4300 sargen-
tos que queiram quotisar se para o 
Ideal mais sublime que devemos 
conceber; admitindo a hipótese de 
que cada um entre mensalmente com 
a média de 200 réis, teremos no fim 
de um ano de acumulação de fundos 
o seguinte: 

4 5 o o X 200 = 9 0 o : o o o X 12 io:oooíí>ooo! 

Dez contos e oitocentos mil reis! 
Que entrada tão linda! 

Admitindo agora outra hipótese 
também viável, entrando 3ooo sar 
gentos da metrópole com 200 reis e 
i5oo das colonias com 600 reis, 
mensais e a joia de 1:000 reis cada 
um, teremos: 

3000X200 = 6 0 0 : 0 0 0 X 1 2 = y.200^000 
1 5 o o X 600 = 900:000 X 12 = i o : 8 o o # o o o 
4 Í o o X 1 : 0 0 0 = 4:500^000 

Total 22:500#>000 

no fim de um ano! 
Vinte e dois contos e quinhentos 

mil reis de capital para uma Asso-
ciação de soccorros mutuos, no seu 
inicio, era uma base segura para um 
futuro prospero, tanto mais que iria 
mos acumulando todos os anos eguais 
quantias, não contando com os juros 
minimos de 2 por cento. 

Nestes termo, caros camaradadas, 
dado o lamiré, só espero que me se 
cundeis nesta obra, e que tanto em 
Portugal como nas colonias seprinci 
pie já a propaganda neste sentido e 
se cumpra desde já lambem, o se 
guinte: 

1.° Os sargentos do exercito me-
tropolitano, armada, etc., fun-
darão uma Associação para acu 
mutação de fundos, sem outro 
caracter, em Lisboa.. 

2 .°-0s sargèntos das Colonias ins 
crever-se-hão como socios nas 
associações de Loanda e Macau. 

3:* Os semadarios O sargento e 
Vo\ do Sargento serão os ór-
gãos da classe e os propulsores 
das ideias da agremiação geral, 
e neles se irão transcrevendo os 
resultados dos trabalhos e os 
balanços dos fundos existentes. 

4.0 As associações de Angola e 
Macau, unir-se-hão in mente e 
terão os seus respectivos repre-
sentantes nas sédes das mes-
mas, para o que os alegerão. 

E>.4 A data da iniciação dos traba r 

lhos deve ser publicada nos re-
feridos semanarios. Um ano 
após, far se ha a fusão das as-
sociações. 

6.® As direcções das associações 
entender-se hão sempre e darão 
conta dos seu trabalhos umas 
ás outras. 

7.* A base do triangulo associati-
vo será em Lisboa. 

8.° Os fundos da associação de 
Lisboa serão depositados no 
Banco de Por tuga l ; os das as-

sociações de Angola e Macau, 
nas respectivas agencias do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

9.0 Para maior facilidade de escri-
turação, isto é, para não se so-
brecarregar uma só associação 
com o muito expediente, deve 
rão os sargentos da índia e Ti-
mor inscreverem-se no club de 
Macau, e os das demais colo 
nias, em Angola. 

io.° Quando se der a fusão das 
associações, podem ficar exis-
tindo como filiais, as actuais de 
Angoía e Macau, o que custam 
grande acumulação de expedi-
ente na séde de Lisboa, deven-
do as filiais fazer os seus movi-
mentos, balanços e propostas 
directamente á séde geral. 

Termino meus caros camaradas, 
desejando uma feliz hora a este meu 
despretencioso artigo. 

Loanda, 22 8 912. 

Vosso camarada dedicado, 

Manuel Mendes Ventura 
2.0 sargento d'infantaria 

Presidente do Centro Militar de Instrução 
e Recreio 

Ao deixar o regimento de cava-
laria n.° 3, por ser transferido para 
o de cavalaria n.° 10, não posso de 
forma alguma fazel-o sem patentear 
bem alto a satisfação e o desgosto 
que me vão na alma; satisfação, 
por sair dum regimento, onde, dois 
ou t res membros da nossa corpora-
ção, tem semeado a intriga e a de-
sordem, a tal ponto, que esta se 
acha vexada perante varias corpo-
rações, entre elas, a dos sargentos 
doutras unidades, conhecedoras da 
fal ta de boa camaradagem que ali 
existe, e ainda, por ser t ransferido 
para um regimento onde bem longe 
chegam os ecos da verdadeira ca-
maradagem que ali existe, e devida 
consideração qne é dispensada aos 
sargentos; desgosto, por ter que me 
afastar de Estremoz, onde perma-
neci quasi treze anos, e de. verda-
deiros e sinceros amigos, tanto na 
classe civil, como na militar. 

No regimento a que, com satisfa-
ção deixo de pertencer, ao sargento 
não é dada a consideração nem 
força, que lhe assiste, o que provo 
com uma falta bastante grave co-
metida por um soldado em que 
este se insubordinou comigo e outro 
sargento e do que dei devido co-
nhecimento por escrito, isto em 5 
do corrente, sem que até á data se 
lhe tenha ligado a menor impor-
tância. Com casos desta natureza, 
como poderá o sargento ser um 
bom e leal cumpridor dos seus de-
v e r e s ? . • • 

Não o pode, visto lhe faltar o 
apoio de quem tem por dever dar-
lh'o. 

E ' pois com saudade ,que me des-
peço dos verdadeiros amigos, entre 
os quáis não posso deixar de espe-
cialisar o 1.° sargento Manuel Car-
pinteiro, onde sempre encontrei 
uma retidão de carater sem limites. 
Devido ao seu correto procedi-
mento tem grangeado dos superio-
res, as mais agradaveis referencias, 
não tendo, pelo mesmo motivo es-
capado ás piores infamias, vomita-
das por vários malandrins seus 
inimigos. 

Votados ao completo desprezo 
deixo um, que pelas suas proezas 
tem sido expulso de vários regi-

mentos, a pedido dos camaradas, 
cujo contacto se torna mais peri-
goso do que o de qualquer animal 
ra ivoso; outro que só se encontra 
feliz enlameando toda a gente com 
a sua babuje peçonhenta, a quem 
a impertinência da tuberculose, só 
torna feliz, acoaselhando-lhe a mal-
dade. 

Leandro Augusto Pires, 

2.° sargento de cavalaria 10. 

Não! 
A bondade humana tem limites. 
Mal vae á bondade, se se sevam-

dija, se se deixa ir até ao fastígio 
da tolerancia. Prostituir-se-ha e mu-
dará de nome. 

Passará a chamar-se «cobardia», 
«estupidez» «medo» etc,. 

Mais: — será isto, — a própria 
«conspiração»! 

Não se admite que a bondade 
humana vá ao ponto de antepôr-se 
á Patria. Simplesmente porque, 
quem pratica crimes de lesa-patria, 
cai na alçada do filicídio:—e então, 
o manicómio ou a -Penitenciaria. 

Ha, houve conspirantes assalaria-
dos? que ganhavam o seu dia? que 
não percebiam do crime que prati-
cavam ? 

A esses, sim, abra-se lhes o cere-
bro bronco a picareta, ponha-se-lhe 
lá dentro um lampião com este di-
zer, a vermelho: «A Patria é a 
Mãe 1» 

Toque-se-lhes ao coração brutal 
mas generoso, e — dê-se-lhes liber-
dade, mandem-nos ouvir missas e 
arrotear o terreno sáfaro. 

Aos judas, aos mandões aos im-
becis, adoradores dum fedêlho e 
fetichistas dum trono de lama e ga-
tnnice, — é lapidá-los, — é cremá-
los, porque esses teem a consciên-
cia do crime, manifestam frisante-
mente que a sua patria se resume 
num reisito de opereta, — no esto-
mago, em conclusão. 

Piedade, mesericordia para os 
bandides que matava em plena luz 
da civilização, que tem em vista a 
hecatombe de todos os patriotas, 
que querem ver leiloado, partilha-
do o seu r i n c ã o ? . . . 

Nãol 
Rocha Tarpeia, — Boca do Infer-

no com eles! 
E' preciso que a sua raça desa-

pareça de todo, — que os seus os-
sos cremados vão para as profun-
dezas do mar. 

Faça-se-lhes o que o povo vem 
de fazer, no distrito da Guarda, a 
um padre assassino e vi l : — lin-
chem-se, esquartejem-se, queimem-
se em petrolio! 

Qual bondade, qual diabo! 
Ha pouco, em Paris, um bando 

de terríveis apaches foi dinamitiza-
do. E Paris é a torre eifel da luz, 
do Asior, da liberdade. 

Para os grandes males, grandes 
remedios. Unha por unha, dente por 
dente. 

Não! Amnistia, nãol 
Seria um escarro atirado á Repu-

blica, e conspurcar-la-hia, e aos seus 
homens, para sempre, para sempre! 

Artur Doria. 

No goso de licença da junta en-
trou ha dias o nosso amigo e ilus-

I tre colaborador Henrique Hermínio 
Branco. 

Este nosso amigo pediu passagem 
i ao grupo de metralhadoras n.° 5. 

Balancete de 1 de julho 
a 30 de setembro de 1912 
Despeza 

Composição dos n'OB 75 
a 87 79$300 

Expediente gasto com os 
mesmos números 28$210 

Cobrança postal 1$870 
Selo (fazenda) 1$110 
Benificencia 2$500 

S o m a . . . . 112$990 

Receita 

Saldo do a n t e c e d e n t e . . . 6$410 
Recebido como consta do 

n.° 76 3$Q00 
Idem do n.° 78 4$200 

» » » 79 4$500 
» » » 80 9$100 
» » » 82 3$000 
» » » 86 3$000 
» » » 87 4$500 

S o m a . . . . 37$710 
Saldo negativo 75$280 

S o m a . . . . 112$990 

Subscrição da «Yoi do Sargento» 
para a delcza nacional 

T r a n s p o r t e . . . • 3$380 

Bento da Silva Fe rnandes . 900 
Antonio Nunes Q u e i r o z . . . 880 

Soma.< 5$160 

á amnistia aos sargentos 

Por motivos bas tante reservados, 
que foram comunicados ao nosso 
diretor, deixou de fazer par te da 
comissão encarregada de t ra tar da 
amnistia para os sargentos, o nosso 
presado amigo e camarada Bento 
da Silva Fernandes. 

Os motivos apresentados trazem-
nos a convicção de que nada se 
pode conseguir por enquanto, o que 
ievou a comissão a pôr de par te os 
seus trabalhos. 

E s p e r a r e m o s ! . . . 

0 "Domingo,, de Aldegalega 
Este nosso brilhante colega, t rans-

creveu na sua secção < cofre de pé-
rolas» os versos do nosso colabora-
dor Henrique Hirminio Branctít, inti-
tulados A' Burguesia. 

A proposito rectificaremos n'eles 
as seguintes er ra tas : 

No 3.° verso da 2.» quadra onde 
se lê mergulhas, deve ler-se mergu-
lham; n® 1.° verso da 7.a quadra, 
ònde se lê ou justiça, deve ler-se 
0 ' justiça, no 3,° verso da 8.® qua-
dra onde se lê suculis!, deve ler-se 
sucumbis. 

Agradecemos a deferencia. 

Bibliografia 
Oferecido pela Biblioteca da Uni-

versidade, recebemos e muito agra-
decemos o Anuário daquele estabe-
lecimento, acompanhado de um 
folheto inti tulado: Informações ge-
rais sobre matriculas e horários. 

Ambas as obras são muito úteis 
e indispensáveis. 

Seguiram para Lisboa os nossos 
camaradas Goes Nogueira, Antonio 
Soares e Lopes Custodio, a f im de 
tomarem par te no concurso de tiro 
pelo 2.° aniversario da Republica, 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

AS FESTAS 
D o ru ido das fes tas d o a n i v e r -

sar io da Repub l i ca ficoti indele-
vel m e n t e g r a v a d a n o espi r i to de 
t o d o s os p o r t u g u e z e s e e s t r ange i -
ros que e s t a v a m em L i sboa , n a -
que les dias , a ce r t eza de q u e a 
R e p u b l i c a es tá s o l i d a m e n t e liga-
d a a o p e n s a m e n t o d o p o v o . Se 
a lguém qu ize r c o n t r a d i z e r esta 
a f i r m a ç ã o h a - d e p r i m e i r o a t ra i -
çoa r a sua consc iênc ia , h a - d e 
dizer an t e s que n ã o é a fec to ao 
r e g i m e n , p o r q u e a p r o v a , a 
v e r d a d e es tabe lec ida pelo p o v o 
q u e e n c h e u as r u a s da capi ta l , 
n ' u m a alegr ia cons t an t e , n ã o a d -
mi te a ma i s p e q u e n a d u v i d a so-
b r e o seu m o d o d e sent i r , a mais 
ins ignif icante he s i t a ção s o b r e o 
seu incond ic iona l a p o i o á R e p u -
bl ica . 

Q u e r isto dizer q u e esse mes -
m o p o v o , iden t i f icado c o m a R e -
pub l i ca , veja as suas a sp i r ações 
rea l i sadas d e n t r o d o r eg imen , 
p a r a a i m p l a n t a ç ã o d o q u a l elle 
d e u o me lhor d o seu e s f o r ç o ? 
N ã o ; m a s q u e r d izer , c l a r a m e n t e , 
q u e p o d e m c o n t a r sempre c o m o 
va lô r dos seus b r a ç o s e c o m o 
seu dec id ido c o n c u r s o p a r a se r -
v i r e d e f e n d e r leal e pa t r io t i ca -
m e n t e a R e p u b l i c a , e m q u a n t o 
t iver e s p e r a n ç a de q u e esta ve-
n h a a ser d 'el le e p a r a elle. E 
e m q u a n t o os h o m e n s d o s g o v e r -
n o s se l e m b r a r e m de q u e m deve 
ser a R e p u b l i c a , po r q u e m e pa ra 
q u e m , o p o v o e s p e r a r á pac ien te -
m e n t e o c u m p r i m e n t o d a s p r o -
m e s s a s q u e p a r a c o m ele f o r a m 
ins i s t en temente c o n t r a h i d a s . 

N a q u e l e s d ias fes t ivos a p a g a -
r a m - s e as r iva l idades e d e s a p a -
r e c e r a m to t a lmen te os despe i tos 
p a r t i d a r i o s e t odas as d u v i d a s , 
p a r a d a r e m logar s ó m e n t e a u m a 
c o n f r a t e r n i s a ç ã o nac iona l em q u e 
t o d o o p o v o c o m p a r t i l h o u cheio 
de e n t u s i a s m o e de fé, sem have r 
a m a i s p e q u e n a q u e b r a de soli-
d a r i e d a d e . 

N ã o foi c e r t a m e n t e o explen-
d o r d a s fes tas que r e u n i u essa 
m u l t i d ã o de gen te , q u e d u r a n t e 
m u i t a s ho ras , nas r u a s da capi ta l , 
v iveu s o b a impre s são v e r d a d e i r a 

d e q u e a Repub l i ca é b e m o re-
g imen q u e r i d o do p o v o t r aba lha -
do r e hones to . N ã o f o r a m os 
tr is tes e n b a n d e i r a m e n t o s e as 
quas i f ú n e b r e s i l uminações q u e 
l o g r a r a m sa t i s fazer esses mi lha -
res de pes soas q u e v i e r a m a Lis-
boa p r o p o s i t a d a m e n t e . 

E x c e s s i v a m e n t e p o b r e s e mal 
p r e p a r a d a s f o r a m as fes tas de 
1912, o q u e ta lvez n ã o a c o n t e c e -
r á nos a n o s f u t u r o s se f o r e m a n -
t e c i p a d a m e n t e o r g a n i s a d a s c o m 
cr i tér io . 

M a s o que sem a ma i s p e q u e -
na d u v i d a , ca lou p r o f u n d a m e n t e 
no espi r i to de t odos q u e v i e ram 
a Lisboa , foi a d e m o n s t r a ç ã o s in-
ce ra e g r and iosa de que a R e p u -
blica é a m a d a e r e spe i t ada pelo 
p o v o . E de en t re t odas a s afic-
m a ç õ e s de pa t r io t i smo e de t o d a s 
as ga las q u e r e v e s t i r a m as fes tas 
d 'es te an ive r sa r io , fica em pri-
me i ro p l ano e em re levo a pa la -
vra sub l ime d o ma i s a l to mag i s -
t r a d o da Repub l i ca , c u j o d i scu r -
so b r i lhan t í s s imo ficará p e r d u r á -
vel na m e m o r i a de t odos os p o r -
tuguezes , sem dis t inção de idéas 
pol i t icas . 

A q u e l a s p a l a v r a s amigas e in-
s inuan te s , s inceras e a m o r a v e i s 
d e v i a m ser p r o f u s a m e n t e e spa -
l h a d a s por t o d o o paiz, c h a m a n -
d o os d e s a v i n d o s e e s t abe lecendo 
a c o n c o r d i a en t re todos os p o r -
tuguezes , p o r q u e do t r aba lho de 
t odos prec i sa a Repub l ica pa ra 
se fo r ta lecer e conso l idar . 

Bento da Silva Fernandes. 

O paiz está em aberta tranquili-
dade. Esse estranho remor, essa in 
definida agitação que se notou algum 
tempo antes e depois da tentativa de 
invasão conceirista, que alguns dís-
colos aproveitaram para fazerem vêr 
aos de fora os excessos da demago-
gia triumfante, desapareceu por 
completo. O Povo retomou o seu ar 
satisfeito e altivo, e só se nota em 
todos os que trabalham uma a ti vi -
dade insitada. 

A paz, e a alegria vieram nova-

mente esrènder suas azas sobre esta 
terra, em que, por alguns dias, um 
bando de negragados bandidos es-
palhou a desordem. 

Restabelecida a ordem, todos se 
sentem bem. 

E ' em meio de este bem-estar 
geral que a Republica tem de cum-
prir a sua missão. 

Se até ha pouco tem sido difícil 
o trabalho pelo resurgimento nacio-
nal, agora parece-nos o momento 
propicio a ele. 

A Republica tem definitivamente 
assegurada a sua estabilidade e pa-
rece não ter agora perigo algum a 
debelar. 

O que resta agora é trabalhar. 
Convençamo nos todos de que 

temos de atirar para longe a indife-
rença que tem sido a principal ori-
gem do nosso descalabro material. 
Não é continuando a viver na lua que 
remediaremos os nossos males. 

Para que os dirigentes possam 
fazer alguma coisa é preciso, é im-
prescindível, o auxilio gigantesco do 
Povo. F?OMTM 8OR S^NAOIL 

Sem ele é que nada se poderá 
fazer. 

De nada valeria termos feito a 
Republica se não estivessemos pron-
tos a engrandecel-a, engrandecendo 
o paiz. De contrario, os males agra-
var se-iam e a ruína seria inevitável 
e rapida. Esta é que é a verdade, 
e mal nos irá se a esquecermos. 

Temos muito a fazer e o tempo 
vai d e c o r r e n d o vertiginosamente. 
Aproveitemol-o todos num trabalho 
são. 

Conjuguêmos esforços e atiremos, 
por agora, para o canto as divergên-
cias partidarias. 

O inimigo, o terrível inimigo que 
agor3 precisa de combate sem tré-
guas somos nós mesmo — a nossa 
própria inércia. 

ACÁCIO SERRA. 

Padre José de Abreu (Rebeca) 

Es te r a t ã o , da vis inha p o v o a -
ç ã o d o Mos te i r i nho , q u e t a m b é m 
faz c ô r o c o m os seus co legas da 
sei ta , v iu-se ha d ias a t r a p a l h a d o 
c o m u m a d o e n ç a na tu ra l da sua 
a m a . 

N o s fins de s e t e m b r o o Ínclito 
v a r ã o via a p r o x i m a r - s e a lua 
n o v a , e po r este m o t i v o flagelava 
a p o b r e g o v e r n a n t a , ins i s t indo 
pa ra q u e saísse e fosse a l iv iar -se 
p a r a casa dos pais. 

Ela , t ão m a n h o s a c o m o o p a -
t rão , foi s u p o r t a n d o t odas as im-

per t inênc ias a té q u e ele, c o n v e n -
c i d o de q u e pe le java b a l d a d a -
m e n t e , r e so lveu-se a d a r u m p a s -
seio a té á c i d a d e de Vi r ia to . 

U m a vez ali, e m t e m p o de 
feira f r a n c a , fácil lhe era m i n o -
r a r o p e s a d e l o q u e o i m p o r t u -
n a v a , q u e r a p r e c i a n d o o d e s e n -
ro l a r d a s v a r i a d a s fitas c i n e m a -
tog rá f i ca s , q u e r f a z e n d o saltar 
na b a r r a c a d o J a n u a r i o me io te-
les e u m bi fe , a t é q u e n o e n t r e -
t a n t o a lua p a s s a s s e 1. . . 

M a s , q u a l h i s t o r i a ! 
O p a d r e Z é h a v i a - s e e n g a n a -

d o n a consu l t a d o s e r i n g a d o r e 
a lua só ve iu q u a n d o ele r e g r e s -
sou a c a s a . . . 

E n t ã o é q u e o p a d r e Z é se 
viu na c a m i s a de onze v a r a s . 

P o r fe l ic idade , t raz ia n e s s e dia 
a o seu s e r v i ç o do is r a p a z e s , F r a n -
cisco S a l g u e i r o e A n t o n i o d 'Al -
m e i d a , q u e de b o a v o n t a d e o 
aux i l i a ram n a q u e l e m o m e n t o a c r e 
da sua v ida . 

P a d r e Z é n u n c a se v iu e m 
t a m a n h a a t r a p a l h a ç ã o e n e r v o s o 
e x c l a m a v a : A n t o n i o , n ã o p e r m i -
tas a e n t r a d a a n i n g u é m , e tu ó 
X i c o , p r e p a r a já c o m b u s t í v e l 
pa ra a q u e c e r a g u a de q u e v o u 
p rec i sa r . 

E , e m q u a n t o p ro fe r i a es tas u l -
t imas p a l a v r a s , sa l t ava - lhe n o s 
b r a ç o s o p r ime i ro v a g i d o , o f r u t o 
i legít imo d o s seus a m o r e s ! . . . 

(DM Vo\ de Torredeita). 

T r i b u n a l m i l i t a r 

Funcionou no sabado o tribunal 
militar constituído nesta cidade para 
julgamento dos conspirantes padre 
Domingos José Campos, Virgilio O . 
P . Santos Mota e dr. Antão Dias 
Paredes, este ausente. 

Estes indivíduos eram acusados de 
cortarem linhas telegráficas e inuti-
lisarem as comunicações no conce-
lho de Amares, quando da ultima 
incursão, tendo já sido condenados 
a pena ultima no tribunal de Braga, 
mas recorrendo da sentença, pelo 
que foram julgados de novo. 

Foram todos absolvidos, excetuan-
do o dr. Antão, que foi condenado 
a pena maior. 

Na quinta feira foram absolvidos 
os trabalhadores Manuel Marques, 
de Oleiros, e João Duarte, de Fuia-
lhas, por se provar que estavam 
embriagados quando atravessaram 
as ruas de Castelo Branco, dando 
vivas subversivos. 
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PENSAMENTOS 
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No azul siderio 
Vai lentamente 
O sol ardente 
A flutuar; 
Rufiam as leves, 
Negras azinhas, 
As andorinhas 
Cortando o ar. 

Também minh'alma 
Voar quizera 
— Doce quimera! — 
Na imensidade. 
Buscar nos prados 
De grato odôr, 
Modesta flor, 
Terna saudade. 

Sim, a saudade 
Desse passado 
T ã o relembrado 
Por mim a g o r a ! . . . 
Do teu olhar, 
Meu casto anelo, 
Tudo que é belo 
E alma chora! 

E' doloroso 
Hoje o presente, 
Em que não sente 
T e u coração 
Nem um vislumbre 
Enternecido, 
Do encanto ido 
Dessa afeição! 

Tavira, 26-8-912. 

Apesar disto, 
Chego a supor 
Que sempre amor 
Me dedicaste; 
Pois também n'alma 
Guardo secreto 
O doce afecto 
Que me inspiraste. 

LAURINDA SERYTRAM. 

f.os cabos do exercito 

N a d a se fala . p o r e m q u a n t o , 
em benef ic ia r es ta c lasse , t ão 
prec isa na m a n u t e n ç ã o da disci-
p l ina n a s c a s e r n a s , o n d e a sua 
fa l ta já b a s t a n t e se faz sent i r . 

C o m p a n h i a a ha em q u e dev i -
d o ás exigencias de se rv iço , s ão 
o b r i g a d a s a c o n s e r v a r u m g r a n -
d e efe t ivo , o n d e mu i t a s d a s ve -
zes n e m u m s imples 2.0 c a b o 
exis te p a r a m a n u t e n ç ã o d a o r -
d e m e h a r m o n i a q u e é mis te r 
h a v e r na con ivênc ia d o so ldado . 

E m q u a n t o se n ã o t ra ta de pen -
sa r de m e l h o r a r a s u a s i tuação , 
n ã o ser ia c o n v e n i e n t e a u t o r i s a r 
o i.° c a b o a c o m e r no r a n c h o 
d o s s a r g e n t o s s em q u e fosse obr i -
g a d o a o p a g a m e n t o d o excesso 
da c o n t r i b u i ç ã o ? 

C r e m o s b e m q u e esta p e q u e n a 
regal ia , c o m cer teza vir ia esti-
m u l a r es ta c lasse , c o n t r i b u i n d o 
a o m e s m o t e m p o p a r a o b o m 
a n d a m e n t o d o serv iço , f a z e n d o -
lhes a n t e v e r q u e me lhor so r t e os 
e spe ra . 

U m a s imples c i rcu la r i m a n a d a 
da sec re ta r ia da g u e r r a , seria o 
b a s t a n t e p a r a d e s p e r t a r o c o n -
t e n t a m e n t o geral na c lasse d o s 
c a b o s . 

Ahi fica o a lv i t re . 

NOTICIAS MILITARES 
Apresentou-se na 5.* divisão do 

exercito, a fim de desempenhar uma 
comissão de serviço, o coronel me-
dico, chefe da 5.® repartição da 1.* 
direção geral da secretaria da guerra, 
sr. Abel da Silva. 

— Foi colocado em infanteria 10, 
pelo pedir, o tenente d'infanteria, 
sr. José Quirino da Camara. 

— Por ter terminado seis mezes 
de inatividade temporária, pediu 
para entrar no quadro da arma a 

que pertence, o tenente de cavalaria 
sr. Alfredo de Melo Pereira de Car-
valho. 

— Apresentou-se da diligencia a 
Lisboa, onde foi em serviço da co-
missão técnica de remonta do exer-
cito, de que faz parte, o lub-chefe 
do estado maior da 5.1 divisão, sr. 
capitão do estado maior Antonio 
Mário Figueiredo Campos. 

— Pediu passagem a um dos cor-
pos da guarnição do Porto, o te-
nente d'infanteria 24, sr. Zeferino 
Camóssa Ferraz de Abreu. 

— Foram concedidos 3o dias de 
licença nos termos do regulamento 
disciplinar, ao alferes d'infanteria 
35, sr. Eduardo dos Santos Guerra. 

—Foram aprovados pelo ministe 
rio da guerra, os programas do con-
curso de tiro que se deve realisar 
na carreira de tiro desta cidade no 
dia 20 do corrente, promovido pelo 
grupo de atiradoras civis. 

—Regressou da Figueira da Foz, 
onde foi em serviço da comissão de 
material de guerra, o coronel de 
artilharia inspetor, sr. Décio Au-
gusto da Rocha Dantas. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
ao concurso de tiro, o alferes d'in-
fanteria n.° 35, sr. Raul Torres Ba-
tista. 

— Estiveram nesta cidade, o te-
nente veterinário José da Conceição 
Ortins Júnior e alferes Antonio Mar-
ques Monteiro, ambos do regimento 
d'artilharia 2. 

— Está gosando, nesta cidade, 
licença disciplinar, o sargento aju-
dante de cavalaria 4, sr. Eduardo 
d'Albuquerque. 

— Foram concedidos 3o dias de li-
cença nos termos do regulamento 
disciplinar, ao capitão de infantaria 
28, sr. Alvaro Colen Godinho e te-
nente do grupo de metralhadoras 5, 
sr. Belizario Pimenta. 

— Foram deferidos os requeri-
mentos em que o capitão de infan-
taria 23, sr. Boaventura da Cunha 
Figueiredo e alferes de infantaria 
28, sr. Fausto de Matos, pediam 
para ser presentes á junta hospita-
lar de inspeção, que reuniu nesta 
cidade. 

— Recolheu ao corpo a que per-
tence, por ter vindo a esta cidade 
escoltar presos de Fafe, o tenente 

de infantaria 3i sr. Henrique Pe-
reira da S'lva. 

— Por terem regressado do con-
curso de tiro realisado em Lisboa 
por ocasião dos festejos do 2.® ani-
versario da Republica, em que fo-
ram tomar parte, apresentaram-se 
no comando da 5.a divisão os tenen-
tes srs. Raul Tor res Batista e Her-
culano Jorge Ferreira. 

— Apresentaram se na 5.a divisão, 
afim de gosarem nesta cidade diver-
sas licenças, o capitão sr. Manuel 
FeliciaVio da Costa Bandarra e te-
nente sr. Abilio de Figueiredo Car-
reira Gusmão, ambos de infantaria 
n.° 12. 

MIM AS D ALÉM MAR 

Principaes factos da revolta em Timôr? 

Muitos teem vindo a publico di-
zer de sua justiça sobre as causas 
prováveis que motivaram a actual 
sublivação, sem nada afirmarem de 
positivo a tal respeito, é que o as-
sumpto se torna um bocado esca-
broso, principalmente quando nele 
se tem de meter uma outra nação, 
com quem temos mantido relações 
ada mais estreita cordealidade» em-
bora o seu procedimento desleal 
para ccmnosco se tenha acentuado 
bastante, desde que banimos o trono 
e emacipamos as consciências, toda-
via, não quero dizer, que todos os 
cidadãos da fioreseente nação a que 
me reporto aprovem o procedimento 
d'alguns desvairados a quem confia-
ram cargos de responsabilidade, 
porque como nós estão também su-
geitos a ser ludibriados na sua boa 
fé, e por assim pensar é que venho 
declarar ante os meus concidadãos 
o que diversos factos me tem sugeri 
do, que se não são a espressão da 
verdade aproximam-se muito dela; 
e se não, vejamos. 

Fez no corrente mês um ano que 
se deram as contestações da Holan 
da sobre os terrenos de Bi Come e 
VUM Baba em O kussi e de Laca 
Maras em Bobonaro, nestes últimos 
e sem para o qual houvesse motivo, 
foi cercado e tomado, por milhares 
de holandezes, o posto que ali havía-
mos montado e feita presioneira a 
sua guarn ção; o choque que então 
sofremos no nosso prestigio, foi 
enormicissimo, e desde então o in 
digena que sempre nos tem num 
c m c e i t o d e superioridade, começou 
a olhamos e ter nos por inferiores, 
e daqui a germinar lhes no cerebro 
que eles podiam fazor o mesmo e 
a pôr em pratica os seus desígnios, 
foi coisa de mezss e o momento che 
gou, que foi no começo das chuvas 
porquanto preparados já estavam, 
com polvora roubada no paiol do 
governo uma, e fornecida pelos ho-
landeses outras, pois que o então 
comandante de Bobonaro, sr. capi-
tão Jansem Alves, teve ocasião de 
mandar alguma ao sr. comandante 
superior da fronteira, que indígenas 
do seu comando, convidados pelo do 
holandez lhe entregaram. Segundo 
me consta a dita polvora tinha sido 
dada pelo comandante das terras 
que balisam com as nossas. 

Mas ha mais. No territorio holan 
dez ha povoações, como a de Vato 
Mano, constituída por naturaes do 
nosso, que ali se refugiaram em 901, 
quaildo da rebelia de Lei Meian e 
C a í Laco, os quaes aconselhados, 
incitaram os nossos a rebelar-se 
porque, diziam eles, lhe forneceram 
polvora e a rmas! 

Para isto teve o Nae Luisse, ex-

chefe de Lei Meian e regulo no ho-
landez desde 901 — algumas confe-
rencias com indígenas nossos e seus 
proximos parentes, assim como o 
chefe de Man-Cartax — holandes(?) 
as teve com um irmão do regulo de 
Bobonaro, chamado Nae Vato e o 
Boaventura regulo de Mano-Fahi. 
Ainda poucos dias antes de Mano-
Fae ser ocupado, tiveram o Boaven-
tura e Nae Vato uma entrevista 
com o chefe de Man-Catax e dizem 
também, que com o respectivo, com-
mandante da citada região. 

O que se disse nessa entrevista 
não se sabe, mas o que é certo é 
que os Mano fahistas roubaram 5ooo 
cartuchos ' / Remingtom, — que tan-
tos eram os que estavam em carga 
ao comando — e depois de tantos 
recontros, ainda tem c a r t u c h o s ! 
Alem disto apresentam-se descipli-
nados e tem abrigos de tal nature-
za, que para se lançarem pelos ares, 
tem de se fazer contaminas! 

Mas temos mais ainda como se 
verá. 

Timor, junho de 1912. 

Agostinho Leonardo Rodrigues. 

a.' sargento d'artilharia 

C o n s p i r a d o r e s 

193 indivíduos presos como cons-
piradores na Penitenciaria de Coim-
bra, enviaram ao sr. Presidente da 
Republica, o seguinte memorial: 

Ex.l,,• Sr. Presidente da Republica 
Portugueza. 

Os abaixo assinados, já julgados e con-
denados nos tribunaes marciaes como cúm-
plices no crime de rebelião por virtude dos 
lamentaveis acontecimentos que na Nossa 
Querida Patria se desenrolaram em julho 
findo, e todos reclusos na Penitenciaria de 
Coimbra, veem mui humildemente e com 
a maior submissão implorar a vossa cle-
mencia e perdão, porque 

Ex."° Senhor: 

A grande quantidade de homens que 
nesta Penitenciaria se acham presos ( al-
guns dos quaes até inocentes) foram leva-
dos á pratica do crime movidos por influen-
cias que sobre eles tinham predomínio e 
sem a verdadeira consciência da falta que 
tão leveniamente praticaram, pois que a 
maior parte dos reclusos são homens do 
campo, faltos de instrução e outros se ins-
trução teem, habituados a viver na aldeia 
como estão, não tinham também, por sua 
parte, o conhecimento preciso dessa falta. 

E todos os signatarios, unidos como es-
tão, declaram sob sua honra, ser comple-
tamente submissos e leaes á Republica, re-
gimen da Patria, único que ha-de conservar 
a nossa nacionalidade quasi sepultada no 
abismo pelo regimen extinto. 

Ex.m* Senhor: 

Centenas de famílias jazem na miséria 
por lhes faltar o braço angariador do pão 
quotidiano para seu sustento, e muitas des-
sas famílias com suas tenras creanças es-
tendem a mão á caridade publica ímpio 
rando umas miseras migalhas desse pão 
para mitigar a fome que talvez os devore, 
e eles encarcerados, lembrando-se destas 
lancinantes cenas, sem poderem, por si, 
valer aos que lhe são caros, teem regado 
o chão das sua celas com as lagrimas que 
de seus olhos brotam. 

Mas, porque todos os signatarios estão 
completamente penitenciados e arrependi-
dos da sua falta, veem perante V. Ex.', 
como Chefe Supremo da Nação, pedir para 
serem perdoados e anistiados, afim de uns 
poderem ir para suas casas ganhar o sus-
tento de seus filhos, e outros juntar-se a 
suas famílias que se encontram ao desam-
paro, faltando-lhe o braço guiador da vida 
domestica, e todos serem considerados ci-
dadãos livres da Patria hoje também livre. 

Os signatarios esperam ser atendidos e 
com a maior sinceridade desejam a V. Ex." 

Saúde e Fraternidade 

Está entre nós o nosso velho ca-
marada e amigo Eduardo d'Albu-
querque, sargento ajudante de ca-
valaria n.° 4. 
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GUIA MEDICO 
PARA OS 

C O L O N O S D E A N G O L A 

(CONTINUAÇÃO) 

No segundo caso quando haja su-
puração deve se dar sahida ao puz 
o mais completamente possível e 
depois apressou a cicatrisação na 
ausência completa, se possível, da 
supuração. A incisão a bisturi ou 
com canivete é o processo ordinário 
para evacuar o puz, mas ás vezes 
não deixa de convir o thermocaute-
rio quando ha extensão maior. 

Evacuando o puz, devem usar-se 
courprusas húmidas, cobertas de 
tela, de algodão ensopado em subli-
mado a 5o centigramas por mil In 
ternamente devem usar-se os desin-
fectantes o benzoato de naphotol e 
o sulfareto de cálcio lenticulas res 
pectivamente a 25 centigramas e a 
io centigramas. 

d) Profilaxia.—Estando hoje ave-
riguado que os furunculos são devi-
dos a uma infecção pelos estaphy-
lococos, é dever de quem quizer 
evitar esta doença fugir dessas in-
fecçees e para isso tomar banho 
diariamente com sabonete de acido 
fenico, de alcatrão, etc. 

Deve evitar o uso de roupas bran-
cas pouco limpas, fazendo mudan 
ças amiudadas, evitar a arranhadura 
e polvilhar com os pós antisepticos 
de Silva Ferraz, as partes onde o 
suor for abundante, tanto depois do 
banho como quando se sentir muito 
mado o que evitará também que se 
corte. Ao mesmo tempo terá todo o 
cuidado com a liberdade do ventre 
e sua limpeza. 

Estes cuidados serão tanto mais 
rigorosos quando mais débil for o 
sujeito ou se sofrer de albuminuria 
ou diabete. 

A n t r a x 

a) Definição — E' um conjunto 
de furunculos reunidos em um pe 
queno ponto, de forma a constituir 
um tumor. 

b) Simptomas — São os de um 
furunculo exagerados. E' de notar a 
tendencia que apresentam a gangre-
na, sobretudo se o sujeito é diabé-
tico ou albuminurico. 

c) Tratamento — E ' o mesmo 
dos furunculos, sendo aqui mais de 
rigor e de necessidade o termocau-
terio. 

F l e i m ã o 

a) Definição — Alceno, fleimão, 
ou apostema, são termos sinonimos 
e designam um tumor inflamatório 
que se resolve em uma coleção fu 
rulenta. Conforme o logar onde apa 
recem tem por vezes nomes dife-
ren tes^ 

Se existem nos aedos chamam-se 
panarícios, se nos ganglios limfati-
cos, supurados ou bobões, etc. 

b) Simptomas — Alem dos pro-
prios da inflamação, tumor, rubor, 
calor e dôr. 

Ha também o embaraço que cau-
sa ao desempenho das funções do 
órgão em que se desenvolve a febre 
vesperal que pode ter o carater in-
termitente e diferença-se da palustre 
porque aparece sempre á tarde e 
desparece sem outra medicação alem 
da evacuação do pus. 

Ha um symptomá importante que 
denota quando o puz está colectado 
e que se chama fluctuação, que con-
siste numa onda perceptível pela 
palpação bi manual ou bi digetal, 
feita de modo que um dedo ou uma 
das mãos, exercendo pressão, a ou-

tra, recuando ou esperando a onda, 
a percebe e sente. 

Para verificar a existencia de pus, 
pode-se fazer uma função previa an-
tes da abertura. 

c) Tratamento—Durante o perío-
do inflamatório, emquanto não se 
nota a fluctuação, deve se aplicar 
compressas de algodão embebidas 
em soluto de sublimado ou chlorat-
bavatado, que pode ser protegido 
por uma tela impremiavel de caute-
chouc para manter uma atmosphera 
húmida que dá um resultado emo-
liente e anticeptico muito superior 
ás antigas cataplasmas. 

Estas porém ainda podem ser to-
leradas com os mesmos referidos 
solutos ou agua bórica normal. 

Logo que o periodo inflamatório 
começa a ceder e se reconheça a 
fluctuação, deve dar-se sahida ao 
pus pela incisão com ou sem drena 
gem. Assim: se o aposthema fôr 
pequeno e facilmente compressível 
bastará, e muito convirá, que ape-
nas se evacue o pus completamente 
e se não drene, aplicando apenas 
um penso húmido em sublimado de 
5o centigr. por mil d ' agua ; se a ca-
vidade abcedaria fôr larga e difficil 
de comprimir a ponto de ficar não 
fechada ou com as paredes unidas, 
deve se drenar com linho proprio 
para dreno ou com mecha de gaze 
embebida em pomada bórica. 

d) Prophylaxia—E' a dos furun-
culos ou licenços. 

Recebemos nesta redação a agra-
davel visita do nosso velho amigo 
Domingos da Silva, da Pampilhosa 
do Botão, que agradecemos com 
um abraço. 

A u t e n t i c o 

Uma viuva á porta da redação de 
um orgão de classe; 

— Vinha ver se o senhor me po-
dia daf alguma coisinha. 

Resposta do proprietário com 
aquela amabilidade que lhe é pe-
culiar: 

— Não posso, vá ter com o . . . 
— Esse senhor já me tem dado 

alguma coisa. 
— Então vá ter com o s . . . que 

me paguem. 

Foi colocado no regimento d'in-
fantaria n.° 8, o nosso camarada e 
amigo José de Sousa e Silva, i.° 
sargento d'infanteria i5-

«Sul d a Beipa» 

Entrou no 2.6 anno da sua publi-
cação este nosso colega de Morta-
gua, pelo que muito o felicitamos. 

E s t a d o s a n i t a r i o 

Tendo, evidentemente com fins 
malévolos, sido propalado na Fi-
gueira da Foz que em Coimbra gras-
sava uma epidemia de varíola e sa-
rampo, a Sociedade de Defeza e 
Propaganda vem declarar: 

Que, pelos ex.m0* delegado e sub-
delegado de saúde, com quem pro-
curou informar-se, lhe foi afirmado 
que o estado sanitario da cidade era 
bom, porquanto apenas de i a 17 
de outubro se havia registado, de 
doença infeciosa, um caso de va-
ríola numa creança de um ano. 

COMENSAES 
Recebem-se de ambos os sexos, 

na rua do Cabido, n.® 1. 
Os meninos não devem ter edade 

superior a i5 anos. 
E' casa séria e fica próxima da 

Escola Normal do Sexo Feminino. 

Nãe pode ser! 
Um dos princípios em que se ba-

seia o regulamento disciplinar, é o 
de nenhuma praça poder ser puni-
da mais de uma vez pela mesma in-
fração de disciplina. 

Justíssimo era, pois, que este prin-
cipio fosse estritamente observado, 
não só para estabelecimento do sa-
lutar equilíbrio da justiça, como 
também para varrer de uma vez para 
sempre um preconceito velhíssimo, 
e que, mercê não sei de que, se en-
contra ainda de pé. 

Ora por um caso que agora se 
deu, se sabe que uma praça que co-
mete uma falta não é uma só vez 
castigado, e o é 2, 3, 4 e tantas 
quantas houver ensejo para isso. 

Querem um exemplo ? 
Ei-lo: em tempos foi punido um 

sargento cujo nome não vem para 
o caso, por causa da tão debatida 
questão da espada, com i5 dias de 
prisão disciplinar, seguidamente é 
transferido de regimento pela mes-
ma falta e agora convidado por ou-
tro colega a permutarem de regi-
mento, sendo o convidante o inte-
ressado, é a este negado deferimen-
to á sua pretensão, ainda em virtu-
da gravidade da talta porque foi 
punido o sargento com quem o con-
vidante desejava permutar. 

Como vêem está o desgraçado 
sargento constantemente a ser puni 
do por uma falta que cometeu e de 
que já foi punido. 

Ora isto não é justo, não é huma-
nitário, nem sequer consentâneo com 
os mais rudimentares princípios da 
justiça. 

O sargento ou outra qualquer 
praça cometeu a falta, foi punido 
nada mais temos que ver eom ele. 

Punir o sargento ou outra qual-
quer praça, por qualquer falta co-
metida, com mais d'um castigo, é 
trair o principio em que, como já 
disse, se baseia o atual regulamento 
disciplinar, é deshumanitario. 

Não pode ser! 

ARGUS BEIRÃO. 

P L A C A R D 
Tornando-se difícil e bastante dis-

pendiosa a cobrança pelo correio, 
novamente pedimos aos nossos assi-
gnantes em debito, a fineza de nos 
enviarem a importancia de suas assi-
gnaturas em vales ou sélos do correio, 
ou ainda por meio da agencia militar. 

4 moeda da Republica 

Ura escudo ou avo de ouro (1$000 réis) 
divide-se em 100 centavos: 

lU de centavo equivale a 2 V2 réis 

Cupro-n lke l 

V2 Centaro ( 5 milavos) equivale a 5 réis 
1 » (10 » ) » a 10 » 
5 » (20 » ) » a 20 • 
2 » correspondem a 50 » 

Prata 

10 centavos (1 deçavo) equivale a 100 réis 
20 » (2 » ) » a 200 » 
50 » (5 » ou Vi escudo) 500 » 

Ouro 

1 escudo (100 centavos) equivale 1$000 réis 
2 . (200 » ) » 2$000 » 
5 » (500 » ) » 5$000 » 

Internato, simi-internato e externato 
para o sexo feminino 

DIRECTORA 

Adelaide Etelvina Pereira de Barros 
Praça da Republica, 32 

COIMBRA 

Além do ensino infantil e do ensino pri-
mário do i.° e 2.® grau, ha neste colégio um 
cursa geral constituído pelos conhecimen-
tos que modernamente são considerados 
como base da educação de uma senhora 
que se destine a carreiras literarias ou scien-
tificas. 

Este curso compreende o ensino essen-
cialmente prático das línguas e literaturas 
portuguesa, francesa e inglesa; noções es-
senciais de geografia, cosmografia, histo-
ria e sciencias naturais; noções de moral, 
de direito usual, de higiene e economia do-
mestica, dé arimética e escrituração, dese-
nho com a sua aplicação a trabalhos práti-
cos, como seja, corte de roupa branca e de 
côr, confecção de bordados e rendas em 
todos os géneros, etc. 

Serve de complemento ao curso geral o 
ensino da música e da ginástica. 

Ainda, como complemento deste curso, 
se poderá ensinar ás alunas Pintura, Pia-
no, Canto, Violino e Violoncelo. 

Ha também neste Colégio um curso com 
a !.«, 2.» e 3.' classes dos lice—, para 
meninas 

Ensinam-se, além do que fica menciona-
do, todos os trabalhos modernos, como pi-
rogravura, talha, couro repoussé, etc. 

Enviam-se prospectos a quem o s 
requisitar. 

I f f T i m i O ESCOLAS 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 

Ç O I M B R A 

Nesta antiga casa de educacão e en-
sino, recebe o professor da Escola annexa 
á Normal, alumnos que frequentem o Ly-
ceu, Escola Normal ou collegios, por pre-
ços rasoaveis. 

Recebe também alumnas da Escola Nor-
mal, para o que ha casa separada e em 
boas condições. 

Todos os alumnos darão referencias do 
seu bom comportamento. 

Ha rigorosa vigilancia no estudo e com 
portamento dos alumnos. 

O edifício, recentemente construído pa-
ra este fim, possue excellentes condições 
hygienicas, e está situado no novo Bairro 
de Santa Cruz, quasi ao fundo das Escadas 
do Lyceu, e a pequena distancia do con-
ceituado Collegio de S. Pedro. 

Ha aulas de Inslrucção primaria, e de 
habilitação para exame de admissão á Es-
cola Normal. 

Prestam-se os esclarecimentos na Rua 
de Venâncio Rodrigues. 

João P i r e s d a S i l v a 

ALBERTO PITU NUVEM 
SOLICITADOR 

Escritorio — 121 , A, Rua da So-
fia, 123. Resldencla — E s t r a d a d e 
L i sboa , S a n t a C l a r a . 

Trata-se de todos os assuntos fo-
renses, comerciaes e civis. Cobran-
ça de dividas. Empréstimo sobre hi-
potecas. 

Os melhores retratos 
SÃO OS DA 

R O T O G H A F U TOUO 
Estrada da Beira-COIMBRA 

C ^ — 
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DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 

Completo sortido de prodúctos 
chimicos, especialidades pharmaceu 
ticas e artigos de boracha. 
* Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

M E T H O D O J O Ã O I D I E D E U S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua J o a q u i m 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro r 

5 8 — R U A DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte» esmerada confççção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t p o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus-
trial. Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da Re-
publ ioa 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sisleoia métrico 
e Geometria 

PARA A S E S C O L A S PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.' Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a ed ição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução é 

que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1)600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, a5 — COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis. 

B O I S T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

ii5 — Rua Ferreira Borges —120 

C O I M B R A 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
MESTRE POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

• 
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A Voz do Sargento 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

P e l a P A T R I A e p e l a REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO DIRECTOR E EDITOR 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M A H Â L ASSÍGNATURAS Continente, 
Ultramar, SM} 

Numero 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

R U A 3 D A . S O P H I A , 1 6 6 

£re - 3oo rei» 

U f r A i r 

ANNUNCIOS — Preços convencionais 

Annunciam-se todas as obra» offerecida» á redacção 

OS SARGENTOS 
R e p e t i d a s v e z e s se o u v e dizer 

q u e a c lasse dos s a r g e n t o s n ã o 
tens g a n h o n o conce i t o d a s e s t a -
ções s u p e r i o r e s o g r a u de cons i -
d e r a ç ã o que deve m e r e c e r q u e m , 
c o m o a m e s m a classe , p r e s t o u de 
u m m o d o b e m man i s f e s to i m p o r -
t an t í s s imos se rv iços á c a u s a da 
R e p u b l i c a . D a ef icacia d ' e s ses 
se rv iços e d o va l ioso c o n c u r s o 
q u e t r o u x e r a m a o c a m p o da p r o -
p a g a n d a pela p a l a v r a e pe lo f ac to 
e ma i s t a r d e a o c a m p o da luta 
r a p a z e s ded icad í s s imos , n ã o ha 
q u e d u v i d a r . E s t ã o v ivos e o c u -
p a m logares de d e s t a q u e d e n t r o 
d o n o v o r e g i m e n , h o m e n s de 
h o n r a d a r e p u t a ç ã o q u e n ã o p o -
d e m n e g a r o v a l o r d a s a t r ibu i -
ções q u e c o u b e r a m a m u i t o s s a r -
gen tos p a r a q u e a R e p u b l i c a fos-
se u m dia r ea l i sada . E s s e s h o -
m e n s n ã o p o d e m c o n t e s t a r q u e 
e n c o n t r a r a m s e m p r e na c lasse 
dos s a r g e n t o s b o n s c o m p a n h e i r o s 
d o seu ideal e magn í f i cos e lemen-
tos de p r o p a g a n d a n o exerc i to , 
a lguns dos q u a e s , ma i s t a rde , se 
e v i d e n c i a r a m na p r o c l a m a ç ã o d a 
R e p u b l i c a . 

A q u e d e v e m o s po is a t r ibu i r 
a p o u c a c o n t a em q u e t eem s ido 
t o m a d o s se rv iços t ão r e l e v a n t e s ? 
A' inépc ia dos s a r g e n t o s ? A' in-
cúr ia d o s g o v e r n o s ? E ' o q u e 
re s t a a v e r i g u a r . 

N ã o evi ta re i d izer q u e u m a 
g r a n d e d e s o r g a n i s a ç ã o na f o r m a 
c o m o f o r a m c o n d u z i d o s os t r a -
ba lhos t e n d e n t e s a p u g n a r pelos 
in te resses da c lasse p re jud icou , 
c e r t a m e n t e , a b o a in t enção e a té 
m e s m o a dec id ida v o n t a d e dos 
p r ime i ros g o v e r n o s em a t e n d e r 
p a r t e d a s r e c l a m a ç õ e s dos sa r -
gen tos . Fa lou - se e d iscut iu-se de-
m a s i a d a m e n t e , c o m o faz s e m p r e 
t o d o o p o r t u g u e z , e q u a n d o era 
o p o r t u n o a p r e s e n t a r a l g u n s al-
vi t res , a inda os s a r g e n t o s se pe r -
d i a m e m d i scussões inúteis e des-
p e r d i ç a v a m u m t e m p o p rec ioso 
s e m conc lu í rem as suas p r o p o s -
tas . 

N a s p r o p o s t a s de u t i l idade pe-
d i r a m de m e n o s e n a s s e c u n d a -
r ias p e d i r a m dema i s . C o m o é 
poss íve l admi t i r - se q u e o s s a r -

g e n t o s n ã o t e n h a m a i n d a r e d u -
ç ã o no p r e ç o d a s p a s s a g e n s nas 
l inhas d o c a m i n h o de f e r r o que 
n ã o s ã o d o E s t a d o ? C o m o pode 
to le ra r - se q u e os s a r g e n t o s n ã o 
t e n h a m u m m o n t e p i o q u e g a r a n -
ta a suas famíl ias u m a p e q u e n a 
p e n s ã o q u a n d o lhes fal te o seu 
a m p a r a ? C o m o é q u e n ã o causa 
a d m i r a ç ã o q u e os s a r g e n t o s te -
n h a m tão r idículo v e n c i m e n t o 
q u a n d o r e f o r m a d o s ? E m u i t a s 
o u t r a s l a cunas se r iam aqui a p o n -
t a d a s se n ã o s o u b e s s e an t ec ipa -
d a m e n t e q u e elas são d o c o n h e -
c i m e n t o da g r a n d e maior ia d o s 
s a rgen to s . 

E ' possível que es tas r e c l a m a -
ções t ivessem s ido p rev i s t a s n a s 
p r o p o s t a s - a p r e s e n t a d a s , m a s o 
q u e é c e r t o é que a t é h o j e n ã o 
ha o ma i s p e q u e n o indicio de se 
e x e c u t a r a m . 

Pe lo m e n o s n ' e s tas s imples as -
p i rações eu gos ta r ia de vê r a 
classe d o s s a r g e n t o s pe r f e r t a -
m e n t e u n i d a e de c o m u m a c o r d o . 
T r a b a l h a r sem prec ip i t ação , sem 
excesso de pa lav ras , c o m méto -
do , c o m intel igência e pr inc ipa l -
m e n t e c o m discipl ina. N ã o seria 
difícil a l c ança r a r ea l i sação de 
mui tos d o s nossos dese jos se 
c o n s e g u í s s e m o s r eun i r em p o u c a 
gen te t ão i m p o r t a n t e s qua l idades . 

O q u e p r e jud i cou a l t a m e n t e o 
b o m intui to d a s comissões in-
c u m b i d a s de a p r e s e n t a r as rec la-
m a ç õ e s da c lasse dos s a r g e n t o s 
foi, s em d u v i d a , a m á o r i en t ação 
q u e lhe d e r a m as reun iões a que 
t i ve ram de se sugei ta r . As a s s e m -
bleias n u n c a a p r e s e n t a r a m a dis-
cipl ina q u e é licito e s p e r a r da 
e d u c a ç ã o dos s a r g e n t o s e d 'ah i 
o h a v e r s e m p r e u m r e s u l t a d o ne -
ga t ivo d e r i v a d o | d a s ap rec i ações 
d e s f a v o r á v e i s co lh idas pe las es-
t ações supe r io res . 

S i rva isto a o m e n o s de l ição 
aos que de f u t u r o t i ve ram o h o n -
roso m a s difícil e n c a r g o de c o n -
t inua r a o b r a g r a n d i o s a , n e c e s -
sár ia , de t o r n a r a classe d o s s a r -
gen tos c r é d o r a de m a i o r s i m p a -
tia e m e l h o r c o n s i d e r a ç ã o . 

S . FERNANDES. 

S E F E Z Á N A C I O N A L 
Pode efetuar-se sem grandes encargos 

Temos feito no nosso jornal A 
Vo\ do Sargento uma parte de pro-
paganda a favor da defeza nacional, 
e, mesmo até, pedir a todos os pa-
triotas que concorram para esta be-
nemerita empreza e tão grande ele-
mento de segurança para o paiz. 
Surgem, porém, por toda a imprensa 
grandes alvitres e muita propaganda 
a favor do resurgimento da patria e 
assim se hão de levar a cabo as 
nossas aspirações. O elemento mi-
litar provas incontestáveis e exube-
rantes tem dado a favor deste mo-
mentoso assunto, como o reconhece 
o sr. Pereira Bastos, visto que disso 
fez ciente, na reunião da comissão 
de propaganda, em Lisboa. 

Levantam se a cada passo suspei-
tas de que Portugal está numa si 
tuação inquietadora, assim o asse-
vera a imprensa estrangeira, e em 
Bombaim, que não proseguirá por 
certo caluniando Portugal, devido ás 
providencias tomadas pelo respetivo 
governador. São estas e outras que 
nós portugueses e patriotas não ha-
vemos de e s q u e c e r ! . . . 

Não é com palavras que nós have-
mos de resuscitar, é com obras. 

O facto urgente da defeza nacio 
nal é a segura garantia da Patria, 
da Republica e do povo portuguez! 

A propaganda a fazer nas vilas e 
especialmente nas aldeias não é so-
bretudo suficiente, conquanto seja 
nelas que existe o maior numero de 
analfabetos e portanto ignorantes. 
Não resta duvida que para o fim da 
defeza nacional poucoou nada adean-
tará, atentas as precarias circuns 
tancias em que se encontram essas 
populações. 

Uma comissão está nomeada para 
esse fim, a qual merece o apoio de 
todo o bom portuguer; mas não 
dnixamos de concretisar que tudo 
isso acarretará maiores encargos 
pára o governo do que se tal obje-
tivo — Defeza Nacional — tomasse 
outro rumo: Da referida comissão 
de propaganda fazem parte homens 
de talento e sabedoria; Portugal 
comporta muitos patriotas e sobre 
tudo está numa situação honrosa; 
porque se não estabelece uma norma 
lógica e racional de todos os funcio-
nários públicos e militares, além 
dos que concorreriam como reco-
nhecidos da necessidade, concorre 
rem com uma quota mensal? 

Fazendo-se esse convite, porque 
não é nossa opinião obrigar ninguém 
a contribuir, estou convencidíssimo 
que o governo se não ha de ver 
coagido e sobrecarregar-se com um 
emprestimo para construir uma es 
quadra, etc. 

A propaganda é necessaria; para 
isso seria conveniente estabelecer 

em cada concelho ou freguezia um 
individuo de reconhecida competên-
cia, sob vistas das autoridades, quç 
fazendo ciente as necessidades da 
Nação e o perigo que ameaça todo 
o portuguez, não se eximirá também 
por esta fórma a coadjuvar com as 
posses dos saus recursos. Posto que 
saiba positivamente que em algumas 
aldeias e vilas, só com muita pre-
ponderância isso se conseguirá, aten-
tas as cataratas que o talassismo 
mete nos olhos de certa gente. 
Cá está o sinatario, numa locali-
dade onde tem sido vitima das maio-
res difamações e desprestigio, tudo 
causado pelo seu reto capricho de 
fazer cumprir as leis da Republica 
que constantemente eram transgre-
didas, e sem juctancia o pode dizer, 
pela propaganda a favor da defeza 
nacional, etc., mas tudo movido pelo 
talassismo duma povoação próxima 
desta e que é a sede do concelho!?. . . 

Do povo pobre nada ha a esperar 
e mesmo é contraproducente estar 
a exigir-lhe sacrifícios, mas temos 
meios solidos para equilibrar algu-
mas coisas sem grandes encargos 
para a nação, e este meio é o já 
apontado: temos muitos oficiais, sar-
gentos e funcionários públicos, etc., 
que não era sacrifício nenhum, se 
todos dessem, mas coisa certa, um 
dia de vencimento em cada mez 
dentro dum ano, enviando-se pelas 
repartições dependentes, as quais 
por sua vez as remeteriam aos res-
petivos Ministérios, e assim, no pri-
meiro mez poder-se-hia começar a 
obra e no fim do ano estavamos 
prontos para o que désse e v i e s s e . . . 

Ha um meio muito simples de se 
saber antecipadamente com que re-
ceita se poderia contar, bastaria que 
cada contribuinte se oferecesse, for-
mando se uma lista da sua totali-
dade. 

Ortiga, 2 3 - 1 0 - 9 1 2 . 

Manuel Pires Rosendo, 
i.° sargento de cavalaria. 

Teve passagem ao regimento de 
infantaria n.° 7, por o pedir, o nosso 
camarada e amigo Joaquim de Gois 
Nogueira, i.° sargento d'infantaria 
n.° 23, onde só saube captar simpa-
tias. 

Felicitamos o nosso amigo por 
conseguir o seu desejo, e os nossos 
camaradas d'infantaria n.° 7 pelo 
honrado companheiro que vão ter. 

B a n d a s de m u s i c a 
Gm alguns estabelecimentos d'esta 

cidade foram expostas folhas para 
receber as assinaturas das pessoas 
que se interessam pela conservação 
das bandas militares e reorganisa-
ção das extintas. 

Apoiamos a ideia e que ela seja 
tomada na devida consideração é o 
nosso desejo. 
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O B R A V O REI 
—— 

Naquêlle verão, o sol falseando a 
prumo por sobre as searas que de 
temporão se iam amarelecendo, caía 
numa desesperação horrível a endu 
recêr o solo da lavrança; e, os la-
vradores olhando a água das fontes 
a diminuir num murmúrio de gôttas 
crystallinas, de dia pára dia, implo-
ravam da omnipotência celeste o 
bálramo da chuva a ensopar a terra, 
frutificando as messes. 

O rei, e os grandes da corte me-
dieva, tinha se retirado a Sintra ; e, 
á sombra do arvoredo denso, ouvia 
de olhar perturbado pela cólera do 
peito, o que sc lhe cantava de Cas-
tela, e o que se lhe agoirava do in-
fante Pedro. Ao fim, a sós com o 
valido, despia num ódio impetuoso 
tôda a ferocidade do seu peito de 
forte batalhador. E Diogo, sempre 
na servidão dos seus máus pensa-
mentos, acceitava de boamente o 
azedume colérico do rei, certo da 
impunidade nas suas falsas accusa-
çôis, consciencioso de têr andado 
mais um passo na ampla confiança 
do monarcha. 

De dona Beatriz de Castella, houve 
Affonso IV dois filhos: Maria, e o 
rei que depois, na successão do go-
vêmo foi chamado o justiceiro. A 
infanta mais velha que a seu irmão 
foi ainda moça, dada em casamento 
ao rei castelhano Affonso X I ; e, ou 
por excessiva differença de idades, 
ou péla carência do recíproco inten-
dimento entre aquellas duas almas 
que nunca se tinham visto antes, ou 
como dizem as velhas chrónicas con-
temporâneas, pela falta de dons 
physicos a realçar e fazêr amada a 
rainha, aquêlle lar de nobreza e luxo 
foi,fl dêsde o início, o tablado de 
cruéis brntalidades, coroadas quási 
sempre péla desfaçatêz da infideli-
dade marital, ás quais o rei, e mais 
do que o rei, o pai, começava de 
olhar turvado a ruminar no peito 
largo, profundos ódios que a occa-
sião própria deveria abrir em guerra 
sanguinolenta. 

E assim, vista a esterilidade da 
linda Branca, esposada do infante 
Pêdro de sôb as românicas abóba-
das da velha Sé ue Lisboa, o mo-
narcha, péla voz imperiosa da poli 
tica da nação, obtêve do papa a 
annullação dêste matrimónio; e, al-
covitando-se com a casa castelhana 
poderosa e fidalga de D. João Ma 
nuel, mercadejou a belleza miudi-
nha daquella que, nos primeiros 
tempos da vida real portuguêsa foi, 
senão a mais santa* pêlo menos a 
mais encorajada e honesta mulher 
que em condiçõis tão míseras, sus-
tentou na boca rosada e pequenina 

da esposa traída, 
sempre amante: 

o doce sorriso 
resignada, e . . . 
Constança. Mas, Affonso XI, inimigo 
figadal do castelhano, oppôs-se di-
reta e tenàzmente ao consórcio, 
prendendo e encarcerando a futura 
princêsa. Pára o rei de Portugal, 
foi chegado o momento e a razão 
franca do rompimento da fingida paz 
entre os dois reinos. A guerra come-
çou; e, na brutal rudêz dos homens 
d'armas, çavalleiros e peõis de cá e 
de lá, entravam a devastar os casais, 
desflorando as v i rgens , . . . apunha 
lando quem dentre as herdades a 
sangue frio, defendia a riquêza do 
seu lar e a honra do Seu nome. 

Alguns annos se passarám, sem 
vantagens pára um ou outro reino. 
Entretanto os árabes, encurralados, 
em Gránada e pouco1 mais, obser-
vando a insânia dos fossados em 
terras de christães, tão inúteis a estes 
quando propícios ao desinvolvimento 
do podêr muçulmano, chamaram, 
com grandes promessas de futuro, 
do norte de Africa, muitos dos seus 
irmãos em velhas crenças e em an-
tigas lutas; e, çm um arranco final; 

concertando a reconquista de antigos 
territórios, acordaram por toda a 
parte no grito da guerra santa, o 
terror dos castellos fronteiriços, des-
guarnecidos então nas lutas intesti-
nas dos christãos. Os dois reis bel-
ligerantes, mediram então o perigo; 
e, em pouco tempo era levada a 
tôda a parte de cá e de lá, a boa 
nova da paz. 

Porém esta paz, ficou involvendo 
para o rei de Portugal um caso de 
guerra; pois que, AffonsoXI, envian-
do a Lisboa sua mulher dona Maria, 
solicitara do intrépido rei sobre a 
manutenção da paz eterna, um 
grande número de homens a engros-
sar as fileiras do exército castelhano 
que ia combatera impulsiva audácia 
dos mosléms. Affonso IV perdoou 
as offensas do passado, pois que 
a própria vítima lhe implorava o 
auxílio ao seu verdugo; e, sentindo 
ainda aquêlle sangue rutilante, e 
vencedor das antigas montarias .aos 
javalis dos sertanejos, prometteu 
coadjuvar o genro como lhe cutrtpria. 

Quando de sobre o solo ardente 
dos campos de Tolêdo, o exército 
castelhano se preparava pára a par-
tida, notou-se de que, das bandas da 
ráia portuguêsa se evolava no ar 
uma nuvem de pó que se avizinhava 
ràpidamente. Era o troço da gente 
portuguêsa, que commandada pêlo 
próprio rei, dias depois na cruêza 
da chacina, se cobria de glória nas 
margeqs do Salado. 

(Continua). 

PRÓ TURQUIA 
; mente, esse povo, agora por esse 
! motivo tantas vezes simpático 

Quem com um pouco de atenção 
tiver acompanhado a serie de nar-
rações que quatodianamente, de ha 
um ano a esta parte, a imprensa 
diaria vem relatando, facilmente 
compreende que uma serie de infor-
túnios, para a Turquia, teve começo 
na brusca declaração de guerra feita 
pela Italia àquele Paiz. 

Facilmente compreende também, 
que uma infrene corrente de absor-
ção, tenta subverter, sanguinolenta-

Iniciada e proseguida a guerra 
! Italo Turca , não seria fácil prever 
j de que lado estaria a vitoria. A Ita 
! lia dispunha dum exercito e armada 
i suficientemente disciplinado e ins-
: truido na arte da guerra, mas á sua 
I causa faltava o primacial elemento 
I das probabilidades da vitoria, que 
! era o cunho da razão. Se a esta 
i circunstancia aumentarmos ainda 
í o desfavor e antipatia com que, quasi 
; a Europa inteira, acolheu a sua de-
1 claraçâo de guerra, reconheceremos 

que não será injusto duvidar a qual 
dos litigiantes pertenceria a vitoria. 

Embrenhada pois na luta, a Tur-
quia, defendia à outrance todos os 
seus direitos, repelindo todas as in-
tervenções pacifistas das grandes 
potencias, tendentes á conciliação 
dos dois povos, sempre c^ue estas 
não trouxessem como consequência 
o completo resguardo de todo o seu 
domínio, Tal era a razão de que se 
achava possuída a Sublime Porta . 

Acho bela e sublime a ufiião dos 
fracos para repelir a tirania opres-
sora dos forres y e, como produto da 
doença que, os agros desenganos 
duma sociedade corrompida me con-
tagiou, me insuflassem na- alma, 
toda odio, toda rancor, um singular 
tédio pela vida, um entranhado amor, 
uma particular dedicação, que me 
poderá levar se tanto fôr preciso ao 
holocausto pelo pobre, j3elo faminto, 
pelo que sofre, emfim, por tudo o 
que a burguezia denomina de esco-
ria, e assim como ha mezes me cho-
cou profundamente o apelo do povo 
Persa, que a Rússia e Inglaterra 
pretendiam partilhar entre si, ao 
mundo civilisado, para que não dei-
xasse diluir a sua nacionalidade e 
autonomia no liquido asqueroso da 
ambição feúdalista daquelas diias 
Senhoras grandes proprietárias, e 
como também nos chocou, um pouco 
mais, a nossa falsidade para com 
esse heroico povo Boer, invicto e 
digno de universal admiração que a 
Inglaterra, não obstante o seu for-
midável exercito contra meia dúzia 
d'homens, não venceria se não fosse 
a falsidade a que nos coagiu a aliança 
Anglo-Luza, assim também pos po-
deria ser simpatica a upião dos Povos 
Balkanicos contra a Turquia, se o 
gesto daqueles povos, fosse diade 
mado pela altivez que sem duvida o 
caraterisaria se no conluio que pre-
cedeu a declaração de guerra á Tur-
quia, se não aproveitasse o momento 
critico, em que ela se achava empe 
nhada em luta encarniçada contra 
outra sua antagonista, a Italia, cujo 
rei, precisava justificar ao seu povo 
a vaidade de querer denominar-se 
I m p e r a d o r r o m a n o , c o n q u i s 
tando a- Trepolitania. 

Da traição dos Povos Balkanicos, 
resultou que a infeliz Turquia , quasi 
simultaneamente invadida e envol-
vida por todos os lados, se viu for-
çada a tratar a paz com a Italia, em 
condições bastante desvantajosas e 
deprimentes para si. 

Não me manifesto contra a guerra, 
porque atenta a minha situação seria 
irrisorio, mas lamento sómente que 
os exercitos tenham a aplicação que 
tem qualquer escadote, servindo só 
mente a ambição do seu respetivo Rei 
ou Nação; para alargarem o seu do-
mínio, perdendo-se na luta milhares e 
milhares de vidas, enquanto que eles 
disfrutam do alto de qualquer mon-
tanha, em completa segurança vul 
neravel, o soberbo panorama que 
oferece uma batalha terrestre ou 
nav^l,-o desenrolar de toda uma fita 
sanguinolenta; fóra da impressão 
desagradavel causada pelos arrancos 
estertorisantes dos moribundos que 
agonisam. 

Porisso a existencia de nações e 
estados, para mim está perfeitamente 
identificada com a dos grandes pro-
prietários e industriais: aqueles só 
pensam em aumentar o seu dominio 
e poderio e estes as suas proprieda 
des e capitais. 

O que os Povos Balkanicos re-
clamam, segundo opinião dos verda-
deiros conhecedores do assunto, é 
justo e de razão, mas toda essa jus-
tiça e razão desaparece ao lembrar 
o ensejo aproveitado por eles, piara 
satisfação dos seus desígnios absor-
ventes e alargadores, principal fator 
da questão. 

Eis, pois, a razão, porque a Tur-
quia me é neste momento simpatica 
e desejo que, a ser inevitável a paz, 
a vitoria lhe caiba. 

O l í H I O f i Argus Beirão. 

NOTICIAS MILITARES 
y v ' .1 l i T C T P ^ " " ' yT 

Seguiu para Lisboa a fim de se 
apresentar ao juri de exames para 
íios sargentos, o sargento d'in-
fantaria n.° sr.: Manuel Alves 
Pinho. 

— Pediu para ser provido no lo-
gar de escriturário de 3.* classe dos 
caminhos de ferro do Minho e Dou-
ro, o 2.p' sargento d'infantaria n.° 
32, sr. Julio Augusto da Conceição 
de Oliveira Guimarães, e no logar 
de amanuense da repartição de con-
tabilidade dos ministérios, o 2.° sar-
gento de infantaria n.° 6, sr. Gui-
lherme Alves Nunes. 

—Pediram 3o dias, de licença dis-
ciplinar, o sargento ajudante de in-
fantaria n.° 32, sr. José Antonio 
Afonso; e 20 dias de egual licença 
o 2.° sargento de artilharia 6, sr. 
Ernesto d'Almeida Campos. 

—Foram convidados os sargentos 
da marinha, classificados para em-
pregos públicos de i.a categoria, 
para declarar se desejam ser provi-
dos desde já no logar de escriturá-
rio encarregado da catalogação e 
ajudante do conservador do Museu 
Botânico da Faculdade de Ciências 
de Lisboa. 

— Assumiu o comando interino 
do regimento de infantaria de re-
serva n.* 2o, o tenente de infanta-
ria n.° 23, sr. Eduardo Augusto 
Marques. 

—Requereu 35 dias de licença re-
gistada o tenente de cavalaria 8, sr. 
Leopoldino Xavier de Palma Paiva. 

— Foram concedidas licenças dis-
ciplinares aos srs. alferes Augusto 
Casimiro dos Santos, capitão Luiz 
Marrecos da Trindade, alferes Au-
gusto do Santos Pinto, respetiva-
mente de infantaria 23 e 28. 

— Apresentou-se no comando da 
divisão, por ter sido promovido a 
alferes para o 2.0 grupo de admi-
nistração militar, o i.° sargento, sr. 
Martiniano Homem de Figueiredo, 
do 3.° grupo. 

— Marchou para Aveiro, em ser-
viço da sua especialidade, o coronel 
de engenharia, inspetor, Antonio 
Candido Cerdeira d'Almeida Soeiro 
de Gamboa, acompanhado do te-
nente José Maria da Silva Figuei-
redo. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Com um abraço damol-as ao nosso 
amigo Car|os Alberto Pinto d'Abreu, 
pela merecida nomeação de profes-
sor oficial da escola primaria de 
Santa Clara, que inteligentemente 
já regia como interino. 

S u b - c h e f e dê m u s i c a 

Entrou no goso de 3o dias de li-
cença o sub-chefe de musica de in-
f a n t a r i a ^ , sr. Manuel Martins Can-
dido, ficando a substituil-o o musico 
de 1.* classe, sr. Antonio José de 
Lemos. 

-ifcá ÍO s u u o«-iiJÍfnLu Jyvitícoo 
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Singela rosa 
Vive contente 
Em seu canteiro; 
Mas de repente, 

Fitou um cravo 
Lindo, viçoso, 
Que lhe sorria 
Todo amoroso. 

Depois a brisa 
Soprou ventosa, 
Por brejeirice 
Tocou na rosa, 

Que sendo frágil 
Logo tombou 
Ao pé do cravo 
Que a osculou. 

/ 

Dias depois 
Eram amados; 
Lá ia o zephyro 
Levar recados. 

Odivelas, 1912. 

Meigos protestos 
Dum terno amor 
Fazia o cravo 
A ' meiga flor... 

E ela sorria 
Toda galante 
Aos galanteios 
Do terno amante. 

Mas uma tarde, 
Tão dolorosa! 
Faltou lhe o amor. 
Morreu a rosa. 

Repara nisto, 
Casta donzela, 
Sendo tu rosa, 
E 's tal qual ela. 

Hoje és amada 
Mas á m a n h ã . . . 
Podes não ser 
Rosa louçã! 

Resultado da nossa cobrança 

Procedencia 

Luiz VAZ. 

CARTAS D ALÉM MAR 

Principais facções da revolta em Timor? 

Além do exposto consta me que 
gente fiel de Bobonano matou a 
algumas horas da balisa — fronteira 
— e proximo a Cai Laco, um chefe 
indigena dos holandezes, quando 
este regressava de conferenciar com 
os rebeldes da referida região de 
Cai Laco; não aviria aqui interfe-
rencias estranhas? 

Também é notorio que quando 
andavamos a tombos com os de 
Lei-Meiars e Atsabe e nas palestras 
que os rebeldes destas regiões ti-
nham com os fieis, lhes diziam que 
possuíam muita polvora e espingar-
das, que os holandeses lhe haviam 
dado, que esperassem mais alguns 
dias e quando lhe chegassem forças 
holandezas eles conversariam com-
nosco, etc., etc.! 

Também é egualmente um facto 
que os fieis e rebeldes, se definem 
por brancos e pretos, nomes porque 
definem os portuguezes e holande-
zes respetivamente! 

E u nao queria acusar os delega-
dos que a holanda tem em Timor, 
de induzirem os indígenas portu-
guezes á revolta, mas perante tan-
tos factos não tenho remedio senão 
curvar me, estranhando bastante que 
indivíduos mais ou menos civilisa 
dos, se rebaixassem ante indivíduos 
em meio estado selvagem e os intri-
gasse em despretigio de autoridades 
com quem tem mantido, por escrito 
e palavras, as mais cordeais relações 
de a m i s a d e . . . 

Resumindo: em volta do exposto, 
estou convencido que os represen 
tanjes da Holanda em Timor, tive-
ram parte átiva, ainda que indireta-
mente, na atual sublevação, e se 
alguém me provar o cont ra r io . . . 
dou lhe um doce. 

. Timor , julho de 1912. 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 

2." sargento d'artilharia. 

Instrução preparatória 

Começa no segundo domingo de 
novembro proximo a instrução pre-
paratória obrigatoria para os man-
cebos 16 aos 20 auos. 

Como instrutores foram já nomea-
dos no regimento d'infantaria n.° 22. 
os seguintes s rs . : 

Tenentes Luiz José da Mota, e 
Manuel de Jesus Moreira e aspirante 
a oficia! Henrique Alberto de Souza 
Guerra, i.° sargento Manuel Afonso 
Pais Gomes, e2 . 0 s sargentos Carlos 
Augusto Martins, Julio Lopes Cus-
todio, Fernando d'Oliveira Leite, 
José de Jesus Pita e Joaquim Camilo 
Garcez Palha d'Almeida. 

A' i m p r e n s a 

A empreza editora do «Anuário 
Agrícola, Comercial e Industriai da 
Província do Alemtejo O Informa-
dor,» no louvável intuito de organi-
sar uma estatística da imprensa em 
Portugal para ser incerta no mesmo 
Anuário, roga a todos os ex.mo' co-
legas da imprensa a fineza do envio 
d'um exemplar para a séde da sua 
administração—Freiria de Baixo, 25, 
i.°, Évora. 

(Pede se a transcrição em toda a 
imprensa portugueza). 

M a n u e l An ton io V i e i r a 

Foi promovido a sargento aju 
dante para o regimento d'infantaria 
n.° 21, este nosso dedicado amigo e 
ilustre colaborador dM Vo\ do Sar-
gento, pelo que o abraçan.os muito 
cordealmente, desejando-lhe um fu-
turo todo cheio de felicidades. 

Cabe aqui, também, pedir ao 
nosso amigo para que não esqueça 
o nosso jornal, continuando a hon-
rai o com a sua brilhante colabora-
ção, que tantos admiradores tem. 

Esperamos, ppis, que o carater 
d'este nosso brioso camarada não 
seguirá o exemplo de alguns outros 
que sahindo das divisas, esquece-
ram por completo o orgão da classe. 

A l c a n h õ e s . . . . 
Alcobaça 
Amarante 
A. de Val de Vez 
Braga 
Bragança 
Caxias 
C h a v e s . . . . . . . . 
Covilhã 
E 1 V 8 S 

Extremoz 
Figueira da Foz 
Gaia 
Guimarães 
Lagos 
Lamego 
L e i r i a . . . . . . . . 
Lisboa 
Lixa . . . 
Louzã . . . - . . . . . 
Luzo 
M i r a n d e l l a . . . . 
O l h ã o . . . . . . . . 
Penafiel 
Penamacor . . . 
Pombal 
Soure 
Tancos 
Thomar 
Viana do Castelli 
Villa Flor 
V.a N.â de Fozcôa 
Villa Viçosa .o . . . 
Villar F o r m o s o . . 

Soma . . 

A receber 

236 IOO 
ÔOO 

2 26700 
ÔOO 

1336700 
1736725 
3®825 
130675 
33635o 
73632 5 

600 
900 

236125 
236575 
i3t>3oo 
33645o 
53685o 

2936855 
225 
ÔOO 

i365oo 
600 
600 

636075 
1 3 6 8 0 0 

600 
3365oo 

600 
236375 
236(25 

52 5 
136500 
6363OO 

I ® 3 O O 

14136480 

Recebido 

570 
I3P700 

236340 
995 

I3P760 
136 260 
2 3 Í O 6 O 

570 

136160 
136460 

570 
236360 
33626o 

133603 5 

136440 
570 
570, 

5®>32O 

870 
570 

570 
136460 

33686o 

Isto n io parece dos tempos pre-
sentes, mas infelismente o atraio n* 
nossa instrucção cada vez augmenta. 

Não seria possível fornecer ao 
chefe da Murtede u m g u i a o f i -
c i a l dos c a m i n h o s de f e r -
r o d e P o r t u g a l onde se encon-
tram os nomes de todas as estações 
de toda a rede ferro viaria ? 

Que taes provas de ignorancia se 
não repitam é o nosso mais ardente 
desejo. 

483*390 

N . R . — Nas quantias recebidas está 
descontado o premio do vale do correio 

Ao Sr. Director dos cami-
nhos de ferro portugue-
zes da Beira Alta 

A moeda da Repoblica 

Não estranhe v. ex.* que o nosso 
jornal o venha importunar, mas tra-
ta se de um chefe de estação e não 
de um simples praticante a quem 
não podemos exigir o exato compri-
mento dos seus deveres, por que 
não é obrigado a ter conhecinhento 
verdadeiro de todos os serviços, por 
isso que está ainda na pratica. 

Doe-nos ter de vir a este campo 
chamar a atenção de v. ex.1 mas o 
publico é que não pode estar á 
mercê de uns incompetentes como 
o demonstrou ha dias o chefe de 
Murtede. 

Eis o caso: 
Um nosso camarada, nomeado ha 

pouco para seguir para Mafra afim 
de ali frequentar a Escola Central, 
pediu para casa para que lhe des-
pachassem para Mafra uns certos 
objectos que precisava, e qual não 
é o seu espanto ao receber noticia 
da família em que o informaram que 
tendo ido á estação de Murtede para 
efetuar o despacho, o chefe lhe 
havia dito que não existia tal estação, 
e que por isso lhe não fazia o des-
pacho. 

O nosso colega um pouco intri-
gado com a novidade veiu á nossa 
redacção para o ilucidar-mos sobre 
este assumpto e não tivemos duvida 
em lhe afirmar que sim, que axistia 
a estação porque com certeza não 
estaríamos, (como o chefe de Mnrte-
de) a sonhar quando em 1908 ali 
desembarcamos em 1909 embarca-
mos, pelo que novamente o nosso 
Camarada deu novas ordens para 
que o seu, desejo fosse satisfeito. 

Um escudo ou avo de ouro (IfOOO réis) 
divide-se em 100 centavos: 

'/« de centavo equivale a 2 '/» Hia 

Cupro-n lke l 
(/z centavo ( 5 milavos) equivale a 5 réis 

1 » (10 » ) » a 10 • 
5 » (20 . ) » a 20 • 
2 » correspondem a 50 • 

Prata 
íã> I a 1 

10 centavos (1 deçavo) equivale a 100 r4ia 
20 » (2 l ) . a 200 » 
50 » (5 » ou V» escudo) 500 • 

Ouro 

1 escudo (100 centavos) equivale 1$000 r é u 
(260 » ) » 28000 » 

S » (500 . ) . 5$000 » 

N o v i d a d e l i t e r a r i a 

A Z A S 
CONTOS POR Dr. ORLANDO MARÇAL 

Lindíssimo livro de emoção artís-
tica escrito com alma por quem tem 
um adniiravel talento já afirmado 
em varias composições aclamadas 
no paiz e no estrangeiro, em espe-
cial no Brazil onde o seu nome é 
querido. 

Elegante edição da Livraria Fran-
cisco Franca Amado, rua Ferreira 
Borges — C O I M B R A ! 

Ã venda em todas as livrarias 

i m m i o E S C O L A S 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 

C O I M B R A 
N'esta antiga casa de educacão e en-

sino, recebe o professor da Escola annexa 
á Normal, alumnos que frequentem o Ly-
ceu, Escola Normal ou collegios, por pre-
ços rasoaveis. 

Recebe também alumnas da Escola Nor-
mal, para o que ha casa separada e em 
boas condições. 

T o d o s os alumnos darão referencias do 
seu bom comportamento. 

Ha rigorosa vigilancia no estudo e com 
portamento dos alumnos. 

O edifício, recentemente construído pa-
ra este fim, possue excellentes condições 
hygienicas, e está situado no novo Bairro 
de Santa Cruz, quasi ao fundo das Escadas 
do Lyceu, e a pequena distancia dp con-
ceituado Collegio de S. Pedro. 

Ha aulas de Instrucção primaria, e de 
habilitação para exame de admissão á Es -
cola Normal. 

Prestam-se os esclarfeèímentos n» Rua 
de Venâncio Rodrigues. 

João P i r e s d a S i l v a 

R E L O J O A R I A F A I Z A O 
ARCO D'A LMEDINA 

Executa toda a especie de con-
certos e vende relogios de todas ta 
marcas. 
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DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 
SWItC. : . • ' :: "" .'í.: .. fc. 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

M E T H O D O J O Ã O 1DZE D E U S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua J o a q u i m 
Antonio de Aguiar, n.* 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Indnstrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus-
trial . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da R e -
p u b l i c a 

500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA A S ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.* Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a ed ição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de g de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

Novidade sensacional 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Presidente do ultimo governo da menarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1*600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, a5 - COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguêsa 

PUBLICADAS PELA 

LIVIIAIIIA F. FIÍANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Miiitar, 

60 r é i s . 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
réis. 

Lei Eleitoral da Republica Por-
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguêsa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. 

Bases da Ortografia Portuguesa, 
too réis. 

B O N E T S 

E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colysea 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblema.1» 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

A' Yenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

Ii5 — Rua Ferreira Borges — 12b 

C O I M B R A 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2*500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) Í00 réis. O 
MESTRE Popui AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.® e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 
' ' " -é ' ' . 

Annunciam-se todas as obras offerecidas i redacção 

ADESÕES 

Naturalmente o novo regimen 
tem trazido á cor.õideração dos 
homens sérios deste paiz e que 
se prezam de ser patriotas acima 
de tudo, fartos exemplos de pu-
lhice em que o carater de certos 
indivíduos, outr'ora reacionarios, 
se revela e se salienta abastarda-
do e corrompido, umas vezes 
pela sua promta adesão a todas 
as idéas jacobinas, sem um pes-
tanejar d'olhos e com cinicas 
afirmações de que nunca haviam 
pensado d'outra fórma, outras 
vezes lembrando processos deti-

rania que no fundo são os mes-
mos que empregavam no antigo 
regimen, de que eles se julgavam 
reis e senhores. 

N ã o se rá prec i so te r g r a n d e 
persp icac ia p a r a a d v i n h a r q u e os 
cava lhe i ros q u e ass im p r o c e d e m , 
s ã o os m e s m o s que a n d a v a m 
a t r az da c a r r u a g e m d o rei , em 
c o n s t a n t e s e en tus iás t i cas man i -
fes tações , q u e o s c u l a v a m a m ã o 
d o m o n a r c a , q u e l e v a n t a v a m a 
c a u d a d o v e s t i d o da ra inha e 
c u j o d o r s o se c u r v a e se agei ta 
e m t o d o s os r eg imens , em quaes -
q u e r g o v e r n o s e c o m todas as 
idéas . 

H o n r o - m e a i n d a ho je e n ã o 
e s tou a r r e p e n d i d o de m e enfilei-
r a d o a o l ado d o s q u e p u g n a v a m 
pela idéa d e q u e a Repub l i ca 
dev ia aco lher t o d o s aque les que 
d e b o a m e n t e v iessem p a r a ela 
c o m in t enção de a se rv i r c o m 
lea ldade . M a s a o fim de dois a n o s 
é p a s m o s o o e s p e t a c u l o ! I n v a d e -
n o s o espir i to u m g r a n d e t r is teza 
e a b a t e - n o s o a n i m o u m a fo r t e 
deceção . Po i s c o m o pode ser 
q u e h o m e n s q u e a inda ha dois 
d i a s a n d a v a m e m mani fes ta a d u -
l a ç ã o n o r eg imen depos to , es te-
j a m já em d e s t a q u e d e n t r o da 
R e p u b l i c a ? C o m o é cr ivei que 
e m t ão comple t a t r a n f o r m a ç ã o 
de idéas a consc iênc ia se mo lde 
a ace i ta r o q u e a i n d a o n t e m lhe 
r e p u g n a v a a p r o v a r ? E as perse-
gu ições aos r e p u b l i c a n o s ? As de 
n u n c i a s ? Q u e m as f a z i a ? E r a m 
eles, os m e s m o s . S ó p o s s u e m 
s e n t i m e n t o a b a n d a l h a d o s e cons -

c iênc ias de a lugue r , ignóbeis q u a -
l idades e c r i m i n o s o s in tentos . 
N u n c a t i v e r a m , n e m h ã o - d e ter 
o va lo r de u m a c r e n ç a , a co ra -
gem m o r a l de de fende r o re l icá-
rio de u m a idéa . 

N o g r a n d e n u m e r o de a d e -
sões v i e r am e lementos de reco-
nhec ido va lor e q u e n a d a dev i am 
á m o n a r q u i a s e n ã o o t è r e m ser-
vido o reg imen c o m i n g é n u a c re -
du l idade . A sua espe ta t iva a tua l 
é s impat ica e e x a t a m e n t e p o r q u e 
se rvem a Repub l i ca sem m a n i -
fes tações d e m a g ó g i c a s , c o n c o r -
rem p a r a a sua fel ic idade e os 
seus serv iços d e v e m ser ap rec i a -
dos . M a s aque les q u e t e n d o dis-
f r u t a d a na m o n a r q u i a a l tas h o n -
r a s e p r o v e n t o s , c ò m u m triste 
co r t e jo de insidias, e a g o r a es tão 
q u e r e n d o t o m a r a v a n g u a r d a d a s 
idéas d e m o c r á t i c a s de h o m e n s 
que t r a b a l h a r a m , s ac r i f i cando 
g r a n d e p a r t e da sua vida pela R e -
publ ica , m a n i e t a d o s m u i t a s vezes 
nos p o r õ e s dos nav ios e a t i r ados 
pa ra o f u n d o das pr isões , s e m p r e 
pela luta d o s seus ideaes , esses 
s e r v e n t u á r i o s que o se r iam a m a -
nhã d ' o u t r o reg imen , esses ho -
m e n s sem fé sem c rença e sem di-
g n i d a d e n ã o d e v e m ser c o n t a d o s 
p a r a a g r a n d e obra da r e g e n e r a -
ç ã o des te paiz, nem os seus se r -
viços são a te is a q u a l q u e r regi -
men . N e m a qua l idades de po r -
tuguezes p o d e r e c o m e n d a l - o s . 

Bento da Silva Fernandes. 

A ANISTIA 

c i e n t e m e n t e se d e i x a r a m a r r e b a -
n h a r . 

N e m anis t ia gera l , n e m res t r i -
ta , p o r e m q u a n t o , r epe t imos . 

O s q u e c o n t r a a es tab i l idade 
da P a t r i a p e g a r a m em a r m a s , na 
c o n v i c ç ã o p lena d o seu c r ime , 
m e r e c e m p u n i ç ã o . 

O s q u e p a r a o c r ime se de ixa-
r a m a r r a s t a r v i t imas da i g n o r â n -
cia e p o r inf luencia dos p r imei -
ros , n ã o d e v e r ã o t ão c e d o ter 
p e r d ã o . 

A u m h o m e m i g n o r a n t e q u e 
c o m e t e u m assass ina to n ã o o 
sa lva da p r i são a sua i gno ranc i a . 

A o h o m e m a n a l f a b e t o q u e co -
me te u m r o u b o n ã o se p e r d ô a o 
c r ime c o m a a t e n u a n t e d o seu 
ana l fabe t i smo . 

O r a o que é ce r to é q u e os 
h o m e n s rudes que na pen i t enc ia -
ria es tão e x p i a n d o o c r ime de 
rebel ião u n s p e g a r a m , o u t r o s ten-
t a r a m p e g a r em a r m a s c o n t r a 
os seus i rmãos . 

V e r d a d e i r a m e n t e , nem são cri-
minosos pol í t icos : s ão f e r a s q u e 
d e r a m v a z ã o a ins t in tos c a n i b a -
lescos. 

H a esposas , filhos, m ã e s , paes 
que c h o r a m a s u a p r i são e vi-
v e m na misér ia pela sua f a l t a? 

Conso lem-se , e al ivie-se-lhes 
a misér ia de q u a l q u e r mane i r a . 

N ã o vale aqu i sen t imenta l i smo. 
R a r a s vezes a p i edade h u m a -

na se l embra d a s famíl ias do q u e 
m a t a e d o que r o u b a . 

E , a m e u vê r , tão c r iminosos 
são estes, c o m o os que a esta 
h o r a , na Pen i tenc ia r ia , exp iam 
o c r ime , mil vezes m o n s t r u o s o , 
de a t en t a r con t r a a sua Pa t r i a e 
c o n t r a seus i rmãos . 

ACÁCIO SERRA. 

T e m - s e fei to pelo pa iz forja 
u m a v e r d a d e i r a c a m p a n h a p r ó 
e c p n t r a a anis t ia aos c o n s p i r a -
do re s . 

A m a i o r p a r t e d o s q u e a de -
f e n d e m a ideia de u m a anist ia 
r e s t r ingem-se aos q u e d e i x a r e m 
a r r a s t a r i nconsc i en t emen te . 

P o r nossa pa r t e , j u lgamos a 
anis t ia , po r e m q u a n t o , e x t e m p o -
r â n e a e pe rn ic iosa , t a n t o p a r a 
os que c o n s c i e n t e m e n t e consp i -
r a r a m , c o m o p a r a os q u e incons -

Regresso 

Com sua eX.ma familia, regressou 
da Guarda, onde esteve de licença 
da junta, o nosso estimado amigo e 
assinante, sr. tenente d'infantaria n.® 
23, Manuel da Silva Piedade, a quem 
cumprimentamos cordealmente. 

" 0 Progresso de Alquernbim,, 
Com o n.® 54 entrou no seu 2.0 

ano de publicação este nosso deno-
dado colega, cuja divisa é igual á 
nossa: Pela Patria e Pela Repu-
blica. Felicitando-o muito cordeal-
mente, desejamos lhe um longo 
e um futuro todo sorridente. 

ATENÇÃO! 
Chamamos a atenção dos nosso» lei-

tores para mais uma transcrição que 
no proxlmo nnmero fazemos de um im-
portante documento denominado DM SAR-
GENTO TALASSA, que encontramos no 
nosso presado colega de Beja, «0 Porvir», 
de 21 de setembro ultimo, e que se re-
fere ao sargento licenceado Rafael Ri-
beiro, para quem rarias gazetas teem 
pedido auxilio. 

Por ele se vê qual o republicanismo 
daquele cidadão e quanto ele merece o 
auxilio dos que trabalharam para derru-
bar o extinto regimen. 

Não é talvez novidade para os cama-
radas desta guarnição e documento re-
ferido, e se tal dizemos, é por nos cons-
tar que esse documento esteve em expo-
sição numa agencia de publicações desta 
cidade, de que é proprietário o proprie-
tário de um jornal de classe de qtie Ra-
fael Ribeiro é colaborador. 

Esperem pois paTa o proximo numero. 

Sociedade Portogneza 
da Croz Vermelha 

Desta prestante Sociedade rece-
bemos a seguinte circular, que gos 
tosamente publicamos: ' 

Lisboa, 3i d'outubro de 1912. 

Sr . dirétor do jornal A Vo\ 
do Sargento. 

A comissão central da Cruz Ver-
melha portugueza resolveu, em sua 
sessão de hontem, reunir donativos 
de dinheiro para socorro dos feridos 
e doentes da guerra do Oriente, 
para serem distribuídos pelas socie-
dades da Cruz Vermelha da Bulga-
ria, Grécia, Montenegro e Servia e 
pela do Crescente Vermelho otto-
mano, as quaes todas pertencem á 
união universal da Cruz Vermelha, 
estando portanto em fraternal cor-
respondência com a Cruz Vermelha 
portugueza. 

A distribuição será feita sem qual-
quer preocupação ou preferencia de 
nacionalidades ou de religiões, e 
proporcionalmente aos efetivoi dos 
diferentes exercitos em tempo de 
guerra. 

N'estas circumstancias e certa de 
que o seu apêlo encontrará benevo-
lente acolhimento da imprensa pe-
riódica e em geral do povo portu-
guez, que embora extranho aos mo-
tivos da guerra segue com anciedade 
a narrativa dos combates e mani-
festa o maior interesse e simpatia 
pela sorte dos feridos que em qual . 
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quer dos campos são vitimas do 
mesmo dever militar, vem a Comis-
são Central da Cruz Vermelha por-
tugueza implorar de v. e dos assi-
nantes e leitores do seu jornal um 
sinal de adesão á sua ideia humani-, 
taria, ou seja pela propaganda em 
favor da subscrição aberta, ou pela 
entrega de um donativo em dinheiro, 
por menor que seja a sua impor-
tância. 

A Cruz Vermelha portugueza ga-
rante aos srs. subscritores a integral 
aplicação dos donativos recebidos ao 
fim que se tem em vistà, e oportu 
namente porá á disposição do pu-
blico, como sempre o tem feito em 
casos semelhantes, os documentos 
justificativos da sua aplicação. 

Os donativos recebem se desde 
hoje no escritorio da sociedade, 
Praçaj do Comercio, das u ás i5 
horas de todos os dias úteis e serão 
mencionados nos jornais que quei-
ram fazer esse favor logo no dia 
imediato. O s subscritores de fóra 
de Lisboa podem remeter os seus 
donativos em vales ou ordens pos-
tais nominais a favor do sr. tesou-
reiro da sociedade. 

De todas as quantias entradas se 
passará recibo. 

Não se fornecem listas de subscri-
ção para fóra da séde social. 

Agradecendo a v. a sua generosa 
cooperação nesta obra humanitaria. 
sou com a maior consideração 

De v. etc. — Pela Sociedade Por-
tugueza da Cruz Vermelha 

O Presidente, 

Domingos Tasso de Figueiredo. 

A IMPEDIMENTA 
Nalgumas terras do paiz aparece-

ram, agora, umas listas para assina-
turas que, não deixam de constituir 
novidade velha e de que é bom trans 
crever o respetivo cabeçalho que 
resa assim: 

t O s abaixo assinados, cidadãos 
portuguezes, no goso legitimo dos 
seus direitos, manifestam por esta 
fórma aos seus dignos representan-
tes nas Constituintes, a sua inalte-
rável vontade de que se conservem 
as bandas existentes, se organisem 
novamente as já extintas e que 
umas e outras sejam conveniente-
mente remodeladas, a fim de bem 
desempenharem o importante papel 
que lhes compete na educação do 
povo, como única manifestação ar-
tística ao alcance das classes traba-
lhadoras». 

Pelo que fica transcrito, se vê 
bem claramente, que não são hespa-
nhoes, francezes, etc., presos na 
Penitenciaria ou degredados que se 
encontram nas nossas possessões 
ultramarinas que manifestam a sua 
inalteravel vontade aos seus dignos 
representantes nas Constituintes, 
assembleia que já não ha, para que 
se organisem novamente as bandas 
militares extintas, etc., etc. 

Ainda mais, fala se nas classes 
trabalhadoras, quando é certo, elas 
pouco se importarem com bandas 
de musica, pois que, raro lhes é 
dado ouvir musica. 

E ' esta mais uma prova de que, 
se a organisação do exercito não 
tivesse sido feita em ditadura e de 
cretada em tal circunstancia, só 
teríamos organisação do exercito, 
quando o ministro da guerra puzesse 
um regimento em cada cidade e 
vila e uma banda de musica junto 
da porta de cada um dos seus gran-
des e respeitáveis amadores. 

Tudo isto quer dizer que, Sua 
Ex.4 o sr. Coronel Barreto, atual 

ministro da guerra, não tivesse o 
talento* energia e coragem precisa, 
ainda hoje estaríamos como dantes 
e continuaríamos a estar sem orga-
nisação do exercito. 

Mas, os influentes, pedem bandas 
de musica e a sua conveniente re-
modelação, como se tudo neste paiz 
corresse ás mil maravilhas e, não 
houvesse mais nada em que pensar 
e ainda mais, como se tal pedido 
tivesse razão de ser feito. 

Certa gente, quando lhe falam em 
musica e foguetes, já não quer saber 
de mais nada; tal e qual como se 
endoidecesse. 

Contudo e isto é que interessa 
mais, se lhe disserem que não ha 
dinheiro, e, por isso o exercito é 
milicianissimo, que nao ha razão 
portanto de num exercito nestas 
condições, que não é permanente, 
exist irem'bandas de musica perma-
nentes, a não ser aquelas que devem 
existir há séde dos quartéis gene-
rais; se lhe disserem que, nos regi-
mentos de cavalaria não ha cavalos 
e que, alguns regimentos até chegam 
a fazer serviço com os cavalos em-
prestados doutro regimento; que até 
já recolheram aos respetivos corpos 
os distribuídos para montada dos 
oficiais d'infantaria com direito a 
montada; se lhes disserem que não 
ha material d'artilharia e que os res-
petivos regimentos pedem material 
emprestado uns aos outros; se lhe 
disserem que nos regimentos d'in-
fantaria, faltam talvez mais de dois 
terços de material preciso paraçam-
panha;se lhe disserem que nos quar-
téis não ha os compartimentos ne 
cessarios, faltando-lhes até casas de 
banho, mobília e utensílios, preci-
sando alguns de grandes reparações; 
que ha muitos artigos de material 
de guerra por concertar ; se lhe dis-
serem que as escolas de repetição 
deviam pelo menos durar i5 dias e 
só duraram 7 ; que a Guarda Repu-
blicana é insuficientíssima; que não 
ha material escolar; que os profes-
sores andam mal pagos, recebendo 
até o ordenado atrazadissimo; qúe os 
não ha precisos; que as escolas que 
ha não chegam para a instrução das 
creanças e do povo; que o governo, 
com uma paciência de santo, luta 
com dificuldades para tornar mais 
suave a vida dos pobres e dos hu-
mildes, tudo isto já se vê devido á 
grande herança que nos deixou a 
realeza indigna e traiçoeira, tudo 
isto por não termos dinheiro e, que, 
como disse Sua Ex . a o atual Ministro 
da Guerra, se poupariam 60 contos 
anuais com a medida que ele ten-
cionava adoptar a respeito das ban-
das de musica, sim, se lhe disserem 
isto, dirão talvez: «nós não quere-
mos saber nada disso, o que quere-
mos é musica». 

Mas, o governo e o parlamento 
talvez lhe respondam, «pois o que 
nós queremos e precisamos é de 
ordem, trabalho, economia e nada 
de luxos». 

Natal. 

— Apresentou se na 5.* divisão, 
por ter terminado a inspéção dos 
animaes e vehiculos, o capitão de 
cavalaria, adjunto ao serviço do re-
censeamento, sr. Fernando Luiz 
Mousinho de Albuquerque. 

— Apresentou-se em infantaria 35, 
para onde foi transferido, pelo pe-
dir, o capitão de infantaria 10, sr. 
Joaquim Emiliano da Costa. 

— Regressou de Aveiro, onde foi 
em serviço, o tenente sr. José Maria 
da Silva Figueiredo. 

— Assumiu o comando do regi-
mento de infantaria 28, dom séde 
na Figueira da Foz, onde ultima-
mente foi colocado, o major sr. José 
Coelho Correia da Cruz, que serviu 
muito tempo, na guarnição d'esta 
cidade. 

SECRETARIADO MILITAII 

OS MEUS REPAROS 

NOTICIAS MILITARES 
Marcharam para Aveiro, em ser-

viço das suas especialidades, os se-
guintes srs. : coronel de engenharia 
Antonio Candido Cordeiro de Al-
meida Soeiro de Gamboa; major 
medico Julio Ernesto de Lima Du-
que ; capitão de engenharia Abel 
Augusto Dias Urbano e capitão me-
dico José- Afonso Baeta Neves. 

— Está nesta cidade, gosando a 
licença que lhe foi arbritada pela 
junta das colonias, o capitão farma-
cêutico sr. Estanislau Monteiro dos 
Santos. 

Ha muito que não dou acordo de 
mim; -1 que deixei de remeter para 
esse jornal um ou outro artigo, uma 
ou outra carta,, o que de resto e 
mesmo nada tem perdido por não 
lhes faltar quem melhor do que eu, 
com os seus escritos, o sirva. Mui-
tas prosperidades. 

•oíj<n 'JU ao)fi'.tí£S'> fnBiJiv apoa ; 

O n.° 7 do artigo 431 da organi-
sação. geral do exercito de 26 de 
maio do ano findo, diz: que são con-
dições indispensáveis, entre outras, 
para a promoção a alferes no qua-
dro do secretariado militar: 

a) Ser sargento ajudante ou 
sargento; 

b) Te r o curso da escola central 
de sargentos ou o i.° ano da escola 
de guer ra ; 

c) T e r pelo menos tres anos de 
bom e efetivó serviço como i.° sar-
gento; 

d) Ter boas informações e bom 
comportamento; 

é) Ser apurado num concurso de 
provas praticas estabelecidas em re-
gulamento especial. 

O § 2.® do mesmo artigo diz que 
podem ser admitidos aos concursos 
a que se refere a alinea e) do n.° 7 
os indjviduos a que se refere o § 
i.° do artigo 188. 

Ora vejamos o que diz o § t.° do 
artigo 188: 

Que poderão ser admitidos aos 
concursos que se realisarem em vir-
tude da aplicação da presente lei, 
os atuaes amanuenses do secreta-
riado militar e os atuaes amanuen-
ses do arsenal do exercito que este-
jam uns e outros nas seguintes con-
dições: 

a) Te r menos de 45 anos de 
edade. 

b) Ter pelo menos tres anos de 
serviço efetivo como amanuense. 

c) Te r bom comportamento e 
competencia profissional, comprova-
da por atestado passado pelos che-
fes sob cujas ordens tenham ser-
vido. , •. • i 1 . ' 

d) Não terem sofrido penas im-
póstásTpeíos tribunaes ou penas dis 
ciplinares que os inhibam da pro-
moção a oficlah i ; A 

O cursd da éscola central ou o 
i.° ano da escola de guerra exigido 
aos sargentos ajudantes, i,°? sargen-
tos ou i.os sargentos graduados ca-
detes, como condição indispensável 
para poderem ascender ao oficialato 
em qualquer quadro, deixa de o ser 
excecionalmente a estes privilegia 
dos da sorte e do favoritismo. 

O artigo 189 (transitorio) da ci-
tada lei completa o resto, permitin-
do que ascendam a oficiaes indiví-
duos com edade superior a 45 anos, 
quando é certo que na arma d'in-
fanteria sargentos ajudantes ha que 
tendo completado 45 anos de edade, 
mezes depois de lhe pertencerem a 
promoção a alferes, não poderarr. 
ascender a este posto. 

Se atendermos a que os sargen-
tos ajudantes imediatamente mais 
modernos, promovidos a alferes lhes 
contaram a antiguidade do posto 
quasi dois anos antes, isto é, o mes-
mo qUe teria sucedido aos preteri-
dos se fossem promovidos, é inegá-
vel que estes, sem grande favor, 
podiam ser promovidos por não con-
tarem ainda 45 anos de edade. 

Ora isto, com mais razão, não se 
fez, não se faz, motivo porque o 
citado artigo 189 (transitorio) não 
deixou de merecer os devidos repa-
ros a todos aqueles que anhelam 
por iquidade e justiça em vão. 

O artigo 190 diz que os amanuen-
ses do secretariado militarsãoempre-
gados civis e a legislação anterior a 
esta acrescentava : sem acesso. 

Com raras exceçÕes estes funcio-
nários do Estado sãpj oriundos da 
classe dos sargentos que não tendo 
no exercito futuro por falta de ha-
bilitações ou por serem preteridos 
por outros nos concursos de t.°* 
sargentos preferiram fazerem-se no-
mear amanuenses do secretariado 
militar, muito embora soubessem de 
antemão não terem acesso. 

A legislação vigente permite-lhes 
agora o acesso a oficial do referido 
quadro sem o curso da escola cen-
tral ou o i.° ano da ascola de guer-
ra, não o permitindo comtudo aos 
t.os sargentos ou i . a i sargentos gra-
duados cadetes que satisfaçam a to-
das as condições menos a de terem 
as referidas habilitações. 

Não é isto exceção, favoritismo ? 
Uma vez que se desejou favore-

cer os amanuenses do secretariado 
militar, permitindo-se-lhes o acesso 
a oficial e sendo certo que nessa 
corporação existem alguns indiví-
duos com as habilitações legaes, pa-
rece que só estes deviam concorrer 
com os citados sargentos. 

Pois tal não sucedeu. 
De futuro é de çrêr que continue 

o mesmo, o que a dar-se, me con-
vence mais uma vez que, ou aque-
les possuem Uma proteção escanda-
losa ou então ha uma manifesta má 
vontade contra os sargentos em ge-
ral e nomeadamente contra os da 
arma de infanteria. 

Está prestes a realisar se ò con-
curso para alferes do secretariado 
militar, concurso a que decerto se-
rão admitidos os referidos amanuen-
ses, mas, antes que tal suceda, não 
quero deixar de lavrar aqui, por 
este meioj os meus humildes mas 
vehementes protestos e oxalá que 
eles cheguem aos ouvidos de S. Ex.* 
o Ministro da Guerra e que este, 
com a devida permissão, os tome 
em consideração. 

Hermiterio. 

Club R e c r e a t i v o 

Correu muitíssimo a n i l a d o 9 baile 
que no domingo se realisou no Club 
Recreativo Conimbricense. 

Agradecemos o convite. 

F r a t e r n i d a d e M i l i t a r 

Por ordem superior foi mandado 
suster o desconto que era feito ás 
praças de pret para a associação 
denominada Fraternidade Militar. 
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M O R T A ! 

H a v i a a r ru lhos , h a v i a n inhos , 
N a t r a n s p a r ê n c i a d a q u e l e o l h a r . . . 
O l h a r que os longos , n e g r o s c a m i n h o s , 
M e i l uminava c o m o o l u a r ! . . . 
HaVia que ixas , me igos ca r inhos , 
N a b r a n c a es te i ra d a q u e l e o l h a r ! 

Aque la b ô c a , m e u D e u s , a q u e l a 
B ô c a — o n d e os an jo s v i n h a m c a n t a r — 
Q u a n d o por vezes m e l e m b r o dela 
I n d a p r o s t e r n o - m e a s o l u ç a r ! 
Aque la bôca d o n d e a p roce la 
D o s be i jos se iam c o m o a c a n t a r . 

U m dia a r c a n j o s de azas d o u r a d a s 
D o ceu b a i x a r a m p a r a a levar 
E m n u v e n s p a r d a s , a u r i l a v r a d a s , 
D o azul m a r i n h o , d o azul d o m a r , 
A n j o s f o r m o s o s , r i s o n h a s f a d a s , 
T o d o s v i e r a m pa ra a l e v a r ! 

A m o r t a l h a d a , da côr dos lirios, 
D o s b r a n c o s lirios, j u n t o do al tar , 
P a r e c e a i n d a r eza r uns kyrios 
P o r en t re os lábios a s u s s u r r a r 
B r a n ç a , t ão b r a n c a ! da côr dos cir ios 
Q u e a r d e m ás s a n t a s virgens do a l t a r ! 

l ' í 2 '.<!/>.}!. i ' l ! 0 3 , ed0( ;c ipCJ C O U f i S ! 

T o d a s as flores c a n t a v a m hinos , 
Q u a n d o a l eva ram p a r a e n t e r r a r ! 
Cahia a t a r d e . . . sons vespe r t inos 
Se b a l o u ç a v a m n o azul do a r , 
E mu i to longe p l ang iam sinos , 
Q u a n d o a l e v a r a m p a r a e n t e r r a r . . . 

Arnaldo Damasceno Vieira. 

P L A C A R D 
Recebemos e muito agradecemos 

a importâncias de suas assinaturas, 
ficando pagos até ao 

v N.° 7 8 

O sr. José Alves da Silva, 2.® 
sargento d'infantaria tu® 23 ; até ao 

1 N . n 8 0 

O sr. Casimiro Ramires, 2.® sar-
gento d'engenharia; até ao 

N.® 8 3 

O s sr*. José Salas, sargento-aju-
dante d'engenharia; Joaquim da 
Fonseca, i.® sargento d'artilharia 
n.° 2; Antonio Videira, i / sargento 
de cavalaria n.®6; Hipolito Antonio 
Ferreira. i.° sargento d'infantaria 
n." 9; Augusto Nunes Tiago, i.° 
sargento d'infantaria n.® 35; João 
Ruivo da Silva, 1.® sargento d'arti-
lharia n.° 8; até ao 

N.° 8 5 

José Antunes Salvador, Rodrigo, 
Antonio Osorio Martins de Figuei-
redo, todos 2.0' sargentos d'enge-
nharia; até ao . A 0 . 

.® 86 
Soares da 

até ao 
Cruz, O sr. Anibal 

comerciante em Lu$o; 

N.® 8 9 

Os srs. Joaquim Abrantes, Joa-
quim Viegas Batista, i.°* sargentos; 
Antonio Dionísio Soares, Joaquim 

dos Santos Ferragota, 2.®' sargen-
os, todos d'infantaria n.° 4; até ao 

N.® 9 1 

Os srs. Joaquim Maria Ferreira, 
tenente-coronel; João Batista Lou-
reiro, sargento-ajudante; Luiz Vila 
Verde, 1.® sargento, todos d'infan-
taria n.° 35; Eduardo da Cunha Oli-
veira, alferes; José Augusto da Cruz 
Vaz e Joaquim Gomes Ma*imo, 1.®* 
sargentos, todos do Grupo de me-
tralhadoras n.° 5; Ricardo Freire 
dos Reis, tenente, e Luiz Rodrigues 
Jacob, 2.® sargento, ambos d'infan-
taria n.° 23; Antonio José Pires, 1 
sargento d'infantaria n.® 6; Bernar-
dino Correia, Manuel Gonçalves da 
Costa Pacheco, i.os sargentos d'in 
fantaria n.° 18; João Maria Boléo 
Cezario, 2.® sargento d'infantaria n.® 
21; Antonio Gomes Santiago, sar-
gento-ajudantç d'infantaria n.® 3 r ; 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
capitão da Administração Militar; 
Pedro Vilas Boas, 2.® sargento d'ar-
tilharia, Oeiras; Manuel Mendes da 
Rocha, 2.0 sargento d'artilharia n.® 
2; Jo té Joaquim Afonso, i.® sar-
gento d'infantaria n.® 10; José Ro-
drigues Mata, i«? sargento; Antonio 
Ferreira da Silva» 2.' sargento da 
Guarda Republicana de Lisboa; João 
Bandarra, 2.0 sargento da guarda 
fiscal; Gaspar Augusto Porfírio, 2.® 
sargento reformodo; Antonio Ri-
beiro Alves, chefe de musica; Verol 
& Companhia, Lisboa; Manuel Ro-
drigues Simões, Manuel Rodrigues 
Simoes Júnior, José Maria Henri-
ques, Cortinhas & Ferreira, Evaristo 
José Cerveira, Prim Antonio de Fi 

^ueiredo, Antonio Caetano, Joaquim 
dos Santos, Eduardo Simões de 
Faria Couto, todos de Coimbra. 

Joaquim José Fradique, 2.® sar-

f;ento; Albino Augusto Soares, se-
eiro; todos de cavalaria n.® 10; 

Antonio Rodrigues d'Almeida, 2.® 
sargento; José dos Reis Severo, 
alferes da Administração Militar; 
José Joaquim, Celestino Pestana, 
Emigdio da Silva, 2.°' sargentos re-
formados; Bernardino Lopes Perei-
ra, 1.® sargento reformado, todos 
de Penafiel; José Carlos de Castor, 
2.® sargento da administração mili-
ta r ; Manuel João Afonso, sargento-
ajudante d'infantaria n.® 19; José 
Antonio Vieira d'Azevedo. José Gon 
çalves Lrçza e Luiz de Lima Cas-
tela, i.®' sargentos d'infantaria n.® 
8 ; José Duarte Figueiredo e Manuel 
Rodrigues Pedro, ambos de Luzo; 
José Francisco Esteves, 2.0 sargentÁ 
do D. R. n.® 10; Adriano Gabriel 
d'Aguiar Dias, capitão; Fernando 
Egidio da Conceição Rego, tenente; 
Emilio José da Mata, 2.® sargento, 
todos do Forte da Graça; José Pi res 
Batista, Francisco Maria Queiroz da 
Silva, 2.°' sargentos e Julio Fernan-
des Sanches, espingardeiro do grupo 
de metralhadoras n.® 4; Antonio 
Couto e Vasconcelos, i.° sargento 
d'infantaria 20; José Manuel de 
Jesus Rodrigues, 1.® sargento e Raul 
Benjamin Roseiro, 2.0 sargento d'in-
fantaria n.® 9; Manuel Maria da 
Costa, 2.® sargento da guarda fiscal; 
Antonio Luiz da Fonseca, 2.® sar-
gento reformado; Leandro Augusto 
Pires, 2.0 sargento de cavalaria n.® 
10; Joaquim Silva, 1.® sargento 
d'infantaria n.° 33. 

José da Costa Carneiro, alferes; 
José Marques da Cruz, Francisco 
Pereira de Barros, Julio Marques 
dos Santos e Silva, José Augusto 
d'01iveira Dias, i.°» sargentos d'in-
fantaria n.° 7 ; Manuel Coelho Pe-
reira e Anselmo da Mota Lobo, 
Alberto Joaquim Correia, i.°» sar-
gentos d'artilharia n.® 4 ; Artur 
Martins Dionísio, alferes; Manuel 
de Souza Neves, 1.® sargento d'in-
fantaria n.® 32; Fernandes & Com-
pânhia, Lisboa; Manuel Joaquim 
Magro, i.® sargento d'infantaria 2 
Manuel Pinto da Fonseca, 1 

d'edade, que tenham o seu domicilio 
até á distancia de b kilometros do 
Quartel, sendo punidos, nos termos 
da lei do recrutamento e do Decreto 
de 26 de Maio de 1911, os mance-
bos que faltarem sem motivo justi-
ficado. 

Os mancebos de 18 e 19 anos 
d'edade, domiciliados nesta cidade 
que desejem aproveitar as vanta-
gens concedidas pelo Ministério da 
Guerra, podem frequentar os exa-
mes da Instrução Militar Preparató-
ria, desde que se inscrevam como 
socios da Sociedade de Instrução 
Militar Preparatória, com séde nesta 
cidade, e que recentemente se orga-
nisou para este fim. 

Resultado da nossa cobrança 

Procedencla 

Transpor te . 
Abrantes 
Aveiro 
Beja 
Castelo Branco. 
É v o r a . . . . . . 
Espinho 
Figueira da Foz 
Goes 
Guarda 
Leiria 
Mafra 
Mogadoiro 
Nelas 
Niza 
Oeiras 
Pinhel 
Porto 
Queluz 
Riachos 
Santarém 
Setúbal 
Tavira 
Valença 
Vila do Conde . 
Vila R e a l . . . . . . 
Vizeu 

Soma 

A receber 

141 $480 
i®5oo 
4®95o 
5«>325 

600 
ítobnb 

85o 
5&6oo 
i365oo 
5^525 
1^975 

600 
600 

136200 
825 

3363oo 
1 3 6 2 0 0 

io«>55o 
600 

136400 
Híooo 

f 5 
600 

83P275 
600 
600 

103D325 

Recebido 

48363QO 
i3Í>400 
136760 
336010 

5 7 0 

570 
136460 
136160 

5 7 0 

33W6O 
58o 

5 7 0 

5 7 0 
33656o 

570 
570 
6 0 0 

2 0 4 » i3o 6936230 

saíi 
gento d'infantaria n.® 1; José Fran-
cisco Guerra, 1.® sargento; Joaquim 
Franco, 2.® sargento; Manuel Pom-
bo, corfeeiro; Sala dos sargentos 
d'engenharia; João Emidio Adauta 
de Figueiredo Mendonça, alferes de 
artilharia; Eduardo d'Albuquerque, 
sargento-ajudante de cavalaria n.° 
4 ; José da Cruz Diniz Esteves, i.° 
sargento d'infantaria n.° 5 ; Abel 
Augusto Lopes d'Almeida, ama 
nuense do secretariado militar; Ar-
tur Jerardo Bastos dos Reis, José 
Joaquim de Jesus, i.08 sargentos 
d'infantaria n.° i 5 ; Augusto Emi-
liano Gonçalves, 2.0 sargento d'arti-
lHaria; Domingos dos Reis Severo, 
1.® sargento dfinfantaria 22; Anibal 

N. R . — Nas quantias recebidas está 
descontado o premio do vale do correio. 

M a i s u m r e p u b l i c a n o ! 

Alguns jesuítas estranjeiros des-
compõem agora Paiva Couceiro, 
acusando o de ter traído a monar-
quia, feito com a Republica Portu-
gueza ! 

dfc Lemos Guardado, 
Pombal. 

solicitador etri 

Instrução Militar Preparatória 
A v i s o i m p o r t a n t e 

São avisados todos os mancebos 
de 17 anos d'edade, domiciliados 
nas fregueziís da Sé Nova, Santa 
Cruz e Santo Antonio dos Olivais, 
de que teem de comparecer no 
Quartel do Regimento de Infantaria 
n.® 23, no proximo dia 10 do cor-
rente, pelas 8 horas, para frequen 
tarem os cursos de Instrução Mili 
tar Preparatória do 2.® grau. 

Esta apresentação é obrigatoria 
para todos os mançebos de 17 anos 

Apresentou-se no regimento de 
infanteria de reserva n.° 23, oflde 
foi colocado, o nosso amigo sar-
gento ajudante, sr. Germaniano Sa-
raiva. 

De v i s i t a 

Esteve entre nós o nosso cama-
rada e amigo i.° sargento d'infanta-
ria n.® i5, sr. Constantino de Car-
valho. 

J u r a m e n t o de b a n d e i r a 

Com a solenidade do costume 
: realisou-se em infantaria 23 no dia 
| 3 do corrente, o juramento de ban-
; deira para as praças que ainda o 

não tinham feito. 
O sr. aspirante a oficial Henri-

que Alberto de Sousa Guerra, num 
inspirado discurso, fez compreender 
aos soldados o que é a bandeira, o 
quanto vale e o que era preciso fa-
zer para a conservar sem mancha, 
e que no ultimo alento ainda podes-
sem dizer: Viva Portugal! 
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DROGARIA VILLAÇA 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura, 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção t panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

M B T H O D O J O Ã O I D Z E S 1 D J & X T & 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. t— Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia ò que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinosd'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade^ com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus-
trial . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s . leis da R e -
publ ica . 

, 500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

rtYmi'b ?oditiB áTOítiaá * t d o s e i ! 
Ricardo Dinis de Carvalho 

Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." CircHpscrição Escolar, 

professor diplomado de instrução primária 
e sócio hpnorario 

de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a ed ição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 191 o 

P R E Ç O 

Brochado . . . 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A'renda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

n5 — Rua Ferreira Borges —12^ 

C O I M B R A 

Noyidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do yltimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS Y0LDMES, 1J600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, - COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguêsa 

PUBLICADAS PELA 

LIVKAItIA F. EliANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, loo jlis. : 'v • - * 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

Co réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis. 

B O N E T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

B. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA,^ 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. ' £ .'aniiJnA à í o l 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) £00 réis. O 
MESTRE POPUÍAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12í 4." e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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A Voz do Sargento 
DEFENSOR. DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

Pe la P A T R I A e p e l a REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO DIRECTOR E EDITOR 

A N T O N I O R O D R I G U E v S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

PUBLICACAO SEMUffAL 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

R t T A ZD-A. S O P H I A , 1 6 6 

Continente, trimestre - 3oo rei* 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 
9 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

MILICIANOS 
N a s u l t imas O r d e n s d o E x e r -

ci to t eem s ido demi t idos , pelo 
p e d i r e m , a lguns dos p o u c o s ofi-
c iaes mi l ic ianos de q u e a N a ç ã o 
d i s p u n h a . 

N a m é m e u des ign io a p r e c i a r 
a c o n d u t a desses i nd iv íduos que , 
p o r vezes , v i m o s a r r a s t a n d o as 
s u a s d u r i n d a n a s , c u j o f r a g o r os 
ench ia de o r g u l h o , d e i x a n d o e m -
b e v e c i d o s os i n c a u t o s q u e s u p u -
n h a m ver neles algo de va lor ; 
e o b r i g a n d o a lgum inferior dis-
t r a ído , á respec t iva con t inênc ia . 

T o d o s eles f r u i a m c i o s a m e n t e 
aque l a s regal ias q u e lhes e r a m 
d a d a s , sem m e d i r e m as r e s p o n -
sab i l idades q u e tal p r o c e d e r im-
p l i c i t amente lhes i m p u n h a . 

B a s t o u u m a s imples escola de 
r epe t i ção , c o m a d u r a ç ã o de sete 
d ias , á q u a l f o r a m c h a m a d o s a 
p r e s t a r o seu c o n c u r s o , p a r a que 
esses a q u e m t emos o d i re i to de 
c h a m a r m a u s p o r t u g u e z e s , peo -
res mi l i ta res e pés s imos pa t r io t a s 
(é o b v i o que m e ref i ro àque les 
q u e f o r a m demet idos ) fug i r em 
d e s o r d e n a d a m e n t e d a s fileiras, 
n a m c o r a n d o pe lo q u e de avi l-
t a n t e teve esse ges to . 

N a m s o u b e r a m ver que o pe-
q u e n o sacrifício a que e r a m obr i -
g a d o s t inha p o r fim fami l ia r i sa-
los c o m o u s o d a s a r m a s ; p r e p a -
ra - los p a r a as a g r u r a s q u e tem 
a v ida mil i tar ; ins t ru i - los p a r a 
q u e n a m fossem ofic iaes só n o s 
c a r t õ e s de visita e q u a n d o os 
j o r n a e s c i t a v a m os seus n o m e s . 

Se t ivessemos de e n t r a r em 
o p e r a ç õ e s p a r a a de feza da nos -
sa P a t r i a , o n d e i r i amos e n c o n -
t r a r estes c o m o d i s t a s ? 

Q u i ç á r e f u g i a d o s em a l g u m a 
a l cova 

E s t e s f ac to s d e v e m ter d a d o 
q u e p e n s a r a q u e m t iver de re -
v e r a nossa o r g a n i s a ç ã o d o exer-
cito, na p a r t e r e spe i t an t e aos 
s e u s q u a d r o s ; p o r q u e , a g r a n d e 
q u a n t i d a d e de of ic iaes mil ic ianos 
c o m q u e se c o n t o u , t a r d e ou tal-
vez n u n c a se ha de consegu i r . 

A A l e m a n h a , n a ç ã o a o n d e as 
ques tõe s mi l i tares s a m t r a t a d a s 
c o m u m c u i d a d o inexcedivel , t em 

os seus q u a d r o s de of ic iaes de 
r e se rva , que , na sua m a i o r i a , s a m 
t i rados dos q u a d r o s d o s s a r g e n -
tos prof i ss ionaes , depo i s de faze-
rem os seus c u r s o s e c o n c u r s o s 
e de p e r m a n e c e r e m , p o r a lguns 
anos , nas fileiras d o exerc i to 
a t ivo . x 

M a s , em que c i r c u n s t a n c i a s 
passa o s a r g e n t o a l e m ã o a ofi-
cial de r e se rva , q u a n d o ele p o d e , 
t a m b é m , ser oficial do exe rc i to 
a t ivo , sem t an ta s d i f e r enças en -
tre os seus c a m a r a d a s da escola 
c o m o no nosso paiz exis tem en-
tre os oficiaes s a ídos da Esco la 
de G u e r r a e os o r i u n d o s da classe 
dos s a r g e n t o s ? 

P o r q u e v a m o c u p a r na v i d a 
b u r o c r a t i c a e m p r e g o s públ icos 
em h a r m o n i a c o m as suas hab i -
l i tações e c o m a pos i ção de ofi-
cial d o exerc i to e c o m u m ven-
c i m e n t o m u i t o supe r io r aque le 
q u e na v ida de sa rgen to , na qual 
t i nham de p e r m a n e c e r po r al-
guns anos , pe rceb i am. 

E m P o r t u g a l , é nossa op in i ão , 
q u e t a m b é m se consegui r ia u m a 
c o r p o r a ç ã o de of ic iaes mil icianos 
compe ten t í s s imos , d a n d o na v ida 
civil b o n s e m p r e g o s aos s a rgen -
tos, depois de se a l a rga r a m a -
tr icula na Esco la Cen t ra l e de se 
r eve r o q u a d r o de e m p r e g o s 
p ú b l i c o s , b a n i n d o a lguns , tal 
c o m o os de porteiro, continuo, 
guarda de penitenciários, etc., 
p o r q u e n a m só av i l tam aque les 
a q u e m sam des t inados , c o m o 
t a m b é m a todos q u a n t o s ves t em 
u m a f a r d a , por incoeren tes e fa -
lhos de lóg ica : deve s im in t ro-
duzi r -se- lhes ou t ros , tal c o m o 
chefes de c o n s e r v a ç ã o de via e 
o b r a s , a p o n t a d o r e s e p a g a d o r e s 
d o minis tér io do f o m e n t o , ofi-
c iaes d o reg is to civil , secre tá r ios 
d o s munic íp ios e a d m i n i s t r a ç õ e s 
de conce lho , a g r i m e n s o r e s , aspi -
r an t e s da f azenda , etc. , e tc . 

E n a m diga a l g u m mal in ten-
c i o n a d o que a o s a r g e n t o p o r t u -
guez fal ta c o m p e t e n c i a p a r a o 
d e s e m p e n h o d o s c i t ados logares , 
p o r q u e m e n t e c o m o u m m o n á r -
quico , v is to q u e nas fileiras d o 

exerci to d e s e m p e n h a m se rv iços 
de tan ta ou ma i s responsab i l i -
dade e que exigem m u i t o e s t u d o 
e a m o r a o t r a b a l h o . 

E ' ax iomat ico q u e a m o n a r -
quia e os s icár ios q u e a r o d e a -
v a m t r a t a r a m s e m p r e a classe 
dos sa rgen tos , c o m o u m a classe 
perigosa que d e s d e o reco lher á 
a lvo rada t inha de p e r m a n e c e r 
pr is ioneira . P a r a eles o t e r m o 
sa rgen to era s i n o n i m o d a peor 
pa lavra que o tirais c o m p l e t o le-
xicon podia con t e r . E ' , pois , n a m 
só c o m o o ma i s e l e m e n t a r p r in -
cipio de just iça exige e c o m o j 
u m a necess idade p a r a a defeza 
do Paiz, que o q u a d r o d o s e m -
pregos públ icos p a r a s a r g e n t o s 
necessi ta de l evar o c a m i n h o q u e 
levou a ca r t a cons t i tuc iona l , o r -
gan i sandò- se u m o u t r o q u e p e r -
mi ta ao Paiz possu i r exce lentes 
e m p r e g a d o s públ icos e ao E x e r -
cito c o m p e t e n t e s of iciaes mificia-
nos . A n a m ser po r este me io , o 
q u a d r o des tes n a m p a s s a r á de 
u m a boa a sp i r ação . 

E lva s , 2 - 1 1 - 9 1 2 . 

Manuel Antonio Vieira 

Sargento ajudante de infantari 22 

DEMOCRACIA 

A ignorancia prepositada de muita 
gente que tem ludibriado o verda-
deiro sentido da palavra democracia, 
no malévolo intuito de obter para 
si proventos de diversa especie, deu 
azo a que almas simples e hones-
tas, que receberiam de bom grado 
os verdadeiros exemplos democra 
ticos, estejam persuadidas de que a 
Republica é tanto mais bela e mais 
democratica quanto maior fôr a sua 
penúria. 

O convencimento d'esta ilusão 
está tão inveterado no espirito ingé-
nuo d'esses crédulos, que não é fá-
cil fazel-os acreditar de que a Re-
publica tem de possuir as suas ga-
las e as suas pompas para poder 
acompanhar a civilisação. 

Deve mesmo possuir uma grande 
élite de homens de esmerada edu-
cação, que se deve revelar no trato, 
no trage, nos mil conhecimentos da 
diplomacia, nas ciências, etc. 

A representação da nossa Repu 
blica não deve ser amesquinhada, 
nem dentro nem fóra do paiz. 

A sociedade ha de sempre divi-
dir se em frações. consoante a ins-
trução que cada um tem e os meios 
de fortuna que cada um possue. 

A Republica também ha de vir a 

ter, se já não tiver, a sua primeira 
sociedade. 

Quer isto dizer que os favoreci-
dos da fortuna ou os que teem uma 
instrução superior sejam incompa-
tíveis com o regimen democrático? 
De forma alguma é admissível esta 
hipótese. 

Muita gente mal intencionada e, 
certamente, peior instruída, tem 
querido propalar que a Republica 
deve andar andrajosa para significar 
bem que ela é do povo. 

Ainda aqui se nota, nesta signifi-
cação, um grande erro, se não fôr 
uma intencionada perfídia. 

O povo é constituído por mil 
classes e estas por indivíduos de 
educação diferente e diversos meios 
de fortuna. 

A' face do direito e do dever to-
dos constituem essa enorme colé-
tividade que se chama povo. 

Se a Republica conseguir um dia' 
nivelar esse povo, já não digo em 
bens de fortuna, mas em bens de 
inteligência, ela ocupará um togar 
de destaque na historia universal. 

Creio gue um dia, tarde natural-
mente, virá a realisar esse grande 
desideratum, e quando começar a 
desempenhar essa obra civilisadora 
a Republica não irá biiscar para bi-
tola nem o mais rico nem o menos 
inteligente. 

S. Fernandes. 

1 

Vendidos qne querem corromper 
A maquiavelica campanha a favor 

da anistia tem adquirido atenções 
imerecidas e fóros injustificáveis e 
demasiados. 

Felizmente que na politica portu-
gueza ainda se contam «os verda-
deiramente grandes homens que pre-
sentem as necessidades que vão sur-
gir, os acontecimentos preparados 
pelo passado e indicam o caminho 
pelo qual se deve enveredar». 

Com o que se passa a respeito da 
anistia dá-se o grande caso de não 
haver nela, pelo menos, simples 
força moral que se encontre em pre-
sença doutra força grandiosa e bela 
qual é a força moral da Patria e da 
Republica. 

Bem pensado, talvez, aquilo não 
passe de absurdo garrido, ou pilula 
dourada, creada na alta roda para 
entreter certos jornalistas duvidosos 
e, dar que fazer aos tipógrafos. 

Antes fosse assim. 
Mas não ; antes entendem certas 

creaturas de intelectualidade inferior 
e de olhos inflamados, que não está 
hoje reconhecido causar desmorali-
sação, a generosidade sem discerni-
mento, talvez seja isto o que elas 
querem, e que a lei é uma arma in-
dispensável de que se serve a inte-
ligência contra todos os males, espe-
cialmente contra a malvadez. 

Como se enganam! 
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São estúpidos e maus querendo 
disfarçadamente dar aspecto duplo 
á questão, pois que tentam zombar 
da razão e da justiça e, seja qual fôr 
o resultado, Custeados a ocultas, 
servir-se d'ele para futura campanha 
talvez ainda peor do que qualquer 
dos anteriores, procedendo já, para 
conseguirem o que desejam, com 
alvitres infames, servindo-se de ter-
mos anti-patrioticos, emfim, empre-
gando rancorosamente todos os pro-
cessos jesuíticos. 

Posto isto e, para que não sejam 
de todo esquecidas algumas pala-
vras escritas pelos tais vendidos, a 
respeito da anistia, vamos aqui re-
produzidas : 

«Estamos absolutamente conven 
eidos de que assim pensa e quer a 
enormíssima maioria do paiz. Mas 
se essa maioria continua só a pen-
sar e não souber querer esta e mui-
tas outras coisas, parecia-nos melhor 
dar tudo por liquidado e d e i x a r 
e n t ã o q u e s e c u m p r a m 
a t é f i n a l e s e m d e m o r a . . . 
a s p r o f e c i a s s i n i s t r a s d e 
l o r d S a l i s b u r y . » 

Ainda mais transcrevemos as se-
guintes palavras que merecem aten-
ção, escritas por Tavares Proença : 

«Mas creia meu amigo que, se 
assim não fosse (a derrota coucei-
ral), nós apenas tínhamos algumas 
probabilidades de satisfação no es-
forço aliás ainda muito hipotético a 
tirar da canalha que lá está dentro 
e mais nada.» 

E ' preciso que as palavras de 
Guerra Junqueiro, honra e gloria da 
raça latina, que vou também trans-
crever, tenham algum valor: 

«Libertamo-nos. Varremos para 
sempre os fracos reis que fazem 
fraca a forte gente, os déspotas e os 
tiranos cuja vontado manda mais 
que a justiça e que a verdade. Fo-
ram-se os abutres e emigraram os 
corvos. Partimos algemas, expulsa-
mos os verdugos, destruímos cárce-
res. Não basta. A' volta de nós, 
mortos no chão, as ruinas escuras 
do passado embargam-nos o transito. 
E ' necessário erguer, ordenar, edifi-
car. Demos corpo concreto e reali-
dade ao que hontem foi sonho e 
aspiração. Cremos juntos no traba-
lho comum — a Patria Nova». 

Cremos juntos no trabalho sim, 
com todos os de boa fé e de bom 
patriotismo e não com os traidores 
que nos querem corromper, e senão 
vejamos as seguintes palavras do 
abade Antonio Pinto de Paiva Frei-
xo, escritas em oficio dirigido ao 
administrador do concelho de Gaia: 

«Nós os padres, chegamos a ter 
nostalgia da Patria, na própria Pa-
tria e muitos haverá (e eu sou um 
d'eles) que de bom grado trocariam 
por outra nacionalidade que lhes 
fosse mãe, embora adótiva, àquela 
que sendo sua legitima e verdadeira, 
passou a tratai os como madrasta. 
Ocorre-me a proposito aquela tão 
conhecida frase do imperador Au-
gusto, quando teve conhecimento das 
atrocidades praticadas por Herodes, 
que como V. E x . " sabem não poupou 
os proprios filhos. Vale mais ser. . . 
(um certo bicho) que filho de Hero-
des. Adaptando ao nosso caso aquele 
dito do grande imperador, direi que 
é mil vezes preferível viver na Ho-
tentotia ou na Papuasia sob o chi-
cote do negreiro ou arrastado á gri-
lheta do forçado do que nos braços 
desta mãe patria que nos estreita 
contra o peito, não para nos cobrir 
de bei|os mas para nos torturar ás 
dentadas». 

Agora comparem estas indignas e 
injuriosas palavras com o que eles 

pedem e digam se são ou não ven-
didos que querem corromper. 

Natal. 

"GILVÁZ,, 

Quando será que os pequenos se 
convencerão de que na sociedade 
atual nada mais representam que 
uma escada, exclusivamente utili 
sada pelos felizes? 

Tarde será, mas hão de conven-
cer-se dessa verdade. 

Nada, decididamente nada ha 
como a experiencia e a pratica para 
se colherem os ensinamencos indis-
pensáveis para bem se corrigir a 
orientação na restante vida futura. 

Quando toda essa enorme legião 
de famintos, que constituem a plebe 
tiver conhecimento geral de que 
está sendo lograda ha muitos séculos 
e tente no primeiro esfregar de 
olhos, despertar do letargo em que 
está mergulhada, despontando lhe 
dos lábios meio resequidos a pala-
vra emancipação, não mais lançará 

foguetes e soltará vivas a este ou 
àquele, por ter obtido triunfo nas 
eleições do seu partido; não mais 
fará coro no tradicional vivório da 
recéção dos ministros; não mais 
acompanhará manifestações de sim-
patia ou desagrado a este ou aque-
le; não mais tomará parte em revol-
tas internas de qualquer caracter, 
em cujos despojos se não identifica 
um só cadaver de feliz; não mais 
deixará arrastar-se para conspira-
ções, mórmente golpes de estado, 
porque dos protagonistas de uns e 
outros só os párias são ergastulados, 
como acaba de suceder numa tenta-
tiva de golpe de estado recente, em 
que foram presos somente sargen-
tos, ficando os g r a ú d o s em liber-
dade, segundo resaram alguns pe-
riódicos. 

Cautela, pois, pequenos, que eles 
sobem a cavalgar o pobre Z é , á 
justa do vosso esforço tornado san-
gue, sacrifício e abnegação, lançando 
seguidamente ao monturo, a escada 
porque treparam! 

Cautela, pois, que só por mão de 
r u f i a é vibrado com arte o gilvás! 

PREITO DE ADMIRAÇÃO 
A' Ex.mí Senhora D. Francisca do Carmo Costa 

Vinde , ó m u s a , i n sp i ra r m i n h a c a n ç ã o 
P a r a ve r se ass im t e n h o s en t imen to , 
P ' r a p o d e r ded i ca r t e r n o l a m e n t o 
A a lguém q u e ca t i vou m e u c o r a ç ã o . 

N ã o ha estrela ass im no f i r m a m e n t o 
C o m u m tal p o d e r de f a s c i n a ç ã o 1 
As ma i s v a i d o s a s flores e m b o t ã o 
M u r c h a r i a m se a vissem u m m o m e n t o ! 

J a m a i s as ph i lomelas t r i n a r i a m , 
O s mais c rué is leões se d o m a r i a m , 
Se o u v i s s e m sua meiga e t e r n a voz , 

C o m o eu o u v i n a q u e l a noi te l inda! 
D a qua l g u a r d o n o pe i to g r a n d e e in f inda 
R e c o r d a ç ã o t ã o p u r a c o m o v ó s ! 

T a v i r a . 
Lui{ Palma Va\ 

MAIS DMA TRANSCRIÇÃO 

1 SARGENTO TALASSA 
Por determinação da Secretaria 

da Guerra foi ha pouco licenceado 
das fileiras do átivo do exercito, 
«por não convir ao serviço», o 2.0 

sargento Rafael Augusto de Sousa 
Ribeiro, que agora pretende armar 
em vitima dizendo se perseguido por 
haver escrito num jornal alguns ar-
tigos em defeza da classe dos sar-
gentos e querendo levar os sens ca-
maradas a abrirem subscrições a seu 
favor nos quartéis. 

Afim de que os sargentos de in-
fantaria 17 não sejam ludibriados e 
tenham perfeito conhecimento do 
republicanismo do seu camarada Ra-
fael Ribeiro, vamos transcrever uma 
moção por ele apresentada numa 
reunião da extinta Associação Esco-

lar D. Manuel II, da Ajnda em 21 
de março de 1910. Ei la : 

M O Ç Ã O 

«Sendo o dia d'hoje 21 de março, 
um dia que faz recordar a todos os 
bons e leaes monárquicos, e a todos 
os patriotas, a saudosa memoria de 
S. A. Real, o Príncipe D. Luiz Fi-
lipe, barbaramente assassinado na 
tarde lutuosa de 1 de fevereiro de 
1908, bem como seu augusto pae, 
S. M. El-Rei D. Carlos, por um 
déspota, que, para vergonha de to-
dos os portuguezes, também era 
portuguez, cujo assassino colocou 
a nação portugueza numa situação 
bem vergonhosa perante as outras 
nações, felizmente já desfeita com 
a gloriosa viagem de S. M. El-Rei 
D. Manuel, a Associação Escolar 
D. Manuel 2.0, protestando mais 
uma vez contra o tal atentado, la-
vra na sua respetiva acta, um voto 
de sentimento, comemorando assim 
a data d'hoje. 

Sal a das Sessões da Associação 
Escolar D. Manuel 2.0, 21 de março 
de 1910. — Rafael Augusto de Sou-
sa Ribeiro.» 

Aí teem os sargentos de infanta-
ria 17 a biografia do seu camarada 
Rafael Ribeiro, feita por ele proprio. 

Não se esqueçam de o auxiliar. . . 

N. R.—Fazemos esta transcrição 
como a melhor resposta ás ferroa-
das que o sr. Rafael Ribeiro nos 
dirigiu num seu artigo publicado no 
jornal O Sargento. 

Assim o qui{... 

Agora o sr. Rafael Ribeiro 

Belem, 7 de novembro de 1912. 

Sr. proprietário da Vo\ do 
Sargento. 

Como hoje fui informado por um 
amigo que o n.° 92 do seu jornal 
respeitante a 6 do corrrente, num 
éco sob o tititulo — Atenção — cha-
ma a atenção dos seus leitores para 
uma transcrição que no proximo 
numero faz de um documento de-
nominado — Um sargento talassa 
— que veio inserto no jornal O Por-
vir, de Beja, referente a 21 de se-
tembro ultimo, e como esse do-
cumento se refere á minha pessoa, 
como diz no seu éco — Atenção, — 
da sua lealdade jornalística, espero 
que também no proximo numero, 
a seguir á tal trancrição, insira a 
carta que abaixo transcrevo que 
em 24 do mez findo, dirigi ao dire-
tor do jornal O Porvir, isto se acaso 
trancrever d'este jornal a noticia tal 
qual apareceu no Porvir. 

De contrario, se se limitar a trans-
crever a para mim já celebre mo-
ção, então acho desnecessário que 
publique esta carta, porque as ex-
plicações a este respeito já foram 
dadas quando um jornal de Lisboa 
publicou a referida moção. 

Sem mais incomodo sou 

Rafael Ribeiro. 

Segue a carta: 

Belem, 24 de outubro de 1912. 

Sr. diretor do jornal O Porvir: 

E m resposta á passagem — Um 
sargento talassa — inserta no seu 
jornal n.° 337 correspondente a 21 
de setembro findo, que diz respeito 
á minha pessoa, e que só hontem 
me foi dado vêr por mão amiga me 
ter feito chegar ás mãos esse nu-
mero do jornal, limito-me unica-
mente a dizer que não pretendo, 
nem jámais pretenderei armar em 
vitima d'aquilo que realmente não 
sou, afim de levar os meus camara-
das a abrirem subscrições a meu 
favor, riem tão pouco está no meu 
feitio, por não se coadunar com o 
meu modo de proceder, o ludibriar 
quem quer que seja e a respeito do 
que quer seja. 

Ludibriado foi v. ex.a, mas não 
por mim, como dentro de pouco 
tempo terá ocasião de. verificar. 

Como recorri para o Supremo 
Tribunal Administrativo da deter-
minação que me mandou licenciar, 
recurso que está correndo os seus 
devidos lramites, espero mui breve-
mente mandar-lhe do acordam que 
foi proferido para se vêr então a 
causa verdadeira porque me licen-
ciaram e para mostrar, d'uma ma-
neira mais cabal, que não pretendo 
armar em vitima, nem ludibriar os 



meus camaradas, a respeito do meu 
licenciamento. 

Se não o informo já por qual mo-
tivo positivo eu fui licenciado, isto 
para melhor ilucidação dos meus 
camaradas de infantaria n.° 17, para 
os quaes prepositadamente foi es-
crita a tal passagem, é porque não 
o conheço, visto que a ordem da 
Secretaria da Guerra que me man-
dou licenciar se limitou a dizer que 
era por não convir ao serviço. 

No entanto, desde já posso dizer 
que extra oficialmente e de fonte 
segura — visto que me foi dito por 
um republicano de cotação que tam-
bém é maçon, e, também pelo anti-
go secretario dos drs. Afonso Costa 
e Antonio Macieira, que ouviu ao 
atual ministro da guerra quando a 
meu respeito falou na minha pessoa 
— sei que a minha não conveniên-
cia e logo por conseguinte o meu 
licenciamento, parte dos artigos que 
desde a implantação da Republica, 
tenho vindo escrevendo no jornal 
O Sargento, artigos que assinava 
com o meu nome, e por constar que 
era eu o redátor de todos os artigos 
que a respeito de sargentos apare-
ciam escritos no jornal A Alvora-
da, de Lisboa. 

Veremos, pois, o que diz s. ex.4 

o ministro da guerra, visto que ha 
de ser ouvido sobre o assunto do 
meu recurso. 

Então, só então, se poderá dizer 
com verdade se eu pretendo armar 
em vitima e se desejo ludibriar al 
guem. 

Faço justiça em acreditar que 
v. ex.* fui ludibriado na sua boa fé 
por alguém que vendo que o seu 
jornal era orgão de propaganda de-
mocrática, entendeu que essa pro-
paganda devia sçr feita de forma a 
dar razão a Filatigiere e o Oxcuns-
tiernern; por isso lamentando que 
esse alguém desprezasse tão male-
volamente as regras da civilidade, 
deturpando os factos, com o único 
fim, decerto, de me colocar mal pe-
rante os meus camaradas que, diga-
se de passagem, com raras excéções, 
se teem mostrado solidários comi-
go, já enviando-me cartas nesse 
sentido, já concorrendo com auxí-
lios monetários, espero da sua leal-» 
dade que publique esta minha carta 
no proximo numero do seu jornal. 

Sem mais, sou 

De v. ex.1 

Rafael Ribeiro. 

N . R , — Cremos ser desneces-
sário chamar a atenção dos nossos 
leitores, para a diferença que se 
nota na maneira como principia e 
termina a carta que nos é dirigida 
e a que foi enviada ao nosso colega 
O Porvir. 

IDEALISMO 
• 

A' ex."1 sr." D. Francisca 
do Carmo Costa. 

Pobre flor ! . . . a i ! . . . tão nova e 
já caíste desfolhada no sepulchto!... 
Nesta quadra da vida em que os 
sonhos côr de rosa vinham engrinal-
dar tuas faces côr de jasmim; nesta 
quadra em que teu coração come-
çava a sonhar venturas, veiu a morte 
e desfolhou te, como os ventos do 
Aquilão desfolham as rosas; — que 
ainda ha pouco pareciám cheias de 
viço e frescura. 

Pobre flor!... Sim flôr!... tu 
eras a mais bela e meiga rosa dos 
jardins da vida. 

Parece me que estou fitando o teu 
perfil. 

A> VOZ DO 

Parece-me que estou ouvindo tuas 
palavras meigas e sonoras, que com-
parava com o meigo trinar das phi-
lomelas. 

Descança em paz, é o que deseja 
quem era teu amigo, e quem virá 
depor sobre teu tumulo—de vez em 
quando — um ramo de saudades. 

Tavira. 
Lui\ Palma Va\. 

"A IMPEDIMENTA 

O artigo publicado no nosso ul 
timo numero com o titulo que nos 
serve de epigrafe, e que se referia 
á organisação e conservação das 
bandas de musica, mereceu o pro-
testo injustificado de um ou dois 
nossos assinantes daquela classe e 
nomeadamente o de um engraçado, 
que não só devolveu á redação o 
seu jornal, como sem procuração e 
querendo tomar ares de dirigente, 
devolveu também os de um ou dois 
seus camaradas. 

Com a publicação do artigo em 
questão, nós não contrariámos se-
quer ao deleve o lema edefensor 
dos interesses dos sargentos e equi-
parados do exercito e da armada» 
porque se rege e tem regido o nos-
so jornal. 

Perfilhamos o expendido no refe-
rido artigo, porque em nada contra-
ria a aspiração da digna classe mu-
sical e dos admiradores da arte de 
Mozart, frisando o nosso colabora-
dor tão sómente a desorientação 
dos influentes políticos, que pedem 
musica e mais musica, descurando 
por completo todas as imperiosas 
necessidades que no atual momento 
assoberbam a Patria, como demons-
tra e inuméra na parte ultima do 
artigo. 

Como sabem, num jornal orgão 
de classe, aceitam-se e discutem-se 
todas as opiniões e assuntos que 
magnamente interessam a classe e 
seus equiparados. 

O Impedimenta nada que os pos-
sa agastar nós lhe encontramos, 
mas se o tivesse, da discussão nas 
ce a luz e como as colunas do nos-
so jornal são dos assinantes que fo-
rem razoaveis . . . 

Plínio Yentura 
Requereu para ser admitido ao 

concurso de facultativos do ultra 
mar, este nosso amigo e inteligente 
colaborador. 

NOTICIAS MILITARES 
Recolheu de Lisboa, onde foi em 

serviço, o tenente de cavalaria e do 
serviço do estado maior, sr. Júdice 
de Abreu Campos. 

— Recolheu de Condeixa-a Nova, 
onde foi em serviço da comissão de 
explosivos, o coronel de artilheria, 
sr. Décio da Rocha Dantas. 

—Pela junta hospitalar d'inspeção 
reunida na segunda feira no hospi-
tal militar desta cidade, foi julgado 
apto para o serviço da reserva o 
tenente-coronel reformado sr. Fran 
cisco Gonçalves Rebordão, e arbi-
trados 3o dias de licença ao capitão 
do estado maior d'infanteria sr. João 
Maria Teles de Sampaio Rio. 

— T e m licença para gosar em 
Lisboa 20 dias de licença, que lhe 
foram arbitrados pela junta hospita-
lar d'inspeção, o major d'infanteria 
27 José Augusto Ferreira Lopes. 

—Apresentou se nesta cidade, por 
ter sido colocado em infanteria 35, 
o alferes d'infanteria 10, sr. Ber-

SARGENTO 

nardino Mota Tudela de Vasconce-
los. 

— Requereu para ir servir nas Co 
lonias o tenente adjunto á inspeção 
d'engenheria da 5.a divisão, sr. José 
Maria da Silva Figueiredo. 

— Pela secretaria da guerra foi 
deferido o requerimento do capitão 
medico sr. José Afonso Baeta Ne-
ves, do 2.0 grupo de companhias 
de saúde, que pediu 90 dias de li-
cença para ir ao estrangeiro. 

— Pelo ministério da guerra foi 
mandada marchar para Elvas, onde 
fica destacada, a banda de musica 
d'infanteria 35. 

—Apresentou-se na inspeção das 
fortificações da 5.1 divisão, de li-
cença disciplinar, o capitão d'enge-
nharia, sr. José Marques Pereira 
Barata. 

— Foi determinado que um dos 
médicos militares da guarnição de 
Aveiro se apresente em 19 do cor-
rente, na Escola de aplicação de 
engenharia. 

— Foram concedidos 3o dias de 
licença disciplinar ao capitão d'in-
fanteria n.° 24 sr. Viegas Júnior e 
tenente d'infanteria 23 sr. Mário 
Gomes da Silva. 

— Pediu para concorrer ao con-
curso de lente na esçola de guerra 
o tenente da administração militar 
em serviço no regimento de cavala-
ria 8, sr. Carlos Gomes Teixeira. 

—Foi mandado sustar o desconto 
que era feito ás praças de pret, para 
a Fraternidade Militar. 

—Apresentou se no regimento de 
infanteria 23, onde foi colocado, o 
sargento ajudante sr. Germaniano 
Saraiva. 

Balancete de 1 a 31 de outubro de 1912 

D E S P E Z A 

Composição e impressão 
dos n.os 88 a 92 . . . . . 

Expediente gasto com os 
mesmos números 

Cobrança postal . . . . . ; . 
Selo de a n ú n c i o s . . . . . . . 
Saldo negativo do ante-

cedente 

Soma 

R E C E I T A 

Recebido como consta do 
n.° 89 

Do n.° 92 
Do n.° 93 
Anúncios: H . Cal leya. . . 
Ribeiro Machado 
Drogaria Vilaça 

Soma 
Saldo negativo 

Soma 

Henrique Hermínio Branco 
Foi deferido o requerimento em 

que este nosso amigo pedia passa-
gem ao regimento d'infantaria 23. 

Folgamos bastante por termos no 
nosso seio este estrenuo compa-
nheiro de trabalho, que ha bastante 
tempo nos vem ajudando nas lides 
jornalísticas. 

Partida 
A seu pedido, segue para Loanda 

o nosso amigo e assinante sr. Fran-
cisco Carreira, 2.0 de infantaria 14, 
a quem desejamos uma feliz viagem 
e inúmeras felicidades. 
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Resultado da missa cobrança 
ProcedencU 

M 
ReeeMd* 

Transporte 204® 13o 
525 

230775 
4®725 

900 
1 ítooo 

15®6oo 
1JP675 

6gíw3o 

1 ar> 160 

870 

4®73o 

Transporte 

23I®93O 75^990 

N. R . — Nas quantias recebidas está 
descontado o premio do vale do correio. 

P L A C A R D 
Pagaram a sua assinatura até aos 

n.°* que lhes vão indicados; até ao 

N.° 91 

O s srs. Vicente José Pires Antu-
nes, i . e sargento d'infantaria n.* 12; 
dr. Diogo Cortez, Goes ; Dimas de 
Jesus da Silva, sargento d'infan-
taria n.° 17; Manuel Antonio Cor-
reia, t.° sargento da guarda repu-
blicana, Beja ; Manuel Vaz, 2.0 sar-
gento da guarda fi scal, Tavira; An-
tonio da Maia, 2.0 sargento refor-
mado, Aveiro; Artur Candeias, car-
pinteiro d'infantaria 24; Leonardo 
de Campos d'A!meida, 2.° sargento 
d'infantaria 24; Antonio Lopes de 
Azevedo, i.° sargento do presidio 
militar, Santarém; Albano da Cruz, 
2.0 sargento de metralhadoras, Va-
lença ; até ao 

M.° 9 2 

i.° sargento Pires, d'artilheria a 
cavalo, Que luz ; Bernardino Nunes 
Pereira, i.° sargento d'infantaria n.° 
14; até ao 

M.' 9 5 

José Augusto Cardoso, 2.0 sar-
gento d'infantaria n.° i 3 ; até ao 

N.* 9 6 

Inácio Chumbo, i.° sargentod' in-
fantaria n.° 32; Manuel Gabriel, i .° 
sargento d'infantaria n.° i 5 ; Silves-
tre José Barreiros, i.° sargento de 
infantaria n.° 20; Honorato Borges 
Monteiro, i.° sargento d'infantaria 
n.° 21; José Serra da Silva, i.° sar-
gento d'infantaria n.° 17; até ao 

N.° 9 7 

José d'Araujo, 2.0 sargento d'in-
fantaria, Loanda; David dos Santos, 
2.0 sargento d'infantaria 12; até aa 

N.° 9 8 

H. dos Santos Calleya, Lisboa. 

A V I S O 

Prevenimos os nossos assinantes 
que deixaram devolver os seus re 
cibos s e m s e r e m p a g o s , que 
mais uma vez e ultima os vemos 
ilucidar sobre a importancia do seu 
debito, sendo-nos licito depois pu-
blicar os seus nomes, para assim 
provarmos a razão porque não po-
demos beneficiar as viuvas dos nos-
sos camaradas que anciosamente es-
peram o nosso prometido auxilio. 

A'queles que prometeram pagar 
no fim do mez, temos a declarar 
que até hoje ainda não recebemos 
quantia alguma. 

Haveria esquecimento? 

31.800 

i2:5oo 
I 6 : 3 2 O 

5 00 

75;28o 

136:400 

6:000 
66:000 
17:100 

95o 
1:6oo 
2:000 

94:250 
42:15o 

136,400 
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DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 
Modelo 1'rancez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H, Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

M E T H O D O J O Ã O D I E I I D I E T T S 

Gnsina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industrlaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus -
trial . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da R e -
publ ica . 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

. POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.* Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a ed ição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

I P i E t E Ç J O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 210 > 

A' Yenda na liyraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

u5— Rua Ferreira Borges —120 

C O I M B R A 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUIES, 11600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIYIUIIIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn-

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

Z B O U S T E T S 

E . . , ,5 , 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu 
u s w i 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das tinguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
MESTRE POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4." e 
Ferregíal de Baixo 31,2." — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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3 ..qUX) 3U 
DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 

Pe la P A T R I A e p e l a REPUBLICA 

» on s ino 

, t 1 "• | , •;• l ii i • i i , .1 \ i i' 
Continente, trimestre - 3oa rei» 

Ultramar,-.semestre -ftaer • 
Numero avulto, 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se tortas as obrás offerecidàs á r 

PROPRIETÁRIO DIRECTOR E EBIÍTOR 

A N T O N I ^ R O D R I G U E S 
Í..7ÍJ3S L*> j ."> '•; rv -ia?- o o b c I 

. qM „v (.«v. 7, r f J ? , 0 n -jh 
Composto e impresso na 

Typogfaphia do Jobial de Coimbra 

? 7 2 L X C Á C A O Z H ã L l l L L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

RUA F R A N C I S t O F E R R E R , N.° 94 

ríon fillol !i.RI 

088.00 

eoírnai rro oon 
sa feeUfl 

DEFEZA NACIONAL 
Ensinem-se os povos ruraes a amar a Patria c diga-se-Ihe depois que ela 

periga no aluai momento, e ele cooperará espontanea e conscientemente 
na sua defeza r n 

Está p r e o c u p a n d o u m a b o a 
p a r t e da n a ç ã o p o r t u g u e z a a 
m o m e n t o s a q u e s t ã o d a De feza 
N a c i o n a l . 

A eia dedicarh os jo rna i s d iá -
r ios ex tensas c o l u n a s de p r o s a , 
em q u e p r e t e n d e m d e m o n s t r a r 
a o p o v o p o r t u g u e z , a inad iave í 
u rgênc ia de se c u i d a r a sér io e 
de vez de t ão impor t an t í s s imo 
a s s u n t o , p r o c u r a n d o po r t o d o s 
o s meios c h a m a l - o á e s p o n t a n e a 
c o o p e r a ç ã o em t ão mobi l í ss ima 
t a r e f a . 

E s s a boa p a r t e da N a ç ã o , t em 
c o r r e s p o n d i d o c o n d i g n a m e n t e a 
e s se pa t r io t i co ape lo , isto péla 
c i f ra já respe i táve l , a t ing ida p o r 
a l g u m a s subsc r i ções , m o r m e n t e 
as d o Di rec to r io , Século e Mundo. 

M a s p o r q u e n ã o podere i d izer 
q u e toda « n a ç ã o , o u t o d o o povo , 
c o r r e s p o n d e a esse ape lo , em vez 
de u m a boa par te? E ' t r i s t e d i z e l - o , 
m a s é u m a v e r d a d e i r r e fu táve l . 

Es sa piarte do n a ç ã o ou p o v o 
q u e eu exc luo , s a b e s ó m e n t e q u e 
ltve p e d ç m d inhe i ro p a r a nav ios 
e p a r a a e r o p l a n o s ; s a b e que 
l K e p è d è m o sacrif íc io v o l u n t á r i o 
de algu ns mi se ros cob res , que 
c e r t a m e n t e lhe v ã o c e r c e a r os já 
p a r c o s r e c u r s o s p a r a sua subsis-
tência e dos seus , e n a d a mais 
sabe , ignora t udo , d a q u i resu l ta 
c o n s e q u e n t e a sua a b s t e n ç ã o tei-
m o s a , m a s descu lpáve l , p o r q u e é 
i n g é n u a . 

Se os que p e d e m , d issessem 
a essa p a r t e d o p o v o , q u e o p r o -
g res so e a u t o n o m i a da P a t r i a 
pe r iga sér iaff iénte , p o r q u e hoje 
m a i s que n u n c a , o nosso va s to 
d o m í n i o co lonia l cons t i tue o s o -
n h o d o u r a d o dos nossos ma io re s 
inimigos* e a u n i ã o ibera o dese jo 
a r d e n t e da nossa i n c o m o d a visi-
n h a ; se lhe d issessem que a Sua 
s e g u r a n ç a pessoa l c o r r e g rave 
r i sco , p o r q u e q u a n d o e m casa 
n ã o h o u v e r pão , o socego in t e rno 
d e v e ser p o u c o ; se lhe d issessem, 
q u e a h o n r a que seus a v ó s lhe 

l ega ram, se a f u n d a r á n u m inco-
m e n s u r á v e l a b i s m o de l ama , se 
a l g u m a fa ta l idade n o s a c o n t e c e r ; 
se lhe d i ssessem q u e séus filhos 
e ne tos , an te a sua r e n u n c i a ao 
sacr if íc io que agora se pede , lhes 
a m a l d i ç o a r i a m as c inzas , se p a r a 
s e m p r e os de ixassem esc rav i sa -
dos ; e, finalmente, se lhe disses-
sem e ens inassem t u d o q u a n t o 
fosse R e p u t a d o i n d i s p e n s á v e l , 
c o m o e lemen to de real p è r s u a ç ã o , 
á c o n v i c ç ã o ni t ida e c la ra de que 
n ã o é p a r a exter ior isaf a b a s t a n -
ças , m a s s im p a r a o fim tão util 
q u ã o p rove i to so , de a s s e g u r a r a 
i n t e g r i d a d e da Pa t r i a e p a r a a 
s e m p i t e r n a c o n s e r v a ç ã o do n o m e 
d e po r tuguezéá , e t f tão sim, c o n -
cor re r i a , m a s i g n o r a n d o t u d o é 
imposs íve l , p o r q u e h a b i t u a d o 
c o m a outra senhora a ser d e s c a -
r a d a m e n t e r o u b a d o , julga que 
lhe q u e r e m a r r a n c a r a pele, ulti-
m o f a r r a p o do seu espolio. 

Q u a n d o essa pa r t e d o p o v o 
p o r t u g u e z (povos rura is) soube r , 
por lhe t e rem ens inado , t u d o o 
q u e ac ima deixo a p o n t a d o , depo is 
de , po r me io de u m a in tensa e 
prof ícua p r o p a g a n d a a f avo r da 
Defeza N a c i o n a l , se lhes ter des-
p e r t a d o o ve rdade i ro a m o r pa-
t r i o t a n a t u r a l idolatr ia pelo tor -
r ã o que os viu nasce r e m e d r a r , 
que se s in t am o rgu lhosos de per -
tencer a r aça de tão g lgr iosas 
t rad ições , e n t ã o sim, p o d e m exi-
gir dele todos os sacrif ícios, c o m -
pat íve is c o m a poss ib i l idade hu -
m a n á , que ele, dóci l e g e n e r o s o 
por cond ição , s u b m e t e r - s e - h a de 
b o m g r a d o a t odos os h o l o c a u s -
tos, à firti de a s s e g u r a r a indemtii-
d a d e da sua P a t r i a . 

Es sa p r o p a g a n d a , cu jo fim e 
ut i l idade desnecessá r io se t o rna 
enca rece r , pod ia ser lôvadaí a 
efei to po r u m a g r e g a d o d e sub -
comissões , o r g a n i z a d a s nas c ida-
des e vilas e d í r e t a m e n t e o r i en-
t a d a s pela g r a n d e C o m i s s ã o de 
p r o p a g a n d a a f a v o r " da de f eza 

nacional , ha p o u ç o o r g a n i z a d a 
em Lisboa, de que f a r i a m p a r t e 
e lementos mil i tares e civis e q u e 
nos domingos ir iam a t o d a s as 
p o v o a ç õ e s l i m í t r o f e s , rea l izar 
conferenc ias a f a v o r da defeza 
nac ional . 

Só u m a in tensa p r o p a g a n d a , 
c r i t e r iosamente o r i en t ada , p o d e -
rá c h a m a r os p o v o s ru ra i s á 
c o o p e r a ç ã o e s p o n t a n e a e cons -
ciente na defeza da P a t r i a . 

At-gus Bei raio. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos assinantes 
e colaboradores, que mudámos a nossa 
Redação e Administração para a rua 
Francisco Ferrer, n . " 9 4 ; para ondé 
deve ser enviada, de hoje em deanle, 
toda a correspondência. 

jnsn 

Escolas regimentais 
Urge que se defina esta questão 

Nem só do pão vive o homem. 
Uma coisa Ira, que ocupa um 'lo 

gar primacial na alimentação da ln-
teletualidade humana. ; > 

Essa coisa é a instrução, alicerce 
basilar de todo o progresso da hu-
manidade. 

Danton disse: «Depois do pão, a 
instrnção é a primeira necessidade». 

Numa Republica democratica, cri 
te.iosamente orientada, cujos pro-
cessos não queiram ficar a perder de 
vista, duas coisas, sómente, devem 
pFeócúpar as cerebrações de que ela 
se compônha, que são1 o pãó^e a 
instrução dos povos, cujos dois ele-
mentos trazerfl nece&iârte e Conse-
quentemente a completa satisfação 
de todas as necessidades. 

Não pôde ser mais desolador o 
numero de analfabetos que as ulti-
mas estatísticas acusam e continua 
rão a acusar, se o silencio dos altos 
píncaros governativos, a tal respeito, 
pior misericórdia, se não quebrar. 

Ha por esse paiz fóra numerosis 
simas povoações, onde o címartelo 
da instrução, tem um papel prepon 
derante a desempenhar. 

Os seus poderosos efeitos hão de 
sentir-se, já ' arrancando ás densas 
trevas do analfabetismo, milhares de 
cerebros, já, com isso, predispondo 
o paÍ2 a vanguardiar a senda do 
progresso, alijando-se assim da pe-

sada carga d e apatia ou esmoreci 
mento criminoso, que ha longos anos 
o tem vergado. • > ' " " 8 

Cá e lá, más fadas ha. 
As escolas regimentais, ha dois 

anos que se encontram fechadas,'' 
com grave prejuízo para os militares 
que, fazendo da carreira das a m w s 
seb ganha páo, não podem ali adqui-
rir a instrução que lhes garanta o 
acesso. MÓI ' cínuup 
. Com isto, sofrem também aqueles 

que passando transitoriamente-pela* 
fileiras do exercita, bebiam nela* a 
primeira gota desse bateâma revivi-
ficador que se chama a ins t rúçio . 

Todavia as classes que, cóm tal 
descuido, que outrq coisa nSo é fttàis 
teem sido prejudicadas, são os sar-
gentos e cabos. «J 

Ha dois anos a e«ta parte, cdcho 
já acentuei, neottum cabo nem safa. 
gento se- tem habilitado com o res-
pétivo curso. 

Todavia os concursos para o posto 
de dcesso de ambas as classes; te$rt»-
se iefetuadò. com gravíssimo pre-
juízo daqueles que, por faltan do) 
abertura das escolas regimentais/ 
não possuem o respétivo curso á f 
classe. - . • ' 

Há dias o jornal O Século, numa 
local ctím o titulo «As escolas regi-
mentais» dfeiá que 'tendoípfetet*Hrd«ji 

saber a razfo porque ás ésebfasí' 
regimentais não abriam, lhe foi dito 
terem terminado essas escolas regi-
mentais, por motivo da reorganisa-
ção cW ' l í l 

Que os'sqílti«4os ^ | | i m ; p f b r p o v i -
dos a cabos, coq^orme as vagas e 
logo que soubessem ler, escrever e 
contar corrétamente. 

A fim de serem promovidos a sar-
gentos, os cabos e s t u d a r á ' , ' f r i ? j 
ciativa própria,' e quando se reconhe 
cerem aptos para exame, apresen-
tlm-se aos ''eeníurèfos !tiHmestrai*j' 
sen dá promovidos tanrtbem á ifofedW* 
que se derem as vagas.» - i 

De duas uma: ou o jornal O 'Se-
Cillo"foi mal informado, ou, eviden-
temente, o espirito d i reorganrsaçlo 
do exercito, não obedece a seme-
lhante critério, ou então ejHfl&lJSí1 

ter sido o Seduló bem informado, 
houve um famentàvel esquècirtiéífttty 
ou o quer que fosse da parte não' 
sei de qiíeor. 

Porque não se c .mprcen ie. H Nlo 
é irttuítivo, ijlVe. sWfdo o espí-
rito da reorganisdção do exercito, 
não tivessem r.iJo «'Imitidos aos re-

-dffifèV VdHWf ' (is dabtfsi V'33F3 
gentos que, não" tende* o ré^i í t iyo 
curso de habilitação, se encon twt f 
todavia habilitfdos. s l n : , M 

Seja porém corno fôr , ' se , efétiva-
mepte, o espirito da Feorganizaç."') 
Jo exercito, foi o apresentado ptio. 
Século, ê da mai.s.intena justiça» 
reparar sení delongas, tão lamentá-
vel esquecimento. - j,i j t uatjfi 

A. B. 

ê 



A VOZ DO SARG15NT0 

O BRAVO» REI 
3C 1 t 

Após os gritos cruciantes de ráiva 
e de sofrimento nas margens do 
Salado, as hossanas nupciais de 
Constançe. que ao finalizar o ano 
efe 1340 se ajuntava como procrea-
dôra no leito, ao herdeiro dd ipfeino 
português. 

Mais como mulher e . . . fêmea a 
recebera ê t e v p o i s que~bcm tange 
andava o seu coração dos négócip> 
políticos a que seu pai sé eníregarè' 
é de que êlle fôra, como bom filho, 
o régio cúmplice. Logo no comêçq. 
o belo infante o dera a conhecer; 
pprépi» corno homem bfim instrpídor 
do.seu tempo, «CQndendo.as ngru.- teTíhe cfwnwram "eôlo d7gat*a. 
ras do coraçao, os seus pensamentos 
de falso enamoradq* nunca da sua 
boca ou das suas açõis se revelava 
a fadiga ou o aborrecimento que lhe 
causava a beleza miudinha de sua 
mulher, que o amava mais como 
respeisosa amiga que como dulcís-
sima amante. 

De-mais a infante media e pesava 
sempre a condição fundamental do 

A formosa castelhana veiú; e 
quando ao pdha loda náu que a trou-
xera a Lisboa, assomou a gentil 
belêza da sua carne, o infante que 
a fôra buscar conjuntamente com 
siua mu)fttty sérttíu no deslumbra-
mento dos seys oljios a, -gr?ndêza 
real e poderosá do seiiWnfiírtfBarhôr. 

" Ao comêçcfo""medo e o receio de 
j |§jftft$ndalo sofrearam a desejo de 
lhe falar.. De mais lgnês pela sua 
deliciosa beleza casava a mais sacro-
santa virtude. 'Nb paço, ímde 'viírà 
com as dàmas de,Çonstança, eça a 
verdadeiri rainha ^la formóíur^á è dle 

seu consórcio: amante alguma, em j 

quanto Constança fôsse apta pára 
conceber; recolhia-se no isolamento 
propício aos trovadores; em suma, 
matava com feroz energia o sonho 
carinhoso que lhe trazia vivo o co-
ração de:vinte e cinco anos a cuidar 
no amôr duma formosa mulhenqúe 
nunca vira, mas que dentro em sua 
alma vivia a realidade da sua aspi-
ração, de tôdo o seu desejo. 

Q sonho porém realizou-se;i a 
infeliz esposa lho déu a conhecer?! 

Constança passando da clausura 
da casa de seu pai, ao férreo despo-
tismo de Afonso xi, viera sem sabêr, 
lançar-se no âmbito.desguarido e frio 
dos paços de seu sôgro Afonso; IV. 
Como recordações benéficas do pas-
mado, restavam-l&e as lembranças da 
sua meninice sôb o carinhoso amôr 
duma velha mãi e a amizade leal e 
desinteressada i duma linda amiga, 
mais nova, rica e no t re como ella: 
lgnês de Castro. Lembrando se dela, 
chamou-a para junto de si. 

Mas o mêsmo amôr no infante, 
ahgmentava com o desejo da posse; 
e, esquecendo, tudo, contratos e es-
posa, cercou a de atençõis, assediava 
continua e abertamente, mostrando-
Ihe a grándêza do seu amôr. lgnês 
resistiu; quis fugir; mas, como per-
fumada flor, deixou se colhêr, e 
amando muito esqueceu a traição a 
Constança. 

Bem depressa o spube o rei* que 
na rudêza.do sep coração imaginou 
acabar com a mancebia. Ao primeiro 
neto, Luís, impôs lgnês por madri 
nha, impedindo assim o arriôr dos 
dois namorados, tornando-se compa-
dres, excomungados péla lei canó-
nica. 

Mas o nôvo infante morreu, suce 
dendo o mêsmo a sua irman Maria. 
Por fim, quando nasceu Fernando, 
a infeliz Constança amargurando-se 
mais e m a i s . . . morrpu, e os dois 
amantes, tornados libertos péla bru 
talidade da morte da infanta, vieram 
doraiçillar-se em uma,fias moradias 
que junto ao convento de Santa 
Cfara a-vejha de Coimbra a santa 
Isabel mandara construir, a descan-
çar das romagens ao apóstolo Sant' 
Iago de Galiza, os peregrinos que 
continuamente perpassavam do sul 
a norte. 

(Continua.) 

á sua revisão, alguns dos quaes ati-
nentes a semear a discórdia, entre a 
classe que se propoz defender. 

A divisa do nosso jornal será: 
P e l a Patria e pela R e p u b l i c a , 
ficando assrnn definido o nosso dever 
e sentir. 

" s S e r á , pois, o nosso programa o 
seguinte: 

Interesses das classes acirra indi-
cadas ; Defeza das instituições ; Uma 
secçãé instrutiva; Uma secção lite-
.rjnla;. Uma secção.histórica; Noti-
cias militares do continente e ul-
t ramar ; Noticias locaes; P laçard ; 
Anúncios. 

E os nossos fins serão: 
A s O A O p A a a n 

— Proteger os filhos aos sar-
gentos e equiparados, falecidos, for-
necendo lhes livros para poderem 
estudar, quando tres assinantes ates-
tem que eles não possuem meios 
para os adquirir. 

Forneceremos os livros e não a 
sua importanciá, em virtude de es-
tarmos num meio académico, onde 
com mais facilidade os poderemos 
obter em condições vantajosas. 

Proteger as viuvas dos sar-
gentos e seus equipiarados, distri-
buindo lhes pensões seguftdo o», lu-
cros e pela ordem de inscrição, que 
irá sendo feita á medida que forem 
sendo recebidas propostas. 

Estas serão feitas por tres assi-
naírtès; nqçra fcon sbripilsJe) erni 

Mensalmente será publicado um 
balancete do recebido e do dispen-
dido. 

E para que tudo possamos con-
seguir, contamos desde já Corh a 
vossâ boa vorftade que se traduzirá 
na coadjuyáição que nos dispensar-
des com a vossa colaboração e asi-
natura. 

Coimbra, i3 de Janeiro de 1911. 

IRA DI PREVIR 
A nossa transcrição d'0 Porvir 

influiu de tal forma no animo da 
féra reacionaria, que o que nos va-
leu foi estarmos bastante longe, por-
que caso contrario seriamos com 
certeza trucidados á dentada, coice 
e outras iras de que o bruto é ca 
paz. , o 6 

Alcunha-nos de Homem Christo, 
como desabafo á sua bílis peço 
nhenta, não avaliando a grande di-
ferença que vae na sua apreciação, 
porque Homem Christo insultava 
os grandes da Republica, de que se 
dizia correligionário, e nós desmas-
carámos os reacionarios que agora 
se dizem vitimas da Republica. 

Não possuímos a vaidade da gran-
de inteligência que essa entidade 
tanto apregoa, mas dentro da nossa 
modéstia sempre teremos a força 
precisa para repelir qualquer afronta 
sem nos ser preciso recorrer ao in-
sulto. 

Mente como um negro, ou como 
um monárquico, como muito bem 
disse ainda ha pouco o nosso ilustre 
colaborador Manuel' Antonio Viei-
ra, afirmando que nós enviámos aos 
camaradas de Africa a circular em 
que dizíamos que o sr. ministro da 
guerra opinou pela transformação 

ftifgílij'! Bia íiíUr J í» 9Hp . , 
do Sargento em Vof do Sargento. 

Sempre os mesmos, estes tartu-
fos ! 

Tudo lhes serve para a ealunia! 
Poderíamos seguir outros trami 

tes para compelir á obediencia estes 
irracionaes, mas basta-nos lembrar 
aqui a circular que enviámos aos 
nossos camaradas para a propagan-
da do nosso tão invejado jorilál. 
Eil-a: t ò • 

Camaradas : 

No vasto campo do jornalismo 
mais um lutador vae surgir: A Vo% 
do Sargento, que no.proxiprjo dia 
3i será dado á, publicidade. 

Propõe se ele defender os interes-
ses e direitos da classe dos sargen-
tos e equiparados, do exercito e da 
armada, e a pugnar por tudo quan-
to seja Belo e Justo. 

Procuraremos no nosso programa 
dar ao jornal, não só uma feição 
puramente defensora das aludidas 
classes, como também tornal-o util 
e agradavel, com nma leitura que 
instrua e não enfade. 

O s motivos dl aparição de A Vo\ 
do Sargento são o ter o jornal O 
Sargento, de que o nosso dirétor 
era editor, tomado uma orientação 
contraria ao nosso modo de vêr, 
porquanto se estavam publicando 
nele artigos sem serem submetidos 

•Jfc Otl.»|!|o tO£ 

Ahi fica desfeita a calunia e em 
ppazamos qualquer pulha a que apre-
sente a outra circular a que o reda-
tor do Sargento tão criminosamente 
se refere. 
venoaor, v injatiqaifí 

Olhe, sr. Rafael Pinheiro, o pas-
quim não fez a transcrição do Por 
vir com o fim de o cognominar ta-
lassa, creia, porque tal tpeteto, ainda 
que reles, talvez lhe irnpremísse um 
pouco mais de nobreza de caratef, 
o pasquim teve em vista mais algu-
ma coisa, pensou ao, contrario de ; 

forma bem diversa daquela que o 
sr. Rafael Ribeiro pensou. 

A transcrição 'teve'principalmente 
em Vista ferretar a quente no pêlo 
.do geriuino prototipo de camaleão, 
o estigma indelevel da hipocrisia, 
personificada num bancjaliio vaidoso 
de' alto quilate. 

O «talassa» é mais alguma coisa 
do que o sr. Rafael Ribeiro. O «tá-f 
lassa» sincero ou fingido, desinte-
ressado ou interesseiro, defende um 
só ideal, embora mau e retrogrado,, 
mas defende só um, não segue comò 
o sr.^Hâfael Ribeiro, ao sabor da 
corrente e como as velas dos barcos 
frágeis, que quer apanhem ou não 
«nortada» segue semprç o rumo dos 
ventos, pelo que. perto ou longe 
sossobram na lama do seu egoísmo 
vaidoso. 

O sr. Rafael Ribeiro defendeu 
mais, defendeu dois e defenderia 
tantos quantos lhe aparecessem, o 
que não devia fazer, porque quem 
muitos burros toca, algum fica para 
traz. 

O sr. Rafael Ribeiro, monárquico 
sincero como se confessa na «Mo-
ção do Cent o D. Manuel II,» era-
lhe mais airoso receber indiferente 
o novo regimen, visto que não é 
rico (o que ignoramos) porque se o 
' feb IOVSI fcbíiegGqoiq 

fosse, tinha a obrigação moral de o 
receber dé mau grado, não alar-
deando serviços com a pretensão 
de ser tomado por vitima. 

Agora ser sincero monarquicQ^e 
ser sincero republicano, tudo ao 
mesmo tempo, não pode ser, sr. Ra-
fael Ribeiro, não vê que é um con-
traste flagrantíssimo? 

Então o seu peio toma ou não 
toma a côr do logar em que se en-
contra, da situação que ocupa e dos 
desejos vaidosos que o alimentam? 
— T u d o pseudísmo f — 

Tudo mentira! 
Sempre hipocrisia ! r W l f ± 
Todo o ser vivente é suscetivel 

de possuir vaidade. Nós, neste mo-
mento em que o sr. Rafael Ribeiro 
nos insulta, suezmente, **fitimo nos 
orgulhosos, porque certamente-não 
colheu na mimosa horta do nosso 
passado, presente e futuro, todos os 
nomes feios que nos chama, foi bus-
cai os ao dicionário, podia chamar-
rtos muito mais, porque o nosso 
vocabulario também é rico em termos 
tfte arrieiro de que o sr. Rafael se 
serve. 

E ponto final, porque o jornal não 
foi cr tado ' para polémicas déSta 
ordem, nem tão pouco vale a pena 
queimar cera com ruins defuntos, 
assirp como nunca tivemps o arrojo 
de nos banquetearmos i beira de 
cadaveres de pessoas de familia. 
* ÇAobCl -.1 n]g.'>up n^o).'i 'jfnoni 

Aniversários jornalísticos , " 
Entrou, no 4.0 ano da sua publrii 

cação o nosso colega O Eco de Exn 
tremo;, bem redigido bi-semanario 
de que é diretor e editor o sr. Ben-
jamim Custodio de Brito, e admi-
nistrador: e1 proprietário ó'*r Xcfria-
no da- Conceição Mota, a quem por < 
esso motivo felicitamos muito cor-
dealmente. 

Entraram respétivamente. no seu 
2.0: e 3." ano de publicação o$''nos-
sos colegas A Folha de Oliveira, e 
o O Intransigente, a quem por esse 
motivo felicitamos muito cordeal-
mente, desejando lhes um futuro 
todo prenhe de felicidades. 

P a l a c e H o t e l 
1 Abriu pn domingo no magestosò^ 

edifício qup, -O; sr. Julio da Cunha l 
Pinto Rossue proximo. da e s t a ç ã o 
desta cidade, o Palace, Hotel, que 
se etícoátra montado com um luxo 
desusado em estabelecimentos de 
tal genero, pois possue, alem de um 
mobiliário de primeiríssima ordem, 
aposento,soçheios de luz e ar, f .ura:; 
serviço de meza deveras esmerado. 

Não é exagero dizèr se que riva-
liza com os bons hotéis estrangei-
ros. m lu>. (nnq 

A,'s suas proprietários, as ex.m»tl 
sr.a ' D. Maria da Encarnação Alves 
de S ousa & Filhas os nossos cum» 
primentos de felicitações e os nos-
sbs ágrâdeciriièntos pelo amaVeftóffí 
vite para o jantar inaugural»' íhí ^ r : 

— — - i — — 

Luiz L. dos Santos Vaquinhas 
Pela ultima ordem do exercito 

foi promovido a alferqs de a/tilha-
ria, este nosso velho amigo e con* 
discípulo da Escola Central de sar-
gentos. >•"•'•(' ">' 8 1 U O P P N F L 

Felicitando-o pela sua 'promoção, 
d'aqui o abraçamos muito cordeal-
mente. 

Para infantaria n.° 10 foi também 
promovido a alferes, o sargento aju-
dante do R. I. R. n.° 35, sr. Lacerda 
Gomes. 
I àrfí «pvii íiyaí ou^j oinorl B í»op 

ê 
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LITERATURA 
01: 

fnit/pB< N A F E I R A r/.-i OCTTJ A ITT» 'í í(> M J — .o- ®.« 

Geu d ' o u t u b r o n i m b o s o , O sol a rden t e 
E n v o l v e n u m a m p l e x o e s t o n t e a d o r | 
O v a s t o largo, a o n d e d o i d a m e n t e , 

; • HíA m u l t i d ã o se agi ta c o m f u r o r . 
i j j iLUíuJ Jumra I/LJ. , j j i i v i , ;..l!;i ,hj g:jr.1(': 

D o s p a l h a ç o s , o i m p á v i d o c l a m o r 
/ r j{ Se jun ta a p v o z e a r , em tom f r e m e n t e , 

Dos fe i ran tes . A g o r a a fina flôr 
D a c i d a d e , lá p a s s a , a i r o s a m e n t e . 

O f ^ I l j o H l J í a m o r a d o s dengosos , a o p a s s a r , 

Pe rpnu tam en t re si um m e i g o o lha r 
^ ' l QUe é ariiòr o u c a p r i c h o ou i r o n i a . . . 

ó P S Ç o ' o s t rá jes fes t iva is as se r rdn i tas 
E as gu i t a r r a s esbel tas e bon i t a s 
Ao q u a d r o d ã o a no ta da poesia . 

r.b -u 

ioiprr 

Tavira, 5 . X 9 1 2 . 
moei 13'.,* 'I»' r

:- • - osíEie 
Laurinda Ser/Iram. 

• 
iMiy J 

S u r p r e z a ? 

Do nosso colega O Ecco de Ex-
trepio^, transcrevemos a seguinte 
noHew™"^ ali clJ1 oííJUoj ilíljlul 

t lnesperadamente chegou a Elvas 
a banda de . infantaria n.° 35, que 
ali foi colocada pelo nobre Ministro 
da Guerra.» | [ ^ [ g l ^ 

Felicito os habitantes de Elvas, 
que até os melhoramentos lhe apa-
recem inesperadamente. 
-vGl £ela Lusa-Athenas sucede^. o 

con t ra r io . . . 
-—i—i— HWÍ 

I l i DE 
-•tC' i JiVlWttT->\ &*'•> \í- «O' V\ I9l\ 

Por estar perfeitamente segundo 
a fiossa maneira de vêr, transcreve-
mos da Revista de Infantaria este 
bocadinho de oiro : 

;<*N§o,íé rrt,eu.,inte,nto trazer para 
as paginas da nossa Revista discus-
sões .politicas. Longe d'isso. 

Mas não me sofre o animo calar-
me ante Uma scie que vários jornaes 
vem, dia a dia, dando fóros de ci-
dade ao já chamado caso D. João 
d* Almeida. 203ITH 

Ainda hoje a Nação traduz e 
transcreve um . artigo da .New Frei 
i f t ^ S L w i b t f r i » s suntoÇ \ V i \ C 

Ha dias li que uma, comi^sãp de 
oficiaes austríacos'^roóurá^a alguém 
para lhe pedir-cousas a favor do 
mesmo prezo, etc. 

Não còbheço D. João d'Almeida, 
nunca o vi, e não tenho odio pes 
soai a ninguém. 

BSTudo quanto sei desse homem é 
que, sendo portuguez e miguelista, 
foi para a Áustria servir D. Miguel, 
e achou bem renegar a sua patria 
para se ' naturalisar austríaco;' e 
d'ahi concluo que ele era mais mi-
guelista que portuguez. 

Depois, urtia vez austríaco, volta 
a * s t e paiz, a que deixou de perten-
cer, e foi prezo com armas na mão, 
por ocasião de uma pequena inva-
são; é tudo. 

D. João foi prezo, foi julgado por 
um codigo muito mais liberal que 
o da ultima monarquia, e, por certo, 
mu i to mais ainda que o do sr. D. 
Miguel. 

pa ra nps, para uso interno, está 

o caso liquidado; mas ainda ninguém 
perguntou á New Frei Presse, nem 
á comissão de oficiaes austríacos, o 
qdé faria a grande Áustria a um 
oficial estrangeiro que entrasse no 
seu territorio, armado, disposto a 
intervir na politica do Império? 

E como ninguém perguntou, dê-
me a Revista licença que eu aqui 
deixe a pergunta. 

Lisboa, 4 de outubro de 1912. 

M. Roque, 
Capitão de infantaria. 

Fez a sua apresentação no regi 
mentb creMmartratia n.° 23, onde foi 
j:oIocado o nosso amigo e camarada 
i.° sargento João Pereira Pina. 
,ç 'n j .)•'••.— m — í >S 

Instrução militar preparatória 
Foram nomeados para ministrar 

esta instrução, os srs. tenentes Ri-
cardo Freire dos Reis e Herculano 
Jorge pet'dei<iiÍKf: í f i l l i 

m ~ 

n/u/.im 
Ex.n Sr. 'Ôi iretor 

Esclareceu V. de uma maneira 
bem precisa a que visava o artigo 
A impedimenta publicado no jornal 
A Vo\ do Sargento, N.° 92. 

Não era mesmo preciso mais. 
Mas, para que náo restem algu-

mas, pontinhas de . duvida eu, por 
minha parte,' sou em dizer que, não 
delrtâ-rído o referido jornal de sem 
pre defender a classe dos sargentos, 
musicasse equiparados, não cofisen 
tindo que haja o mais leve despri 
m ô í ^ a r a quem quer qUe seja, nas 
suasçolunas, pugnando sempre pelos 
direitos adquiridos por todos os 
acima nhèrtcionados, tornando bem 
patentes os direitos a que tem jus, 
emfim, combatendo pelos justos in-
teresses de todos, não distinguindo 
entre sargentos, músicos ou equipa-
rados, pelo que não falta á sua mis 
são,* não deve, e creio que assim 
pensarão os da maioria, também 
sem distinção, de deixar de defen 
der os altos interesses da Patria e 
da Republica, que, segundo a minha 
consciência e o meu modo de ver, 
devem ser superiores aos de qual 
quer classe, agremiação, sociedade 
ou compephja. 

E , se assim não fosse, pouco me-
recimento teria A Voi do Sargento, 
mesmo para os que fazem parte da 
classe que a sustenta ; mesmo não 
valeria a pena sustental-a, porque 
em logar d'ela trabalhar com pro-
veito, ao contrario seria prejudicial 
para a classe. 

Greio mesmo, que a missão de 
t o d j a imprensa e não crear incom-
patibilidades, isto no sentido bem 
elevado d a termo. 

Não houve, posto isto, intuito al-
gum em tocar por qualquer forma 
ou jnaneir», nos direitos adquiridos 
de quem quer que fosse e nos seus 
interesses com a publicação do ar-
tigo A Impedimenta. 

E mesmo que por qualquer modo 
de ver o houvesse, nesta hora bem 
grave para a Patria Portugueza, em 
que todos se teem que sacrificar 
para o bem comum, e em que todos 
querem ser os primeiras a se mani-
festarem patriotas, certamente que 
não ficaria no olvido esta maxima: 
«O bom religioso verdadeiro, gloria 
van não pretende, nem dinheiro.» 

Repito conforme fiía já escrito, 
não ha nesta carta ou noutro qual-
quer eserho meu, o mais leve ataque 
seja a qi/em fôr e ao que fòr. 

Tomar*, 11 912. P 
Natal. 

o coronel inspetor d'infantaria da 
5 . ' Divisão, sr. Francisco Maria Ca-
bral de França. 

— Pediu 20 dias de licença disci-
plinar, o alferes d'infantaria 35, sr. 
Francisco d'01iveira Lourenço. 

P L A C A R D 

NOTICIAS MILITARES 
Foi colocado nesta cidade, como 

inspétor de infantaria, da 5.* Divisão 
do exercito, o coronet sr. Alfredo 
Frederico Xavier de Basto. 

- r Foi colocado na reserva, o co-
ronel sr. Antonio Pedro da Costa 
Belo, inspétor d'infantaria da 5.* di-
visão. 

— Foi colocado na t . 1 Direção do 
Estado Maior dó Exercito o capitão 
de serviço de estado maior, \5ub 
chefe da divisão sr. Antonio Ma--
rio Figueiredo Campos. 

— í oi £òlocado nesta cidade como 
sub-chefe do estado maior d^';5.4 

Divisão, p capitão do serviço dó es-
tado maior, sr. Anibal, Augusto Ra-
mos de Miranda. 

—• Foi colocado em infantaria (23, 
o tenente d'infantaria a i , sr. 'José 
Augusto Simões Esteves Lopo. 

— Foi colocado em infantaria 28, 
o alferes Mário Augusto Fonseca 
Barbosa, d'infantaria i3« 

— Foi transferido pára infantaria 
35, o tenente d'infanUria icf," sr. 
Paulo Augusto do Rego. 

— Foi nomeado comandante do 
R. I. R. 23, o tenente coronèl do 
4.0 grupo de metraihadoras sr. Fran 
ciscb Gomes. -

-f- Contínua fazendo serviço no Es-
tado Maior do Exercito, o capitão 
do serviço do Estado Maior, sr. Aní-
bal Augusto Ramos de Miranda, 
sub chefe «Ja 5.a divisão. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, o 
tenente de infantaria 24, sr. Joaquim 
Augusto Geraldes. 

— Pela Secretaria da Guerra, foi 
confirmada a licença arbitrada pela 
junta d'inspeção, ao capitão adjunto 
da Inspeção d'Infantaria da 5.4 Divi-
são João Maria Teles de Sampaio 
RÍO. o r r r i T T V ! 0 £ T 

— Pediu pairá ser presente á junta 
hospitalar d'.inspéção.jp alferes d'in 
fantaria n.° 24, sr. Gaspar Inacic 
Ferreira. 

— Param concedidos dez dias de 
licençà, nos termos do regulamento 
dos quartéis generais, ao tenente 
d'intantaria n.® 24, Sr. Zfcferifio Ca 
mossa Ferraz d'Abreu, transferido 
ultimamente para infantaria 18. 

— Foi colocado na Inspeção d'In-
fantana da 2.4 Divisão do Exercito, 

Pagaram a sua assinatura até aos 
n.°' que lhes Vão indicados, os se-
guintes s r s : até ao 

f f ) - ' 8 3 . 
José Antonio Simõçs Neves, 2.® 

sargento d'infantaria 4 ; até ao 

0> .*85 

Antonio Rodrigues da Silva Br$-
ga, ' i .° sargento d'infantaria até ao 

José Ramos Barata, mestre de 
corneteiros d'infantaria n.# 23; José 
Jorge Tertuliano, musico de 2.* 
classe e Eduardo Augusto de Souza, 
músico de 3.4 classe, ambos tembem 
d'irifsfntaria i 3 ; Simão José Cai4-
neiFo, 2." sargento da guarda fiscal, 
Por to; Manuel Ferreira dos Santos 
Júnior, seleiro da guarda republi-
cana do Por to ; José Joaquim, Ma 
nuel Barbosa e Antonio Pedro, todos 
2.°' sargentos reformados do PortO; 
João Alexandrino dos Santos, sar-
gento ajudante refprmado, P o r t o ; 
dr. José Maria Nunes Leitão, Por td; 
João Herminía Barbosa, i.° sargen-
to, Barcelos; Joaquim José Marques, 
1 . r sargento d'infantaria 4; Clémente 
José Juncal, sargento da guarda 
republicana q(e Lisboa; José Bar-
bosa de Campos, ajudante de notá-
rio em Soure ; Alcídio Lopes d'AI-
meida, alferes d'infantaria n.° 20 ; 
até ao " , / ^ « k 

n.° 92 

Albano da Cruz, 2.0 sargento do 
3.® grupo de metralhadoras: até ao 

lb-° 94 
Francisco Alves, i.° Cabo de in-

..fenteria n.° 
2 * e José Augusto Al-

ves Roçadas, Lisboa; até ao 
n.° 96 

#. -
João Antunes Videira, sargento 

ajudante, Marigualde; £riÍ6fiio Ama-
ro Correia, sargento de infanta-
ria n.° 20; até ao 
I 5% r i flHM 

n.° 97 

D. Delfina da Conceição Duarte, 
T r e m e z ; até ao 

n,° 104 

João Alves Arezes, 2.0 Sargento 
de infantaria n.° 3; até ao 

n.° to5 

Francisco Carreira, 2.0 sargento 
de infanteria n.° 14; até ao 

n.° 106 

Artur José d'Andrade, sar-
gento do 7.0 grupo de metralhado-
ras ; até ao 

n." 117 " &&3S 

Francisco Pereira^ 2.® sarg:nto 
do D, R. n.° 7, e até ao 

AJAJJ'V AJÍIARINAN 

1 •*1 

José Maria Mõrfeifa, i.ú sargento 
da 9." companhia expedicionária, 
Timor. 

C o i m o r a - C e n t r o nj 
Em sinal de sentimento pelofàíe-

cimento de um sócio, não -se reali^ 
sou no domingo o baile que estava 
anunciado. 
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DROGARIA VILLAÇA 

COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 
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M E T H O D O J O Ã O X X E J ! D : É J T r & 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos Interessados. — iVatarse na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — ÚM O F F l C l A L D Ó E X E R C I T O . 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Gaftiirihos 
de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A -

COIMBRA 

- 6 1 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, col lac i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

i i M f 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Próximo ao Colyseu — LISBOA 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. G a l e r i a c o m e r c i a l é i n d u s -
t r i a l . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeogr^fko do distrito. 
R e s u m o d e t o d a s a s l e i s d a R e -
p u b l i c a 

Preço, 500 réis 

- •.. '1 "Ei. I. o ; i i $ 8 • '. 
Pedidos a Adriano Nascimento, 

rua Ferrer , COIMBRA.,, , 

ENSINO PRIMÁRIO 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo 4a monarquia 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

A l O l í l U . l l f t t «h«f/ 
PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progranuis 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis d« Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.' Circunscrição Escolar, 
professor diplomado .de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a e d i ç ã o 

ILUSTRADA COM GRAVURA? 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

I P S Í I E Ç Í O 

Brochado. 1 6 0 r é i s 
C a r t o n a d o . . . . * . . . . . ; 2 1 0 » 

A' venda na l ivraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

Ii5 — Rua Ferreira Borges —12$ 

C O I M B R A 

rara a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUHES, 14600 RÉIS 
Remessas franco de pôrte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo'Miguel Bom-
barda, .a5 - COIMBRA. 

• • 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

ou > 
PUBLICADAS PELA 

LIVIIAIIIA F. FIIANÇA AMADO 
»jjjauj bk f4)fneti/fcr( r»r\ ..' ' • 1 

EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

' — ' m . v - i 
Legislação- da Republica PoriU-

guésa, 5oo réis. . . . n unco 
Codigo do Registo Civil, 100 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

6 0 ré is . 
Lei da Tnstrucção Primaria, ioo 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por-

tuguesa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn-, 

blica Portuguesa, 60 réh. .->n 
Separação do Estado das Igrejas is 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

iíí 

ARTIGOS MILITARES 

j m 
(D3V 
" feb 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 ,) f|o 

Proximo ao Colysett 
LISBOA 

Espadas; correntes (noyç modeloj; 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 21500 réis"; 
cada fase. (em Lisboa) 100 jréis. O 
MESTRE POPUIAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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a r ( / ! / ' DEFENSO^ DOS INTERESSES DOS: SARGfeNTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA 
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o , n - >•««•, P A T R I A e p e l a REPUBLICA 

- B ^ I I A PROPRIETÁRIO DIRECTOR E EDITOR 

IANTONIO R O D T I I G T 7 E S 
e*uo<5 o 
-nsruA b ir 

C1 ,i)l?n> > 

b ri Gpmpq^q e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 
\ l / ' •• '•"-' • • y _ L u L t i , 

' i l J í n 

P U B L I C A Ç Ã O ZZZZÁIuÁL 
) OU fT:iyo]:'. ÚJ t< 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

RUA F R A N C I S C O F E R R E R , N.° 94 

ASSÍGNATUfiAS Continente, trimestre - 3oo rei» 
Ultramar, semestre - 6oo » 

, Numero avulso, 3k> réi» 

ANNUNCIOS — Preços convtncionaes 
• R l , b , v * 3JJf' 

Annunciam-se todas as Obras offereridas 4 re»hcç5o 

Kflft/i CfK-
O 

,BV!í8 3 oJnomiiMÍA 
- t — + • 

SVwfifiXrM.A 
o ó i - ^ r u n i > 
o)íu»;.yA oi ; 
©b 5ésu$hbo. í 
o s í i s n t i ^ I 
ob bf.< l .RindeC) :<> ; f-r 

M&Vrr LÍ • j J 

l e m o s aqui a d v o g a d o , c o m 
h u m i l d a d e , sim, m a s t a m b é m c o m 
s ince r idade e obdece r ido a u m 
iritenso a m ô r pela rtossa imJepén-

tâtíhcia, a neces s idade inad iave í 
de nos a r m a r m o s . 

8 5 U í á a g o r a v o l t a r e m o s a d e b a -
ter n o m e s m o a s s u n t o e Conti-
n u a r e m o s a insistir , c e r to s de que 
c u m p r i m o s a lguma coisa de ele-
v a d o , d e g r a n de. 

N ã o n o s fa&em de t e r na m a r -
cha que . ence t amos aque les que , 
u n s c o m in tu i tos ' berti conhec i -
dos , o u t r o s l evados po r u top ias , 
c o m b a t e m aqui lo que nós aqui 

j J . • 

tetrios a d v o g a d o e c o n t i n u a r e m o s 
a a d v o g a r . 
•u N e m seria-preciso a lição date 
fac tos que nós t e m o s em face da 
atitai g u e r r a tu rco-ba lkaniCa . 

M e s m o sem isso, t oda a gen te 
de s e n s o e e o m a m o r a o seu ber -
ço c o m p r e n d e r i a a neces s idade 
de n<?s. p r e c a v e r m o s con t r a a 
e v e n t u a l i d a d e de u m a , inves t ida 
íàtènòs«as?coloniás, tãócUbiçactós , 
e m e s m o á nossa m e t r ó p o l e . 

N ã o nos a r r e m e s s a m p a r a a 
eniXada e m q u e e s t a m o s e m p e -

' r t u T t o x ^ r t i c o s o i r 

.Lon&e de nós. .o a p l a u s õ ás 
ca rn i f i c inas g e r a d a s pela g u e r r a . 

M a s s ô m o s t à m b e m dos que 
ju lgam a p r e p a r a ç ã o p a r a a gue r r a 
coiriò hieio p o d e r o s o á ga ran t i a 
da paz e t emos a l tas r a zões a 
just i f icar o nossó m o d o de ve r . 

A p rop f i a gue r ra turcó-bal lça-
nicã vem a r e f o r ç a r ás nos sa s 
a p r e e n s õ e s a este respe i to . 

ll,-<. .'v' í 

rJ#K / t ' J l " / t l Btt c 

y j p Tfiiii -r .j í , r-rno) ri:i „ 

rí*jlrifjviv g o i v è i f i í idfofl rrir?- o q tli 

O s a l iados bâ lkan tcos ap rove i -
t a r a m p m o m e n t o em qUe a T u r -
q u i a ' s e a c h a v a a b r a ç ò s . c o m 
ilhia g u e r r a com a Italia e em 
lu tas intfcsftinias d e n t r o do pajz 
p a r a a ela se a t i r a r e m como gato 
a bófú. At t te- n ó s se h o j e explo-

ídissemciqr los s e n t i m e n t o s de c u -
ibiça q\W j . á s ^ d f t s e n h a m e. t o m a m 
V^TÇR.Iiib O / i v b s t í p o f o q H;ÍIBVIÍ 

' P ò r m u t t o pa t r io t i smo 'que >èjm 
nbSso síahgue gire, p o r tfrufta Va-
lentia que ha ja em nossos pèi tos , ' 
de ¥ iáda" isso hõS' valer ia de en-
c o n t r o aos meios de d e s t r u i ç ã o 
que a sciencia m o d e r n a poZ á o 
se rv iço da g u e r r a . 

I n g é n u o s que s o m o s a cont i -
n u a r m o s imersos nó nosso ot i-
m i s m o e, c o n f i a d o s na bráVura 
ineguá lave l d u m p a s s a d o br i -
lhan te ! . . . 

á j m m a n n J I W 
I n g é n u o s q u e s o m o s c o n f i a n d o 

u m a a l iança , a que nós n ã o p o d e -
mos c o r r e s p o n d e r c o m relat iva 
h o m b r i d a d e , a defeza do nos^o 
be rço eodo nosso p a t r i m o n i o co -

^ ' biv3ii« «iqtns* :< t '.ri: ik-rti^ « o Ê t f e f i l iprt mbnoâ^ai í j 
O u c o m p e n e t r e m o - n o s , todos , 

de que t emos de o b r a r sacrif ícios 
n o s e n t i d o de a l cança r meios q u e 
a s s e g u r e m a nossa i n d e p e n d e n -
cia e o nosso domin io u l t r amar i -
no, óu c r u z e m o s os b r aços espe-
r a n d o q u e a ctibiça es t range i ra 
nos m a n i e t e os pulsos corri as 
goli lhas dos esCraVos è a cons -
ciência m u n d i a l nos ferrete ie , 
a i n d a , c o m o es t igma de t r a ido-
res,! S I . >' 
dbnibnut ib .neluQo*!- j b E b i z s è v m U 

Não ha qualquer mal intencioná-
do que diga qtie as perseguições e 
injustiças que se vão praticando se-
jam originadas por alguém que seja 
republicano, todas são niistér do 
microbio talassa que abudda á su-
cápa por toda a parte e que passando 
por bons bichos, contaminam tudo 
quanto é tófãlío?^ m 

Indubitavelmente, se pôde dizar, 
que não é da ignorancia de todói 
que esse bichinho não, existe, por-
quanto quem quizer ser servido bem 
e depressa é preciso arranjar um 
pedido talassa ou jesuítico! 

posto inherente a esse mesmo ser-
viço ? 

Nenhuma, tanto mais que ap juri 
no Ult ramar só lhe assiste ó difeito 
de classificar, sujeito ainda á revi-
são de classificações no Quartel 
General, sendo as promoções da 
alçada do respétivo Governador 
Geral. 

Por tudo isto ficam num campo 
ridículo, não só os júris d'exames, 
Como su»s ex , " os Governadores 
Gerae*, qué'ficam sujeitos á repres-
são dos seps procedimentos por 
quaesquer majores, capitães, tenen-

-T-

Garantia de posto na Metrópole 
— * / 

Sem pedidos, híoje, não ^e chega 
a--uma de se reconhecer 
Justiça1 e Equidade-! . . . ' 
. A.s'repartições do Estado compor-
tam muita gente. . . boa que, abstra-
ftiftdo d'esse pfedicádo que'« pecu 
ffat1 aos bons Republicanos, sempre 
afrontou-a^ inctt»ii^ões e presegue 
as com toda a vehemencia e vaida-
de de espirito, sofismando e tecendo 
todos os meios p.ira provocar o des 
contentamento gera); só quem de 
perto, como eu for vendo o papel 
que se vae desenrolando por esta 

Lisboa fóra, pôde sem receio de con 
texto asseverar o seguince: 

A corporação dos sargentos foi 
uma victima de perseguições por 
patte do pessoal que compunha a 
«tròupe» dos palacios d'Ajuda e das 
Necessidades, e não descurando do 

!seu' t rabalho prestádo á Republica, 
continua sendo odiáda e oprimida, 
não pelos bons;republicanos, porque 
esses devem-eonliecer o quanto ela 
fez, mas pel.ps.que investiram, apoz 
a proclamação, o prognostico de re-

na^Bq s'^ndo, pro 
curam revestir todos d u m descon 
tentamento pgra a queda das acfUaes 
instituições. 

Casoç, bem recentes me obviaram te's etc., que fazem gala em desfa-
taes afirmações, pois que até aqui, zer o que se faz com consciência 
suptmha m* »uge»ttow*<á». . - í , -ma» ] Je.efj tef iB I 1 ... . 

Mas a piada, não se resume só 
nisso. . ! a maior cáiiiiíy^ < quando 
muitos oficiaes mesmo dos assis-
tentes a promoverem no Ul t ramar , 
voltam para a Metrópole, e, sèndo 
nomeados vogaes dum concurso 
'destes, desfazem o que fizeram!... 

Ora isto é inadmissível. Se é bom 
. cumpridor dos seus deveres lá, deve 

«êl o cá, e para se saber se o é ou 
não' basta ô seu processo individual, 
tyítf 14 tem ttido á disposição do 
Ministério para careteriosameTire-fa-
zer justiça !. . . 

Fui um dos contemplados, mas 
não me penalisa tal proposito por-
que acirrn de tuJo asMste-me 3 ra-
zão e o fu tu ro ; só uma coisa me 
véxa; f í^uàl é conhecer que duranie 
o tempo-.que servi (o exercito não 
sofreu dissabor algum p ir inexpe-
riencia da minha graduação, e só 
agora me possam suspeitar não cò-
nhecendo os casos, mas para ísspí òs 
faço já «cientes que todos partiram 
d'alguns camaradas classificados tio 
çoncurso geral para províipento de 
vagas de i.° sargento de Cavalaria 
durante os anos de .9Í2 - 1 cj13, que 
jogando o bilhar com um dos ofi-
ciaes do juri, no regimentoy se abà-
lançou a praticar tal sendeiriee. 

Bom camarada ! . . . 
Volço para Angola, sem arrepen 

dimentos e os meus veementes de-
sejos são, para que todos os que 
esse bem me desejaram, n ã a sejam 

icoagidos ou forçados a irem lá dar 
uma ^comissão paça poderem ascen 
der aos postos d alferes ou i.° sar-
gento. . - lá esteu í s s m s ordens . . . 

Junqueira, 20 11 912. 

l u a i c b s T B o j i s i i b è b 

infelizmente não! E digo não, por-
que esses casos foram paSsados ío-
mígo mesmo, portanto duvida me 
não r ^ t a de que só se veem perse-
guidas os que são verdadeiros repu-
btrè'ãhos e os que rhostram tendep-
cia pêlo progréiso da pátria. 

Para coihljeeimento mais í la ro 
,yç}u dar as,minhas impressões sobre 
o caso sucedido, e peço para que 
se dê razão a quem a tem e se faça 
justiçfe a quem a merecer, já que 

(para tn'.m não se praticou afsim, 
que se pratique duma forma 

mais Jogica para tpdos 05 camara-
das que de futuro disso careçam.. 

No Exercito são promovidos a 
é n ^ Metrópole 

e nas Cotoniiaí, aqueles^ para não 
,çejem prondic^dofí por estes, con 
correm, cá ern; Portugal e estes para 
não serem, prejudicados por aqueles 
e pdf; áscausàs que Ihés déasiónOu ou 
imptilso para taes. longínquas para-
gens, ri!<kcção perniciosa dos climas 

(tropicaeíj coúcorrent' lá e por lá são 
promayidos. 

Às clausulas que lhes pedem são 
èstra^agantes e sem rafcao de causa, 
sob o porítb de vista míli târ; — ao 
regressarem são submetidos a coD 
curso, mas rigoroso quando o juri 
é compostp do tal bicho daninho 
que eu domino talassa, e, volta e 
meta',;, í.á se vê desenrolar Uma per-
seguirão á clássé, reprovando úm 
ou outrd que não arranja cunhas 
df ivfa t* predominantes. 

Não.:yejo razão de causa, para 
que se dê logar a estas arbitrarie-
dades e a razão ê simpies: — O jiíri 
que preside ao exarrie para 2" ou 
i.® sargento,ré constituído por ofi-
ciae$;da Metrópole e algumas vezes, 
e enji. razão de falta absoluta, por 
oficiaes dos quadros do Ultramar, 
màs que não ficanrt de^enJo nada 
erfi inteligenefs àqueles-, d f tu tè i i i 
jhterrogada segundo a lei, pelo 
.regulamento de >866, mas que se . . 
interroga m-is pelo d 1912; qu • VrPVeilimoS OS naSSOS SSSinanlfS 
razão existe ou assiste para que áen- e Colítborailores. flUP llllldíllllOS H llttSSa 
tro dnm só exercito haja tanta falta J! f{ |açâ l ) f Administrada p í ^ 8 M18 

d o ' t ^ l o s s eu IcnteriQ u m individuo . . . . , • ' 
e m c o n d i ç õ e s de d e s e m p e n h a r u m V̂C Ser CUViada. Jí1 llOJC em dfaHtt, 
determinado serviço, o promova ao l l«da a COrrtSpOUdenCU. 

EXPEDIENTE 
-



2 "" A VOZ D O S A R G E N T O «ir 

" O D I Y E L L A S , , 

um 
-OCi 

do tos meus amigos ía tonlo Revesso e Manuel do Cabo Passos 

r 
Quizera s*1- r cantar 
-v fornr sem par 
D'essi ,a região, » 
Onde v as passam lêdos 
Entre ^s e folguêdos 
Què «neantam o coração-

* - jhííf^mfi* s>*4 ^flttn») AI nilTl 
< ^ - v X v . Ofií lUlf 
A vidn ahi é mais._bela, 
E' mais pura ç mais sipgela 
Do que a viaa das cidades; 
AN não ha as intrigas 
Com que as -almas inimigas 
Aniquilam as verdades. 

' - 3.»
 5 " ' J & 

O sol é mais lindo, 
E passa sempre sorrindo 
Sobre essa terra encantada! 
E mesmo no frio inverno, 
Dá-lhe sempre ym beijo terno 
Quando desponta a alvorada! 

/ W 

D'essas noites de luar. ™ 
Em que eu ouvia trinar 
Nos salgueiros, rouxinoes, 
Eu nada posso dizer. 
Pois não tfs^ser descrever 
Com sentimento, depois. 

5.* 

I3Í? 

E es^e meigo riosinho 
Que corre tão de mansinho, 
Cant indo aos çana^viaes 
Os sèus pez ares e'dotei, 
Suas-paixões-e amores 
Com desventuras e ais. . . 

. .•v:.0:!V ÍKfr ,-m ; ÍBup oê/ ; 
raOnip «̂ Vb auri 

A mulheres que são fadas, 
Têem nas faces rosadas 
Estampada a simpathja; 
E quem conviver com elas, 
Ha de ver que são singela^ 
Sem terem hypoçrisia. up 

^oq -.jidu 

Tairirá 

Aceita, oh terra encantada, 
N'estes versos singelinhos, 
Protestos de gratidão 
Em paga de teus carinhos. : ti» K'?l Ifil < t;»b*?< 

Lui\ Palma Va\ 

VIDA NACIONAL 

" 0 soldado poiíognez 
nas colonias,, 

S ó hoje li a en t rev i s ta publ i -
c a d a pelo jorna l O Mundo, n.° 
4".225, de 12 de j u n h o findo, so-
b r e a ep ig ra fe a c i m a . 

Veio essa en t rev is ta fazer a b r e -
v ia r o já a m a d u r e c i d o p l ano de 
ped i r a o c i d a d ã o Min is t ro d a s 
Co lón ias p a r a que o r d e n e aos 
G o v e r n a d o r e s d a s d i fe ren tes pos -
sessões que d e d i q u e m u m p o u c o 
d a s suas h o r a s v a g a s em a t e n d e r 
as necess idades d a s p r a ç a s de 
p re t . 

Diz o ex.mo sr . d r . R o d r i g o 
R o d r i g u e s q u e o s o l d a d o p o r t u -
guez p o d e r i a ev i ta r múl t ip las 
d o e n ç a s e v iver mu i tos a n o s nas 
co lonias se conheces se m a i s de 
h igiene , c o m o q u e * p l e n a m e n t e 
c o n c o r d o . 

M a s p e r m i t a - m e t a m b é m que 
lhe p e r g u n t e : Q u e p o d e r á fazer 
o p e q u e n o s o l d a d o e q u a l q u e r 
o u t r a p r a ç a de pre t q u a n d o lhe 
des t inem c o m o d ó s Inabi tave is e 
q u a n d o teem c o n t r a si o R e g u -
l a m e n t o Disc ip l inar que diz «que 
deve ace i ta r paga , quar te l e r a n -
c h o q u e lhe d e r e m » . E ' f a c to que 
t a m b é m lhe d á d i re i to a r e c l amar 
pe las vias c o m p e t e n t e s , m a s co-
m o o lema de 5 d ? Q u t u b r o p a -
rece n ã o ter a b r a n g i d o i odou os 
po r tuguezes , as r e c l a m a ç õ e s d o s 
p e q u e n o s r a r o são o u v i d a s po r 
q u e m as dev ia t o m a r em consi -
de ração . 

Alem d ' isso, p a r e c e - m e q u e 
cumpr i a ma i s aos oficiaes, q u e r 
já pela fac i l idade que teem de 

1 < • 
se dirigir ás ins tanc ias supe r io r e s , 
q u e r pela i l u s t r ação que d e v e m 
ter, de a t e n d e r ás faltaá d o s s u -
b o r d i n a d o s , p r o c u r a n d o fazer 
lhes c o n h e c e r o q u e d e v e m , p a r a 
seu benef ic io fisico, fazer , e a n -
g a r e a n d o o q u e eles n ã o p o s s a m 
ob te r . 

O s a q u a r t e l a m e n t o s em a l g u n s 
p o n t o s que c o n h e ç o de ixam t a n t o 
e dese ja r , que mui tos d 'eles p r e -
c i savam, se n ã o todos , de ser a r -
r azados pa ra se p o d e r e m s a n e a r 
c o n v e n i e n t e m e n t e . V o u fa lar de 
a lguns q u e conhec i em? t e m p o 
e q u e n ã o s o f r e r a m ' a t é agora 
(que eu sa iba) modi f i cações . 

E m 1 9 0 9 , em T e t e , e s t ava 
a q u a r t e l a d a a 7 . " C o m p a n h i a In-
d ígena d ' In fan t a r i a de M o ç a m -
bique , na P r a ç a d e : , S . T i a g o 
Maior , que é s i t u a d a ' n u m dos 
p o n t o s mais ba ixos , se. n ã o o 
mais ba ixo , da vila. O s p o u c o s 
c o m o d o s que t inha ; insuf ic ientes 
p a r a o pessoal pelo seu p e q u e n o 
n u m e r o , a c a n h a m e n t o e pé s s imo 
e s t ado f o r ç a r a m ao a r r e n d a m e n -
to de u m préd io , para h a b i t a ç ã o 
d o s s a rgen tos , oficina de: s e r r a -
lheiros e D e p o s i t o de Mate r i a l 
de G u e r r a , q u e p o u c o lhes m e -
l h o r a v a a s i tuação , pelo qtíe 
estes na ma ip r i a v iv iam em pa-
lho tas q u e t i n h a m me lho re s c o n -
dições higiénicas , especialm&nte 
no q u e respe i ta a a r e j a m e n t o e 
espaço . Q u e m c o n h e c e r T e t e e o 
s e u t o r r i d o c l i m a s a b e b e m q u a n t o 
p o d e c u s t a r o viver na P r a ç a de 
S. T i a g o Ma io r , ô n d e ão t e m p o 
era t a m b é m a cava la r i ça d a s 
m u a r e s do ex t in to 2 . 0 e s q u a d r ã o . 
Alem disso p a r e c e q u e em T e t e 
era a inda desconhec ida (para 
u s o de quar té is ) a r ede meta l ica 

de p r o t e ç ã o c o n t r a os m o s q u i t o s . 
N ã o é pa ra a d m i r a r q u e ali 

fosse d e s c o n h e ç i d a , p o r q u a n t o 
em L o u r e n ç o M a r q u e s a inda em 
1910 ela n ã o era e m p r e g a d a 
na C o m p a n h i a de D e p o s i t o , o n d e 
t a m b é m o a q u a r t e l a m e n t o deixa 
mui to a de se j a r c o m respe i to a 
c o m o d o s , mobi l ia , etç. Ca l cu l em 
que a e s sa .da t a , e c re io q u e a inda 
fioje, rtãb tem umái só c a s a de 
b a n h o ! ! P a r e c e iricriveT, m a s é 
v e r d a d e ! ! 

E m M o ç a m b i q u e (ilha, pois 
que d e s c o n h e ç o o inter ior) os 
a q u a r t e l a m e n t o s de ixam de ser 
pebsimos p a r a se rem infameis. A 
c o m p a n h i a de Depos i to e~Depo-
sito gera l de s en t enc i ados , a q u a r -
te lados na P r a £ a de .S. í ^ b ^ s t i ã o , 
teem u n s quan ta s tão Ordinár ios 

0 prometido é devido 

Não pagaram a importancia ,dos 
recebos que lhes foram presentes, 
os seguinte^ cavalheiro*: 

Hermenegildo A u g u r o ' d o s San-
tos, José Silvestre, Pedro de Jesus 
Sousa, Manuel A. Pinto dos Santos, 
Antonio José Martins, Manuel Joa-
quim dos Santos. José Inácio Ta-
vares, José do Espirito Safíto","Al-
fredo da Fonseca Campelo, Ansel-
mo Eugénio da Silva Canajo|a,.Clau 
dino Raspr/.ykonski, Pedro de Sousa 
Carneiro, Candido Eduardo Amân-
dio Neves, Carlos Mariusl Pires, 
Augusto de Sousa Medeiros, Eugé-
nio Marques., Francisco Ismael, Ma-
riano Leonardo Rana, Alexandre 
Magno Dias dejs Reis, Francisco 
Maria da Sil,y»; Alfredo Augusto 
Pereira, JFrancísco Rodrigues do 

q u e difícil se to rna ac red i t a r que Nascimento e Silva, José Francisco 
ali pos sam hab i ta r seres v iven te s 
E s t e s q u a r t o s s ã ó s i t uados p ro -
x imos de, u m a s sen t inas q u è l a m -
b e m de ixam b a s t a n t e a d e s e j a r 
e d o n d e rias h o r a s ma i s cá l idas 
d o dia se exala u m ffctido t ão 
n a u s e a b u n d o que c a u s a ver t i -
gens . Além disso, s endo M o ç a m -
b ique u m fóco de m o s q u i t o s , n ã o 
a d ó t a m r e d e p r o t é t o r a . E m f i m , a 
aval iar pelo q u e de ixo di to , pelo 
que ha n a s cap i ta i s d p s dis t r i tos , 
ppdec-se-ha ava l i a r p q u e se rá o 
in ter ior . o 

P o r a g o r a b a s t a p a r a inicip, 
m a s prosegui re i , j u l g a n d p q u e 
m e r e c e m a pub l i cação esta meia 
dúzia de p a l a v r a s sem ; floreados 
e que e n c e r r a m v e r d a d e s , c o m o 
s e m p r e a m a r g a s . 

Diliy, 3 - 1 0 - 9 1 2 . 
M ajomo. 

V I L O A B R I O N 
Arrasta se como o mais nojento 

repti l ; as pernas já não podem com 
o peso da vida podre daquele corpo 

-que mais parece um pòrco de en-
gorda; sempre atrevido e cobarde ; 
já respondeu por ladrão; mau 
iae, mau marido, peor cidadão e 
apesar de estar peor da perna ainda 
vae dando o seu ióofehsi«o;cotce. 

Pinto, Joaquim Cabrita, José do 
Nascimento Ferreira, Porfi io Ma-
nuel de Paiva, José Maria Álv<;s 
d'Assrs, Armando Lwpes Sequeira, 
Augusto Tavares d'Ahfaeida, João 
Miguçl da Mota, Inácio Nunes,,1Vi-
riato Nunes, Alcino José Teixaira, 
M anúel Francisco, Luiz Cesar Ro-
drigues, José Luiz da Cruz, José 
Teixeira Jacinto, Jòsé Rodrigues 
dos Santos, Eduardo dos Sahtos. 

í ' "j[Í ?fl]TJD lilí»!* Ff» li^OíD^jlGUn 
{Continua.) 

ta ,00 B 
iF.rn E r r a t a s 

A . n o s s a distinta dõlaboradóra 
Laurinda Sorytram, está zangada 
çomnopp e çom justa razão, po;is 
que por mais atenção que dedique-
mos ao serviço de revisão, sempre 
a maldita gralha se mete de per-
meio, saindo no ultimo teffcèto do 
seu belo soneto, guitati-as em vez 
de gitanas, pelo que em satisfação 
ao seu desejo o publicamos nova-
mente : 

r, fiboJ ,òféi mb» o m a s M 
«<j;o'os trage« festivaes as serranitas b 
E as gitanas esbeltas e boni tas 
Ao quadro dão a nota da poesia.» 

o n al 
bi 

Hesullado da nossa cobrança 
HT^iiXl 

ioq miw.? 
Procedenqa 

n; 

an r 
Universidade Popular 

a ?ov8in j-o ípíTissirip u o / 

q o oLtiji 

;!! . '". 'O ' • í) BI 
Realisou-se no domingo, como es 

taya anunciado, a inauguração da 
Jniveçsidade Populap. 

Falaram diversos oradores enalte-
cendo a obh: àá Reiífàèeiiça Pór 
tuguésa, os fins a que obedece \ 
Jniversidade Popular, difundindo 

uma instrução solida pelo Povo, 
creando o Amor e a Concordia, en-
tre todos. 

O» oradores foram freneticamen-
te aplaudidos pela. nurrçerosa assis-
tência, entre a qual punham uma 
nota de destaque algumas senhoras. 

Resta nos agradecer a gentileza 
do convite e expressar aquj os no-s 
sos votos para que a Renascença 
enC|Ontre em todos leal cooperação 
na sua obra ;supremamente elevada. 

E' do sr. M. Roquete, capitão de 
infantaria, e não M.' Roque, como 
por lapso saiu, o artigo Um caso 
de justiça, que transcrevemos da 
Revista de Infantaria. 

Transporte1. 
Al i jó 

Barcçlqs f r , 
Braga 
Faro 
Guarda 
Guimarães 
Lagos . \ -ivLfw- • 

imm 
O e j p a s . , , . . . , . . 
Pontã Delgada.. 
Santarfeiín. . : . 
Soure , 
S. ThiagoCacem 
Tarouca 
Torres Nov.as. 
Vend as Novas . . 
V.a N.1 dé Gaia 

S >rha . . . . . 
stlnoosi ê 
Deficit 

•' 1 - ' 

IIB 2on 
A receber 

23 l é ç y ò 
2 3 * 3 0 0 

ÔOO 
, 3®I3QO 
4®5oo 

1 1 éioo 
i»8oo 

01 775 
1 ^ 0 0 
2 $700 
2® 100 

«i5-
825 
5oo 

i«)o5o 
725 

i«n5o 
2® 100 

— : — — 

Recebido 

^ 5 ^ 9 9 0 
; • j 

570 
5 7 0 

i $ i 6 b 
__ • 

151760 
í 

7 ~ 
•blflB 

JflMèi 

8o®o5o 

179-51080 
' • ' 1 

Í2 RJ't 
N . R . — Nas quantias recebidas está 

descon tado o premio do vale do correio. 

>jno-n 
Em serviço oficial, esteve nesta 

cidade o tenente da administração 
militar, adjunto ao regimento d'in-
fanteria 28, sr. Valério dos Santos 
Moutinho. 

BJ29 loq ODIltlOIIBi») SBV 9t sup 



A> VOZ DO S A R G E N T O 3 

Tribunal militar e conspiradores 3 
Foi nomeado presidente do tribu 

nal militar desta cidade, o corOrtel 
d'infanteria 24, sr. Julio Augusto de 
Castro Feijó, que por tal motivo já 
se encoritrá -besta localidade. 

—Respondem hoje no tribunal mi 
litar os seguintes indivíduos: Luiz 
Gaspar Portela Junicy, José Diogo 
d'Oliveira Júnior, Jpsé Gonçsfres 
da Conceição, Antonio d'0liveíra 
Gardalina t José da CoRt?, Aot°™d 

Joaquim, todos dos Msrrazes, con-
celho de Leiria. 

Deites indjvi^uos, eistão seis p r c 
sós na Penitenciaria de Coirrtbra e 
dois ausentes era parte incerta, ri 

— O estudante Augusto Cesar 
Bolotinhas, aluno de direito, foi ha 
dian preso, dando entrada na 1.* 
esquadra de policia. 

açademifo já es|eve preso 
como ! implicado no complot desta 
cidade, tendo sido posto em liber-
dfl&g 0C8J1 ,23MDJ0Y 80280SD S 

Por concessão do sr. comissário 
dé polférà, o preso foi acompanhado 
á Universidade por um guarda de 
policia, a fim de fazer actos. , 

—Do Porto veiu para esta cidade 
o ex-polícia José de Almei-
da, que já esteve preso duas vezes 
con>o implicado nos acontecimentos 
de setembro naquela cidade, e que 
agora foi novamente preso por re-' 
quisição desta divisão militar. 

— Também foi ha dias preso 
o sr. Augusto Peça, que se achava 
afiançado. 

•• • m m y/.^.-M i.n«l 

Instrução militar preparatória | j 
Devido ao grande numero de man-

cebos que se teem apresentádo para' 
receber esta instrução, foram no; 
meados para fazer parte, também, 
do pessoal instrutor, os srsi tenente 
Mendes Juniòr, i.° sargento Pina e 
2.0 sargento Alves. 

Ha grande entusiasmo da parte 
ido povo por esta medida, que Con-
sidera de grande alcance. 

NOTICIAS MILITARES s tmo 

Aprçsentou-se na 5." divisão, por 
transferido para o regimento 

d'infantaria 23, o tenente d'infanta 
ria 21, sr. José Augusto Simões Es-
teves 

-Regressaram de Mortagua, onde 
foram em serviço, o capitão d'enge-
nharra Abel Augusto Dias Uíbano 
e tenente José Maria da Silva Fi-
gueiredo, ambos t m serviço na ins 

ão de fortificações da 5,a divi-

— Foi presente á junta hospitalar 
d'inspeção, que reuniu na segunda 
feira no hospital militar desta cida-
de, sendçíjplgado em condições de 
continuar na mesma situação, o al 
feres d'infamaria Miguel Vaz Gue 
'des Pinto Sousa Bacelar. 
-m»—-Assumiu o comando do régimen-
. to de jnfanteria de reserva 23, ò te-
nente coronel do 4 * grupo de me-
tralhadoras, que ultimamentè para 
ali foi transferido, sr. Francisco Go-
mes. 

Por ter. sido colocado em m-
fanteria 2,?, apresentou-se na 5.* di 

jrisão o aspirante a oficial, Luiz Au-
g u s t o Blanqui Teixeira. 
% -^Marchou para Lisboa, a fim de 

se apresentar no estabelecimento 
militar, onde foi colocado, o coronel 
de artilharia, sr. Joaquim Nunes da 

"Mata. 
— Pediu 3o dias de licença nos 

<ermos do regulamento disciplinar, 
W -t I* V já * J t > «* •* '•• 

o tenentí do'5.° grupo de me^-^ha-
doras, Antonio Madeira Montez Ju 

W>> ; , . I ; : n , 

- arfo , ,1 -.'<")i • 

Para o Lubango segue brevemen-
te o nosso camaráda e assinahte, 
sr. Manuel Pires Rozendo, i.° sar 
gento de cavalaria. 

U ç a 3 i c i j z . Viagem .f a sua e x . m l 

e s p o s o , que o a c o m p a n h a , é o q u e 
lhe á p é t e c e m o s ; ' e que não e s q u e ç a 
a p r o m e s s a que n o s faz de n o s dar 
s e m p r e a?, suas not ic ias . 

CAUTAS DA OCEAMA 

Q U E S T Õ E S C O L O N I A E S 

O que se fazia no tempo da monar-
quia e o que no tempo daRepu-

T.-í loD 
blica se faz. ilíJ 

nioy At> a ò n m v ma s b f h i l a i w q ^ 
A exportação continuada de indi-

víduos, que ho tempo da monarquia 
mais ou menos representavam a au-
toridade perante o indígena, a s^a 
falta de pafriòtismo, com rárissi-
mas e, honrosas excepções, e a nos 
sa péssima legislação colonial, foi 
sempre em todos os tempos.a trio-
rtogia diabólica do nosso atrazo co-
4«a*nUoí , i»m p **v<A s t 089slsi 
. ; Naqueles tempos de saudosas re-
cordações , para os monárquicos, a 
autoridade que esta va e m mais con-
tato-cortj .Ofjindigepa, esrasaoínilitar e 
esta. como as de mais, não vinham 
ao Ultramar mudar de ares, segun-
do excepção do tempo, e isto expli-
ca se^ é* que então os srs. Oficiaes 
que eram os que concentravam em 
si todos os cargos, que tivessem 
emolumentos ou gratificações, vi-
nham geralmente, para cá no posto 
imediato e logo que se apresentavam 

"Íría decretaria da província onde se 
destinavam, eram distribuídos pelos 
diversos comandos, segunda as suas 
cartas de etnpenho e se algum des 
protegido era por casualidade colo 
cado em comando saúda vel era pou 
co (Jepois transfefidqi para dar logar 
a algum apadrinhado e muito raris-
simamente por administrarem .mal! 

Ê ; notorio que os que tinham a 
desfaçatez de nada pedirem, eram 
os que se juigav,afn aptos a desempe-
nhar as suas funções sem auxilio 
de entranhas e por conseguinte os 
mais sabedores, mas que enojados 
com tão descarado favoritismo dei-
xavam éorrèr o marfim e espera 
vam pacificamente, que a sua co-
missão terminasse. 

Estes, desanimados porém, não 
eram os peores, apezdr de nadá fa-
zerem, o que já se não pôde dizer 
dos que vinham para o Ultramar 
no mesmo posto; porque ci tes ou 
eram meninos bonitos que vinham 
desempenhar comissões, choruda-
mente remuneradas, ou então co-
nhecedores da arte de triplicarem 
os soldos sem com eles entrarem 
em"quàesqeer transações e muito 
raramente, porque os guiasse um 
acendrado patriotismo. e , ,JQ ! 

Além desta casta havia ainda os 
dos quadros para quem a lei era tão 
farta em impôr os mesmos encar-
gos e respdnsabilidades que aos seus 
colegas metropolitanos quanto pelin-
tra era nas determinações que regu-
lavam os vencimentos; é verdade 
que a muitos destes lhe faltava o 
$aber dos seus camaradas da Me-
tropole, mas que culpa tinham eles 
que a lei lhe não exigisse as mes-
mas habilitações?! 

Admito que algum houvesse nes-

tas condições, mas em compensa-
ção supriam muitas vezes tal falta, 
pçlos bons comandos que faziam. 

Entre as autoridades de então ha-
via ainda outrÉ — o sargento — cuja 
esfera de ação(tão limitadi que nem 
referencia especial merece. 

í O maf era egyalmente da nossa 
legislaçãp, porque além de nunca 
teir passado dómá generosa utopia,' 
a autonomia colonial, as leis eram 
feitas eBtre os vapores de vinhos 
finos no Terreiro do Paço, por ho 
mens impostos pela politica e rara-
mente pelo seu Sabep, que no pre-
sente caso apenas lhe serviria para 
a colonia onde'tivesse es tado alguns 
atanos, porque para outra diferente, 
onde nupca tivesse esltado, tinha de 
forçosamente errar, embora da sqa 
parte ho*uvesse muito boa vontade 
de acertar, pela razão de que tinha 
de haver-se com umà legislação es 
pecial para cada colonja ! 

T u d o o que narrado fica se fazia 
nó temgo da mçtnarqflia, classificado 
de regimen de fraude e ladroeiras, 
agora que estamos em regime ré-
publicapo classificada de honesto o 
que seifazfc p ^ V 

• w ' H «-*- b • • • • r • • »•• 
. . . . . . . . . . ^. $ o m e s m ô . . . 
pára variar. - O >-* 

Timor, julho-.1913. 
Rqi\. ^ 

C o i m b r a - C e n t R o 
A difeção desta simpatica coleti-

vidade reuniu 6.1 feira, pelas 19 ho-
ras, em séssãqr extrabrdinSrià, para 
exarar TMT' livro das, suas atas um 
v<|to de sentimento ,pela morte do 
seu saudoso consocic^José Tito da 
Sjlva L-izardo.' r 

. J 

GVIA MEDICO 
PARA OS : 

COLONOS DE ANGOLA 
\ .(CONTINUAÇÃO) 

S a r n a ^ í ; 

a) Definição — E' Uma doença de 
febre, muito contagiosa, isto é^qué ' 
se pega € passa a um individuo para 
o outro com muita facilidade, devido 
a um parasita (acarus scabici)>que 
se. não v? a não ser por meio dum 
instrumento que o aumento 'de vo 
lume muitas vezes (o microscopio) 
que se caraterisa pela erupção da 
japulas tf*vesiculas e por uma comi-
chão muito intensa que aparece so-
bretudo á noite, ao deitar, afetando 
principalmente as mãos, os sovacos, 
os pés, etc. r—j 

b) Sintomas — Além dos mencio-
nados já na definição ha o sulco que 
se nota nas partes afetadas sob a 
forma de um pequeno troço cin-
zento escuro mais ou menos simoso^, 
variando de 2 a 3o milímetros de 
comprido, tendo uma pinta mais 
aguçada do que a outra e por Vezes 
pintas diversas mais escuras e tam 
bem ás vezes saliências acuminadas, 
papulas e versiculas. E' o sinal bem 
carateristico da sarna. Pela arra-
nhoama toda a erupção se transfor-
ma e por vezes é difjcil encontrar 

; os verdadeiros carateristic&s. 
| Podem assim formar-se sulcos 

fundos abertos até á derme, crostas, 
ulceras superficiaes e pequenas que 
tudo pode dar entrada a diversos 
mierboiòs que umas vezes vão for-
mar furunculos, oíitròs erysipelas 
aduites, etc. 

Por jvezes parèce existir outras 
doçriças também|rurigit\osas: licheu 
tropical, eezeVfta, urticarrâ, ectizema, 

A U 8 3 1 J — OJíiVIOj OB OIXiIXO 1 | 1 

c) Tratamento — Se houver uma 
irritação muito forte da pele, usem-
se os banhos tépidos prolongados, 
seguidos de untura com a pomada 
mentolada. 
1 %ogo que a irritação melhore de-

usar o seguinte t ra tamento: 
f . ° — Banho geral morno, ac<>m 

panhado de frições com escova tios 
pontos afetados, e sabão, por 20 
minutos. 

x," — Frjção geral com a poma-
da de enxofre compt&ia deixando-a 
estendida er^ partes nos logares 
mais afetados. 

A melhor ocasião para este tráta-
mentO'* á noite para dormir com a 
pomada. f .>•-

d) Profilaxia—Sendo a sarna con-
tagiosa e devida a um parasita, fa-
cilmente se compreende que a des-
truição desse parasitp prodtoza JÍex-
tinção Ba doença qitf: p a r i a evitar 
sf deve desinfetar tudo quanto es-
teve em contato cojiv o doente e 
pffhcipálmente as roupas de uso 
diário e as de cama e a própria ca-
ma, etej. 

' ' U l c e r a s 

Definição — Uteera é um per-
da, de substancia (pele mucosa, etc.) 
acompanhada de pus « u supuração 
com pouca tendencta á cúTa ou ci-
catrisação ou mesmo" com nenhuma 
tçndencia, tentando antes a aumen-
tar. n 

Resulta de um processo ou modo 
de ser que lhe dá qrijjem o que se 
chama ulceração. M£ 

b) Sintomas — Asfúlceras qtre^ão 
tão casuais na provipeia, resultando 
em grande parte, da falta de limpe-
za dos seu? portadôre<, que dá lo-
gar ao aniçhamenní â s microWos 
qtíe ali encontram todas as condi-
ções dfc vid^a, entretendo a supura-
ção que vae corroendo os tecido^. 

O s bordos das ulceras são mais 
op- meiios irregulares, umas vezes 
talhadas a pique, outros descolados 
chamando-sáentão «ulceras phagfca-
dicas». 

A côr é a propri» dos tecidps, 
mais ou menos alterada pela edáde 
da ulcer» e^pelo processo ulcerati-
voi 

Quando a ulcera mostça alguma 
tendencia á jíicatrisaçSo> -começa a 
encher se 

de g omos carnosos, e côr 
mais ou menos averr^gjhada ou ro-
cha e a película cicatricial começa 
a aparecer da perifeteria para o 
centro. 

P L A C A R D 
ao 

Pagaram %s suas assinaturas, até 

N.® 83 

Q s r . Chrijstovam Pereira, 2.0 sar-
gento d'infantaria 11 ; até ao 

N.8 91 

José Alves, seleifo de cavalaria 
n." 7; Amândio da Luz Ramatho de 
Barros, 2-.°~sarg<nt© d'infantaria 8 ; 
Frederico Ferreira de Jesus, tí* sar-
gento d'infantaria n." 14; até ao 

A D A j j i M t à A a o f l a 
José Martins Lopes Ribeiro, 1 / 

sargento de cavalaria , até ao 

N.% 104 

Arnaldo Gomes Duarte, r.* sar-
gento; Santo Antonio do Zarref 

i U - • — 
IFENDEM^SE OS p r i m e i r o s ' 1 0 2 n u -

meros daDIlustração Ptycfitr 
gue^a, formando 4 volumes, 2 dos 
quaes encadernados. 
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1 mad M U : 

DROGARIA VILLAÇA 
C O I M B R A 

C®n?p|eto sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu 
ticas e artigos <Je boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, verniites, 
OTOChas e todos os artigos corfcer 
h & t f c s á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

-Qj? SLIOJ 

M E T H O D O C T O Â O I D I ® X X f e l I T j g 

Ensina-se a ler e escrever pefò'referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n." 76. — UM, O F F I C I A L D Q E X E R C I T O . 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia dos Caminhos 

DO — KUA DA S o P H I A — 0 1 

COIMBRA 

3 3 A Í M O J O D J ( , 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

-jjnCplletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. , 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'A veiro 
Uniformes pára militares. 

siupiBnorn ED^oqmSFon sup ,íOUtJfv 
U~ P íTlâ'/ t-}:: lT' 1 W ! " " ! r - ^ - r — 

Anuário Comercial e Indnstrial 
do Distrito de Coimbra 

joi .iBÍnnjoj oEõ"fil*!£*>l A M I Í Í M B« 

oni b > , q i W rt-, •jifjnr » 
Livro de grande utilidade, com 

relação de feiras e mercados, horè 
rios, moradas de Coimbra-^- m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç a s 
—^profissões, leis, etCiRelaçáo com-
pleta de empregados públicos, co 
m^i-ciarttes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades fflttoWes 
e civis, párocos, etc., de todo o dis 
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus -
trial . Importante secção dê^aWán 
cios. Mapa jeográfko do distrito. 
R e s u m o d e t o d a s a s Iteis da Re-
p u b l i c a ; • t--!?»<nlei98 mi rlrti 

Preço, 500 réis 

r.R «biHiast ,8obn8tno3 «rvnavib : 
Pedidos a Adriano Nascimento, 

rua Ferrer , C O I M B R A . «V.... -i 

sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a hisloria da rcvolnçâo 
que depôs a monarquia 

UnClWKV} " " n K t M l n n i l l n m í noa 
.sbebia IJUII «tu UKUU (Jl/IC UUIIJJ 

2 GROSSOS VOLUMES, 1|600 RÉIS 
(IflMÚmOO 0B?>33n03 IOI 

Kemessas tranco de porte contra 
vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Parâiiòs—19. Largo Miguèl Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 
3S3V s»eub ozmq s v a j è i sup ,eb 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
•uíTj ,tny\ihitt t>wiMi xsíajwí^jD 

c 

erbe 11 

ietyib a i f j b oRDieiup 

leis da Repablica 
Portugâêsa 

PUBIJCAjUAS PELA 

LIVftMA í M m k AMADO 
EM EIVIÇÓES Morro BEM CUIDADAS 

neq ftjaal aup acdi?o 

Legislação da Republica Poy tu-
guésa, p o o r é i s . 

Codigo do Registo Civil, 200 róis 
Lei do Recrutamento Militar, 

6 0 réis . 
Lei da Inslrucção Primaria, 100 

reis. BI. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — L I S B O Á 

Ilpi-

l.xu. «1 ». ' I • ••!: •• cn 
PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais pi ogratiuis 
' de instrução primária 

• 0 5 B U Í 6 S U P . W W N M Í I I Q M E V 

Ricardo Dinis de Carvalho 
'.'«n ,mà"oq eobcminBeãb 

Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2.* Circunscrição Escolar, 

professor diplomado de instrução primária 
' e sócio honorário 

l de JSltFproento de Las Artes- n Madrid 
riffcfjniv iup zon<iww msi» 

D é c i m a s é t i m a ed ição 
•o"; oKina uo ,*B|)6T?num3n ^msrr- i 

j ILUSTRADA COM GRAVURAS 
maiEiína «õlo m<ó mm zoUòc ro 

e o novo sistema mpnetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
• bt de 9 de dezèmbro de i g i ó 

iBDns íorrizani ao lAqrni ms nnal , 
P R E Ç O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 210 » 

137 b Í Í O K I S M I I A S , ' ' «o- a;r.vr,l 
o BVBtlsl sri; 1*3J?%b íoíium- b sup : 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
. 4 3 r n . Livreiro-editor 

115 —Rua Ferreirá Borges —12^ 
>1 . ílItiUt Ht'/i 

C O I M B R A 

Lei Eleitoral da Republica Por 
tuguêsa, 100 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. 

Bases da Ortografia Portuguêsa, 
100 réis. . 

; • - • — 
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ARTIGOS MILITARES 
dme ,obsiÍ9t><3 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 ~ 

« o Colyseu 
LISBOA J 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais3 perfei tos) ;-em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
díssimos. 

i-?fr-

O FRANCEZ 
Inglez, alli'fn3o eitaliano, sem mes -

tre. Desoofjcrtà inapreciável para o 
cstudç das línguas. Novas edições 
ni(>lhoradas. Cada lingua, 2Í300 réis; • 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 |< 
MESTRE TOPUI AR, de Gonçalves Pe- • 
reira (pae), rua de S. Paulo 12,4.» e 
Ferregial de Baixo, 3 i , 2.° — Lisboa. 
Cuidado coip as fatyficações. 

1 'i 
mi 

I T N F I ^ M BPJ U M I J 

sb io e izab iBltlirr 
>b KSÒàibnoo ma 
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RUA F R A N C I S C O F E R R E R , N.° 94 
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Ultramar, semestre - 600 » . 
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ANNUNCIOS — Preços convencionais 

Anrronciatn-se todas as obras offerecidas á redacção 

MILITARES 
« \ d • ; :> li?: 

k defeza nacional e a reorganisação do exercito — A desigualdade da 
iitfantaria perante as outras armas e serviços 

S e n o p r o b l e m a cap i t a l da 
n o s s a defeza u m d o s q u e a g o r a 
n o s p r e o c u p a , a por t a m b é m d o 
g r a n d e p r o b l e m a ecoh t fmicò fi-
n a c e i f o , problerrta v e r d a d e i r a -
m e n t e bas i la r de que a q u e ' » ' d e -
p e n d e , e s e n d o o exerc i to de tè r ra 
u m o r g ã o i m p o r t a n t e da aque l a 
de feza , n ã o é d e s c a b i d o faze r al-
g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s sob re o di-
p loma que o r e o r g a n i s o u . 

E n t r e as m u i t a s r e f o r m a s pro-
m u l g a d a s pelo m i n i s t é r i o da 
g u e r r a sobressa i , c o m o a mais 
i m p o r t á n t e , a r e o r g a n i s a ç ã o d o 
exerc i to . 

Fo i este d i p l o m a , a o ser d e c r e -
t a d o , b a s t a n t e a p r e c i a d o na im-
p r e n s a , p r inc ipa lmen te po r a a r -
m a de in fan ta r i a ter ficado n u m a s 
c o n d i ç õ e s m u i t o infer iores ás o u -
t r a s a r m a s e serv iços q u e t an to 
melhoraram", a ò c o n t r a r i o da 
aque la que t a n t o ficou p re jud i -
c a d a . 

N ã o são as l inhas bas i la res d o 
d i p l o m a , q u e r e o r g a n i s o u o exer-
cito, q u e u r g e m o d i f i c a r , as 
q u a e s , r e p r e s e n t a n d o u m al to es-
pi r i to pa t r io t i co pelos pr inc ip ios 
e s t abe lec idos n o s e n t i d o de po -
d e r m o s mobi l i sa r u m a g r a n d e 
m a s s a da n a ç ã o , m e r e c e m - n o s 
o m a i o r ap l auso . 

T o d a v i a nesse d ip loma ha u m 
p o n t o f u n d a m e n t a l p a r a q u e é 
prec iso c h a m a r a a t e n ç ã o , s e n d o 
u r g e n t e q u e se reso lva de sde já . 

E ' o q u e se re fe re á a r m a de 
in fan ta r i a . 

S e r á s u p é r f l u o d e m o n s t r a r q u e 
esta a r m a foi i n j u s t a m e n t e t r a t a -
da na r e o r g a n i s a ç ã o do exerci to . 

Bas ta d izer que , a o passo que , 
po r exemplo , na i ngenha r i a , pa ra 
p r e e n c h e r e m os logares n o v o s , 
c r ò a d ò s nes ta a r m a pela r e o r g a -
n i sação , p r o m o v e r a m - s e , a cap i -
tães , i n d i v í d u o s c o m m e n o s de 
4 a n o s n o s pos to s de alferes e 
tenen te , q u a n d o é c e r t o que a lei 
exige 4 a n o s só no p o s t o de te-
n e n t e pa ra a p r o m o ç ã o àquele 
p o s t o ; pelo con t r a r i o , n u m a fla-
g r a n t e de s igua ldade , c r e a n d o - s e 

na in fan ta r i a n o v a s c o m p a n h i a s , 
n ã o f o r a m os seus c o m a n d o s pre-
e n c h i d o s pela p r o m o ç ã o a capi-
t ães dos t enen tes c o m ma i s de 4 
a n o s nes te pos to , a lguns a té já 
com 5 e 6 a n o s e, p o r t a n t o com 
mais u m terço d o t e m p o exigido 
pa ra esta p r o m o ç ã o , e s t a n d o 
a inda longe de a a l cança r , d a n d o -
se a inda a c i rcuns tanc ia d o co-
m a n d o de o u t r a s c o m p a n h i a s , já 
exis tentes , passa r a ser d e s e m p e -
n h a d o por t e n e n t e s ! 

P o r q u e , pois , se p r e e n c h e r a m 
d e v i d a m a n t e os logares n o v o s 
n a s o u t r a s a r m a s e se rv iço e n ã o 
se fez o m e s m o p a r a a infan ta r ia 
que po r t odos os t i tulos m e r e c e 
a m e s m a a t e n ç ã o ? 

Des ta m a n e i r a e s t a b e l e c e r a m -
se de s igua ldades que m u i t o des-
c o n t e n t a r a m e que n a d a tem a 
just i f ical-as . 

O c o m a n d o e fec t ivo d u m a 
c o m p a n h i a na in fan ta r ia foi s e m -
pre f u n ç ã o ún ica do g r a u de c a -
pi tão, c u j o pos to , pelo seu c o m -
plexo pape l e re sponsab i l idade , 
d e v i d a m e n t e e n c a r a d o , a t é deve 
d e s a p a r e c e r d o s q u a d r o s de ofi-
c iaes mi l ic ianos que , q u a n d o 
mui to , d e v e m ser cons t i tu ídos 
por a l feres e tenentes . 

T a e s q u a d r o s de oficiaes mili-
c ianos m u i t o p o d e m va le r : d e v e m 
m e s m o fazer pa r t e d o s e x e r c i t o s 
p r inc ipa lmen te de nações p e q u e -
nas e de reg imen d e m o c r á t i c o . 
T o d a v i a , d e v e m o s ter o maior 
c u i d a d o em n ã o lhes d a r m o s u m 
e x a g e r a d o va lo r , já pelas c o n d i -
ções q u e mui to b e m são agora 
exig idas pela r e o r g a n i s a ç ã o d o 
exerc i to , c o n d i ç õ e s a q u e p o u c o s 
sa t i s f a rão , já pek> g r a n d e n u -
m e r o d o s m e s m o s oficiaes que* 
p e d e m a demisão , cons t i tu indo 
u m v e r d a d e i r o êxodo . 

Ma i s u m a vez, c o m o oficial da 
a r m a de in fan ta r i a , v e n h o l evan-
tar o ! g r i t o de defeza des ta a r m a , 
a ma i s i m p o r t a n t e , já pela sua 
g r a n d e p r e p o n d e r â n c i a na gue r -
r a , já pela sua e n o r m e es fe ra de 
ação , já por ser ela a e d u c a d o r a 

da g rande m a s s a da naçãò , p re -
p a r a n d o - a p a r a a sua de feza , a 
defeza da Repub l i ca . 

S im, a a r m a de in fan ta r ia é a 
mais i m p o r t a n t e pelo pape l e d u -
c a d o r q u e em t e m p o de p a z r e -
presenta ; ê ela que tem d u a s es-
colas de r e c r u t a s ; é ela a inda q u e 
tem a ins t rução mil i tar p r e p a r a -
tór ia . 

P o r isso, n a d a ma i s jus to , n a -
da mais nac iona l d o que respe i -
tal-a, m a n t e n d o - l h e os seus d i -
reitos. 

O c o n t r a r i o , é despres t ig ia l -a , 
c o m o se fosse u m a a r m á de ex-
cepção , que n ã o t ivesse o m e s m o 
fim, a m e s m a missão que o u t r a s 
a r m a s e serviços . 

E ' preciso n ã o só a t e n d e r ás 
c i rcuns tanc ias de n a t u r e z a técni -
ca , m a s t a m b é m á n a t u r e z a m o -
ral , pois a mani fes ta d i s igua ldade 
de p r o m o ç ã o na infan ta r ia e m 
re lação á s o u t r a s a r m a s e se rv i -
ços , a lém de n a d a te r a just if ical-
a, mu i to doe, m u i t o c u s t a , s e n d o 
fo rçoso p ô r se- lhe l e r m o . 

José Augusto Gonçalves de Freitas, 

Tenente de infantaria 18. 

NÃO SE ENTENDEM 

ac red i t ada n o p a t r i o t i s m o q u e 
dia a dia a p r e g ô a , a o fa l a r no 
papão e s t r a n g e i r o , se ela t ivesse 
o b r io de m a n t e r u m p o u q o de 
coe renc ia c o m os c o n s e l h o s pa» 
t e rnaes q u e finge dâ r . 

V M a s , p o r q u e n o paiz se in ic iou 
u m m o v i m e n t o e m f a v o r d a D e -
feza N a c i o n a l , ela arremete . -#0^, 
inves t idas f u r i o s a s c o n t r a o s q u e 
nesse m o v i m e n t o a n d a m e m p e -
n h a d o s , l e v a n t a n d o m á s v o n t a -
des da p a r t e d o s q u e a leem e. 
lhe d ã o c réd i to . 

S a n t a c o e r e n c i a a deles , a p r e -
g o a n d o dia a dia a n e c e s s i d a d e 
de nos a c a u t e l a r m o s c o n t r a a cU-
biça e s t r ange i r a e a r r e m e t e n d o 
con t r a os p r o p u g n a d o r e s d a D e -
feza N a c i o n a l ! 

C o m o q u e r e m os monárqu icos ' 1 

q u e d e e m c réd i t o a o seu t ã o de -
c a n t a d o pa t r i o t i smo e v^lor d e 
c r e n ç a se eles p r o p r i o s es tabe le-
c e m a r g u m e n t o s p a r a a c o n t r a 
d i t a ? ! 

Afinal , n ã o m e r e c e a p e n a e n -
t r a r m o s em mai s d i v a g a ç õ e s : 
os j o r n a e s m o n á r q u i c o s c o n t i - . 
n u a m no m e s m o pape l em q u e 
s e m p r e v i v e r a m : o t r a b a l h o c o n -
t inuo p a r a a ru ina n a c i o n a l ! 

ACÁCIO SERRA. 

Certa i m p r e n s a m o n a r q u i c a , 
por o u t r a s p a l a v r a s , meia dúzia 
de jo rnaes pa r t ida r ios do reg imen 
que se finou em 5 de o u t u b r o de 
1910, r eg imen de fa l ca t rua e t ra i -
ção que nos av i l t ava e a si p r o -
pr io se su ic idou , m a s que a so -
bredi ta i m p r e n s a julga resusc i -
tar com a t a q u e s des leaes á R e p u -
blica e á o b r a d o s r epub l i canos , 
de vez em q u a n d o , d o lab i r in to 
de intr igas e q u e e s c a b u j a impo-
t en temen te , tira a a f i r m a ç ã o b a -
nal de q u e o es t r ange i ro está c o m 
os olhos fitos em nós , na av idez 
cubiçosa de q u e m s o m e n t e espe-
ra o p u r t u n i d a d e p a r a nos es face -
lar, pa ra nos esc rav i sa r . 

De en t re mil men t i r a s q u e to-
dos os dias inventa e reed i t a , 
cae-se c o m esta v e r d a d e , a p e s a r 
de que n e m por ser v e r d a d e ela 
merece a a p r o v a ç ã o dos h o n e s -
tos, pelas ins inuações jesuí t icas 
que encob re s empre . 

P o d e r i a m m e s m o ass im pas sa r 
d e s p e r c e b i d a s as in tenções da 
imprensa m o n a r q u i c a e ela ser 

E X P E D I E N T E 

Estando o nosso jornal proximo a 
entrar no sen terceiro ano de pnbli-
cação. pedimos aos nossos ass inantes 
do l l t rainar , a fineza de satisfazerem 
os seus débitos da ass inatura ; e 
áqnelles qne nos prometeram pagar 
no principio do mez de novembro, te-
mos a declarar que até hoje ainda 
não deram entrada nesta administra-
ção as referidas importâncias. 

Desnecessário sc torna rapetir, q u 
a cobrança postal alem dc incerta é 
muito dispendiosa, e por isso espera-
mos que os nossos assinantes empre-
garão os meios para nos evitar maio-
res despezas. 

Coimbra-Centro 

I A fim d e s e r fe i ta a a p r e s e n t a ç ã o 
! d e c o n t a s e para e l e i ç ã o da g t r e n -
I cia para o f u t m o » n o , e s tá c o n v o -
! cada a assembleia geral dos sócios 
! desta acreditada agremiação recrea-
j tiva, para o dia 8 do do corrente, 

ás 11 horas. 
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novos m 
Será éerto que vamos ter novos 

uniformes, ou, pelo menos, se pen-
sa já, em introduzir modificações 
nos atuaes, cuja existencia data de 
muito fresquinho? 

Parece que sim. 
Equivale isto, a dizer que'.a ser 

questão assente, se encontra em 
perspétiva o dispêndio de mais uns 
cobresttosi 1 

Tudo isto é uma ninharia it»signi 
ficante, para quenr aiiffere ivenci-
mentos que tão condignamente re-
muneram o seu serviço e Jhç per-
mitem a compra de um albornoz 
de burel, de lustro a lus.tro!, 

Bravo rapazes! 1 I 
Assim é que é ! 
Já, que com a revisão das pautas, 

insistentcmçpte pedida, se não pôde 
dar incremento á industria Portu-
gueza, cujo progresso esta tão de-
caído; já que por meio 'da mesma 
revisão pautal se não facilita a ex-
portação dos nossos lanifícios, .0O 
demenos pbriga-se o exeçcito a mu-
dar de farpela de 3 em 3 mezes! 

É* uma saída cortnp outra qual-
quer. l '»*n 'Tm n b .mrojj; . , : . 

Não vai a fazenda para fóra, gas-
ta-se cá dentro. 

Por caridade, senhores, um pou-
quito mais de coerencia nestes as-
suntos ! 

Se é certo que o atual plario de 
uniformes, nada mais tem a reco-
menda-lo que as tradições gloriosas 
do exercito que ha pouco deixou de 
usa-lo, também não é menos certo, 
que renova lo ou remodela-lo, é 
obrigar a numerosa família militar 
a um gasto supérfluo, que, não direi 
a imperícia, porque seria injusto, 
mas a indolência de uma comissão 
não soube poupar, e também, mas 
em ordem secundaria, não é menos 
certo que não devemos ou pelo me ! 

nos não temos obrigação de perpe-
tuar a heroicidade de outros povos. 

Mas emfim, errare humanum esl, 
e se a despeito da boa vontade, que 
incontestavelmente ha, fôr impossí-
vel poupar nos esse dispendiosito i 
mesmo porque necessidades tão res-
tritas se não devern guardar para 
ámauhã e sacrificar a pretexto de 
economia pessoa! e individual, res-
te-nos ao demenos a satisfação de 
aguardar um plano de uniformes, 
instável, definitivo, uma creação 
nossa, muito nossa, que não tenha 
vislumbres de copia f 

A comissão que fôr nomeada pa-
ra inovar ou remodelar o atual pla-
no dos uniformes, deve despir-se 
da mais impcrcetivel partícula de 
génio imitativo e tomar o proposito 
firme e inabalavel de fazer uma 
creação nova no genero, coisa per-
feitamente original, porque uma ofi-
cialidade ^ão distinta e ilustrada co 
mo é a portugueza, a cuja sombra 
se curva a fama dos oficiaes da eu-
ropa, deve fatalmente possuir ver-
dadeiros génios creadores e espíri-
tos de iniciativa e inovação e que, 
tenham paciência, só por mandriice, 
nos saem ou se mostram gorados. 

Duas coisas ha, sómente, que de-
vem preocupar a comissão na elabo-
ração do plano, que são a maior 
comodidade e a maior economia. 

Tome a comissão por ba«e dc 
todos os estudos a fazer para a 
elaboração do plano, aquelas duas 
coisas, ponha dè parte o luxo para 
só atender á necessidade de adaptar 
o uniforme ás naturaes necessidades 
de uma campanha e verá como sae 
coisa boa. 

Argus Beirão 

Ditoso* aniversario 
I T H H x 

para A terra que tinha servido 
jberço e educação do valofoso e imor-
tal D. Nuno Alvaro Pereira, nas-
cido em Sernache de Bom Jardim, 
a 24 de Junho de i36o, que em Por 
talegre,( em t382, cbnt&rido apenas 
22 anos, mandou, a J3j?jiajAZ carta 
de desafio ao filho do m%Çtre dé 
Santiago, para- com maiv nove Ca-
valeiros vjr bater-se com -de e-majs 
nove cavajleiros portugueses, o que 
não levou'a efeito por impedimento 
dp seu irmão fronFeiro mór do Alem-
tejo; que em 1383, emquanto a cruel, 
sanguinaria e inimiga de Porfugaj,1 

D. Leonor Teles, rainha_jduva. de 
D. Fernando, fugia para Alemquer, 
despedindo, ameaças contra o povo 
e>*ogando pragas, ele o notável he-
roe não fazendo - caso das suplicas 
da famjlia e do abandonei dos seus 
irmãos, com os seus Compim-IVeíros 
de armas, todos prontos a dar o 
corpo e a Vida pela Patria, marchou, 
a caminho de Lisboa, a fim de de. 
fender a causa do mestre de Aviz, 
(mais tarde D. João t.°, o rei eleito 
por vontade do povo) que naquela 
ocasião o mesmo era que defender 
a integridade do territorio portugufez 
e a autonomia da Nação; que em 6 
de abril de 1384 na batalha dos 
Atoleiros, com cerca de mil homens 
derrotou quatro mil castelhanos, 
respondendo quando em Tomar o 
judeu David, do partido de Cas-
tela o pretendeu comprar,.oferecen 
do lhe dinheiro para abandonar a 
causa que defendia — que só recebia 
dinheiro daqueles a quem servia ; — 
que no dia 14 d'agosto de «385 der 
rotoa em Aljubarrota com o seu 
prestigio e com as suas firmeza, va-
lentia e excelente tatica, á frente de 
um exercito de Oito mil portugue-
zes, o exercito de 32:ooo castèlhá 
nos, comandado pelo rei de Cas-
tela, que fugiu vergonhosamente 
para. Santarém, tendo a sua ban 

"deira sido derribada aos pés da 
Luzitana, vitoria que nos livrou do 
jugo e ,da ..íirania castelhana; essa 
terra da conquista e dos descobri-
mentos; essa terra linda e encanta-
dora fadada para os mais altos des-
tinos, mãe de corações nobres e 
sublimes, de feitos épicos e de he-
roes inegualaveis; essa terra de 
Egas Moniz, dos doze de Inglaterra, 
de Duarte d'Almeida, de Afonso 
d'Albuquerque, de D. João de Cas-
tro, de Vasco da Gama, de Pedro 
Alvares Cnbral e mais tarde de 
João Pintp Ribeiro, de D. Filipa de 
Vilhena, de Gomes Freire d'Andra-
da, de Ameixial e Montes Claros, 
tinha sido entregue algemada pelos 
jesuítas aos pesados grilhões de 
Castela em i58o, com satisfação do 
clero e da nobreza e profunda ma-
gua e dôr do povo. 

Foram seseenta anbs de atróz ca 
tiveiro que o povo portuguez supor-
tou, não contando os insultos, os 
vexames, o despotismo, a tirania 
dos governantes, a perda irrepara 
vel das suas riquezas e dalgumas 
das. suas colonias. 

Reinava Filipe IV de Espanha e 
III de Portugal, uma creança de 16 
anos, mal educada, com horror aos 
negocios públicos e com entusiasmo 
pelos divertimentos, amando as ar-
tes pelos prazeres que elàs' jSròpor 
cíonam, como amava as touradas e 
os autos de fé pelos corações selva 
gens mas irritantes que estes espé 
taculos podem proporcionar. 

Era seu ministro o conde-duque 
de Olivares que tinha todos os de-
feitos dos grandes ministros sem ter 
HM o h t, ,,ius l u i o r n f&roKim 

as suas qualidades, homem que co-
metia quatro desacertos ao mesmo 
tempo, sempre com os olhos fitos 
no passado em Vez de os craVar no 
futuro, o que nesta parte (valha a 
verdade) só andava bem para os 
portuguezes. 

Emfim, os imbecis governantes 
hespanhoes arredados dó estudo go 
vernativo pp^upia educação frades 
ca sem lirmteS, sem "conhecerem 
nem comprehenchrrem os"seus deve-
rçs^eraiM homens sem qualidades 
s"<5irdás para governar, adotantes de 
medidas nefastas, de axpedientes 
financeiros, iniq.uos e odiosoi, cheios 
de cubica vilissima, expoliadores dos 
irtfeftkés arruihadores da agricultura 
e da industria. , ! 

Ainda mais, para sobrecarregar 
isto tudo havia na monarquia hes-
panhola cerca de nove mil conven 
tos e trinta e dois mil s© frades 
franciscanos e dominicanos. O clero 
secular constituía também um exer-
cito assombroso e improdutivo.. Só 
em dois bispados passavam de vinte 
mil clérigos. 

A corôa sem recuraos não podia 
pagar* aos soldados e marinheiros 
que vinham á estrada implorar ver-
gonhosamente a caridade dos que 
passavam ou arrancaí-a de baca-
marte em punho. 

O desacerto dos impostos mal 
distribuídos e vexatoriamente cobra 
dos agravava ainda mais a situação. 

Pois a todas estas vergonhas que 
menciona a historia, estava sujeito 
Portugal, que era tratado peor do 
que Marrocos; atiravam-se aos por-
tuguezes como féras os hespanhoes, 
por serem nuestros hermanos, e 
quem sabe lá a que estaríamos su-
jeitos se o não fossem. 

TodaVia, trez coisas restavam ain-
da ao povo portdguez, e ram: o seu 
caráter, a sua alma e a biblia da 
Patria — Os Luziadas de Camões; 
e, por isso no dia primeiro d'e dezem 
brv» de 1640, pelas 9 horas poucò 
mais ou menos, foi assassinado o 
traidor portuguez ao serviço de Es-
panha, Miguel de Vasconcelos e 
hasteada em Lisboa a bandeira das 
quinas, vendo se em resumo, depois 
das intrigas da diplomacia e do Va-
ticano, Portugal livre das garras do 
leão de Castela. 

E' bom, sempre, lembrar, este 
facto importantíssimo da nossa his 
toria, passado ha '272 anos, e não 
esquecer o que o gorducho Protheu 

que a terra lhe seja leve, ainda 
ha pouco nos tentou fazer servindo-
se dos traidores á Patria e dos je-
suítas refugiados em Espanha e dos 
que cá dentro conspiravam contra 
a Republica. 

Viva o dia i.c de dezembro. 

Viva a Patria. 

Viva a Republica. 
•jtmfSfj riíifni&ívi » / 

Nataí. 

P e l a i n s t r u ç ã o 

O pároco da freguezia do Bar 
reiro, concelho de Tondela, sr". 
Francisco Tavares, requereu parâ 
ser inscrito como professor parti-
•u |a f . iOfTiZbt/i aob Mi m 

Ora aqui está um belo exemplo 
de padre, que devia ser reguido por 
todos, pois que se todos se compe-
netrassem dos seus devéres, a ins 
trução do paiz muito teriam a lucrar; 
mas o que querem, se o guerrear 
as leis da Republica, lhes é peculiar 
e agradavel ! 

Um abraço ao nosso amigo, e 
ávmte pela instrução! 

VIL CABRIOIÍ 
Continua 'chafurdando nqnloda^al 

vilanesco; todai as carapuças lhe 
servem; por mais cinismo que inj 
ventfe nada n<K faz retinir o que 
aqui temos dito; pode vomitá- espu-
ma de raiva e escoucear á^Vontade, 
que.em nada nos assusta, porque da 
nòssa parte está e sempre estará a 
razão e a justiça; não ha nada como 
ter a consciência limpa para arrostar 
com todas as afrontas, embora elas 
venham reforçadas de toda a hedion-
dez; é preciso W - s e revestido de 
um descaramento inaudito, para pe-
dir provas do seu procedimento, 
quando é ele tão do domínio publico 
de GoifWbra; apenaí lhe conhecemos 
uma ação benemeritaribi enrrbenefT" 
ciar uma viuva perdoando lhe a di-
vida do marido, porque com tão 
abençoado obiflo, a viuva foi ime-
diatamente mitigar a forrfe aos filhos. 

Já ha muito que era nosso desejo 
não discutir este clow, ma-& q çhau-
vin não nos deixa com as suas im-
pertinentes einsoleqtes arremetidas, 
obrigando-nos a vir a publico em 
defeza da nossa probidade, ç se o 
que vimos afirmando não é verdade, 
Tempus est oplimus judex verum 
omuium. 

Au r e » o | r . ' 

Balanceie de 1 a 30 de novembro de 1912 
W D E S P E Z A 

Composição e impressão 
dos g3 a g5. . . . . . 1730400 

Expediente gasto çom os . u m 
mesmos n ú m e r o s . . . . . 6®000 

Selo de a n ú n c i o s . . . . . . . 25o 
Saldo negativo do ante-

c e d e n t e . . . 42&>i5o 
U i u m B or r -oj tití2?«j ' M ^ H 

Soma 

R E C E I T A 
Recebido como constado 

" V 9 4 
Idem do n." 95 . . . 

65jj>8oo 

>/23«iooo:? 
4 ® 6 O O - J 

liii S o m a . . . 
Saldo negativo. . . 

Soma. 

2730600 

. '. 7 »> '11. ' 
65©8oo 

Tendo-se-nos queixado alguns as-
sinantes, não receberem regular-
mente A V01 do Sargento pedimos 
para que nos informem dos núme-
ros que lhes faltam para lhe serem 
enviados imediatamente. 

Outrosim, pedimos também, para 
nos prevenirem em postal, da mu-
dança de residencia, para regulari-
dade de escrituração e remessa do 
jornal. 

Ainda temos alguns números do s , 
i.° ano que enviaremos a quem os 
p(SHf. ( 1 1 J J^ , " 
I J. • - .<:; ; ::- ' ut o l n o q 

D o e n t e 

Aguardando o leito encontrá-se 
bastante doente a esposa do nossq 
amigo e colaborador Acácio Serra. 

Um pronto restabelecimento é o 
que lhe apéteCemos. 

Entraram no goro de licença d?s-
piplinar os nossos amigos e assinan-
tes, alferes sr. José d'Albuquerque 
e i.° sargento sr. Antonio Nunes 
Queiroz, ambos d'infantaria 23. 

O nosso amigo e colaborador Joa-
quim Gomes, farmacêutico em Bar-
couço, npudou a sua Jarmacia para 
Santo Antonio dos Olivais. 

Inúmeras felicidades é o que lhe 
desejamos. 
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0 REGIMEN TURCO 

Por nos parecer ter toda a atua-
lidade, não resistimos a traduzir 
para este jornal o que um distinto 
colaborador do S. I. do Petit Jour-
nal escreveu ácerca da Turquia, 
sob a epigrafe — O regimen turco. 

«O regimen turco depois de ter 
originado a guerra, causou as -der-
rotas. Èste regimen foi t i o fUrtêstd 
aos próprios turcos Como ás desgra-
çada? populaçõçs d^ Thracjíi e da 
Macedónia, cujos sofrimentos pro-
vocaram a intervenção .armada dos 

L. II 
povos baikanicos. 

Viajantes e escritores, que vive 
ram na Turquia, teem, desde o prin-
cípio da guferra atual, defendido a 
causp do povo turQo; e, na verdade, 
devemos lastimar o pbvo què tão 
elevadas*. virtudes tem. O turco é 
dócil, resignado, sobrio, liberal e 
não ^ sectário. Com todas estas 
qualidades merecia uma melhor sor-
te. Mas, o turco é vitima do detes 
tavel regimen. administrativo so.b 
que vive. 

J5ste povo sucumbe pela venali-
dade, pela preguiça, pela imprevi-
dência, ignorância e barbarie daque 
les a quem estão confiados os seus 
destinos. 

Não são só os canhões sérvios e 
búlgaros que desmorona^ a Tur-
quia; á incúria criminosa das suas 
administrações, á injustiça e á im-
probidade dos seus funcionários, é 
que ela deve os seus atuaes desas-
tres. 

Devemos admirar -.que as popula-
ções cristãs da Macedónia chamas 
sem, em seu auxilio, os seus irmãos 
dos paizes visinhós, vendo a que 
regimen de exploração, de roubo, 
de terror e crueldade, as adminis 
trações turcas as tinham subme-
tido.? 

Um cônsul francez, querendo rrios-
tr-ar as condições em que vive o 
desgraçado povo turco, desde sem-
pre, escrevia : Os gendarmes turcos 
roubam, incendeiam e assassinam; 
as autoridades civis roubam, os ofi 
ciaes roubam, os soldados roubam, 
todos roubam, á eXceção do pobre 
povo que, como qualquer pombo, 
se vê sempre depenado.) 

Sempre assim sucedeu neste paiz. 
M^ Vitor Bérard que o conhece 

melhor que ninguém, escreve; 
«O regimen turco tem o mérito 

da antiguidade. Funcionou sempre 
no império desde a entrada dos tur 
cos no paiz conquistado» O s viajan-
tes francezes dos séculos XV e XVII, 
Belon, Fournefort e Paul Lucas, se 
cá voltassem hoje, ainda encontra-
vam as «papadeiras» turcas de que 
tanto se queixavam. A palavra «pa-
padeira» é excelente. E' a única que 

f>ode definir e com justeza esta po-
itica. Pelos seus funcionários, pelos 

stu$. oficiaes, pelo exercito, pelas 
repartições, pelas leis e pelos abu-
sos, a Porta só sabe comer, isto é, 
explorar o povo e roubar as provín-
cias. 

Desde o Gran-Vizir até ao ultiçno 
dos gendarmes, o pessoal da Porta 
não vive senão para comer. 

Para -a administração turca tudo 
serve de pretexto para exploração 
e trafico imundo. Nem mesmo a 
jdstiça foge a esta regra dos outros 
rámos da organisação administra-
tiva. A Turquia é o paiz das teste-
niunhas falsas. Paulo de Regia, no 
seu livro sobre a Turquia oficial diz 
que muitos turcos, (effendis) vivem 
á larga, eles e as famílias, da indus-
tria do falso testemunho. 

Estes industriais dum novogenero, 

d«--.-ele^-^stabelecem-se nos eafés 
qúeSfxiítt ?rri pTòrfiflo í d 6S" t'r i b un a ir: 

f%cilmept.e„ por-
que nao fazem mistério da sua pro-
fissão. Teem tabelas de preços para 
todas as questões e para todo? os 
clientes, desde o modesto bechíik, 
ou moeda de 5 piastras até á nota 
de 5 libras. 

Os principais, acrescenta ele, os 
mais inflper}te,».sfq çohfcf&jdos dos 
juizes, mas este conhecimento não 
altera em nada a bôndade e o poder 
do seu testemunho — ia dizer da 
sua mercadoria. 

O proprio M Victor Berard vai 
mais longe: afirma qúé a testemunha 
falsa entrega ao juiz uma parte dos 
onprarios que recebecn do cliente. 

Eis um paiz, como sê vê, onde é 
preferível não promover processos. 

Mf«Sj se por urn l a d o é possível 
escapar á ladroeira dos jiwu.es, outros 
funcionários existem contra os quais 
o povo turco não pode defender-se, 
e que o obrigam a pagar tudo; são 
os recebedores dos impostos «outros 
empregados do fisco. 

.«"ÍJlHffl 15Y&dlptiuua.) 

V ida r a c i o n a l P " 

O qD o m h i d é 
"0 soldado portuguez nas colonias „ 

Prometi voltar ao assunto, apezar 
de não poder ainda saber se mere-
ceram a luz as minhas letras prima-
ciais para o jornalismo. Mas vamos 
ao que importa: «O soldado portu-
guez nas colonias». 

Falei no primeiro artigo em aquar 
telamentos na Africa Oriental, e 
âgora toca a Vèfc á Província de ' 
Timor. Se Moçambique está mal, 
Timor é um horroroso caus. T e m 
um quartel na capital, do qual me-
tade tomado pelo Deposito de Mate-
rial de Guerra, sendo a outra me-
tade destinada á Companhia Indí-
gena de Timor. A parte destinada 
a esta unidade não tem acomodações 
suficientes para o seu pessoal. 

Sucedeu agora com a revolta terem 
de vir de Moçambique 3 unidades 
que por acaso vieram cada uma por 
sua vez, indo as praças indígenas 
para o Quartel da Companhia de 
Timor e os sargèfttos e os oficiais 
para um extinto convento que é pena 
estar ao abandono e que a continuar 
sem obras irá pouco a pouco desmor 
ronando-se como já principiou. 

Aos sargentos deram lhes casa, 
umas barras de (ferro copn taboas 
para sálwfcUi de cama e colchões 
não havia. Os cabos tiveram que 
dormir de mistura com os soldados 
africanos num pele-meie nojento. 

De nada valeram os pedidos feitos, 
pois que alegaram que tinha seguido 
tudo para os postos de transito onde 
nada faltava, desde a b»a alimenta-
ção ao bom leito. Atentas as circuns-
tanciás de ocasião, sujeítamo nos a 
dormir 6 dias na tarimba, esperando 
que ao menos depois das marchas 
encontraríamos onde iiescançar os 
fatigados membros! Qual não é po-
rém o espanto de todos ao chegar 
ao primeiro posto e encontrar um 
belo colchão riscado no chão, pois 
que por desgraçarem tarimbas havia. 

Dahi pordeante uma odisseia cons-
tante de foíne,. noites passadas em 
tarimbas feitas com bambu, em pa-
lhotas do mesmo material onde o 
veÀto girava de fôrrhà a enregelar os 
membros já entorpecidos das fati-
gantes marchas. 

Do ultimo posto cm que a compa-
nhia de que faço parte esteve até 

ao fim das operações, passou-se co-
m o foi poss íve l e i sso e r a a d m i s s í -
vel visto que eram acampamentos 
de uma noite, raras vezes estacio-
nando mais tempo. 

Mias isso era lo|[ico, apezar de 
que nem aeram teodas abrigo nem 
barrpeas <Jfc campanha e passámos 
uma grandçpar t f <ia estação inver-
nos^ nas operações. 

Terminadas as operações regres-
sam as unidades a Dilly e ali reco-
meçB a amalgama de cabos europeus 
e soldados'indígenas, o peditorio de 
camas, lavatorios, etc.; nada porem 
se consegye, porque aqui por estas 
paragens o militar que queira fazer 
valer os setis direitos é sempre mal 
visto e nunca atendido. Pois apezar 
dos pedidos feitos daquilo a que ca 
da um tinha direito, tiveram os sar-
gentos que quizeram dormir em 
colchões que comprai os ásu% custa. 

Mas esta também já.vae lçnga e 
eu tenho que me referir a outro" as-
sunto ainda mais importante: — ali 
mentação — que reservo para outra 
carta. ' Y j 

Djlly, 
Majotno 

No domingo foi rendido o desta-
camento de cavalaria n.® 8, desta 
cidade. 

0 prometido é devido 
Não pagaram a importanfcia dos 

recibos que lhes foram presentes, 
os seguintes cavalheiros: 

Ambrósia Augusto Simões, Anto-
nio Jorge, Antonio Mil-Homens 
Correia, José Soares d'Almeída, 
Albano Augusto Nogueira, Domin-
gos Afonso Gonçalves, Serafim Pi-
nheiro da Antonio Soarei de 
Paulo, Antonio da Silva Maçada, 
José Alves da Cru/., José Tavares 
Ribeiro, Carlos Alberto Correia 
Guedes, Antonio Pedro da Silva 
Soares Júnior. Hermenegildo An-
dré, José de Sousa Queiroz, Oscar 
d'Oliveira, José Brites, Adelino Au-
gusto de Moraes, Lucas Fernandes 
Clemente, Antonio Correia d'01i-
veira, José.Ferreira, José d'Almeida 
Val Júnior* Manuel Fernandes, Al-
fredo AugUsto Moreira, Antonio 
José1 da Conceição, Jtíão Lopes, 
João Pedro Diógenes, Mário Au-
gustb d'OITveira e Sousa, F.aucisco 
Godinho. ••• 

1 c o í _ .-.•» 
(Continua.) 

NOTICIAS MILITARES 
. i .Í.̂ * 

Pela ordem dp exercito 22 (2.a 

serie) de 22 do corrente, deu-se o 
seguinte movimánto na guarnição 
desta cidade: 

Fpram colocados no regimento 
d'infantaria 23 os alferes, srs. Eduar-
do José dos Santos e Henrique Al-
berto de Sousa Guerra. 

—Foram colocados no regimento 
d'infanta ri a 35 os alferes, srs. José 
da Costa Figueiredo, Viriato Serto-
rio da Rocha Portugal de Laterda, 

Foi promovido a capitão e co-
locado cm cavalaria 7, o tenente do 
5.® esquadrão de reserva, sr. Fran-
pisco Dias da Cruz Porto. 

—Foi promovido a tenente, a fin) 
de ifc servir nas cplonias, o alferes 
do ? J grupo de administração mili 
tar, i«r. José Fernandes Duarte. 

—Pediu para per presente á pro» 
xima junta hospitalar d'inspeção, o 
capitão do estado maior d'infantai 
ria, sr. Alberto Augusto das Neves 
Rocha. \ 

— Foi deferido o requerimento 
em que o capitão do 5." grupo d* 
metralhadoras, Sr. Jorge Aguelo 
Viana Pedreira , pediu para desem-
penhar as funções de inspetor dos 
incêndios desta cidade. ' 

— Foi indeferido o requerímentp 
em que o secretario cio distrito de 
reserva 35, capelão Antonio Coelfio 
Martins d'Almeida, peqia colocação 
na guarnição do Porto. 

—Pediu para ser presente á junta 
hospitalar d'in?peção, o alferes d'inf 
fantaria 35, s r . tAmandio Bertoldo 
Machado. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
p tenente-medico d'artilharia 2, sr> 
Evaristo Augusto Duarte Geraldes. 

Foram concedidos dez dias de 
licença ao tenente coronel medico 
sr. Arnaldo Pacheco Dias Torres^ 
ultimamente Domeado inspetor dé 
saúde da 5.4 divisão. 

— Foi proposto para ajudante do 
R. I. R. n.° 23, o tenente ajudante 
do 5.° grupo de metralhadoras, sr. 
Belisário Pimenta. 

— Foram classificados para e m j 
pregos públicos da 4.* categoria, os 
seguintes 2.0* sargentos: 

Do regimento d'infantaria 18, sr. 
Manuel Antonio. 

Do regimento de infantaria 3 i , 
srs. José Francisco d'Almeida, José 
Luiz de Carvalho e Manuel da Cu-
ijha Osorio Coutinho Rebelo. 

Do regimento d'infantápia sr. 
Florêncio de Freitas. 

Para empregos de 3 c a t e g o r i a 
Os seguintes: 

Do regimento de artilharia 6, sr. 
Antonio Augusto. 

Do regimento de cavalar ta 9, os 
srs. Luiz Augusto e Antonio Al-
berto Ferreira de Andrade. " 

—Pela junta hospitalàf da 3.* di-
visão do exercito, foram arbitrados 
5o dras de licença para se tratar , 
ao 2." sargento de cavalaria 9, sr. 
José de Almeida. 

—Foi deferido o requerimento do 
i.° sargento do 3.° grupo de com-
panhias da administração militar, 
ár. Joaquim d'01iveira, em que pe-
dia'2p dias de licença disctpbnar. 

— Pediu para ser provido no lo-
gar de escriturário dos caminhos de 
ferro do sul e sueste, o 2.0 sargento 
do 3.° grupo de metralhadoras, sr. 
Anibal Gonçalyes da Paixão. 

—Pediu classificação para empre-
gos públicos o 2.0 sargento d'infan-
taria n.° 3 i , sr. José de Macedo 
Júnior. 

— Foi promovido a sargento aju-
dante para infantaria n.° 34, o 1 
sargento sr. Cristiano Guilherme 
Cordeiro. 

Entrou no efetivo do respetivo 
Manue}.4Jrbano de Carvalho Melo - quadro o i.{°. sargento de cavalaria 

Fer- ; 1 de Azevedo e "Manuel Gomis 
nandes Beirão. 

—Foi nomeado inspetor de saúde 
da 5.4 divisão do exercito, o tenente-
coronel medico, sr. Arnaldo Pacheco 
Dias Torres, e sub inspetor do mes-
mo serviço, o major medico, 
Julio Ernesto de Lima Duque. 

— Foi*nomeado comandante 
8.® grupo de metralhadoras o 
nente-coronel d'infantaria 24, 
José Domingos Peres. 

sr. 

do 
te-
sr. 

Manuel Francisco Antunes. 
— Foi transferido parfc cavalaria 

6 o 2.0 sargento do deposito de pra-
ças do ultramar,"^sr. Antonio da 
Silva. ! 

- - Pediu classificação para .em-
pregos públicos, o 2.® sargento de 
infantaria u , Artur Alves Caetano. 

J í y j n o i éOUtllH —»flhnt—í—nrfwii 

PO S T A E S J L L U S T R A D O S — O q u e h a 
de melhor e mais bonito, só tem á Ta-
bacaria Uniãojiua da Sophia, Coimbra 
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DROGARIA VILLAÇA 
COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
tieas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
oentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

9K 

B O N E T S 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecçlo e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleyu 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

M E T H O D O J " 0 _ Ã _ 0 I D E 5 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.4 76. — UM OFFICIAL DO EXERCITO. 

U.H 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
de Ferro •" • u 1 • 1 i! ::>1íC\ 

5 8 — R U A DA SOPHIA—61 

COIMBRA 
' 5 Mt-no 57 ut. ©moa ,s mu t<„"l 

: o í : 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras-. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Ânnário Comarcial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro dc grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, hora 
rios, moradas- d e Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos,, co 
merciantes, industriaes. agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis 
t r i to . Galer ia c o m e r c i a l e indus -
trial . Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito, 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da Re-
p u b l i c a 

, SOO réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Fer rer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Âriinélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA A S ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com o$ actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis dc Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.' Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é c i m a s é t i m a ed ição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

Novidade sensacional 
% " ! '••••'••FF*1"*'!». -1 . . 

TEIXEIÍIA DE SOUSA ' 
Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1(600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. • ' 
v • 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos— 19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 - COIMBRA. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

PUBLICADAS PELA 

LIVRARIA F. FIUNÇÀ AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Por tuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

100 réis. 

B O N E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua dc Santo Anlão, 82 
Proximo ao Colyseu 

IISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). ? 

Botões dourados — Preços limita-
díssimos. 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor i • > f n *Y í f* tt f ffà1 

7/5— Rua Ferreira Borges — /aí 

C O I M E Í À A 

O FRANCEZ 
Inglez, allcmào e italiano,sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para or 
estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2*500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
MESTRE POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.* e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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enterrado ujo ha 10 anos 
.1 >. . i' eneí ' n ! ' • 
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H a dez anós que se v e m a r -
r a s t a n d o pejos, hosp i t aes ; n u m a 
s i tuação d e v e r a s l amen tave l o 
n o s s o c a m a r a d a H e r c u l a n o Ja i -
m e d à SitVá, 2." Sa rgen to re for -
m a d o . 

E s t e desd i toso c a m a r a d a , a 
qi içm a n a t u r e z a , p r ó d i g a em 
dis t r ibu i r c o n f o r t o s supé r f l uos a 
u n s e d e s c o n f o r t o s e x a g e r a d o s a 
o u t r o s , e sco lheu c o m o v i t W a 
m u i t o c x t r a o r d i n a r i a s p a r a a 

J 1 • r 

po§se d o s úl t imos, . .para 9 o fe re -
cer e m h o l o c a u s t o aos possu i -
d o r e s d o s primeiros.. 

Es t e infeliz c a m a r a d a , que ha 
dez anos n ã o r ecebe o ca lor vi-
v i f icante do sol, s e n ã o d u r a n t e 
o t r a j é to de u m p a r a o u t r o hos -
pital , ou m u i t o d i m i n u t a m e n t e 
a t r à v e z as jane las da e n f e r m a r i a 
e m que W t e p C o t f f r a , r e c o s t a d o 
n o 
t ò ri 

hdinioD BiKq i!»7Krtí) ab 
S • . ,031. JF. mo 

M b r i i s l o t l e m / :\z i i o • 

de q u e o c iga r ro , c o m p a n h e i r o 
in sepa rave l de t o d a s as desd i tas , 
lhe s irva de leni t ivo ás d ô r e s que 
p e r p e t u a m e n t e o t o r t u r a m , por-
que c o m o já d i s sémos , t«ffl de 
prct 260 ré is ' que, inteirrahos. des-
conta para o hosp i ta l ! ! ! 

E s t á e g u a l m e n t e impossibil i-
t a d o dê ir d a n d o a su% famíl ia 
as not ic ias d o a d e a n t a t n e n t o em 
q u e e n c o n t r a a m o r t e que invo-
luntár ia e l e n t a m e n t e lhe es tá 
c a v a n d o a s epu l tu r a , p o r q u e liãO 
possue 2o réis para comprar uma es-
tampilha e papel a tal des t inado!! ! 

G a n h a 260 réis, m a s esses são 
para o h o s p i t a l ! 

E i s o t r is t íss imo, q u a d r o , q q e 
r e p a s s a d o da mais v i 
r e a l i dade ; . e :>ccm«*3te bospi.-
ta-f.úiiíta.- d e i C h a v ^ 

S M c o m o c ' . raçao rc -

c a d a vez m a i s a g s d a s ^ d â ^ s s í i 
c ror t ico p a d e c i m e n t o , e s t á r e fo r -
m a d o c o m 260 réi? d i a t i â 
. o t f n s 
6J*Í> J 

ros0- 'e .béí t> Topmsrtfrv1^ fim é t 
q u e S.ua.Ex,* se d igne a b r i r , u f n a 
excéção , p lenc e , t ante-

° m e n t e , j V 0 a r . ' j f l V * -permita 
a o n o s s o p o b r e c a m a r a d a fec/-
fcer ao menos metade do sm venci-
mento, ou sejam (30 féis diários que 
lhe s i r v a m p a r a a l imen ta r o vi-
cio e q u a l q u e r o u t r o p e q u e n o 
e x t r a o r d i n á r i o , d u r a n t e o res to 
da sua penosa exiátericia. 
c E s p e r a m o s , pors, qiie Sua Ex. a 

c o n v e r t a ' ' 

d e s v e n t u r a e c ò m o compler. , 
ló-gw^rir isaciavet d a in fe l i c idade , 
sjuer q u a n d o poisa sobre1 o í n o r -
tal u m a vez, r epe t e a visita a 

z ã o p ò f q u e , n ã o só lhe n ã o pôde 
m i n o r a r a sua tr is te s i t uação , 
c o m o t a m b é m e m ó r m e n t e , lhe 
n ã o p ô d e , seftt s en t i a ge lada á 
a l m a ç o m d e s e s p e r o , exigir u m 
«ce i t i lpara c o m p r a r t a b a c o , a fim 
eosiJoÍTtbq to .,oi5i-un omllfu o?*op 

rji i nííilfi li I I . i I 

e m ; ob ra este nosso 
ape lo , cu j a a ç a o meri tór ia j u n t ? 
^ s q u e |á. possue , m u i t o o eno-
b r e c e r á 

oiir<M 
• • •• • ' : ' ; • : — i 

s m o j rri3 ,a jBim3c t- £~ 

A desunião dos sargentos 
D»'iqu BJílJI S 

: < , 

N ã o p r e t e n d o ser t o m a d o po r 
a d e p t o f e r v e r o s o das d o u t r i n a s 
professadas por Sócrates, Plan-
tão, Leibnit{ e o u t r o s filosofos, 
c o m o n ã o q u e r o se r t a x a d o de 
mate r ia l i s t a , p o r q u e n e m u m a 
n e m ou t r a coisa , so f r ive lmen te , 
se i Ser. <;0g onum oaeon 

N o e n t a n t o , e s t abe l ecendo na 

t 3 oTnTTTTJiíTP . ~ ::rt 

ba la«va J« inlulict consciência o 
(equilíbrio da r azão que r e c o m e n -
da c o m o mais pu ra u m a ou ou t r a 
d o u t r i n a , sou f o r ç a d o a ac red i t a r 
q i ie , q u e r ' p a f p a v e í , q u e r impa j -
pàve í , q u e r ideial lsadp, que r re-
p r e s e n t a d o p o r m a t b r i a , n ã o exis-
te c o r p o a que n ã o se d e v a a t r i -
b u i r u m a a lma . 

T o d o este d e s c o n e x o a g r e g a -
d o de,, pa l av ras que a n t e c e d e m , 
t e n d e m s o m e n t e a p r o v a r , a i n d a 

que med ioc remen té , que a R e p u -
blica P o r t u g u e z a , t eve e t e m 
Sfifàa' a sua a ! M ° f i / f n 

E sabem qual é essa a l m a ? 
ítfão prec i sam m a t b t a r p a r a 

respôrider ce r t a e d e s á s s o m b r a -
d.a mente . . 

Essa a lma foi e é a classe dos 
sa rgen tos ! 

N inguém p o d e contés ta - fo . 
E ' u m a v e r d a d e abso lu ta . 
E ' u m a v e r d a d e q u e foi u n a -

n imemente p r o c l a m a d a pelo po-

c o n c r c t a , s o b r e a q u a t n ã o re s t e 
ou fique a ma i s p e q u e n i n a d u -

: Dis-se q u e o p r o c e d i m e n t o 
a n ó n i m o de 2 o u 3 m e m b r o s d a 
clàsáe, foi i n c o r r e t ò p á r a c o m 
cer ta p e r s o n a l i d a d e , a p ó z a c e -
l ebe r r ima q u e s t ã o da e s p a d a . 

i ' \ M a s eti f a ç o a jus t iça de a c r e -
cfltar, ique a d i ta p e r s o n a l i d a d e , 
n ã o d e s e m p e n h a a q u i , o p a p e l 
q u e & P a d r e ç u r a d e s e m p e n h a na 
P o e s i a «o m è l m » , de -GÍaerra 

vo , pelos v e n c i d o s a n e l o s e m - , J u n q u e i r o , c o n d e n a n d o á m o r t e 
poleirados! os mel ros i tos p e q u e n o s , s ó p o r -

Sem o c o n c u r s o dos n tos , que os paes lhe h a v i a m 
o t r igo a Republ ica não; terfa t r i un fado . 

Seria mais um,a q u i m e r a desr O t e r em p r e v a r i c a d o 2 o u 3 
feita, uma e s p e r a n ç a i n t é r m i n a - ind iv íduos , m e m b r o s de -uma 
vel, sem s a t i s f a ç ã o ! c lasse , j u lgo eu e ta lvez t o d a a 

gen te de b e m q u e ' n ã o iíifljtorté 
a co r idenaçãò de (oda e í áá cl^w1 

Seria ma i s u m 3 l de j ane i ro , 
u m 28 déreV^f l i f fc . 6 . ' 

C o m e t o , não . se d i s p u t a , por 
e m q u a n t o ^ a p r imaz ia d a h e r e i c i -

se. 
L o g o c o n t i n u o 

•i<n9 . Jfig: 
ngdancK 

ignonErncta lacgo M M 
réspê» t*>; • iwFfãSTr 

na p.roclà^aÇfçi dà K é p u b j i c a . , Xi dos s a r g e n t ó s . s tfíEd 
Èsse:pape) , fi^^é^tiriado aos j ver e n f e r m a sp d'urria q ú s 

v i n U . , ' Í S , J í p o i * es t ja tq m t n i o J . TEM ••.rer> 

. . . . . . . . . . . n ã o j o ú t n d o ?sr f t í i r . s r i í a pr a UísUHião. 
t a m d ^ P P f ^ l l H ^ ^ 
t o n a Cd ísc^nciosa <• cVcuns l an - : l ema, u m por to.''o« e t o j 
c íada djj) que íoi a pr, -c l^mação I urp, n ã o p e b s e , r , e m naUa q t j» 
dViJV^ ib l i ça Portugi^s-xanv ;( : aa'd-4 u o t i s e g u i i ê ' ^ 

E i ^ 1 : c h t ã ^ que ' y d M à p á í o I 
Cris to; Qéz$i p gpe.-^ 
Ceza r per tence . 

P o r agora somen te se g r a v a r á í 
em al to re levo a ingra t idão c o m 
que tem s ido t r a t ada a^clafese d o s 
sa rgen tos . 

" . f j . ;'du* 
Eles que e s t i ve ram se tppre na 

b r e c h a de t odos os acon tec imen-
tos ; eles que f o r a m sempre a úni -
ca e spe rança , q u e chegou a t e r -
m o feliz, d ' a q u e l e s que , apoz a 
sua a s c e n ç ã o a o pode r , lhe vibra 
r a m o p r ime i ro p o n ^ f ^ ; eles e 
só eles o i , a i an to sofreram pa ra 
que t r iunfasse o seu ideial, são 
eles q u e ma i s descons ide rações 
têem recebido . 

S ã o eles os. «Alteados. 
Sim, e n t e a d o s , p o r q u e o bô lo 

n ã o chega para todos . 

A-meza é p e q u e n a e os conv i -
vas aão i n u m e r o s . r 3 

Mas p e r g u n t o e u : a que atri 

'Doram-Hics n 
gfarharjf 

4raco;« a g e : a . i 

Árgus Éeirão 

1 T M M M 0 - N 0 S 
O s pol í t icos que , nes t a s h o r a s 

de incer teza q u e v ã o d e c o r r e n d o 
para o paiz, a t e n d e m mais a 
ciosos part idarism^'-- r " 1 u . e a s 

paixões r pui» v io lentas se a g i t a m 

e m torvel inhos, c o r r o m p e n d o , 
jyí q u e ás múl t ip las e u r g e n t e s 
neces s idades q u e nos a s s e d i a m , 
a n g u s t i a n d o - n o s ; os pol í t icos a 
q u e m a a m b i ç ã o d e s o r i e n t o u , c e -
g a n d o - o s a p o n t o de pt io setCefTP 
p e n e t r a r e m des sa s m e s m a s ne -
ces s idades , t r a b a l h a n d o pela sua 
r e a l i s a ç ã o ; e s s e s poli t icos q u e 
a t i r a r a m á s o f t i g a * o HrTm «na 
q u e e s c r e v e r a m o j u r a m e n t o de 
b e m se rv i r a Pa t r i a e 6 P o v o , 

buir semelhan te e squec imen to , n ã o são d ignos de c o n t i n u a r na 
açinte ou m á v o n t a d e ? p r e d o m i n â n c i a em que a t é beye 

Se r i amen te , p ã o e n ç o n t r o u m a t e e m exis t ido. i t e b t m á é í 
respos ta p l e n a m e n t e ace i tave l O u o P o v o se c o m p e n e t r a 
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desta verdade, retirando-lhes o 
apoi i que um dia, lealmente, de 
braço* abertos, lhes ofereceu, 
crente de que esse apoio era dado 
e qui^m de futuro o justificaria 
com átos nobres,^com trabalho 
esforçado em prol do resurgi-
m e n t o nac iona l , o u de sde já p o d e 
•içar certo de que o torvelinho 
das paixões em que eles se agi-
tam cavará bem depressa a ruí-
na nacional. , ... 

Não vão os tempos favoraveis 
pan« degladiaçóes pessoaes no 
"campo em que os altos interes-
se,> do paiz precisam de ser tra-

com nobreza, com digni-
dade e, sobretudo, com tacto. 

Não está o paiz de forma a 
poder continuar a consentir em 
seu seio homens que façam da 

politica arma que fira reputações 
e sirvaf interesses pessoaes. 

Não deve o Povo .continuar a 
tolerar, nem mais um minuto, 
políticos que não reçohheçam ou 
não queiram reconhecer a neces-
sidade de esforços para que se 
consiga remediar os muitos ma-
les qu« afligem o paiz,, . . 

O momento que atravessamos 
é serio de mais para que os ho-
mens em quem o Povo confiou 
os destinos da Patria se conti-
nuem a preocupar com as lutas 
pessoae^, abandonapdp o traba-
lho em que rnaU deviam an^ar 
empenhàdos. 

Ou eles mudam de tatrea, ou 
atirerlhes o Ppvo com o mais 
profundo desprezo, ou, ainda, 
tenham a hombridade precisa 
para, confessando a sua fraque-
za, a sua incompetência, saírem 
pela porta por que entraram. 

DATA GLORIOSA 
Bff 

O 
I D E 

.hi-

ortugal! nesta data solene, 
Rompe em hinos vibrantes de gloria 
E celebra, orgulhosa, da Historia, 
Esse facto feliz, valoroso; 
Ergue, ' impávida, a fronte soberba 
P'ra que venham c'roar-te de loiro, 
Com legendas gravadas em oiro 
Que relembrem o dia saudoso! 

Portugal! engrinalda de rosas 
Teu escudo, invocando depois 
Esses nomes fulgentes de heróis, 
Num clamor supernal d'alegria; 
Sim, jnvoca-os, nação redimida. 
Como preito de excelsa homenagem ! 
Do passado êles são grata imagem 
Que nos enche de eterna ufania ! 

Expirara, nos campos de Alcácer, 
O teu rei imprudente, deixando 
A alavanca suprema do mando 
Nas mãos debeis dum velho doente, 
Que depois —oh! nefasto destino! — 
Por seu turn.Q, ao morrer , te legara 
A castela que sempre invejara 
O teu scetro de gloria fulgente! 

l,Q£ 
>c< ,ov 

1 1 H l H P Bhi-jloq 
T u que foras,!ojitr'ora,,fi primeira 
Das nações gloriosas do mundo, 
Que fruirás o orgulho profundo 
De levar á Alem-Màr teu brazão, 
Que tiveras um nome assombroiívi 
Pela fama imòrtàl dos teus feitos, 
E que fôras o berço d'eleitos, 
Obrigada á fatal servidão! 

No passado alcânçáras a palma, 
Demonstrando valor sem egual, 
Nessas lutas co'a tua rival 
Que hão de sempre na Historia fulgir! 
T u que tens indelével trofeu 
Na Batalha gigantea e formosa, 
O ' nação tão audaz, valorosa, 
Não podias, então, s u c u m b i ! 

"'-••gROf..' 1'.. (• '•'{* jLj- \ 
Sessenta anos viveste abatida ... 
Pelo jugo cruel da opressão! 
Mas quebrado o humilhantfc grilhão 
Por quarenta briosos heroií, 
Despertaste, outra vez ihVehçivel, 
Na manhã desse dia Primeiro 
De Dezembro, glorioso e fagueiro 
Corhô 6s seus divinais arrebóis! 

que é o apanagio de todas as repre 
sentaçÕes em que teem entradoí t 

Seguiu-se o baile, que decorreu 
também esplendidamente, dançan-
do se animadamente até ás 3 ho-
ras. . U 1 •• 

Agrad.çcemòs a gentileza do con-
vite e aguardamos anciosamente a 
festa que nos prometem para o dia 
22 do corrente, que, com certeza, 
ao que nos dizem, vae ser bri-
lhante. ,.. , 

ALVIÇARAS 

D ã o - s e a q u e m e n c o n -
t r a r a p a l a v r a de h o n r a 
do nosso VIL CABRION. 

NOTICIAS UM 

nant 
ínsi 

Tav i ra , 1912 

Foram êles o augurio da gloria 
Nesse dia feliz, triunfal, 
Que jamais 'squecerá, Portugal, 
O teu povo leal, devotado; 
Em que as mães, patriotas sublimes 
Resumindo na patria os afèétos, 
Incitaram os filhos diletos v t» 
A morrer pelo fim almejado! r 

uansbilltirj éoit b ~TJi ® ^ÁS9^ o u 
m i a i ! minha patria querida, 

Pequenino iórr50 perfumado, 
F o s t e j4 c ç l o s s a l no pas sado , 
Hoje humilde, m-o» sempre altantH»,! 
Nesta data famosa recorda 
Eternais tradições doutro tempo 
E desfere, soltando os ao vento, 
O s teus hinos e a tua bandeira! 

TO 

t)Ví 

te 

i>ifJ'j 

;• rns 
t>\'Lr 

j^id 
: not 

oriB" 
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LAURINDA SYRITRAM. 

oLrn 
- r w 

Coimbra-Centro 
0b OJtíSCn&IUI O tTJBUjV9 20p 

Como tínhamos anunciado, reali-
sou-se no domingo uma reunião fa 
miliar nesta simpatica coletividade 
recreativa. 

Escusado será dizer <jue decorreu 

no meio da maior animação, répre 
sentando se um. «to de folies bergi-
res, em que se distinguiram osjama-
dores srs. Francisco Alcantara, 
Adriano LJmbelino, Antonio Brito e 
Francisco Ferreira, que bem de-
monstraram, mais uma vez, a graça, 

Pediu transporte parêrsuá fttáilia 
de Chaves para Coimbra, o tenente-
coronel medico, inspeíer de saúde 
desta divisão, sr. Arnaldo Pacheco 
Dias Torres . >-j' o r 

—Pediu para tomar parte na pró-
xima escola dc rperutas, o capitão 
do 5.° grupo d'artilhana de reserva, 
"sr. Aróaldo Joaquim da Cunha Rola 
$er®ira. 
• —Foi mandado apresentar na es 
cola de guerra, a. fim de fazer ser 
viço como lente adjunto, o capitão 
d'artilharia 2, sr. João Augusto 
Crispiano Soares. 

—' Requereu a liquidação do seu 
tempp de .serviço, efetivej- o capitão 
d'infantaria 35, sr. Julio Augusto 
da Conceição Vilar. 

— Pediu 2o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o chefe de musica <Tirifântari-á 24, 
Antonio Alves. 

—Marchou para Lisboa, a, fim de 
se apresentar na direção geral das 
còlopias, o tenenté sí. José Fernan-
des Duarte. 

— Está nesta cidade, gosando 3ó 
dias de licença nos. termos, do regu-
lamento disciplinar, o alferes d'in-
fantaria 32, Artur Martins piónisio, 

— A fim de ser presente á juntá 
das colonias, seguiu para Lisboa o 
capitão sr. Anibal Coelho Montal-
vão, comissário de policia nesta ci-
dade. 

,—No goso de 3o dias de licença, 
enContra-se nesta cidade o tenente 
medico sr. Julio Machado Félidatío 
Junáb . .)*'•• - 'r\ ocHC.' i 

— F^rana para Lisboa gosar as 
licenças que lhes-foram arbitradas, 
os majores, d'infantaria 24 Agosti-
r^ho Manuel da Silva Ferreira; d'i'n-
fantaria 27 José Augusto Ferreira 
LMpes.t e alferes d'infantaria 35 Ar-
mandio Bertoldo Machado. - • b 

— Está nesta cidade comandando 
o destacamento de cavalaria 8, o 
alferes st. José Ariionio Gomes 
Pôna. 

<-» Pediu passagem ajiiifantáriaí», 
02.® sargento do 3.° grupo de me-
tralhadoras, sr. Mário Bensabat. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o sargento ajudante de infan-
t a r ia 10, »r i o s é Faustino e i5 dias 
de egual licença, o t ." sargento dc 
infantaria 3 i , sr. Manuel Antonio 
,d'Ascenção Sardinha. 

— Por ter sido transferido para 
a Guarda Nacional Republicana, 
áprèsentou-se no comando dá 3.a 

Divisão, o a l feres 'de infantaria 18, 
sr. Augusto dà ^Conceição* Fontes. 

— A fim de< gosar licença disci-
plinar apresentou-se no mesmo coi-
mando, o 2.0 sargento do 3.° grupo 
de companhias da administração mi-
litar, sr. José Gomes Coelho. ! "•'<: . újvoiq 13 elíiainoa rr: >fon .) 

— Foi deferido" o requérimento 
em que ô musico de 2 / classe de 
infantaria 32, sr. José Mana dos 
Santos pedia 20 dias de licença. 

'•<—Foram arbitrados 3o dias de 
licença para M tratar ao sub chefe 
de mtísica dfeínfantaria 9, sr. João 
Alves. 

— Pediu passagem a Infantaria 2, 
o i.° sargento de infantaria 16, sr. 
Augusto de Sousa Medeiros, e a 
infantaria 29, o t.° sargento de in-
fantaria 32, sr. Manuel Mendes. 

— Pediu para ser readmitido,"~õ 
2.0 sargento do grupo de baterias 

idas montanha, srí>Antoniô Lopès 
Farinha. 

— Pediu passagem ao batalhão 
n.° 5 da Guarda Nacional Republi-

>c&ha, 6 sargento ajudante de infan-
taria 34, sr. Cristiano Guilherme 
Cordeiro. 

— Pediram para «onforrer ao 
exame parà sub^tíefè' d ^ f f i â l f c a , 
o musico de K* classg de infanta-

r i a 2, sr. Henrique Lopes, de infan-
taria 20, sr. Aparicio de Araujo Fi-
gueiredo e José Antonio Gonçalves, 
-de Infantarlà iT. 

— Pediu passagern ao grupo de 
metralhadoras n.° 1, 0 2." sargento 
de infantaria 5, sr'. Parrtii-á d'AÚ 
meida. if ?s \ <*:-, . i.Uli 

— Foi transferido para infantaria 
2, o sargento de infantaria 
sr. Augusto de Sousa Medeiros. 

— Vai ser colocado na banda de 
musica da Armada, o chefe de mu-
sica de infantaria 17, sr. José Oli-
veira Brito.1 -O ii : 

Foi proposto para ajudante :do 
R. I. R. 35, o sr. tenente de infan-
taria e nosso assinante, sr. Alberto 
dos Santos Pereira Monteiro. 

— Pediu passagem a cavalariá' 2, 
o i.° sargento de cáVâlariâ 3 , 5 s r . 
José Sanches. 

— Pediu passagem a infanta,r.ia;29, 
o musico de 3.a classe de infanta-
ria 5, sr. Ilisio Cordeiro Raposo. 

— No mez de janeiro proxirpo, 
devem ser preenchidas as vagál que 
existem de : aprendizes de musica 
pelps manceíbos que tenham feito 
16 anos de idade e que requeiram 
o alistamento naquela classe. 

— Pediu para ser admitido ao 
concurso, para sub chefe de musica 
que se acha aberto no exercito, ó 
musico de 1.* classe do edrpo de 
marinheiros .da , Armada, sr. Fran-
cisco de Matos. obsen 

— Teve passagem a infantaria 20, 
o 2.0 sargetito sr. José da Costa 
R a t 0 > 9 BirnnavÃrjD 

, w-' Pediu passageitl' 4 íOrrlpanliia 
de Aríilheirios, íoi-tcf sargentos 4* 
cavalaria, sr. Miranda Pereira. [,.•» 

— Foi man^aefo apresentar . no 

:IJJI« iiU^ -iGionim 

oen 
aril .'jjnarniòm s ms'^ntiJ omoo 
Fa l ta d e e s p a ç o f jbòq 

Dévide» á • absohità ifelfa de [ 
ço nãçi nos foi 'possível publicar nè 
nosso ultimo numero, os patrioticos 
versos da nossa diuinta colabora-
dora Laurinda Seritram, em come-
moração ao i.° de dezembro. ; 

Publicamo los Jiojc, c «bm certeza 
não desmerecerão a justa apreciação 
dos seus admiradores. 

• 

íienhiuoB í-rL o^otjvisI ojqobs 
Geryasio Albano Batista de Sonsa 

Foi colocado no corpo de'policia 
de Losada, o nosso< amigo e assi-
nante, i.° sargento sr. Ge^vasiq Al-
bano Batista de Sçmza. 

Retribuímos o abraço que aquele 
nosso amigo nos enviou. 
BH obn )j™io^ÍL,lay .oímuvj o A 
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(CONCLUSÃO) «ori 

ob oinoin/ 

Dos monarchas da primeira dinas-
tia, nenhum, como o infante dom 
Pêdro , herdara de seu avô o rei Diniz, 
as virtudes passionais, em mais apu-
rado gráu. 

Devotado no íntimo duma paixão 
familiar, ora, quando a formosa Ignês 
lhe recordava a existência de seu fi-
lho legítimo, Fernando, ora, quando 
daquela bôca bfeve se fazia lem-
brança no grave momento de gover-
nar o reino; era de vêr ò másculo e 
belo infante, conchegar-se no riso 
inocentedos filhinhos, ao pe r fumado 
tí^/jfjp de Ignês, qtje no semblante 
das crianças ia, de mansinho poisar 
o seu olhar amante, a emoldurar-
Ihes a vida num manancial cantante 
de belêza, e q u e . . . pouco t empo 
dejiois, os infelizes haviam dè amal-
diçoar entre o grito horrendo da mãi 
gorgolejando o sangue quente , e a 
insania dum pai que a dor fizera 
mentecapto . 

Asísím fôra sempre, dêsde que vi-
via em Coimbra , e na paisagem du 
lcíssima dos poênies, se enternecia 
a olhar numa familiaridade, o povo, 
que o amava na singeleza da sua vida 
e na justiça do seu caráter , mal , ou 
nunca ,cuidando nqs intrigas sangui 
nolentas que se criavam, avofuman-
do-se, no paço de Lisboa, amadure-
cidas á sombra de máus conselhei-
ros, que, no cio das honras , borde-
javam o presente , sem medi;- o fu 

;* hU 

d'este imposto tirarem o maior pro-
yeito, 

Qflíindo se projeta a construção 
dutaa estrada entre duas cidades do 
imberio turco, diz 'M. Berard, entre^ 

da Asia Menor , t ranspor tados par» 
a Europa e a seguir remet idos para 
a Macedónia onde os a b a n d o n a m 
sem uniformes e sem p i o . 

Espe ram por mui to t empo resi-

i • i I j 

—«• Bom é prometer ; assaz díficil 
é cumpri r , um dia dissera Afonso 
XI a sua mulf}er? pouco tempo de-
pois da memorável tarde do Salado. 
E tinha continuado assim com efei-
to , .na rudeza daqueles tempos , mal-
bara tando até a honra da própria es-
posa , num adultério porco e enlou 
quecido. 

P o r é m o rei, como no começo do 
seu matr imonio, não se .contentava 
já com a. ostentação da sua pe rv t r 
tida amsri te; ia mais longe; preten-
dia dar o throno, de futuro, a um 
de seiis filhos naturais. Era de mais. 
A rainha Maria que ainda tinha leais 
servidores, apelou para eles; e lem-
brando-se de seu irmão, solicitou o 
seu auxilio. 

Bem depressa se esfacelou a ne-

blina do segredo no negocio, em 
Por tugal e na corte de Castela. O s 
conselheiros de cá, ayolumaram a 
suspeita d(im intendi m i n to éntre os 
dois i rmãos, não contra o indigno 
esposo, porém contra o rancoroso 
pai. O s validos de Castela, pediram 
a morte da refece, que denunciada, 
fugiu para Sintra , onde á sombra 
das arvores seculares , passava a 
calmaria a corte medieva, inhospita 
e brutal de Afonso IV. 

Na rudêza singela daquêles tem-
pos, contam as velhas crónicas, 
que Afonso IV, af rontando a falsa 
in júr ia , ,envenenou com frutos, sua 
própria filha. 

T e m p o depois, em ou tpbro de 
>355, uma pequena cavalgada cor-
ria á rédea solta errf dirèçao ao 
n o r t e ; dias de viagem e ao pôr do 
sol entrava a largg por ta das mura-
lhas de Monte-Mór ;o Velho. O que 
se papsou de intjmo, fque l a noite, 
a dentro dos fortes muros da sala 
nobre do alcaide, ninguém o sabe; 
ao romper d 'alva, o povo que co-
meçava moirejando* viu, num re 
lance, os férreos conselheiros de 
Afonso IV, Alvaro Gonsalves , P ê r o 
Coêlho, Diogo Lopes Pacheco , e o 
proprio rei, numa galopada infrene 
correrem á rédea solta, caminho de 
Coimbra. 

Chegados ali, e de ante mão, co-
nhecedores da saída do infante para 
a caça, foram afoi tamente penetran- ' 
do o pavimento da modesta habita 
çáo dos dois amantes. 

Ao ruido dos visitantes jacorfeu 
I n ê s . . . , e eis f r en te a frente o al-
gôz e a vitimá. 1 ^ 

* 

Sam passados cinco séculos ; e o 
pó bemdito do tempo amarelecendo 
a pedra tumular do forte cavaleiro 
do Salado, parece ainda estalar num 
grito infernal, a clamar perdão ás 
gerações que vam passando, trom-
betas vivas do Direito, sobre a Ra-
zão e o Amor daquela que em Al-
cobaça, repoisa no mais maravilhoso 
moimento qae a ar te gótica produ 
ziu em Por tuga l . 

Plínio V. 

Sajonica ç M o n y ^ i r , por exemplo: ; gt+âdòs e sof redores e, quando já 
enrtbregam as autoridades um meio ' c e a d o s de sofrer , resolvem n i o 
i n Tn I i 11 I •— »_ __ __ ' • J r 

til illi 

infalível para não,,a construir com-
pletamente, obrigando a grandes 
de^pezas os coletados. 

Distribuem os t iabalhos , muito 
engenhosamente, para que aos habi-
tarftes de Salonica pertença o traba-
lho! ás portas de Monastir, a cem ou 
cento e vinte kilometros de suas 
casas, e, jjeciprôcamente, os de Mo-* 
nastir são convocados para as portas 
de Saloniéa. 

O s coletados queixam-se. A se-
guir, as autoridades inventam uma 
revolta e mandam logo os gendar-
mes e a tropa para guarnecer as 
aldeias descontentes. O s coletados, 
são batidos, roubados « até queima-
dos ou ênrorcados se hão chegam a 
contratai com as autoridades o pa-
gamento da sua coleta. Feito ô pa 
garpento, vae uma parte para as 
autoridades representantes da Pferta.' 

Todo$ os anos se repete estfc co-
media e^tro fim de cincbenta aôos a; 
estrada fíão está feita, mas as açfto 
ridèdes teem recebido ejez ou vinte, 
vezes o seu custo. 

E assim, neste desgràçado paiz,r 
onde se est4 desenrolando a gue r r í , 
neste momento as estradas são enor-
mes pantanos fende òk velhos, as' 
mulheres e creanças que fogem para 
Constantinopla, se enterram na lama 
até ao joelho. 

espe ta r mais tempo, t r ans fo rmam ie 
de simples carneiros cm lobos vorn 
zes passando. 4 roubar e a viver a 
custa dos habitantes. 

E*,claro que taes soldados nunca 
recebem pré. § e m p r e ídisse aue va-
lia mais ter negocios &om os fpeorçs 
bandidos qu« com ó% gendarmes 
turcos. !i.í 

O s gendarmes são* efet ivamente 
osrf»ais refinados l ad rp r s . Mas n i o 
é pára admirar porque na Macedó-
nia deviam receber o .vencimento 
mensal de 3o francos e e l e s poucas 
vezes o recebem, e por isso roubam 
a quem pstioi encarregados de pro-
teger. 

f f (Continua.) 

Foi colocado no 3.*, bata lhão da 
Guarda Nacjgnal Republ icana, efn 
Évora, oi ros^c* amigo e colaborador 
sargentO:ajudante, sr. Manuel Anto-
nio Vieira, pelo que o felicitamos. 

; ^ V ! 

P L A C A R D ' ' 
Pagaram a sua assinatura até aôs 

n.04 que vão indicados, os sêguintès 
s r s . ; até ao 

^ i 
n. 78 

M 

TURCO 

kTl (CONTINTAÇÁo) 

A Turqu ia t em um i r f ipos to te r r t ' 
torial «o imposto do Verghi» e uma 
éspecie de imposto sobre o rendi-
mento t » imposto de Temetlu*, que 
é uma taxa sobre toda a especie de 
rendimento e salarios ou ordenados. 
Repa rem no modo como estes im 
postos são lançados: 

U m grande proprietário que dis-
põe de grandes influencias ou sabe 
mòstrar -se generoso com os agentes 
d o fisco, rerá o sua grande c sun-
tuosa casa taxada como uma reles 
mânsa rda , e, a sua .fortuita."avaliada, 
em quasi n a d a ; emquanto que o 
pobre diabo, que só possue uma 
reles choupana, e não pode engra-
xar âs botas àqueles senhores, pa-
gará. como se. tivesse um palácio^ 

O autor duma interessante obra 
íjiobre as finariças da Turqu ia des-
creve esta particularidade dos hábi-
tos dos recebedores de impostos 
deste pa iz : 

O fisco, diz ele, deixa muitas 
vezes passar alguns anos sem exigir 
o pagamento dos impostos e, de 
repente, sai da sua incúria. 

O s contribuintes teem, então, 
grande dificuldade em satisfazer as 
quantias em divida. - ; ••• ->» 

Então, o recebedor , faz constar 
que se poderia entender com eles : 
e entendem-se efetivamente á custa 
d u m a boa gratificação.'.:* 

T a m b é m existe o d i r imo que não 
sendo recebido díretamen't,e pela 
administração"é concedido por arre 
mataçâo como noutros tempo», cér 
tae taxas, entre nós. 

Este dirimo lançado sobre as 
colheitas d a ^ u l í i v a d o r e s ; e os arre 
matantes exigem tanto mais, quanto 
fontfhfflcâro a a r remata ram. 

O s dèsgraçados oldeões sfo^ ás 
vezes, obrigados a. ent regar ao arre-

E , por ultimo, existem impostos 
braçais para a execução e conserva-
ção das estradas.. Más vai vei^-sè 
como as au^orid^de^ procedem para 

A administração do exercito não 
está mepos corrompida que as ou-
tras. »—•* " J 

Vendem as isenções aos riços e 
alistam, fí Iforça* QS pobres ; e quan£ 
dojes tes ju igam ter aç&bado o seu 
tempo de serviço são obrigados a 
cont inua^nas fileiras para preencher 
as vagas motivadas pelas isençõe» 
escandalosas. f . 

Aos pobres soldados das guarni : 

çõés da^Thrçucia, da TÍIicedonia ou 
da Alba'nia7;não dão ^ré , nem pão , 
nem distr ibuem uniformes. 

Ministros, prefeitos e oficiaes, rou 
bam os cofres e os ^jfcenaes, ven-
dem as farinhas, os uifrformes 'é as 
armas. < 1 

O soldado esfomeado reso^re s4 
a rtoubar. Rouba o haíbitante. Con» 
ta-se que um dta a guarnição de 
Ipek, mqrta dç; fome, .abandonou, 
inteira, a cidacte e dirJgiu-se para 
Uskub oifde vivia o governador e, 
ameaçadora , pediu de comer. c 

E não t ixeram outro remediól E,' 
dufante duas sémanas ali pert^ane-
cen locup4etando-se com alimentbs, 
recusandp voltar para os seus pós 
tos. -

Nas ciáades da Macedónia onde 
o bairro comerçtèi, o ba\ar, é ;cr is-
tão, as autoridades procedem de. 
maneira que de tempos a tempos 
se t&gnifeste ali um incêndio, e, 
principalmente todas as vezes que 
a guarnição militar, cansaJa de sõ"-
frer, manifesta intenções de revol ta . 
Com o pretexto de combater o in 
cendio são enviadas as tropas e, 
naturalmente , roubam as mercado-
rias que' pide'm salvair. 

Desde Jan/j?.o a Jf r jzrend, diz M. 
Berard, não existe um só bazar cris-
tão qqe não tenha servido, uma bu 
duas vezes4 j4lara pagar, ou para 
uniformisar - e.> adquirir mais .wttigos 
para as t ropas turcas da Albania. 

O s Jj'0ldp\ÍOí qõ^ki r i desciãiipar-se 
dizendo que teem fome e frio e co 
mo não jjjjs dão nem uniformes 
nem' pão, procedem daquela manei-
r*. Estes soldados são bons aldeÕes 

Francisco José de Figueiredo, 2.® 
sargento d ' infanlana 3 5 ; até ao > 

n.v 
9 ' 

Wianuel Antpnio Lucib, t.* sar-
get«o d' infantaíia 22 ; J a í é Pires da 
Cruz , rrjusicè Ède t / . c l f t & M i Lou-
renço d 'Almeida , e sp ingarde^o , arp-
bos d' infantaria 2 3 : até ao 

109 

Vicente Jo%é P i res Antunes , i.* 
sargento d' infantaria 12 e Manuel da 
Silva Piedade, tenente d'4nfantaria 
23. 

. ' ""fa ^ iaJuM 

EXPEPIEHTE 

Estando o nisso j o r g ^ r o x i m o i a 
entrar no seii terceiro ínfinle pubíl-
cação, pedimos âns n o s ^ assinantes 
do Éllramir, a fineza dMUtifelazcreín 
os seus deditos da assinatura; e 
âqaelles que nos prometeram pag i r 
no principio do inez de novembro, te-
mos a declarai que até hoje ainda 
nãtf deram entrada nesta administra-
ção as referidas importâncias. 
> Desnecessário se torna rapelir, que 
a cobrança postal alem de incerta é 
milito dispendiosa, e por isso espera-
mos que Õs nossos assihânTès empre-
garão os meios para nos evitar maio-
res despezas. 

. . l i 1: 

Ins ta lações Elel^fcâs - cam-
painhas, páTa-raios 
" e teíelónes particulares t r .nr t r , í o 5 » T ! ! n 3 

"".ut< 
-U5 

63, Rua Visconde da Ln\, (o 

T e l e f o n e 311 í a l 

uru 11 r •' i 1 • ui •» vi iWfii 
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Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos, jqtçressadoa. — Trata-se na rua J o a q u i m 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

5J."lfO 

A L F A I A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminho» 
.. de Ferro .,ft f 

5 8 —RUA DA SOPHIA—61 

COIMBRA 

Grande sortido dé fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. t i 

00 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

•f f . gt> io ium CSl-lét f."0t> 01Í09D .! 
• Ki»a 9 ob sidon 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras è imercados , horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissoeá^ leis, etc. Relação Com-
pleta de empregados públicos, co< 
merciantes, industriais, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc,, de todo o dis 
trito. Galer ia c o m e r c i a l e indus -
trial . Importante secção de anun 
cios, Mapa jeográficó do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da Re-
publ i ca 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO rnfc 
13}} 

ílj 

Novidade sensacional 
>nei is -! ,orr: 

(J 
msl 

41 

TEIXEIRA DE SOUSA 
"13'pa 3D Olrvufixr! 5fV£1«j OffTSjnsid 

Presidente do ultimo governo dínnenarquia 

>".,'< t. ' -hm—' 1t -I ti 

Para a historia da rcvoluçlo 
que depôs a monarquia 

sríiBinsi litisiisn&m ffion éb'WÍ « f f l 

2 GROSSOS VOLUMES, 11600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 
fiiàsflí :iob s i j ip nsq m u t ôm«*ni 

Livraria Editora—Moura Marquea 
& Paraizosr-19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

nos 
PUBLICADAS PELA 

X t ff mm 

Arimélica, Sistema métrico 
UlVfcK 

mc 

DROGARIA VILLAÇA 

IÍVKÍ vi iJ ) jUtiuaiu\| 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Peposito de aguas medicinaes. 

PARA ASvESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais pragrauuis 
de instrução primária 

POR .j 

, Ricardo Dinis ile darvallin " ' 
->t ,3 iOJSOàh?» eot níccsair.Ii 1 í£ 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2.« Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário ; ^ 
de El Fomento de Lá* Artes Madrid 

v Wio-J >1 . . - o ir»3 
D é c i m a s é t i m a e d i ç ã o 

j r t /ua k 'iinambíiisTã si-m-Jkfisin* a 
ILUSTRADA rCOM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

C>b»a aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de doz^rmHro de IQIO 

M sib 
•?H3 'itsaHoTrníT 55'ííá oèn . n s w i 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya > 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Golyseu ^ LISBOA 

>116 P R E Ç O /,b JÍ3 

B r o c h a d o . . . . 
C a r t o n a d o . . . . . . 

1 6 0 r é i s 
210 > 

A' renda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

n5 — Rua Ferreira Borges — 12'â 

1 • tíÒIMBtlÂ > n í 0 ° 

J EM EWÇOFS MUITO BEM CUIDUU>AS-

o; A > • : * ' ,1 . 3 > 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil. 100 réis 
Lei do Recrutarnento Militar, 

6 0 réis . 
Lei da Bistrucção Primaria, 10O 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 106 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Por tuguêsa, 60 réis. 
" Separação do Estado das Igrejas, 

Bases da Ortografia Portuguesa, 
100 réis. 

. ••• • : 
.vc: ruí-, wjt 

B O I S T E I P S ** 

>T,G0SÍMê~ 
H. SANJOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 .,.„j , 

Proximo ao Colvseu 9q?í» 
3,:p ,t\\\\y><V) \ s l j o J ' . L I S M i i n s i P 

Espadas; correntes (novo mode|o); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos 

^ i T J —*"J—• • ' Hl"0 í)t'OÍJj 

1U 3U 0 FRANCEZ 
Inglês, ^jlomão e italiano, sem mear; < 

tre. Descoberta inapreciável para o < 
estudo das línguas. Novas edições ^ 
melhoradas. Cada língua, 2Í500 réis; 
cada fase. {em Lisboa) 100 réis. t> 
MESTRE POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.* e 
Ferregial de Baixo, 31,2." — Lisboa. 

* Cuidado com as faísifíc&çSes. 
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A demissão de Floro Henriques—Uma arbitrariedade inqualificável 

O ser a Vo\ do Sargento um 
jo rna l mil i tar não é m o t i v o para 
que haja: de de ixar sem p r o t e s t o 
da sua p a r t e q u a l q u e r á to , q u a l -
q u e r ges to que r e d u n d e em des -
pres t ig io d o r eg imen ou q u e cons -
t i tua ing ra t idão pa ra c o m a q u e -
les d o s ma i s h o m e n s q u e m a j s 
leal e n o b r e m e n t e o teem se rv ido . 

P o r divisa t emos ac ima , b e m 
expl ic i tamente : Pela Patria epela 
Republica. 

C r e m o s firmemente q u e essa 
divisa a t emos nós h o n r a d o de 
m a n e i r a que p o d e r á se r igua lada 
m a s n ã o exced ida . 

P o r isso m e s m o ; p o r q u e de-
f e n d e m o s o pres t ig io do r eg imen , 
ma i s q u e u m a vez, c o m energ ia , 
s im, e ta lvez q u e a t é a l g u m a s 
vezes c o m r u d e z a , m a s s e m p r e a 
d e n t r o d a s n o r m a s q u e n o s impõe 
a lei, a q u e m aliás p r e s t a m o s e 
s e m p r e p r e s t a r e m o s o ma i s fe r -
v o r o s o cul to , n ã o só o cul to q u e 
n o s i m p õ e a f a r d a , m a s , e sobre -
t udo , aque le de q u e JIOS cons ide -
r a m o s d e v e d o r e s , c o m o c i d a d ã o s 
de u m paiz livre, a esse m e s m o 
paiz, t emos v e r b e r a d o ce r tos á tos 
pol í t icos m e n o s jus t i f icados e jus-
t i f icáveis que , feita a Repub l i ca , 
se v e e m p r a t i c a n d o . 

H o j e e n c o n t r a m o - n o s n o v a -
m e n t e em face de u m desses á tos 
q u e p rec i sam ser v e r b e r a d o s : a 
d e m i s s ã o de F l o r o H e n r i q u e s d o 
c a r g o de a d m i n i s t r a d o r d o c o n -
ce lho de C o i m b r a . 

A' h o r a q u e e sc revemos , o 
p o v o de C o i m b r a a c a b a de d a r 
u m for te exemplo de c iv i smo e 
g ra t idão com a m a n i f e s t a ç ã o de 
s impat ia que v e m de fazer aque le 
i m p o l u t o r epub l i cano . 

B e m a mereceu o i n q u e b r a n -
táve l l u t ado r de s e m p r e e que , 
p r o c l a m a d a a Repub l i ca , soube 
h o n r a r o e sp inhoso c a r g o pa ra 
q u e foi n o m e a d o n o seu pe r íodo 
d e m a i o r e fe rvescenc ia . 

F l o r o H e n r i q u e s , q u a e s q u e r 
q u e fossem ou se jam as suas 
op in iões poli t icas, s o u b e ser s em-
pre e a t r avez d e t u d o , n o logar 
q u e t ão d i s t in t amen te o c u p o u , e 
do qua l foi demi t ido p o r uma 
a r b i t r a r i e d a d e inqual i f icavèt de 

u m desconhec ido q u é u m dia ai 
a p a r e c e u a t o m a r c o n t a do go-
v e r n o do dis t r i to , a r v o r a n d o - s e 
em déspo ta , um v e r d a d e i r o es-
pir i to de conci l iação e just iça. 

N i n g u é m , a b s o l u t a m e n t e nin-
g u é m pode dizer , c o m v e r d a d e , 
que F lo ro H e n r i q u e s a lgum dia 
c o m e t e u u m á to de m e n o s h o m -
br idade , d e s c a m b o u em politica 
de fações ou c o m e t e u u m a re-
présal ia con t r a q u e m que r que 
fosse . 

E5 t r iste dizel-òj m a s exa ta -
m e n t e p o r q u e F l o r o ass im foi, sa-
c r i f i cando opin iões ind iv iduaes , 
m a s n ã o se p r e s t a n d o a o misér-
r imo pape l de ce r t a poli t ica que 
de ha t e m p o s se vem f a z e n d o 
p o r essie paiz fo ra , é q u e o sr. 
g o v e r n a d o r civil c o m e t e u c o n t r a 
ele u m a violência ind igna , des -
sas v io lências q u e de ha mu i to 
v e e m e s f a q u e a n d o o prest igio do 
reg imen e f a z e n d o d e s a n i m a r os 
h o m e n s que lhe d e r a m v ida . 

M a s a g o r a p e r g u n t a m o s : 

C o m q u e m q u e r e m c o n t a r , a 
p r o c e d e i - s e ass im, de hoje e m 
d ian te , os h o m e n s que , a r v o r a n -
do - se em s e n h o r e s de tudo isto, 
v ã o 9 p o u c o e pouco , c o m p o n -
tapés de t i rania , a t i r ando pa ra o 
c a n t o , v o t a n d o ao os t r ac i smo os 
h o m e n s q u e a Repub l i ca mais 
l ea lmente t eem se rv ido? 

E m n o m e de que pr inc íp ios 
se veem c o m e t e n d o á tos de p o -
litica cega e a r b i t r a r i a ? 

E s t a m o s em Republ ica , o u em 
p u r o a b s o l u t i s m o ? 

Se e s t a m o s na p r ime i r a , se 
r e a l m e n t e e s t a m o s e m Repub l i ca , 
n ã o se c o m p r e e n d e m a rb i t r a r i e -
d a d e s ; — s e e s t a m o s no s e g u n d o , 
se e s t a m o s e m abso lu t i smo , en-
tão fóra a m a s c a r a e p r e p a r e m -
se já , s em d e m o r a , nav ios q u e 
t r a n s p o r t e m todos os que de fen-
d e m pr inc íp ios d e m o c r á t i c o s 
p a r a as ma i s inhosp i t a s regiões 
a f r i canas ; ou en t ão , c o m o me io 
mais rad ica l , e r g a m - s e n o v a m e n -
te as f o r c a s s imból icas de D. Mi -
guel i . 0 ! . , . 

PAGINA DE HISTORIA 

Com u m a p rec i são c r o n o m e t r i -
c a d e s l i s a r a r a sob re o t e m p a , j u -
nho de 9 1 1 . . . 

Nes ta da t a s e n d o c o m a n d a n t e 
militar de Okuss i o sr . c a p i t ã o 
C u n h a , foi em visi ta a o r e fe r ido 
c o m a n d o o sr. i .° t e n e n t e S o u z a 
Gentil , que ao a t r a v e s s a r os te r -
ri tórios de B icôme e T u m b a b a , 
q u a n d o se dirigia a o n o s s o p o s t o 
de Nt iê-Mut i , foi i n t i m a d o pe lo 
c o m a n d a n t e da r o n d a vo lan te 
ho landeza , a r e t i r a r , p o r q u e , se-
g u n d o eles, aque les t e r r i to r ios 
pe r tenc iam- ihes e, em vis ta d o s 
con t r a to s en t r e os g o v e r n o s P o r -
tuguez e H o l e n d e z , n e n h u m a 
força p o r t u g u e z a por ali pod ia 
passa r , sem prev ia a u t o r i s a ç ã o 
da a u t o r i d a d e h o l a n d e z a l 

O sr . S o u z a Genti l depo i s de 
r e v e r ma i s ma i s u m a vez a c a r t a 
de que ia m u n i d o r e t o r q u i o : — 
Q u e n ã o lhe r econhec ia o d i re i to 
de o c o n v i d a r e m a re t i r a r , p o r -
q u e os t e r r enos q u e c o n t e s t a v a m 
e r a m po r tuguezes e que se a al-
g u é m compe t i a f aze r conv i t e s de 
tal na tn reza era a ele c o m o re-
presen te do g o v e r n o p o r t u g u e z 
e que se a a lguém compe t i a r e t i r a r 
e r am eles; t odav i a , que ia fazer 
sciente do caso o seu g o v e r n o , 
ún ica a u t o r i d a d e de q u e m rece-
bia o r d e n s . . . 

O s ho landezes r e t i r a rão e o 
re fe r ido sr. seguiu a o seu dest ino. . . 

• • • 

S u a ex.a o G o v e r n a d o r logo 
q u e teve c o n h e c i m e n t o de tal o 
cor renc ia , r eun iu a toda a pressa 
a l g u m a s p r a ç a s da c o m p a n h i a de 
m o r a d o r e s de Laco ló , e c o m p a -
nhia indígena de in fan ta r ia e 
secção europe ia e seguiu para 
Okuss i em i 5 . D e s e m b a r c a n d o 
em P o n t e - M a c a s s a r — sede do 
refer ido c o m a n d o — seguiu para 
os te r renos c o n t e s t a d o s l e v a n d o 
sob a suas o r d e n s os srs. t enen-
tes R a m o s F o n s e c a , cap i t ão Aze-
vedo e a l feres C a n d i d o e Garc ia . 
A c a m p a r a m em P a s s a b e . . . 

No dia seguin te puze ram-se em 
marcha e e n t e r n a n d o - s e pelos 
te r renos con t e s t ados de Bicorne 
e T u m b a b a f o r a m envolv idos 
pelos ho l andezes no logar de F a t o 
S u b a ^ f o r m o u - s e q u a d r a d o e c o n -
s e r v a m o - n o s na de f e r t s i va ! . . . 

A m b a s as forçasf se c ò n s é r v à -
r ã o f r e n t e a f r çn t e a lguns ins t an -
tes, de c rue l incer tesa p a r a t ódos , 
s em d u v i d a , m a s conce r t e sa , dis-
pos t a s a m e d i r e m - s e mais u m a 
vez no c a m p o da ba t a lha , o n d e 
o n o s s o s o l d a d o t a n t a gloria Tem 
a l c a n ç a d o , . . 

P a s s a d o s a lguns m i n u t o s c o m o 
o c o m a n d a n t e da força h o l a n d e -
za fizese m e n s ã o de q u e r e r par la -
m e n t a r , foi m a n d a d o a o s e u en -
c o n t r o o s r . t e n e n t e B a r r o s que , 
depo i s de c o n f e r e n c i a r e m re t i r a -
r a m c a d a u m p a r a os seus a d a r 
con ta d â s s u a s m i s s õ e s ; e, e m -
q u a n t o os h o l a n d e z e s , que es ta -
v a m em l inha de a t i r a d o r e s se 
u n i ã o e r e t i r a v a m " a o seu a c a m -
p a m e n t o , p r o c u r a r a m loga res 
a p r o p r i a d o s e a c a m p a r a m . . . 

Ia o sol n o o c a s o . . . 
A n d a v a m os n o s s o s na a s a f a -

m a da c o n s t r u ç ã o d ' a lguns ab r i -
gos, q u a n d o n o a c a m p a m e n t o se 
a p r e s e n t o u u m a o r d e n a n ç a h o -
l andeza a f aze r en t r ega d e u m 
oficio, era o u l t i m a t u m q u e nos 
d a v a o p r a s o de 3 d ias p a r a 
a b a n d o n a r m o s o q u e e ra n o s s o ! 

E m vista d is to os nos sos t r a t a -
r a m de se in t r inche i ra r e n o dia 
seguin te a r o n d a vo l an t e h o l a n -
deza v e n d o o que n o nosso a c a m -
p a m e n t o se fazia foi o c o m u n i c a r 
a o r e spe t ivo c o m a n d a n t e , es te 
po r sua vez m á n d o u uhi d e l e g a -
d o a o nosso a c a m p a m e n t o ped i r 
u m a confe renc ia , foi- lhe c o n c e -
d ido e a o seu e n c o n t r o foi o r e fe -
r ido sr. t enen te Ba r ro s . 

C h e g a d o s á fala e depo i s de 
a m b o s dec l inarem as suas g r a -
duações e f u n ç õ e s , o c o m a n d a n -
te da força ho l andeza depo i s de 
l amen ta r os a con t ec imen tos , d e -
m o n s t r o u a sua e s t r a n h e s a pe lo 
que os nossos f az i am, e s t a n d o 
a m b o s os seus g o v e r n o s d e a m i -
ga veis r e l a ç õ e s . 

O nosso d e l e g a d o r e t o r q u i u 
que e g u a l m e n t e d e p l o r a v a t aes 
casos n ã o só p o r se d a r e m e n t r e 
d u a s n a ç õ e s a m i g a s m a s a i n d a 
p o r q u e t e n d o a m b a s a s n a ç õ e s 
intesses c o m u n s e u m s ó fim, 
c o m o é a c iv i l i sações d o ind íge -
na , a l em d o s a m i g a v e i s t r a t a d o s 
que e n t r e a m b o s h a v i a , t i n h a m 
elprn disso todo. o in te resse u n s 
q u e as r e l ações a m i g a v e i s q u e 
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ainda ixistiam não fossem pertur-
badas, todavia que se algum era 
responsável pelas acontec imen-
tos que se es tavam d a n d o era ele 
que como representante da Ho-
landa nos queria usurpar uns ter-
renos que sabia e reconhecia, 
embora o não quizesse demons-
trar, não serem seus; e que quan-
to ao nosso entrincheiramento 
nada tinha que se admirar, não 
s ó dev ido ao ultimatum que lhe 
tinha mandado no dia anterior, 
mas ainda porque emquanto exis-
tissem os contratos em vigor na 
presente data, nunca reconhece-
ria nem admitiria á Holanda au-
ctoridade sobre do terreno em 
litigio ou que lhe désse ordem 
em sua c a s a . . . 

T o r n a n d o a falar o delegado 
holandez lamentou mais uma vez 
que os acontec imentos e sobretu-
do a maneira c o m o tinham inter-
pretado a sua carta, que nunca 
fôra seu intuito hostilisar os por-
tuguezes , de quem, c o m o o seu 
governo , era amigo; porém dado 
o caso que o s portuguezes qui-
zessem, a m b o s retirariam dos 

terrenos contestados e deixar-
se-ia a sua resolução aos seus 
g o v e r n o s . . . 

Sobre esta ultima parte o de-
legado portuguez disse nada po-
der dizer porque não era só, mas 
que ia ouvir os seus camaradas 
e das decisões que tomarem lhe 
daria c o n h e c i m e n t o . . . 

H o u v e conse lho de oficiais e 
c o m o todos concordassem que 
a nossa retirada equivalia á abdi-
cação dos nossos direitos foram 
unanimes em ficar e disto foi 
dado conhec imento ao de legado 
da H o l a n d a . . . 

Decorrem dias e os holande-
zes desembarcam tropas nos seus 
portos e emquanto meia dúzia de 
portuguezes se dispõe a morrer 
ao primeiro embate, em serviço 
da sua Patria, traz-lhes o cabo 
submarino a vergonhosa ordem 
de recolher a quartéis. 

T imor , 1912. 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 
2> sargento d'artilharia. 

DIVIDA DE AMOR 
- I k 1 I <- R • , . . • • J 

OC 

Se me fosse possível comparar 
O amor que recebi com o que dei, 
Veria certamente — eu bem o sei — 
Que se hão de as duas partes compensar. 

Não que tivesse a dita de lograr 
Sempre um amor egual, dos que eu amei; 
Mas também, compensando, — justa lei! — 
Nem sempre o alheio amor pode egualar. 

Uma divida só tenho impagavel 
A qual é para mim o maior bem, 
Divida infinda, enorme, inegualavel; 

Pois nunca poderei dar a ninguém 
Um aféto que seja comparavel 
A'quele amor que eu devo a minha m ã e ! 

J. C. Mendes Júnior 

LENDAS 

Nos Lusíadas faz-se derivara ori 
gem da nossa nacionalidade, de Lu-
sc, inseparavel amigo de Bacho. 
Não pode ser. A razão de principio 
da nossa existencia em primeiro lo-
gar, seguida logo da épica gloria 
portugueza, está na mithologia de 
Thétis; o portuguez tem o berço no 
mar. 

Como ele, é nos momentos intem-
pestivos da luta, duma valentia in-
temerata e . . . enlouquecida. Como 
ele, tem nos longes imortais da sua 
vida, a gloria do oiro a depurar-se 
no cadinho rubro da infinita ampli 
dão. Como ele, é na epopeia da sua 
historia, a amoravel lenda do misté-
rio, santificado e eterho. 

A l e n d a . . . , a lenda! Sabeis vós 
o que é a lenda? sim, ouve-se dizer, 
e ás vezes que jactancia! Mas o seu 
significado? A sua razão? 

A lenda é o mistério; do mistério 
do passado, legislando sobre a me-
moria dos fatos, com a lição da His-

toria que, em densos cirros, envolve 
a verdade crua, e gera a tradição. 

E eis, porque, as lendas da nossa 
historia patria, vivem na memoria do 
povo, transmitidas de geração em 
geração, por que este mesmo povo, 
ao tornal-as verosímeis na dulcíssi-
ma paisagem do seu paiz, tem den-
tro do coração toda a razão da sua 
longa vida; quere na paz santificada 
da ceifa, quere na lugubre jornada 
da guerra. 

— da promessa de Egas Moniz. 

Intempestiva fôra a morte do con-
de Henrique, pois que á hipócrita 
desolação da sua viuva, se ajuntara 
a desesperança do moribundo á 
constituição dum novo reino chris-
tão. 

Porém, se no espirito vacilante 
de agonia imperava o desespero, no 
pranto sincero dos nobres portuca-
iences havia na magua do perdido, 
a forte esperança do filho Henri-
ques, que ficava. 

Ora , logo após a viuvez, a con 
dessa Thereza, na oposta lei dos 

feudos a governar os condados, fi 
cára muito a contento dos rijos fi-
dalgos de sua casa, na quietação do 
seu castelo de Guimarãis. 

Para começar, isto era já muito; 
mas, a ela que, na fragilidade do 
sexo, desprezava o perigo, parecera 
pouco. E assim, entre as discórdias 
caseiras, derimidas a virotõis e lan-
ças nos campos de combate, de sua 
irman Urraca e seu segundo esposo, 
lançara-se abertamente no auxilio 
do mais forte, ora a irman, ora o 
cunhado, consciente da recompen-
sa, que, felizmente infrutífera para 
decoro da origem da nossa naciona-
lidade, lhe adviria de sua conduta. 

Não saciada ainda, quando do 
tempo em que era obrigada a pres-
tar vassalagem a seu suzerano Afon-
so VI, olvidara a homenagem, e 
eil-a chamada por seus áulicos, con 
dessa-infanta. 

Então, ajudadas as circunstancias 
ainda por causas m o r a i s , . . . é que 
no principio de 1128, o rei de Cas-
tela, vem numa intempestiva amea-
ça, cercar Guimarãis. 

Então, é que um velho, o áio 
Egas Moniz, na sensatez pesada da 
sua laboriosa vida, vai, com assen-
timento do seu pupilo Henriques, 
ao campo inimigo, prestar a mensa-
gem desejada, em nome de dona 
Thereza e de seu filho Afonso Hen-
riques. 

Sucessos vários tornaram rápido 
o assento do infante no governo do 
condado. Em fins do ano de 1128 
chega o momento do preito, e . . . 
nas lides da guerra, ninguém o re-
corda. 

Então se conta que, Egas Moniz, 
seguido da esposa e filhos, a pé des-
calço e segurando pelas espaduas 
nuas o infame baraço, se apresenta 
perante a corte de Afonso VI, que 
em Toledo o recebe, e 

. . .vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde emfim, que a ira, a piedade. 

O viajor, que na rica paisagem 
do Minho, entrar no desmoronado 
mosteiro beneditino de Paço de Sou-
sa, ha de encontrar ao fim de ins 
tantes de indecisão, quasi ao meio 
do igreja, a escultura grosseira e 
carcomida, lavrada na pedra do se-
pulchro, onde á sete séculos, repoi-
sam as cinzas desse honrado portu-
guez, cuja lenda engrinaldada de 
geração em geração, tem resistido á 
alavanca poderosa da civilisação, e 
para gloria eterna de Portugal, ha 
de perdurar na memoria de portu 
guezes como a mais nobre lição que 
o passado nos legou. 

Plinio V. 

R e c r u t a m e n t o 

Termina em 20 do corrente o 
prazo em que os recrutas que teem 
a sua residencia numa localidade 
diferente da do recenseamento, pos-
sam requerer a encorporação na 
unidade da sua arma correspon-
dente ao domicilio, querendo. 

O s indivíduos a quem pertença a 
i.'* encorporação, devem apresen-
tar-se nos seus destinos entre 12 e 
i5 de janeiro, solicitando antes as 
competentes guias, e os que faltem 
são notados refratarios, sujeitos a 
dois anos de serviço efetivo nas 
fileiras. 

Esteve entre nós o nosso amigo 
Antonio Mascarenhas d'Almeida, a 
quem nos unem de ha muito laços 
de fraternal amizade. 

Depois do abraço apetecido reti-
rou novamente para o seu querido 
Luso. 

0 REGIMEN TURCO 

(CONCLUSÃO) 

Relativamente aos funcionários 
civis teem, pôde dizer-se, a mesma 
desculpa. Desde o vali, governador 
geral da província, até ao ultimo 
chaouch, todos foram obrigados a 
comprar os seus logares e, todos, 
desde o mais alto ao mais baixo, só 
com muita irregularidade recebem 
os seus ordenados. 

Não teem senão o recurso de se 
desforrar nos administrados não só 
pelo balachich espécie de gratifica-
ção, mas até pela força e pelas exa-
ções de toda a especie. 

Mas ainda não é tudo. A' opres-
são do funcionário turco, e ás la-
droeiras dos soldados vem juntar-se 
para os desgraçados Macedonios 
cristãos da raça servia ou búlgara 
as ladroeiras dos Albanezes. Raça 
forte ardente, e guerreira, os Alba-
nezes, oferecem no nosso século o 
espétaculo dum povo que ficou com 
os costumes rudes da Èdade-Média» 

Desde tempos imemoráveis que 
vivem á custa dos seus vizinhos. 

Em janeiro de cada ano descem 
das suas montanhas e veem insta-
lar-se em casa dos cultivadores ma-
cedonios a quem lançam as contri-
buições que passados seis mezes 
veem receben 

Esta contribuição tem por base a 
sua apreciação e arbítrio. 

Um cultivador é colétado em i5 
ou 20 libras turcas, outrp cuja ex-
ploração lhes parece maiS rendosa 
é colétado em 100 libras. 

No mez de junho os chefes alba-
nezes voltam acompanhados de nu» 
merosas forças para receber as con-
tribuições e todo o cultivador que 
se recusa a pagar, ou mesmo se 
atreve a discutir, é morto a tiro. 

Ainda mais: O chefe albanez que, 
c o m o s e u s é q u i t o , e s t e v e a lojado, 
durante tb dias ou 3 semanas, em 
casa do cultivador macedonio a 
quem arruinou, se resolve a regres-
sar ás suas montanhas tem ainda a 
audacia de exigir um ultimo imposto 
que designam por uma palavra que 
significa o furo do dente para os in-
demnizar do trabalho que os quei-
xos tiveram durante todo o tempo 
que o mesmo chefe e os seus ómens 
estiveram comendo á custa do pobre 
cultivador. 

Por feliz se deve dar o aldeão 
macedonio quando só lhe levam o 
seu dinheiro. Muitas vezes se terrt 
filhas ou mulher bonitas, levam-lh'as 
para adornar o arem do chefe. 

Por tudo isto é facíl de conceber 
que esta pobre gente se exasperasse 
e que os seus irmãos de raça, 
búlgaros, os sérvios, os montene-
grinos e os gregos ouvindo os seus 
justos queixumes se precipitassem 
em seu auxilio. 

E, também, sabendo se o que é 
o regimen turco, conhecendo se todo 
o sistema de concussões e roubos, 
também se concebe que o exercito 
turco, apezár do valor dos seus sol-
dados, da sua força, da sua sobrie-
dade, e da sua resignação, não po-
desse fazer frente á admiravel orga-
nisação militar dos seus adversarios. 
Estes tudo tinham preparado, a 
aquelas tudo faltava. 

Diz um correspondente dum jor-
nal junto do exercito turco què o 
que mais o impressionou junto das 
tropas, foi a falta do serviço de 
administração. 

O s soldados, desprovidos de tudo, 
morriam de fome e estavam muito 
enfraquecidos antes dos combates. 
Já estavam destinados a ser derro-
tados. Os serviços de saúde não es-
tavam melhor. Na frente não tinham 



ambulancias moveis nem médicos, 
e á retaguarda náô existiam hospi-
taes de campanha organisados. 

Não tinham nem telegrafos nem 
telefones de campanha para a trans-
missão das ordens. A artilharia era 
insuficiente e muitas vezes sem mu-
nições. O material, em geral, defei 
tuoso. Mais uma consequência da 
intriga, da gratificação forçadas, e 
das luvas dos fornecedores. 

Eis a obra do regimen turco. Se 
lhe juntarmos as fraquezas do alto 
comando, confiado, não ao valor 
militar, mas ao favor politico, tere-
mos a explicação de todas as fata 
íidades que pezam sobre o exercito 
turco, desde o principio da guerra. 

Um povo é sempre senhor dos 
seus destinos. Se • mesmo povo não 
tem a energia de impôr aos seus 
funcionários e aos seus homens po-
líticos os sentimentos de previden 
cia, a pratica da probidade, o res-
peito da liberdade de cada u m ; 
numa palavra, os princípios da mo-
ral social que asseguram a vida das 
nações, este povo está destinado, 
fatalmente, a cair e a desaparecer. 

O que se está passando no Orien-
te é mais uma nova prova. 

Foi o regimen turco que assegu 
rou as vitorias aos confederados bal-
kanicos; será o regimen turco que 
matará a Turquia. 

(A) ERNEST S A U T . 

NOTICIAS MILITARES 
Foi promovido a coronel e no-

meado comandante de artilharia 2, 
o tenente-coronel de artilharia, sr. 
José Maria Luiz d'Almeida. 

— Foram promovidos a tenentes, 
os alferes d'infantaria 24, srs. João 
Luiz de Sousa Beirão e Gaspar Iná-
cio Ferreira. 

— Foram promovidos a tenentes 
os alferes srs. Henrique de Jesus e 
Silva, Adelino Lopes da Silva San-
tos, Anibal de Barros e Pedro José 
da Guia Real, respetivamente de in-
fantaria 28 e 35. 

—Foi colocado em artilharia 2, o 
capitão de artilharia em disponibili-
dade, sr. Antonio Brandão de Melo 
Mimoso. 

—Foi nomeado ajudante do regi-
mento de cavalaria 8, o capitão de 
estralaria 7, sr. Alexandre Inácio de 
Barros Vanzeler. 

— Foi colocado no estado maior 
d'infantaria e nomeado encarregado 
da instrução militar preparatória no 
distrito de Angra do Heroísmo, o 
capitão d'infantaria 24, sr. Antonio 
Silveira Lopes. 

— Foi colocado em infantaria n.* 
23 o capitão d'infantaria 13, sr. José 
JoaqwnrGpnbãot r r " ) ^ . -

— Veiu em serviço a esta cidade, 
o alferes d'artilharia 2, sr. Antonio 
Duarte Areosa. 
^ -r-Regressou da Figueira da Foz, 
onde foi em serviço da sua especia-
lidade, o capitão d'engenharia sr. 
Abel Augusto Dias Urbano. 

— Foram nomeados jurados do 
tribunal militar desta cidade, o te-
nente d'infantaria 23, sr. Joaquim 
Gonçalves ; Mendes Júnior e alferes 
d'infantaria 35* sr. Raul Torres Ba-
tista. 

— Foram concedidos dez dias de 
licença nos termos do regulamento 
dos quartéis generais, ao capitão sr. 
Eduardo Gomes da Silva, ultima-
mente colocado em infantaria 5. 

— Foram concedidos dez dias de 
demora, ao major Manuel dos San-
tos Moutinho, ultimamente nomeado 
comandante do i.° batalhão d'infan-
taria 28. 

— Pediu licença para se consor-
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ciar, o alferes d'infantaria 35, sr. 
Manuel Soares Fernandes Beirão. 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença ao coronel d'artilharia, sr. 
João A lves Camacho, que sendo co-
mandante d'artilharia 2, foi colocado 
em artilharia 7. 

—Fm deferido o requerimento em 
que o mestre de corneteiros de in 
fanteria 18, sr. José Ferreira, pedia 
licença disciplinar. 

— Pediu passagem a infantaria 29, 
o 2.0 sargento de infantaria 32, s r . 
João Daniel Soares. 

— Foram arbitrados 3o dias de 
licença para se tratar ao i.° sargento 
aspirante a picador, de cavalaria 9, 
sr. Luiz Ribeiro Pinto Bacelar Ju 
nior, que pediu para a ir gosar em 
Valpassos. 

— Pediu para praticar na monta-
gem e desmontagem de motores, 
reparações e afinações dos mesmos 
e mais conhecimentos de automobi-
lismo, a fim de se dedicar á aviação 
do exercito, o 2.0 sargento de infan-
taria 3i , sr. Alberto de Magalhães 
da Mota e Moura. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o i.° sargento de infantaria 
32, sr. Antonio Pinto, pedia licença 
disciplinar. 

— Pediu para ser classificado para 
empregos públicos, o 2." sargento 
de cavalaria 11, sr. Manuel Pinto 
Coelho de Andrade, e o 2.0 sargento 
de infantaria 18, sr. Carlos Gonçal 
ves Garrido. 

— Pediu para ser admitido ao 
concurso para súb chefe de musica, 
o musico de i.a classe de infantaria 
4, sr. Joaquim da Silva. 

— Pediu passagem ao batalhão 
de artilharia de guarnição, o i.®sar 
gento da bateria de artilharia de 
guarnição, sr. José Curado e ao re-
gimento de infantaria 18, o 2.® sar-
gento de linfantaria 25, sr. Adolfo 
Ultra. 

— Foi nomeado definitivamente 
amanuense do governo civil de Ponta 
Delgada, o 2.0 sargento de infanta-
ria 26, sr. Virgilio da Mota Ambar-

— Pediu para ser provido no Io. 
gar de escriturário ou revisor dos 
caminhos de ferro do Minho e Dou-
ro ou Sul e Sueste, o 2.0 sargento 
de artilharia 5, sr. Francisco dos 
Santos, e para ser provido no logar 
de escriturário nos caminhos de 
ferro do Estado, o 2.0 sargento de 
infantaria 3o, sr. Germano Noro-
nha e Vasconcelos. 

— Pediu passagem a um dos cor-
pos da guarnição de Braga, o 2.0 

sargento de infantaria 3 i , sr. José 
Vitor, e a cavalaria 5, o 2.0 sargento 
de cavalaria 8, sr. José Francisco 
Serpa, e a um dos corpos da guar-
nição de Lisboa, o musico de 2.® 
classe de infuntaria 17, sr. Joaquim 
Ordem Pestana. 

— Pediu passagem aos regimentos 
de infantaria 5 ou 1, o i.° sargento 
de infantaria 16, sr. José d'01iveira 
Belo, e ao regimento de infantaria 
29, o 2.® sargento de infanteria 32, 
sr. José Daniel Soares. 

— Pediu passagem a infantaria 
20, o sub chefe de musica de infan-
taria 35, sr. Manuel Rodrigues de 
Oliveira. 

—Pediu para ser nomeado escri-
turário ou revisor dos caminhos de 
ferro, o 2.0 sargento de cavalaria 3, 
sr. João Ferreira de Carvalho. 

— Pediu para ser nomeado escri 
turario de 3.a classe dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, 0 2 . " 
sargento de artilheria 4, sr. Albino 
Carneiro. 

—Pediu passagem ao i.° batalhão 
de sapadores mineiros, 02 .® sar 
gento do batalhão de ponteneiros, 
sr. Francisco Antonio Neves. 

—Pediu licença para ser colocado 
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no hospital militar do Porto, o t.# 

sargento do 3.® grupo de compa 
nhias de saúde, sr. Marcelino Ra-
mos. 

—Pediu para ser classificado para 
empregos públicos, o 2.° sargento 
de infantaria i3, sr. Adriano Can-
dido de Magalhães. 

— Aceitou o logar de fiel do ma-
terial de guerra da torre de Belem, 
o 2.® sargento da 6.a companhia de 
reformados, sr. Artur Bernardo Pe-
reira. 

— Foi recomendado que ás pra-
ças licenciadas para localidades a 
menos de um dia de marcha (até 
25 kilometros) não seja fornecido 
transporte em caminho de ferro. 

P L A C A R D 
Pagaram a sua assinatura até aos 

números que lhes vão indicados os 
seguintes senhores; até ao 

N.® 33 

Antonio Pedro da Silva Soares 
Júnior, de infantaria 22; até ao 

N.° 65 

João Antonio, musico de 1.* clas-
se de infantaria 35; até ao 

N.® 91 

José Manuel, 2.° sargento da guar-
da fisçal, Quintanilha ; Alexandre 
Tomaz Gil e Agostinho de Deus, 
musico de t.a classe, ambos de in-
fantaria n.® 35; Felix Carneiro da 
Silva, e Aguiar, 2.0' sargentos dos 
grupos de tropas da administração 
militar; Antonio Marques Carolino, 
comerciante de Coimbra; até ao 

N.® 96 

Alberto dos Santos Pereira Mon 
teiro, tenente de infantaria; Augus-
to Nunes Tiago, t.® sargento de in-
fantaria 35; até ao 

N.° 104 

José dos Santos, 2.® sargento da 
guarda fiscal, Porto; José d'Oliveira 
Miranda, alferes do secretariado mi-
litar; Conde e Visconde do Ameal; 
até ao 

N.° 115 
Francisco d'Assis da Silva Ramos, 

alferes de infantaria, Loanda, até ao 

N.® 135 

Joaquim Domingues, 2.° sargento 
da 3.a companhia indígena d'Angola, 
Ambrizete; até ao 

3 

Transcrição 
* * •....• t" » 

O nosso prezado colega o Fama-
license transcreveu no seu numero 
204, o artigo que publicámos no 
nosso ultimo numero com o titulo 
— Entendamonos. 

Penhoradamente agradecemos tão 
amavel deferencia. 

A d e s ã o 

Aderiu ao partido repu.bíjcjjrço 
portuguez, o nosso denodado colega 
Jornal de Abrantes. 

3.° Batalhão da Guarda 
Nacional Republicana 

Foi colocado neste batalhão o al-
feres ajudante e nosso estimado 
assinante, sr. Carlos Ludigero Án-
tuues Cabrita, pelo qúe o felicita-
mos. 

-•> 

Tribunal militar de Yizeu 
Em sessão de 7 foram absolvidos 

o 1.* sargento José Sanches, de ca-
valaria 3, e 2.® sargento Almeida 
Mamede, d'infantaria 7. 

A Vo\ do Sargento abraça os 
seus camaradas pela justiça que lhes 
foi feita. ? 

EXPEDIENTE 

Estando O DOSSO jornal proximo a 
entrar no seu terceiro ano de publi-
cação, pedimos aos nossos assinantes 
do Ultramar, a fineza de satisfazerem 
os seus débitos da ass ina tu ra ; e 
ãquelles que nos prometeram pagar 
no principio do mez de novembro, te-
mos a declarar que até hoje ainda 
não deram entrada nesta administra-
ção as referidas importâncias. 

Desnecessário se torna rapetir, que 
a cobrança postal alem de incerta é 
muito dispendiosa, c por isso espera-
mos qne os nossos assinantes empre-
garão os meios para nos evitar maio-
res despezas. 

ARTIGOS FUNERÁRIOS 
N.® 171 

Augusto Afonso, i.® sargento da 
11.a componhia indígena de Angola, 
Bihé. 

Antonio Pedro da Silva Soares Jnnior 
Deste nosso camarada recebemos 

a quantia de 5oo réis para paga-
mento da sua assignatura, sendo o 
remanescente (325 réis) entregues á 
viuva do nosso camarada Fernando 
da bonseca Mesquita e Sola. 

Em nome da beneficiada, os nos 
sos agradecimentos. 

C o i m b r a C e n t r o 

Empenha se grandemente uma 
comissão de socios desta popular 
coletividade em realisar no dia 22 
do corrente uma festa imponente 
composta de sarau, seguido de baile 
e uma conferencia pelo nosso dedi-
cado colaborador sr. Acácio Serra, 
subordinada ao tema — Coletivida-
des recreativas. 

NOVA CISA DO POVO 
DE 

A N Í B A L S O A R E S 
Vale da Estrada (Catraia) 

L U S O 

Encarrega se de quaesquer Servi-
ços funerários, por preços sem com-
petência. Garante segurança e per-
feição como prova com todos os 
seus freguezes. 

Também vende artigos de mer-
cearia, vinho e tabacos. 

C O M E N S A E S 
Recebem-se de ambos os sexos 

na travessa do Cabido, n.° 1. 
Os meninos não devem ter edade 

superior a 14 anos. 
E' casa bastante séria. 
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A L F A I A T E 
Aitonio Ribeiro das Neves Machado 

Compa 
de Fe 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
7 erro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

COIMBRA 
* 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Bniformes para mili tares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co 
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia c o m e r c i a l e i n d u s -
trial . Importante secção dc anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da R e -
publica-

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

A r i m é t a , Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 

da 2." Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

c ST3CTO tronara rio 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

D é o i m a s é t i m a e d i ç ã o 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9. de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado . 160 r é i s 
Cartonado 210 > 

Tenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

íi5 — Rua Ferreira Borges — 12Í 

C O I M B R A 

Importantes leis da Republica 
Portuguêsa 

PUBLICADAS PELA 

LIVItAltlA F . FliANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, Soo réis, 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis, 

O FRANCEZ 1 

Inglez, allemão e italiano, sem mes-
tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas ediçõbá 
melhoradas. Cada língua, 2£500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
MESTRE POPUI AR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4." e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

B O I S T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colysen 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díssimos. 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1(600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, i b — C O I M B R A . 

M B T H O D O J O Ã O IXEJ I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n." 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

DROGARIA VILLAÇA 

C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H, Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

£ I W i i b V J i t i W á t i W * è è I W i i 

IA DO JONRAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 
j M M » ^ , ; -

Nesta typographia execut,am-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e Impressão dc jornaes. 
Bilhetes de visita -9— Participações de casamento 

^ PREÇOS COMMODOS ^ : 

t f t t T T t t t T T T t t t t t t T t T T ! f f t ! t ? T T ? 

MARGA REGISTADA 

O M E L H O R D A A T U A L I D A D E 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 

Vende-se em lindas latas acharoadas 

Latas de 500 gramas 330 
» » 250 >» 180 

Pacotes de 400 g ramas . 

Pacotes de 280 gramas 
> » 125 • >1 — 

170 
8 5 

70 réis 

DEPOSITO C-ESÀL FLOR DO 
66, Roa da Sofia, 70 - c o i m b b a 

Preparação especial de DAVID L E A M O 
— Recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico. 

V E R D E O U P R E T O 

Pacotes de 100 gramas 280 
» 50 » 140 

Pacotes de 25 gramas 1 . 70 
Descontos aos revendedores. 

0 c a f é e chá DISTINTO, combale Iodas as marcas do mercado 
Cafés moídos desde 3oo a 700 réis o kilo ? 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

§avid Leandro, Proprietário 
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A Voz do Sargento 
\ 

DEFENSOR DOS INTERESSES DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO EXERCITO E DA ARMADA V 

P e l a P A T R I A e p e l a R E P U B L I C A 

PROPRIETÁRIO DIREÇTOR E EDITOR 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso àa 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M A U Â L ASStGNATURAS Continente, trimestre - 3oô reis 
Ultramar, semestre - 600 » 

Numero avulso, 3o réis 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

R U A F R A N C I S C O F E R R E R , N.° 94 
ANNVNCIOS — Preços convencionaes 

a 
Annunciam-se todas as obras offerecídas á redacção 

UMA OBRA DE JUSTIÇA 
Por Sua Ex. a o Ministro da 

Guerra foi apresentada á Camara 
dos Depu tados uma propos ta 
para que fossem promovidos a 
alferes os sa rgentos-a judantes a 
intercalar com os cursos saídos 
da Escola de Guerra e já p romo-
vidos a oficial. Aos represen tan-
tes do Povo Por tuguez coube 
agora to rnar em lei a propos ta 
de Sua Ex.a , e, creiam Sua Ex. a ' , 
que , fazendo-o, nas suas cons-
ciências não pode germinar a 
mais tenue acusação. 
if*A ap rovação da proposta do 
sr. coronel Barreto, o grande 
amigo da classe dos sargentos 
por tuguezes , é um lenitivo á 
m o r o s i d a d e q u e tem sofrido a 
classe dos sargentos d ' infantar ia 
na sua p romoção , que vê os seus 
c a m a r a d a s das ou t ras a rmas e 
serviços caminhando a passos 
largos na senda do acesso, em-
quan to eles se viam pouco menos 
que paral isados. 

E m Sua Ex *, porém, confia a 
a rma de infan ta r ia ; e, se bem 
que d 'a lguns sargentos d'esta 
a rma Sua Ex.a tem recebido 
agravos , o seu alto e democrát ico 
espiri to saberá ver que não tem 
sido a classe que o tem ofendido, 
mas sim um pequeno numero de 
precipi tados. 

* 

A proposta de Sua Ex. a , por 
qualquer lado que fosse apre-
ciada, só poude inspirar s impatia 
aos srs. deputados , a quem coube 
agora discuti-la: em primeiro 
logar porque obvia a que alguns 
c a m a r a d a s a quem pertença a 
intercalação, deixem de ser pre-
ter idos; em segundo logar por-
que evita que alguns sargentos-
a judan tes que hão de ser alferes 
mais antigos do que indivíduos 
saídos da Escola de Guerra , façam 
serviço com eles, sendo, proviso-
r iamente, seus inferiores; e em 
terceiro logar po rque vae dar o 
acesso a uns tantos i .0 ' sargen-
tos, que vêem muitos camaradas 
mais modernos feitos sargentos-
ajudant.es e alferes em outras 
a rmas . 

Alem d'estes inconvenientes 
moraes e disciplinares que a pro-
posta vem sanar , ela traz ainda 
mais uns tantos instrutores para 
esses milhares d 'homens que a 
infantaria tem prestes a encher-
Ihe os seus quartéis, e, feliz-
mente, no nosso Par l amento ha 
bastantes oficiais do exercito, 
para que não seja necessário di-
zer-lhes, que nam são só os 
bons materiaes fazem os bons 
exercitos, mas sim também os 
seus quadros ; e Suas Ex. a ' bem 
o sabem, e todo o paiz, que os 
sargentos portuguezes sam com-
petentes para uzarem os galões 
de oficial, que nunca envergo-
nha ram, como a nossa historia o 
atesta e como a Revolução de Ou-
tubro exuberantemente o prova . 

Po r alguns nossos camaradas 
fomos encar regados de redigir 
uma representação a Sua Ex.® 
pedindo o preenchimento do 
terço, o que fizemos, se bem que 
incompetentemente , mas com a 
sinceridade que pômos sempre 
nos nossos átos. 

Sua Ex a teve a extrema bene-
volência de nos ler, e isso nos 
basta , como paga do nosso mo-
destíssimo t raba lho; resta-nos 
agora agradecer ao Par lamento 
a ap rovação da proposta de Sua 
Ex.a , a quem nas colunas d'este 
jornal, onde temos advogado, 
sem brilho, é certo, a causa da 
nossa classe, deixamos o nosso 
mais veemente agradecimento. 

Évora , dezembro de 1912. 

Manuel Antonio Vieira, 
sargento-ajudante da Guarda 

Nacional Republicana. 

E' T E M P O ! 
T o d o s são unanimes em dizer 

que a situação financeira do paiz 
é péssima, confessando que só 
com um vigoroso impulso de pa -
triotismo, numa conjugação forte 
de vontades, se conseguirá che-
gar ao fim alvejado de equilibrar 
o nosso orçamento financeiro. 

T o d o s confessam que, para 

. ^ _ 
isso, deviam cessar as guerras de 
politica personalista, pôr de par-
te suscetibilidades mesquinhas , 
ambições do mando , capr ichos , 
vaidades, que todos os dias se 
salientam por parte de muitos 
dos nossos políticos, e unirem-se 
todos em torno da bandeira da 
Patria, fazendo t rabalho comum 
por tornal-a novamente engran-
decida. 

Não ha d u v i d a , assim devia 
ser. 

Mas, afinal, o que vemos nós 
fazer por esse paiz fóra? 

Vemos sempre a mesma luta 
hedionda de mesquinhos odios, 
de ambições desmedidas , de re-
voltantes caprichos, de cegas vai-
dades, cada qual esforçando-se 
por firmar um poderio que não 
deve existir, deixando-se todos 
arras tar , na fúria de orgulhos in-
satisfeitos, até á insania das 
agressões mais v i s ! 

Isto não pode cont inuar ass im! 
E' preciso opô r um dique á 

fúria louca com que se degla-
diam os pcliticos. 

Mas isso tem que ser já, sem 
demora . 

E ' t empo! 

A CARESTIA DA VIDA 
As classes proletarias convulcio-

nam-se angustiosamente porque 
vêem improfícuos todos os seus 
hercúleos esforços para repelir, no-
bremente, a fome. 

O comercio, a industria, a agri-
cultura, jazem numa tal estagnação, 
que difícil se torna conjeturar ácerca 
do terminus de tudo isto. 

Porque as fazendas n io têem saí 
da, de modo a proporcionar grossos 
lucros, que satisfaçam plenamente 
a ambição sórdida do industrial, este 
diminue o salario aos seus opera 
rios e vai a pouco e pouco, de for 
ma a não levantar protestos, dis-
pensando dos seus serviços, algu-
mas dezenas de braços. 

Mercê do incremento deveras as-
sustador que ultimamente tomou a 
imigração, nos campos sente se e 
nota se absoluta falta de braços. 

D'aqui resulta que a produção 
hortícola e cerealífera se não limita 
sequer ao rame rame do pão nosso 
para cada dia, visto que a todo o 
momento se importa do estrangeiro, 
milho e pão. 

Os generos de primeira necessi j 
dade, estão por tal forma caros, que I 

as classes pobres, dificilmente en-
tretêem, enganadoramente, o esto-
mago. 

Às rendas das casas, depois que 
terminou o ano berbicacho da lei 
do inquilinato, foram acrescidas com 
quasi 5o °/0. 

Emfim, das mil e uma necessi-
dade de uma casa de família, não 
chega a ter satisfação exáta ou pelo 
menos suficiente, uma, a alimen-
tação ! — 

Em síntese: a fome, o descon-
forto, a miséria com todo o seu se 
quito de horrores, campeia infrene 
no seio da classe trabalhadora. 

Em presença, pois, do que fica 
exposto, que faz quem tem obriga-
ção de remediar não digo por com-
pleto, mas pelo mSènos em parte, 
na medida do possível suavis-arido, 
pelo menos com boa vontade, as 
agruras de semelhante situação? 

Discute futilidades, estiola a sua 
energia em apregoar nos comícios 
ou em conferencias os elixires sal-
vadores deste ou daquele grupo par-
tidário, assiste a banquetes de ho-
menagem, vae lançando o anzól a 
uma boa comissiosinha de serviço 
e no parlamento porque se die que 
este ou aquele não é republicano 
historico ou coisa semelhante, bate-
se em duelo e come sempre . . . 'ro-
ca balas sem resultado! 

Outras creaturas, e vá que fazem 
bem mais, levadas a isso pOr urh 
demaziado zelo patriótico, ou por 
uma canina fome de ividencia.- pro-
movem subscrições para aeroplanos, 
estatuas, jantares, festini, etc/, etc., 
e preterem uma das primeiras ne* 
cessidades da vida e da humanida-
de, a alimentação. 

Ninguém vive sem se alimentar. 
As plantas não crescem sem o 

competente adubo e rega. 
Por consequência, logo que a ali-

mentação do povo é uma das pri-
meiras necessidades, que não pode 
ser prejudicada e preterida por ou 
tra qualquer, seja de que natureza 
fôr, é urgentíssimo tratar se da ime-
diata adoção de medidas que tornem 
à vida de mais fácil acessibilidade 
á* classes menos abastadas. 

O Povo é a Republica, a Repu-
blica é a Patria e a Patria sucumbe 
á mingua de pão. 

Portanto senhores, que sois o 
Povo, porque esse mesmo Povo em 
vós delegou a sua representação, 
reparai que aqueles que em vós 
lenlmente confiaram têem fome, e 
que a fome conduz a todas às de-
gradações e justifica todos os átos, 
ainda os mais violentos. 

E ' cedo para caminhar um<|toaco 
mais e demasiado tarde para retro-
gradar, rasão porque as instituições 
republicanas es t io infíltradasna mas-
sa do sangue do Povo Portuguez. 

Elas ou serão a salvação da Pa-
tria, ou serão a mortalha de lo ios 
os Por tuguezes ! ! ! 



IC A VOZ DO S A R G E N T O 

E para que desta afirmação, co ns 
c i en te e categórica, desapareça qual-

Çuer laivo de aparente gratuitidade 
ba sta satisfazer ao Povo que traba-
lha, que produz e nada tem, a sua 
única aspiração: dar lhe pão porque 
tem fome. 

Argus Beirão 

A dissolução dos grandes impérios 

Portugal antigo e Portugal moderno 

Outr 'ora, quando a vida na Terra 
equivalia a uma cruz crivada pelos 
mais aguçados e martirisantes espi-
nhos, espinhos que representavam 
as numerosas rudêsas da época do-
minante; antigamente, em que a 
humanidade proseguia através dos 
tempos lutando com as mais cruéis 
deficiências nas suas comodidades 
vitais; no tempo em que o homem 
tinha por único e exclusivo abrigo 
das desabridas intemperies da na-
tureza as ríspidas e nuas concavi-
dades selvaticas da Ter ra , porque 
da terra lhes não surgiam os con-
fortáveis edifícios do século X X ; 
nesses tempos em que a civilisação 
era então o que é hoje o tfamoso» 
sonho do anarquista inconsciente, 
desprezando se tudo quanto lhe di-
zia respeito para unicamente per-
sistir na alma a dominante preocu 
pação da guerra, porque da guerra 
vinha a amplidão do império; na-
queles tempos de remota antigui-
dade em que os ispiritos das mais 
nobres e digníssimas personagens 
eram dominados pela rude e obscura 
ignorancia, porque na ignorancia 
nasceu o mundo; nesses tempos re 
motos, girava esta velhinha bola na 
obsçura amplidão celeste, envolvida 
continuamente pelo turbilhão colos 
sal das sangrentas lutas entre os 
seus belicosos habitantes; errava 
pelo espaço infinito e insondável 
constituindo um verdadeiro mistério 
da n&tureza perante a incoerência 
dos povos que então a dominam!... 
Mas esses povos conquanto fossem 
dotados duma rudêsa tal a ponto 
de chegar a verdadeira selvageria; 
embora tivessem por única hospita-
lidade, a hospitalidade que lhes con-
fiava a superfície da Terra nua e 
crua, v vendo por todo o g'obo á 
maneira de ursos, leopardos ou cro-
codilos; não possuíam, todavia, um 
coração de * ferro* onde não pudes 
sem ser infiltradas as inolvidáveis 
leis do amor pela sua Pat r ia ; não 
se cansavam, contudo, de manifes-
tar a sua tempera altruísta, orgu-
lhosa e cheia de patriotismo, sacri 
fícando-se até ao derradeiro suspiro 
da sua alma de verdadeiro patriota, 
derramando o seu sangue inclusiva-
mente a ultima gota em cumpri-
mento dum dever que eles bem sa-
biam interpretar e por consequência 
o quanto era necessaria e sagrada 
a defeza da terra que lhes serviu 
de berço. Sim, porque esses homens 
rudes e selvagens que então domi-
navam os grandes e pequenos con-
tinentes, preferiam ver espargido 
por sobre a terra o sangue das suas 
próprias veias confundindo-se com 
aquel'outro do seu inimigo, a so-
nhar, tão somente, que a sua sagra-
da Patria iria ser tomada pelas gar-
ras sangrentas e abominaveis desse 
odiento e detestável in imigo! . . . 

E foi assim que se chocaram po-
derosos exercitos dos grandes im-
périos orientais, demolidos os seus 
castelos, aniquilados os seus fortes, 
de cujos territorios somente escapa-
ram á tremenda catastrofe uns aca-

nhados vestígios testemunhais, dos 
quais se ainda hoje podemos con 
tornar as suas diminutas fronteiras, 
devem-no, em parte, aos louros do 
seu glorioso passado, no tempo em 
que tinham a faustosa denominação 
de império. Mas, dirá o leitor cheio 
de enfado entre si e os seus bo-
tões : 

«Que tenho eu com isso? 
t A que fim virá agora um dis-

curso desta natureza ? 
Ao que eu amigavelmente res-

pondo: 
— Esta palestra, conquanto pa-

reça á primeira vista destituída de 
fundamento e cheia de garrulices 
inúteis, encerra no seu todo um fim 
premeditado que na presente oca-
sião não vem fóra de proposito; 
mas em virtude da deficiencia de 
espaço de que pecam as colunas 
deste jornal, sou forçado a partici-
par ao leitor consciencioso que me 
não é licito concluir hoje a minha 
afectuosa discussão, aguardando por 
isso a saída do numero imediato-se 
por ventura fôr interessado em for-
mar uma perfeita ideia da integri-
dade da dita. 

{Continua.) 
AMADEU. 

O que é isto? 
A umanidade de agitação; os es-

forços malévolos empregados a todo 
o transe por certos políticos desvai-
rados para convencer o povo a quem 
n'outro tempo se fizeram os maiores 
elogios; a quem se renderam os 
maiores respeitos e homenagens e 
os mais alevantados e solenes pro-
testos de grande estima e conside-
ração; a quem se dedicaram pala-
vras de affecto e carinho e a quem 
finalmente se engrandecera nos co-
mícios e no parlamento e a que se 
chama agora canalha, sargeta e rua ; 
sim, esses esforços empregados para 
o convencer de que um grande re 
publicano, alto espirito de verdadeiro 
patriota, inteligência prodigiosa, co-
ração sublime que sente bem os 
males da sua Patria e que por ella 
tem soffrido bastante e alma gran-
diosa de portuguez de lei, tentou fa-
zer mal á Patria e a Republica com 
um golpe de estado, tudo isto já se 
vê com o fim de desacreditar, não 
se concebe muito bem porque moti-
vo, o mesmo digno republicono; es-
ses esforços que só prejudicam o 
paiz, vão trazer consequências pés-
simas que soffrerão esses preciosos, 
esses inventores de jovens turquias 
e agora de golpes de estado etc., 
etc., se porventura não tomarem 
juizo e, quem sabe, se nós todos os 
portuguezes. 

Mas, emquanto é tempo, para nos 
salvarmos, temos como cidadãos li-
vres d'umn patria livre, o direito de 
perguntar a esses políticos, para que 
serve andar a agitar o povo d'esta 
maneira, a enganal-o, a exaltai o, 
para onde vamos, que educação po-
litica é esta assim, que se servem, 
do povo para mais tarde lhe chama 
ram nomes; o que é isto? 

Natáí. 

Reivindicações militares 

CONTRADIÇÃO 
N o tempo em que os teus olhos sonhadores 
Fi tavam o meu rosto sem cessar, 
Receando os seus mágicos folgôres, 
Desviei friamente o meu olhar. 

Agora que tu passas indif rente , 
Depois dum cumprimento respeitoso, 
O meu olhar procura, docemente, 
O teu vulto elegante, harmonioso! 

Tav i ra , 1912 
LAURINDA SERYTRAM. 

Ao soldado portuguez, como cida-
dão que é, deve ser concedido o di-
reito de votar. 

(Resposta do sr. Ministro da Guerra 
a um repórter do Diário de No-
ticias.) 

LENDAS 
1 1 

Quem, por sobre as atuais ideias 
do materialismo invasor, perpassar 
dum salto para a sacrossanta epo 
peia da nação portuguêsa, a inge-
nhar na mithologia dos fatos o acri-
solado patriotismo do seu autôr, e, 
começar a perscruta duma intenção 
legível e compreliensivel nas primei 
ras oitavas do poema, haverá, na 
admirável redução do raciocínio, de 
pasmar da afirmativa palpável e 
humana, que ali se lê na concreta 
sínthese desta ideia: 

E aquelles, que por obras valorosas 
Se vão da lei da morte libertando. 

Então, consciente em si próprio, 
na base estável que dá a ilustração 
proba e racional dos fatos scientífi-
cos, esse alguém, na bemaventu-
rança de suas ideias puras, ha de 
admirar e . . . venerar ainda mais a 
memória dêsse glorioso português, 
que, na vida da sua Pátria, foi um 
grande exemplo de patriotismo, mas 
que, sem êle mêsmo o sabêr, foi o 
extranho revolucionário, ás liçõis 
jesuíticas e aos sambenitos da inqui-
sição, que, a Verdade scientífica 
relegou ás profundêzas do chãos, e 
que ao mêsmo tempo fêz emergir 
do soldado o Poéta que, na existên-
cia complexa do seu pôvo, ha de 
vivêr, emquanto Portugal fôr uma 
nação tracejada á superfície da terra. 

E ' que na história social de Por-
tugal, moldada á luz moderna do 
méthodo scientífico, não ha logar 
pára os romanêscos amores do poé-
t a ; o que restou, ainda que trun 
cado péla santa inquisição, foi a sua 
Obra : monumento imperecível dum 
pôvo, que na revolução do progresso 
encontra sempre a atual razão da 
sua existência: quere na manhan 
perfumada de 1 de dezembro, quere 
na alvorada polvorolenta do dia 5 
de outubro. 

— da Porca de Martim Moniz. 

Santarém, a pérola da moirama, 
era já christan; e, o exército aguer-
rido de Henriques ia em paragens 
sucessivas, caminho de Lisboa. 

Da dominação romana, á gover-
nança dos moiros, Lisboa tinha pro 
gredido, e muito. Em podêr destes 
últimos conquistadores, a marmórea 
Felicitas ejúlia, crescêra, e muito 
se avantajara dos seus primitivos 
muros, a ponto que, em 1147 no 
momento dêste reparo histórico, 
continha no tortuoso dédalo das suas 
vielas, uma imensa multidão de artí 
fices moirejando no comércio com 

a região do sul do Tejo, avizinhando 
o mar, quiçá na esperança dum fu-
turo glorioso, e defendida sôbre as 
terras pélas alevantadas ameias de 
suas novas muralhas. 

Nas lutas sangrentas entre chris-
tãos e árabes fôra a cidade, várias 
vêzes, theatro sanguinário de titâni 
cas pugnas; mas sempre á vitória 
dos soldados christãos, sucedia, em 
tempo breve a reconquista pêlos 
muçulmanos. A última derrota fôra 
sofrida pêlo conde Henrique. 

Riquêzas, posição natural, glória 
de conquista, e . . . decerto, ardôr 
bélico dos bons sucessoo nas em-
prêzas análogas, tudo isto, vinha de 
eontribuír no moço rei, o desejo 
ambicioso de conquista da Lissa 
Bona dos moiros. 

De mais o momento era propicio 
á execução do plano, visto que pêlo 
amplo estuário do Tejo se amarra-
vam próximas, algumas tmbarca-
çõis, pejadas de cruzados, que, em 
descanço na rota da Palestina, se 
não recusavam á rude peleja, me-
diante óptima recompensa. 

O cêrco começou; por tôda a 
parte até pêlo Tejo acima, num mo-
vimento involvente e mais próximo 
de dia pára dia, se travaram rijos 
combates, em que a valente dedica-
ção dos aliados, ia sofrendo revêzes 
de fazendas e vidas, sem alcançar 
vantagens relevantes sôbre os de-
fensores da cidade. E assim foi du-
rante cinco mêses. 

Ao fim, exasperados os ânimos, 
o môço rei, como chefe do exército, 
na imaginação fecunda de seus pen-
samentos, imaginou um ardil: o 
exército bi partia s e ; uma grande 
parte simularia um ataque geral de 
escalada ás muralhas do lado do 
poênte, emquanto que o resto, quási 
de nobres cavaleiros, iria numa sor-
tida arremelêr contra a porta d'Alha-
ma no coração do castelo. 

Assim se fêz. Ao rompêr d'alva 
do dia 28 de junho de 1147, forçada 
a porta a golpes de machado e pon-
tuadas de ariête, os portugueses con-
seguiram quebrar os rijos ferrôlhos 
que a fechavam. Porém ao impulso 
de fora, correspondia uma desespe-
rada reàção de dentro, tanto maior 
quanto mais intenso era o trabalho 
dos soldados da Cruz, que na de-
nominação da entrada, se vinham 
ajuntando numa onda imensa a gri-
tar blasphêmias, babados de raiva, 
enlouquecidos de cólera. 

Então se conta, que, á frente, 
ambos contra os madeiros chapea-
dos dos dois batentes, Martim Mo-
niz, a p r o v e i t a n d o uma ocasional 
abertura, se lançara nela, franquean-
do a passagem aos seus, que no 
sangue quente do herói, encontra-
ram a ravão da vitória. 

Dos cruzados, tudo foi permetido; 



alguns aglomeraram-se a fundar em 
frente de Lisbôa, a vila atual de Al-
mada. 

De Martim Moniz, só veiu até 
nós com a recordação do feito, a 
lápide e o busto em mármore, que 
um seu descendente mandou colocar 
no século XVII, por sôbre a porta 
que, no atual castelo de S. Jorge, 
a tradição ficou chamando Porta do 
Moniz. 

Plínio V. 

RETALHOS 

Uma pagina de historia 

(CONTINUAÇÃO) 

No centro do pequeno reduto de 
de Laca Marão fecharam se 3 covas 
e 3 corpos dos obscuros valentes 
que tão longe salvaram a honra de 
Portugal, desapareceram para sem-
pre ante os olhos marejados de la-
grimas dos seus irmãos de armas, 
que a fatalidade quiz que os apa-
nhasse de surpreza, e da soldadesca 
inconsciente que ajudou a matai os, 
que sem compreenderem a grandio-
sidade do sacrifício dos obscuros 
heroes e a enormidade do crime 
que os seus superiores os levaram a 
cometer, festejaram em ruidosa ale 
gria, uma vitoria que os envergonha 
e os estigmatisa de cova rdes ! . . . 

Sem duvida que estes heroes em 
covardia, sabiam a alta consideração 
em que o portuguez tem a honra, 
que eles desconhecem, e as ordens 
terminantes de não romper hostili-
dades com uma nação amiga, aliás 
não se entregavam tão descuidada-
mente a festejar a sua vitoria. 

Os portuguezes em Bulo-Belo 
vêem meter os prisioneiros no meio 
de numerosa escolta, e ao porem se 
em marcha acompanham-nos com a 
vista até que uma saliência no ter-
reno os encobriu de t o d o ! . . . 

Passam-se muitos dias e num de-
les chegou inesperadamente a Lily 
um crusador holandez. E' o navio 
que trazia a bordo os prisioneiros 
desde Lacamarão e o novo residente 
do Cupang, representante da Ho-
landa, que em nome do seu governo 
vinha pedir desculpa e patentear o 
seu pesar pelos acontecimentos ocor-
ridos á nossa autoridade, e dar-lhe 
inteira satisfação pelo que sucedeu . . . 

Trocam-se cumprimentos, novas 
afirmações de amisade esfusiaram 
dos lábios dos dois representantes... 
e o cruzador r e t i rou . . . 

Decorrem mezes e com publicas 
afirmações de amisade do ministro 
da Holanda em P o r t u g a l . . . coin 
cide a ocupação pelos holandezes de 
alguns postos nossos em Okusssi, o 
de Bulo Belo em Bolonaro e a re-
belião dos n a t u r a i s ! . . . 

Timor, 1912. 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 
3.* sargento d'arti|haria. 

P R E V E N Ç Ã O 
Prevenimos os nossos estimados 

assignantes, que por todo o mez de 
janeiro, vamos proceder á cobrança, 
a fim de podermos liquidar as contas 
do 2.° ano e regularisar a tiragem do 
nosso jornal. 

Desde já, pois, pedimos a sua aten-
ção para os recibos que vamos enviar 
para o correio. 

A> VOZ DO 

NOTICIAS MILITARES 
Pela secretaria da guerra foi de-

ferido o requerimento em que o 
alferes de infantaria n.° 35, Manuel 
Soares Fernandes Beirão, pedia li 
cença para se consorciar. 

— Foi mandado apresentar em 
Lisboa ao presidente do juri de exa-
mes para major d'infantaria, o ca-
pitão d'infantaria 35, sr. José Inácio 
da Silva. 

— Requereu para ser nomeado 
alferes medico miliciano, o soldado 
n.° 41 de cavalaria, sr. dr. Eugénio 
d'Oliveira Couceiro. 

— Pediu licença ilimitada o te-
nente capelão secretario do D. R. 
35, Antonio Coelho Martins d'Al 
meida. 

— Pediu para ser promovido a 
tenente, o alferes miliciano Antonio 
Roque Ferreira. 

— A fim de desempenhar serviço 
da SUÓ especialidade, marchou para 
Aveiro o capitão de engenharia, sr. 
José Marques Pereira Barata. 

— Está nesta cidade, no goso de 
3o dias de licença disciplinar, o te-
nente d'artilharia, sr. Augusto de 
Matos Sobral Cid. 

— Pela junta hospitalar d'inspeção 
reunida na ultima segunda feira no 
hospital militar desta cidade, foram 
arbitrados 5o dias de licença ao ca 
pitão d'infantaria, sr. Alberto Au-
gusto das Neves Rocha. 

— Marchou para Vizeu, a fim de 
presidir á junta hospitalar daquela ci-
dade, o tenente-coronel medico, ins 
petor de saúde d'esta divisão, sr. 
Arnaldo Pacheco Dias Torres . 

— A fim de desempenhar serviço 
da sua especialidade, seguiu para 
Ovar, o capitão d'engenharia sr. 
José Marques Pereira Barata. 

—Regressou da Figueira da Foz, 
onde foi em serviço, o capitão de 
engenharia, sr. Abel Augusto Dias 
Urbano. 

— Foram concedidos 5o dias de 
licença da junta, em sessão de 16 
do corrente, ao alferes da adminis-
tração militar em serviço na inspe-
ção dos serviços administrativos, sr. 
Alexandre Mascarenhas Viana de 
Lemos. 

—Foi mandado apresentar na bi-
blioteca do ministério da guerra, o 
coronel d'artilharia sr. João Alves 
Camacho. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o 2.0 sargento do regimento 
de infantaria 25, sr. Adolfo Ultra, 
pedia passagem para infantaria 18. 

— Foi promovido a musico de 
3.4 classe para o regimento de in 
fantaria 26, o aprendiz de musica 
de infantaria 18, sr. Fernando Via 
na. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o 2.0 sargento de infantaria 
31, sr. Alberto Magalhães da Mota 
e Moura, pedia para praticar para 
aviador do exercito. 

— Faleceu em Moçambique, o 
2.0 sargento sr. Manuel Antonio da 
Silva. 

•— Foi proposto para baixar ao 
hospital, o i.° sargento do deposito 
de praças do Ultramar, sr. Antonio 
Joaquim Pereira Caldas. 

— Foram deferidos os requeri-
mentos dos músicos de 2.* classe 
do deposito de praças do Ultramar, 
srs Joaquim Antonio e Rafael dos 
Santos, em que pediam abono de 
readmissão. 

— Foi augmentado ao efetivo da 
guarda nacional republicana, o sub-
chefe de musica de infantaria 8, sr. 
Abilio do Nascimento. 

— Pediu para ser condecorado 
com a medalha de prata da classe 
de comportamento exemplar, o 2.0 

sargento de infantaria 27, sr. Gre-

SARGENTO 

gorio Delfim Rodrigues, e com a de 
cobre, o sr. João Lourenço, também 
2.0 sargento do mesmo regimento. 

— Pediu passagem á guarda re-
publicana, o musico de 1.* classe 
de infantaria 16, sr. Carlos Magno 
Sanz. 

— Pediu para ser promovido a 
i.° sargento, o 2.0 sargento do i.* 
batalhão de sapadores mineiros, sr. 
Ignacio Baptista Pereira. 

— Pediu para ser classificado para 
empregos públicos, o 2.0 sargento 
artilheiro da armada, sr. Joaquim 
Vicente da Rocha. 

— Pediu passagem a infantaria 
28, o chefe de musica de infantaria 
12, sr. Custodio Rodrigues Gouveia. 

— Pediu para ser condecorado 
com a medalha da prata da classe 
de comportamento exemplar, o i.° 
sargento do grupo de artilharia de 
guarnição, sr. Augusto Maria da 
Silva Flores, e o 2.0 sargento do 
grupo de baterias de guarnição a 
cavalo, sr. Alfredo Evangelista. 

— Pediu passagem a infantaria 
28, o 2.® sargento de infantaria 7, 
sr. José Pais d'Almeida Mamede, e 
á banda de marinheiros da armada, 
o musico de infantaria 29, sr. Gui-
lherme José da Costa. 

— Pediu a exoneração do cargo 
de amanuense da inspeção de forti-
ficações e obras militares da 4.* cir-
cunscrição, o 2.® sargento da 9.1 

companhia de reformados, sr. Agos-
tinho da Fonseca. 

— Pediu para ser condecorado 
com a medalha de cobre de com-
portamento exemplar, o 2.® sargento 
de infantaria 28, sr. Ernesto Gomes 
Fernandes. 

— Foram arbitrados 5o dias de 
licença para se tratar ao 2.® sargen 
to de infantaria 18, sr. José Luiz 
Rodrigues. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o 2.0 sargento de infantaria 
31, sr. José Vitor, pedia passagem 
a infantaria 29. 

— Pediu classificação para em-
pregos públicos o 2.® sargento de 
cavalaria 9, sr. Luiz Augusto. 

— Pediu para fazer serviço no 
regimento de infantaria 20, o sar-
gento ajudante de infantaria de re-
zerva 20, sr. João d'Almeida Serra. 

— Pediu para ser condecorado 
com a medalha de cobre de com-
portamento exemplar, o 2.® sargento 
de infantaria 33, sr. José Francisco 
dos Santos. 

— Pediram para concorrer aos 
exames para sub chefe de musica, 
os músicos de t c l a s s e , de infan-
taria 12, sr. Antonio da Silva Couti-
nho, e de infantaria 33, sr. Gustavo 
Augusto Coelho. 

— Pediu para ser promovido a 
sargento ajudante, o 1.® sargento de 
cavalaria 2, sr. Avelino Feireira 
Barbosa. 

C o i m b r a - C e n t r o 

Realisou se no dimingo, n'esta 
simpatica coletividade, o sarau dra-
matico, cujo produto se destina á 
compra de uma bandeira. 

O sarau decorreu bastante anima-
do, merecendo todos os interpretes 
fartos aplausos. 

A conferencia feita pelo nosso 
distinto colaborador, Acácio Serra, 
mereceu também muitas e prolon-
gadas palmas. 

O baile que se seguiu ao sarau 
terminou ás 4 horas, decorrendo 
animadíssimo. 

Agradecemos o convite. 

Está entre nós o nosso amigo e 
assignante, sr. Agostinho de Deus, 
musico de 1.* classe de infantaria 
n." 35. 
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P r o m o ç ã o 

Foi promovido a sargento ajudante 
no exercito colonial, o nosso amigo 
e assignante Manuel d 'Olireira Leite, 
pelo que o abraçamos. 

F e l i c i t a ç d e a 

Damo las com um abraço ao nos-
so velho amigo e assignante sr. Joa-
quim dos Santos, pelo seu aniver-
sario, desejando-lhe que indefinidos 
anos se repitam. 

P L A C A R D 
Pagaram a sua assignatura até 

aos n.®* que lhes vão indicados, os 
seguintes srs. : até ao 

n.° 2 6 

Semião Gabral, musico de 2.4 

classe de infantaria 23; até ao 

n.® 104 

José Joaquim de Jesus, i.® sar-
gento de infantaria i5 e José Ramos 
Barata, mestre de corneteiros de 
infantaria 23; até ao 

n.® 117 

Balthazar Falcão, chefe de musica 
de infantaria 32; e até ao 

n.° 122 

José Martins Lopes Ribeiro, «.• 
sargento de cavalaria e José Serra 
da Srlva, i.® sargento de infanta-
ria 17. 

Esteve entre nós o nosso amigo 
Alexandre Lopes de Moraes, hon 
rado comerciante em Luso. 

A n i v e r s a r i o 

Passou no dia 21 do corrente o 
aniversario natalício do nosso amigo 
João Ribeiro Arrobas, director do 
nosso colega local Gaveta de Coim-
bra, pelo que o felicitamos muito 
cordealmente. 

ARTIGOS FUNERÁRIOS 

I V A CASA DO POVO 
DE 

A N Í B A L S O A R E S 
Vale da Estrada (Catraii) 

L U S O 

Encarrega se de quaesquer servi-
ços funerários, por preços sem com-
petência. Garante segurança e per-
feição como prova com todos os 
seus freguezes. 

Também vende artigos de mer-
cearia, vinho e tabacos. 

C O M E N S A E S 
Recebem-se de ambos os sexos 

na travessa do Cabido, n.® 1. 
Os meninos não devem te redade 

superior a 14 anos. 
E' casa bastante séria. 
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A L F A t A T E 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia dos Caminhos 
d e Ferro 

5 8 - RTJA DA SOPHIA-T6I 

CQIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio 
nae* e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outro» artigos. 

Especialidade em varinos d 'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, hora 
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
d e q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galer ia o o m e r c i a l e indus -
trial . Importante secção de_ anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
R e s u m o de t o d a s a s l e i s da R e -
publ ioa 

500 réis Preço, 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimética, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA A S ESCOLAS PRIMÁRIAS 

Em harmonia com os actuais progran.as 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
AraaOUSnM da Secretaria da Inspecção 

da 2.* Circunscrição Escolar, 
professor diplomado de instrução primária 

e sócio honorário 
de El Fomento de Las Artes Madrid 

• D é c i m a s é t i m a e d i ç ã o 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A' venda na l ivrar ia F. FRANÇA AMADO 
Livreiro - editor 

11S — Rua Ferreira Borges — 12'z 

C O I M B R A 

Importantes leis da Republica 
Portuguêsa 

PUBLICADAS PELA 

LIVIIAIIIA F. FKANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

DROGARIA VILLAÇA 
C O I M B R A 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recj'utamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Inslrucção Primaria, 100 

réis. % 

Lei Eleitoral da Republica Por 
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repn 
blica Portuguêsa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. \> 

Bases da Ortografia Portuguêsa, 
100 réis. 

0 FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 25500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. 0 
MESTRE PopuiAR,.de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo. 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 
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B O K E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 82 

Proximo ao Colyscu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo)-, 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da revolução o 

que depôs ir monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1)600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
&Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 45 — C O I M B R A . 

M E T H O D O J O Ã O I D H U Z D 3 H T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 0.- 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O N E T S 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da ca»a 

H. Santos Calleya 

Rna dc Santo Antão, 82 
Proximo ao ColySeu — LISBOA 

H W j j j W o * è í W è t t W i è t W è i 

14 DO JONRAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta*' 
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e Impressão dc fornaes . 
Bilhetes de visita - « - Participações de casamento 

^ PREÇOS COMMODOS 

t í M T t t f f T t t t T t t ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? 

M A R G A R E G I S T A D A 

O M E L H O R D A A T U A LI D A D È 
Es te p r i m o r o s o ca fé , d e v i d o á s u a c o m b i n a ç ã o , 

é o mais for te , s a b o r o s o e a r o m á t i c o 

Vertde-se em lindas latas acharoadas 

Latas de SOO gramas 350 
» » 250 » . . . . . ( 8 0 

Pacotes de 250 g r a m a s . . . . . 470 
» » 125 > . . . . . 85 

Pacotes de 100 gramas — 70 réis 

DEPOSITO mi F L 0 1 Í D O J A P Ã O 
66, Rua da Sofia, 70 — o o i : m : : b _ r , a . 

Preparação especial de DAVID LEANDRO 
— Recomenda-se este magnifico chlá, 
por ser forte e muito aromatico. 

V E R D E O U P R E T O 

Pacotes de (00 gramas. 
» > 50 > (40 

Pacotes de 25 g r a m a s . « . . . 
Descontos aos revendedores. 

70 

0 c a f é e chá D ISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés m o í d o s de sde 3oo a 7 0 0 réis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

gavid (Leandro, Proprietário 
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